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SECR6TAO1AS DE ESTADO:
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SECRETARIAS DE ESTADO

Millisterio da Viação e Obras Publicas
Directoria Garai de Obras Publicas

SEGUNDA SECC:ÃO

L'apediente de 13 de agosto de 1913
Devolveu -se ao alinisterio da Agricultura, Industria e Cotim-lerdo

o requerimento do João Cbristo e Amadas de Albuquerqua ()a-
dindo a concossão de favores ennstantas do derrato n. 8.019. da
19 do maio de 1910 e outi •os, para a explorarão da industria siihrur-
gica, na Ilha. do Governador, declarando-se-ihe que tal recpwrimento
não nu3rec-3 sor deferido, em vista do critario estabalocido de
não se considerarem os favores solicitados nas tais indicadas, por
não corre:ponderem OS MeSIDOS ás necessidades da industria sido-
rurgica.

Itegaeriniento despachado

Izidoro de Souza Moraes, ex estafeta da Rapartição de Aguas e
Olivas Publicas, pedindo ser reintegrado no referida togar. —Nã ) tem
direito á reintegração.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Cornmercio

Directoria Geral de Contabilidade
nivnaila

riped;c)lte (1,) dia 1 de agosto de 1913
Sr. ministro da l'a7endo:
Solicitando proviciencias afim de que sejam paas:
A folha do pessoal extranninerario da secção central da Superin-

tendencia da Defesa da Borra ;'ha. relativa ao tnez de julho do cor-
rente anno, na importanda d e 4:300$677 (aviso n. 3.350);

As folhas do pessoal do; commissarios da Exposição Nacional de
Borracha nos Estados de S. Paulo, fio de Janeiro o Espirito Santo,
relativas ao mez de julho do corrente atino, na importanc'a do
4:8755 (aviso n. 3 351):

A folha, relativa ao mez de julho do corrente anuo, do pessoal
diarista da secção central da Superintendencia da Dafosa da Borracha,
na importancia de 20:370$281 (aviso ti 3.351 A);

A folha, na importancia do 1:7775500, relativa á gratificação
ris (liarias (3) a que fez As, em julho do corrente aflito, o consultor
technico deste ministerio Sr. Armand Ledent, de accôrdo com as -
clausulas 3' o 4' do respectivo contracto, de 16 do -janeiro de- 1912
(aviso n. 3.352);

A folha de gratificação a que fez jus o 3° official da Directoria
Geral de Agricultura ., Mario Elamirez Deleite, por serviços extraordi-

nados prestados á mesma directoria, no mez do julho do corrente'
atino, na importaiwia de 200$ (aviso n. 1.353;

Ao porteiro desta secretaria do Estado, Arnaldo Alves Ferroira,
a quantia de 1005, conto auxilio para aluguel da casa, relativo ao
inez de julho do corrente anuo, confarme a folha (aviso 11.

A folha das gratificações mandadas abanar aos omitirmos, cor-
reios e mais fauccionarios s o balte ritos (leste Mil tiStO rio, relativa ao
mez de julho do corrente anuo, no importancia de 720$ ( aviso
n. 3.356);

A Ta nevado Paulino Martins Coelho da Almeida e netaviia
'trilado Barbosa da Veiga, talegraphistas e estafeta da estação tele-
graphica estabalecida nesta secretaria do Estado, as gratificações in-
dicadas na folha, por serviços extraordinarios prestatlos ao ministerio,
tio mez de julho do corrente . (nino, na ima wtancia de 230$ (avisa
il. 3.357);

Ao auxliar da Directoria Geral da Notabilidade d:sta Serrotaria.
de Estad i, Jorga Mo lesto da Almeida, d 3 accordo corn a falha, a
quantia de 2005, proveniente d3 gratificação pOr serviços extraárdi-
nados prestadoS no corrente mez (aviso n. 3.n8);

A folha dos trabalhadores incumbidos do auxiliar o serviço de
expedição do Serviça do Inforinaeiais^ e Divulgação, relativa ao mez do

njulho ultimo, tia importa cia de '008000	 n. 3.3S9');
A folha de gratificação a que faz jás, em julho ultimo, o Sr.

Eduardo Angusto Pacheco, por serviços de traducçio pre .dados á.
Directoria nn n Yr.d d 2:rivultura, (leste mioistorio, na importam:ia de
,6005000 ;aviso n.'3.360')
'	 Tendo sido insullihmte o credito de 5:000$, concedido á Dele-
gacia Fiscal do '1'1r :somai Nacional no Estado de S. Paula, por conta
da venha	 titulo 2° ,Material, consignação ciDiroctoria e Inspoeto-

subiconsignação i ‘ Atugneis (13 casas para depositos de nrichinas
e para funceionainento das inspectorias e as ,-eio da; masinasii, art. 40
da hiii. 2.738, de 4 de ,j 1131 ia de 1913, em virtude do moa aviso
11 183, th 21 de iaiviiro do iii5 ,smo anno para occorrer ás d3;pezas
com o . alugtpl e asseio do preilio (mil. , funciona a Inspectora Agri-
cola do 14° districto, visto como o ali ruel,que era até junho ultimo
importanda de 7005, elevou-se a 1:10 ; roi; 1 vos digneis de provi-
denciar afim do que seja e ~adido á Kir:Kit:1 (lel ,gacia o credito de
6:00$, por conta da verba o consi gnação aei •a referidas, afim da
(pio passa a repartição ile;)aniliante desse ministorin fazer faca á; thS-
pczas a que acima alludi (aviso n. 3.36l

— Sr. director (1:1 1) !vaza Publica
Commimico-vos, para os fin; convenientes, que o preparador do

Posto Zootechnic-i de Lages, Estado de Santa Eat narina, ()navio
Quintiliano do Castro e Silva, a iIjdu á Directoria Geral do A,wietiltitra
desta Secretaria de Estado, vonniar.,,cen regtdarnr!nte ao serviço
durante o maz de juillto proximo pasa•lo (o111io it. 3.317'r.

'I' mil° de ser elrectnado p ila C-ind.:toda Feloral, ein ' 1:boraba, o
pa gamento dos venciin ao tos lo auixiliar itt Fal. mda M ideio de Criação
na in -,,sina cidade„Toaquim II turi nuu Edoló, conforme pedid-i feito polo
aviso n. 183, de 21 de janairo proximo passad.), e ordem dessa dire-
ctoria n. 32, de 7 d3 março ultima e t3trlo sido (lir:datado p,alo Tlia-
sottro Nacional o pagamento do alluddlo funceionario tio pariodo de
28 de novembro, data do sua admissão, a 31 da (13z_imbro de 1912,
cio virtude do aviso n. 151, de ti de janeiro do corrente anilo, rogo
vos digneis de scientificar á dita colloctoria 'de 'que foram desconladas
nos seus venciunntos do anno proximo passado as impirtancias abaixo
(1iscriminadas, conforma o documento 903 acompanhou o citado aviso
n.
Seno de nomeação
Imposto de 5,5 	

.Joia de montepio 	
Montepio 	

(Oficio o. 3.348)

125009
165.;01)
795092
05660

24'4)38
—
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Transmitto-voa, para 03 fins convenientes, a inclusa falha da
frac-meneia do passoal do Curso Ambulante do Ensino Agrononoc
relativa ao mez de julho ultimo (officio n. 3.349).

Cammunico-voa para os fins convenientas, ,11.13 o att lauta d.:
profess ir ambulante, Francisco José de Bragança esteve
cicio das funeções de seu cargo durante o mez de julho pro ;imo pts-
sado (officio ri. 3.349 A).

— Srs. membros da Commissão de Finanças da Camara dos
Deputados:

Em referencia á mensagem do Sr. Presidente da Republica, do 15
de maia ultimo, ralativa á abadiara, a esto ministerio, do. credito da
120:0008, destinado ao pagamento do auxilio a (pie fizeram ,jús as ou-
nicipios de Porto Alegre e Viatnão, no Estalo do Ri) Granias da Sul,
na ffirma do art. 72 lattra L da lei ii.2.5aa, de 4 de janeiro de 1912,
e attendendo ao pedido dessa commissão, varbalmeate fita p da re-
latar competente, deputado Benadicla Gonaalves Pereira Nanas,
tenho a honra de tramsmittir-vos. as inclusas cópias do aviso n.
do 23 de novembro do ama passado, caudal mula o mencionada au-
xilio; dos requerimentos dos intendentes municipaes de Viamao
Porto Alegre, pedindoa respectiva concassão e postariorm ema n pa-
gamanto do auxilio; e do oficio QM qua o muambeiro Consain.ii.o
daSilveiriadesignado para examinar a estrada pia constiatia 1)1 0
da concessão, informou achar-se cila em candiçõaa do. Sar tia feia ia
por automoveis e prestou detalhados esclarecimentos sobre os tra-
balhos executados.

Quanto ao facto de ter sido o pagamento requerido analab p ia-
mente, depois de terminaaa a obra, em voz de o s a r por padas, como
permittia a lei n. 2.544, é assumpta (pia, por interessar axeliaiva-
mente aos concessionarios e em nada prajudicar o servi) puhliao
nona affactar o espirito da lai citada, nenhuma duvida oa aliateaa
podia levantar por parto ciaste ministerio; tanto mais quanlo, 113a
havendo credito para a realização de taea pag amantos, sei-ia alta: ca-
bida qualquer exigencia a respeito (aviso n. 3.3/6).

Dia 2
Ao Sr. ministro da Fazenda
Solicitando providencias aarn de Tia sejam pana
As duas folhaa relativas ás diarias a que tiaaann nn moz de

maio [atilam, o pessoal technico da Directoria da Servia() do Vet;:ri-
nada e os contractados qua sarvem na mesma repa • tiaão, ti imaoa-
tancia. dr	 :11GS205 (aviso n. 3 362);

As duas folhas do passaal encarreg.ado do asseio do adiado e ilt
conservação do jardim deste minutado, ralativas ao maz dle julaa
ultima na importancia do 1:1785000 (aviso n. 3. 34);

Ao vata rinario contractado Falia Apastolt, a folha 413 zajolu 41,
Custo. de aceórdo com a a:lati:Ma V do cotai acto eclabrado ,'in 2a da
novembro de 1012, na importancia de 600$000 (aviso il. 3.e3;

Ao conservador e inspector de alumiais da Escola de Aaraultura
annexa ao Posto Zootechiuo Federal em Pinheiro Colher; , da Cala
Sobral, a quantia do 250:3, em qua importa a folha de ;liada ;la enst )
pie resolvi conceder-lhe para clespazas de primeiro es ah latam ato
na sade do sua rapartição (aviso ti. 3.366);

ao Sr. Armando Ayras da Costa Nagraes, a quantia d aaaa, eia
que importa a falha de gratificação par serviços presta 1 a: 001 pr.,-
veito do horto Florestal, no c orrenta anuo (avise ;a 3:1;37

Ao conserva ler inanector da aluirmos di Escola It ariaiiitaaa
annexa ao Posto Zaotecimico Federal em Pinheiro Gasta ;I is Cada is
Moura, a quantia de 2303, em que im:»rta a falha de aja Ia IIe anato
que rasolvi coaceier-lha pari daspazas de primar° c:sailsalaaim tal)
na séde da sua reparticão (aviso n. 3.36S)

A Alisado Gomes de Mattos, a quantia da 6008 peavaiii en t a ia
pas atificacão por sarviças extraardinarias prastalos no carreai 1 animo,
na diracaão dos L PÊ2 /Yllii0S la frwação e e.xplaaada. do ?ri , rn..) ib São
Janua rio, de accardo com a inclusa folha (aviso n.

Ao Sr. Vicanta Viveiros do Vasconc.alos, criador am
Estado de Minas G e rmas, a quantia da 5:0003, de neaaal.) com a
tabála a (pia se rafara o art. 2° do regulamento que blix01 s ais o
decreto n. 8.537, de 25 de janeiro de 1911, pela ir 2» ,etara'ea. em
Maio do vivaste anuo, da dez bovinos das raças «Ilollau I o ta o „Iala-
Monge» &atinado; á reeproducçto.

'Acompanham a este os documentos seguintes : adila da auxilio,
caiai lão da anilina, ;atestado de salda e cartitiaa li s da talher-
culinzação (aviso n. 3.370);

Ao Sr. G. Flama, criador em Itagnahy, Esta la do Rio da Ja-
neiro, a quantia cie 3.7508, de accardo com a taballa a que aa rafara
o art. 2° do ragulamanto que baixou comia o decreto ir 8.537, de 25
de janeiro de 1911, pela importação, no MOZ de fevarairo do corrente
anuo, de cinca equinos «Inglezas» e cinco sumos (Lutá-
nados á reprod Liaça o .

Acompanham a este os seguintes documentos: falha da auxilio,
certidão da alfandega, attestadas de sauae- e certnicialas de malemi-
zação (aviso n. 3.371);

Ao Sr. Alfredo Santiago, criador, domiciliado no Estalo do Rio
do Janeiro, a quantia da 5600$, da aaccôrdo coPa' a tahalla a qua se
refaaa d art. 2° do 'regalia:mento que baiXon - como decreto n. 8.537,

o doide 25 de janeiro de 1911, pela impor t ação, em janeiro e ma. •

anuo vigente, de 10 bovinos da raça «Ilollandeza» e um equino da
raça altaaleza a , destinados á reproclucção.

Acompanham a este os seguintes documentos : folha do auxilio,
certidão da alfaniagi, attestado de sande e os certificados de tuber-
culinização e maleinização (aviso n. 3.372);

Aos Srs. Dirich &Comp., criadoras no Districto• Federal, a qnan-
lia d3 4:7503, cl a accórdo com a taballa a aluo se refere o art. 2° do
regulamento que lanxoa com o docreto n. 8.537, de 25 de janeiro do
1911,•pela importação no mo az de maio do corrente anuo, do cinco
equinos, d ms b ivinas e cinco suinos, das raças «Ingleza»,
(laza'', e aileraltshitaaa destinados á reproditcção. 	 •

Acunpanhaai a este os documentos seguintes : • folha da auxilio,
certidão da alf aideea, attestados de saude, certificados da tuberculi-
nização e de maleinização (aviso n. 3.373);

A folha, na imaoriancia total de 4413136G, relativa ara; venci-
mentos a ;me 13‘ ,. ja:, cata) mastro de lacticinios, no parindo do 1 do
março a 23 do abril do corrente armo, o Sr. Zenon de Men (aviso
n. 3.375);

Ao auxiliar extranumeratio da insp:ctoaia Agrícola do 3° di-
stricto, no Estado do Maranhão, Anisio Alvea racentemanta
nomeada para o referido carga, a quantia de 300a inclicala na folha,
quere-solvi concedar-lho a titulo do ajuda de custa (aviso n. 3.376);

As falhas, na impartancia total da 515$ t72, relativa a (liaras a.
que fiz :atam jás diversos funccionarios da Junta dos Corretores, na
Iram da junho do corrente anuo, por serviços pia-estados Mai das
/atras de expediente, de accanalo com o • art. 68 do ta-gabam:mo ars-
nexa	 decreto n. 8.899, de 11 do agasto da 1911 (aviso n. 3.377);

A substitnta ia se,ecão de Batanica do Museu Nacional Juba
Casar Dana a emanta da 4098, em que impada a folha da gratifi-
cação a que faz jás, iein maio e jambo ultimas, por ter substitui:10 o
raspe alva oh T;r3, o pror,!4s Alindo Joaé de Sampaio, (ma se :alta.
^iia' s saa de aparfeiaoaananto cie estudos na Europa (aviso nu-
mero 3.378);

s aaiats do; .jornaes Ga:eta de Noticias e A Noticia, nas 110-
s:ria:nulas respectivas de 848 e 64330 a provaniantes fia pUblk'.31ra

do edital da conc,irrencia para as obras do novo Observatori i Na-
cional, na mez ;Ia fevereiro ultima (aviso n. 3.380);

A conta. da Socicalad.: Ananyina Martinelli, tiL imaartando do
733S, pravenient (la foras:cinte:na cia uma passagem, uiitr I 	 ea

esta Capital o o le	 aan a-sur-mer, a ) cli re cita	 rt	 1	 li	 ir
Nacional Dr. Ariarto José do Sauvais, que sa acha em e k.ami;s3)
Europa, na O orraate ano ) (avisa ti. 3.381);

As colhias le Villas Ilaas & Com» Chias II. Pra tt e Sa ti a •: A n)-
nyme III lata i Rio da Jall air0 (21, provanienas ;le 'a'ia: aita:
lei (»i á Dirça - C )ria n 10 Servia) de Estatistica, n ) corraatte ua
iinp -wtancia d) 3 al. $23:3 (aviso n. 3.387);

A conta de ()ataviais) Machado e João Teavassas	 s, na an-
portancia da 7;226'3328, proveniente da aterros feitos, no inas (13
janaa ultim o, na cha aara da rata Ganaral Catribamr.) li. COM, n ?:1

051á :-; 011(1 0 e )0 .i: vnid )nu poato da vatarinaria (aviso n. 3,38a)
A conta de Eickhoff, Carneiro L eao & Cama., lia imas:avie:a da

34:9153810, usvanianta, do fornacimaatoa da sementes a 15 .a.-
viça da Insa tdata e Mesa Agrieolas i na carrante aana (avia)
n. 3.389i;

A comi: a d . e Roilrignas & Comp., na impartancia de 608, prava-
Manto da unia assi4nsiture, no corroia ta anno, da Jornal do (0,7201).-
cio para a lIospadaria da lininigrantes da ilha das Flores (aviso
n, 3.310)

As Colhas da ajudas de custo, que resolvi concedar aos Srs. 1° te-
ndias Francisco Pinhairo Chagas e Alvaro de Carvalho, rasp ediva-
na elite cli í a escriptumario da estação da 3' zona da Inspectora da

mi E ,,ta lo do Ilio Grani.; do Sul, por ter-ama Ia,4:4uir para.
a 1,) de sim is repartições, no corrente anuo, na importaucia do 90:.)
(aviso ia. 3.301);

Ao aliai u ImtO do porteiro desta s-scretaria. de Esta lo, Enatai° Mo-
mia de A raatão, a quantia de 50$, em que imparta a folha da grad ti-
caça ra relativa ao moi de julho do corrente anui), a que foz jus pela
fiscalizara:, lo jardiin deste ininistorio, em virtude da observação :13

da taball c annexa ao regulamento approvado pelo decreto ti. 8.899,
da 41 de aaasto do 1911 (aviso n. 3.392);

A folha da gratificação a que fez jás, em julho do corrente
Jose Dvoaisio Meira, por serviços extraorninarios prestados em pro-
veito da Diroatoria de Meteorologia e Astronomia, na comacaaa do ia-
balias mateorologicas, na importancia do 300$ (aviso n. 3.393).

Aos alatittlaurs Francisco do Paula Albuquerque Maranhão e Do-
mingos Faria aa gratificações indicadas na folha, por serviços presta-
(los, nn maz do julho do corrente armo, no automovel ampragaalo
no sarvico geral deste ministerio, na importancia de 780$ (avisa

3.39'0';
A Carlos da Fonse,ca

'
 Alberto Gomes de Mattos, Nelson Siqueira

d e Vasconcollos, Antonio Moreira Castilho de Avaliar e Eugenio Bar-
tholomen dos Reis as gratificações consiantes da folha, por sarviva
eatraordinarios prestados no maz de julho do corrente atino, como
auxiliares da engenheiro deste ministerio; na importaheia de 1:800$

, (aviso	 3.395);	 :	 .	 .
As folhas, na iimportancia total do 1:837033, ouro, relativas ás
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gratilcações a que fizeram As, no mez de juroa do corrente armo,
o:1; Srs. 'Walter da Amado Perglass, Leonard ) Severa Torrentes,
Eupbrasio Cueba Filho, Miolo R. de La. arda Nasairnento,
Guimarães Pinheiro, José Pinto de Azevedo Coatinho, flormilio Fer-
reira Goterres o Thotnaz Barros, incumbidos de trabalhas concer-
n ata á propaganda do café e outros productos do Brazil no estrait-
gt ira (aviso u. 3.39e).

— Sr. ministro da Fazanda:	 •
Rogo vos digneis da 1~kb:elidas' afim d3 qu3, no Thesouro Na-

cional, S3ia feito ao ajudante da l a secção do Posto Zootechnico Fe-
deral em Milheiro, Dr. Gustavo dos Santos Silva d'Utra, o adeamta-
mento da quantia de 6:3608, por couta da. consignacão «Pessoal
operaria), sub-cousignação »Faitores,liscaes, guardas, etc.», verba. 7a,
art. 40 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro da 1913, para attander
daspezas com o pagarneuto do pessoal encarregado das estações z
technicas ambulantes a partir de 1. de agosto proximo futuro (aviso
n. 3.363).

Rogo vos digneis d providenciar afim da que, no Th asouro Na-
cional, seja fito ao lento da 1 eadaira da Escala de .agricultura
anona ao Posto Zootechnico Fe leral em Pinhairo, Dr. Da:nina:o; II.
Brame o adeatitamento da quantia de SOOS, destinada ás daspazas
com a excursão gim vae empreltandar com os alumio; do 20 afluo, de
accerd) com o regulamento da referida escola, do qual prestará con-
tas ()oportunamente.

A d Ispeza diave: .á, correr par conta da verba 19 a , titulo «Mate-
rial», consignação »Para despezas de installação, etc.», art. 40 da
lei n. 9.738, de 4 de janeiro de 1913 (aviso n. 3.383).

Rogo vos digneis de provalenciar afim do que, no Thasouro Na-
dou!, seja feito ao lante da 9 a cadeira da Escola de Agricultura
annexa ao Posto Z iotechnico Federal em Pinh iro, Dr. José Rigaud
de Souz t, o adaantamento da (plaina de 8008, ilestioada ás despans
com a excursão que vae empreltender com os alumuos do 2 0 anuo, de
accerdo com o regulamento da referida escola, do qual prestará
contas °oportunamente.

A despen devorá correr por conta da verba 191, titulo «Mate-
rial ' , coosignação »Para dospezas de installaç.ão, etc.», art. 40 da
lei o. 2.738, da 4 da janairo de 1913 (aviso n. 3.381).

Riam vos digoeis de pravideaciar afim do que, no creia° de
25:8008 distribuido á Delegacia Fiscal no Estado de Santa Caalrerina
em druida do aviso n. 183, de 91 de janeiro ultime, por conta fa
coo-leo:ação o) »Cursos ambulantes», da verba 10', titulo »Pessoal»,
art. ;o da lei orça:lir:fitaria vigente, seja annullada e transferida
p i ra 0 Tiles )nro Nacional a de 1:5003, c.orrespondenta
as vencimentos de una mestre de lacticinios, no pariodo de 1 da
marco a :31 de dez :miam) do corrente anuo (aviso n. 3.374).

Beea vos digneis de providenciar afion do que, p ir conta da
verba VI, titulo II —Material—consignaçõas abaixo indica las, art. 40
da lei tu. 1.738, dc 4 la finan.() de 1013, saja distribuido á Dalagacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Pará o creelit° de
21: f 918730, p ira attender ás despezas co n a inspectoria agricola do
20 distrito no eirrente. aflito (aviso n. 3.382).

igo vos digneis de providenciar afine do que por conta da
verba VI, titulo 11 -Material—conaranações abaixo indicadas, art. 40
da lei n.	 do 4 da janeiro de 191:3, seja distribuido á Delegacia
Fiscal do Tu oito Nacionid no Estado de Sante Ca.tharina (acre-
dito de 6:1003, para as dasp azas com a iospectoria agricala. do 16 0 dis-
tado no co!•/.,:une, anuo (aviso n . 3.385).

lloa, vos (ligueis de providenciar afina da que, do credito de
8:9 n OSO7 distribuido á Delagicia Fiscal do Tbasouro Nacianal no
Esta . )i) di Espirito santo por conta da verbo. Il e,titulo 11, consignação

ajnisieão de vaceinaa, etc.», art. 40 da lei n. 2.738, de 4 da ja-
neiro de 1'313, e em virtude do aviso o. 2.00a, de 7 da inalo do 1013,
para attendar ao pagamanto das gratificações mmsaeas de 600,3' ao
Sr. Thoiné da Costa Guimarães, no pariodo de 1 da abril a 31 do de-
zembro do corrent a anuo, e da 300$ ao Sr. Fr:MCI-50J Faria, no
parido de 4 do janeiro a 31 de dezambro tainbain do corrente anuo,
ambos auxiliares extraordinarios para a In mtagem de postos da
observacão e desinfecção naquella Estado, seja annullada a quantia
d • 8:010S, visto ter sido exonerado a 31 de marco ultitno o primeiro
dos rafei alua auxiliares e fzellecido a 9 de abril o segundo dos já cita-
dos auxiliares (aviso n. 3.38e).

— Sr. inspector da Alfandega do Rio do Janeiro:
De ordem do Sr. ministro peço vos digneis do providenciar afim

de elle seja couceilido despacho, livre do quaesqner direitos, para um
amarrado e duas caixas sob a marca MA —A—lho e us.619/21, vindos
de Southampton pelo vapor inglez Arlanza. contendo accessorios para
locomovei agricola adquiridos na Europa por intermedio da casa
Avens & Comp., para a Estação Experimental de Canna de Assucar
em Campos e Serviço de Inspec.ção e Defesa Agricolas deste ministerio
(aviso 11. 3.365 13).

— Srs. Arens & Comp.:
Autorizo-vos, do ordoin do Sr. ministro, a providenciar sobre o

despacho, na Alfandoga desta Capital, do amarrado e das duas caixas,
a que se referem os documentos juntos, sob a marca MA—A Rio e
ns. 619/111, contendo peças de reserva para os tractores «Wel» que
fOrnecOstes a este mimistorio para a Directoria do Serviço de Inspecção

D dosa. Agricolas e Estação Exurimental de Catana da Assuaaa tu
amons, e caiu-nanica-vos que para ess maaarial já foi pe lida is miçeo
e direitos por officio desta data (officio n. 3.305 C).

Dia 5

Ag Sr. ministro da Fazenda solicitaram-se providencias a g ni do
cola saiam pagas:

A quantia de 138$, cal (1110 importam as folhas de (liarias a que
fizeram jús diversos In:lecionados da Es-ola Perinaitentia de Lacti-
cinios de S. João d'Elillay, Estado da Minas Gora 3S, nos mazes do
m	 a junho do (-)rrame atino (aviso n. 3.397);

Ai canoas de Alucines dos Santos eSt C')1111). e interitational S..)3
Transport C., rovandantes de pa ginam de immigrantas che-
g eitos iii cuaaante :na so, na isnoortaucia da 51;37;8777, ostro (aviso
n. 3.3)8);

Ao carraio do MUS all Nacional, Alvaro Tiver 's Arruda, e ao
nimbar do Laboratorio de Biologia, Aurelio do lascaria, as quantias
indicadas nas folhas da gratificação que lhas compete no inoz do
julho do corrente armo, na imisortancia de 35o8 (aviso ti. 3.100);

As fdlits.0 t impa • tieftiai e total la 3103. provani mtas la • liar; is a
qti fiz aram jús os offidaes da Directoria Geral Ii(? C0/1 Vtbi lado
Arria); ) M•IrLi Baia e José 11 slg itt la Nliatta Junior, em corniniasão,
no corrente anilo, fUra cIte sé lke (I e repartia:ao, procedeu lo a ¡sevais-
lado do inatiarial existente no ['oito Zootecfinico Federal teu Pinheiro,
tl acaórdo com o art. 73 do ragulainanto desta socretaria de
Estado (aviso n.3.401)

Aos Srs. Saturniii a de Brito, Oscar Guan abadia) e . Domingos
Ribeiro Filho as gi'atificaçõas indicadas nas folhas, relativas a sar-
viços pr0Sta(103 0111 111 . ,)VCII.0 da prapaganda cooparativista, no iniaz do
julho do cs.arrente anuo, na impartancia de 9003 (avisa o. 3.,10f3);

As duas folhas, na importancia total de 1:100S, relativas :e gra-
tificaçõ s a que fiz.irain jus o fiscal o o ajudante das obaas da Escola
Pado tirante de Lacticiitios de Barbleana no na 32 de julho do corrente
atino (aviso it. 3.103);

De accerdo caiu ,e folha, a libero Lopes II ag.), a quantia da 250$,
proveniente Ia gratifideça t por serviços extra f eafi l earias prestados a
Diractoria Geral de A g r i cultura no mez de julho do corrente anoo
(aviso it. 3.401)

Falba,	 i ui) aatauda ia 303$, relativa á giattifica e an a gila. faz
jás	 ,z do janta da c arrants aula), o Sr. Galo:non ii Gain 5Par-
raira, dac:,yloerapo	 com:Mas:e° do	 lio;ailico (aviso
o. 3.411);

A Abadirdo Pinheiro, a quantia de 3005, em qua imo arta, a folha
de gratifi y açan par sarviçs prast elos na installaclo da. Estaçao Ex-
pariu] anta' de C:1,1111;1. de Assuem. e.n Cainaas, Estado da Rio di Ja
nein,	 maz le Wel do cortaatite ann) (aviso n. 3.107);

Ao Sr. ,r.)5.0 Agitar, ,lexi ,:t1 (11 E .;e)1,1, la Agdeultara ann axa.
ao P	 Zi) ate diniea rd ar	 Pinli :ir is, Est ido	 Rio da Jailairo,

quantia de 3013, ene Tua iino ida a filial do grati fia tçl) a qu a faz
jus, tio irem de joie° (1i) 0.E.T311n . atino (aviso n. 3.1a3);

i, ire inewtancia, da 50)3, relativa á ilin'areia: e 1 a gratifica-
ção a que faz VI ata julho I) era:Tante anuo, o par ia'aijab ji 5ar-
viço Gaiologi'.3 e Mio araloiao profasser Ele tile cri iti•n ciii, 1 aa
COO)	 clausolas 3' e 7ailo raso :ativo c antraat ujailal e
Official da 3 da janeiro 1) corrente anuo (aviso il. :s. lou

Aos veterinarios contractaclos deito ministario Ca i adas C e i r m i. e
Taksvor Kav arkian, as gratificações inclicaulas n tri 11 1 ' is. a-
raio jus, no In az de julho do correnta anno, do aaaar ia com as e :12-
ctivos (.0:ovados, te importancia de 1:8008000 (avisa n. 3 4 1):

A folha de gratificação addicional a que, faz jus, no niaz n L5.1111113
do corrante anui), o chefe contractado da secção de chiinica. da Esta-
ção Exocrimantal de Clima de Assuem* em Campo; Es eido do Rio a
Janela° Sjeerd Arg311 Koopal, de accordo com a cli mis iii VI la r —
jmetivo contracto de 15 de junho do 1919, na impartaita:a da 758000
(aviso ii. 3.413);

A folha, na importancia de 300S, relativa á differença de ,rati.ft-
cação a que fez jus,ein julho do corrente anno, o ajudante vetarinario
da I' s !c,zão do Posto 7. acatechnico Fe local ene l'inh :iro Fraiiçois
Charles Brosar, de accordo cone a clausula 3° do respaCtivo cootracto
de de junho de 1912 (aviso ri. 3.414)

A folha de ,gratificação a que faz jús, no MOZ do j11111) ultimo, o
instructor agricola contractado deste ministerio Carlos Eduardo da
Avaliar 13randão, de accerdo com a clausula II do raspada o contra-
cto de 18 de novembro de 1911, na importancia do 5005000 (aviso
n. 3.414 A)

A folha, de gratificação a que tez jús, no maz dia julho ultimo, o
traductor contractado deste ministrará, Langsvorthy Marchant, do
accórdo com a clausula V do respectivo contracto de 28 de fevereiro
de 1911, na importancia da 600$ (aviso 3.415);

A folha de gratificação a que fez jus o porteiro da Directoria do
Serviço de Estatistica Adalto Go nas de Oliveira, para aluguel da
casa. referente ao mez de julho ultimo, na importancia de 608 (aviso
n. 3.416);

A folha do gratificação a que fez As o Sr. Marcilio Belchior de
Oliveira, por serviços prestados em proveito da propaganda das
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riquezas naturaes do Brazil em julho ult:mo, na in:portancia do
1;000$ (aviso n. 3.417);

.\ folha de gratificação aos 2" officiaas da Directoria do Serviço
de Estatistica Jiistiniano Martins Moirelles e Octavio Nascimento
Silva, por terem executado, no mez de julho ultimo, tarefas suppl e

-montares faira das horas do expediente, na importancia de 301
(aviso n. 3.418);

A folha, na importancia do 500$, relativa á gratificação a quo faz
lás, em julho ultimo, o auxiliar technico deste ministario no sarviao
.de propaganda dos syndicatos e cooperativas agricolas Dr. Data vau)
Costa, de accórilo com a clausula VII do resp . ctivo colaram publi-
cado no Diario Offici ,d de 8 de maio do con any anuo (avise n.3.a19);

As folhas de diarias e gratilicaçOes a gire tiz o ram júa no
julho ultimo, o fiscal das obras da Estação Exparimentai ,le Caana de
Assuar em Campos Roberto Musso e o a'ialante do refarido Cseal An-
tonio de Oliveira Pinto, na impertaacia da 813$ (aviso ti. 3.4.2o;;

A Manoel Antonio dos Santos Dias Falua a quantia de ootr;:, em
guie importa a folha de gratificação a que fez jús, por sarviens pres-
tados na installaç.ão da Fstação Experimental de Calma de Assucar
em Campos, Estado do Rio de Janeiro, no mez de julho ultimo (aviso
n. 3.421);

As duas folhas de vencimentos que competem ao cluee do Esta iao
de Pesca do Rio Grande do Sul capitaa-temente FV3.11:'ISCO Pioiveir
Chagas e ao escripturaria da mesma estação Alvaro do Carvalha, lios
periaados de 28 de junho e 22 de maio a 31 (la julho do correute anuo,
na h:apertai:da de 1:356S774 (aviso n. 3.421 A);

Ao chefe de secção do Serviço de Inspecção e Defesa Agrieolas,
Sr. Licio da Rocha Miranda, a quantia da 2loeS, em qua importa a
falha do gratificarão por serviços prestados fóra das horas regula-
mentares, no mez de julho ultimo (aviso n. 3.422);

As folhas, provenientes das (liarias e gratificação de 70 'e, a que
fizeram As, em julho Ultimo, nos carmes do aviso n. 2.O87, la 2) (Ia
mesmo inoz, os funecionarios da Directoria. Geral da Cootabilil
desta Secretaria de Estado Alexandre Te n filo de Carvalho Leal o João
Baptista Numes, comin'ssionados para procederem ao itivantaria
delegaria deste ministerio no Territorio do Acre, cujas se:ajais, oan
virtuda do disposto no art. 4-5, paragel ¡VI') imiro da lei n. 2.3 it le
4 de janairo do correate atino, ficam subordinados á Sul) eritit num-
cia da Defesa da Borracha, na importancia de 1:lataSYai (aviso
n. 3.423);

to 2° official do Serviço do Inspecção e Men Ae"icala Carlos da
Andrade Gama, a quantia de 200$, em nua importa a folha da giaati-
ficação por serviço s extraordinatios prosiados Ciii provai to do mesino
serviço na extincção de parasitas nocivos á agricul ara, no inca de
julho ultimo (aviso n. 3.424);

A folha de gratificação a que faz jús, no In ez dr julho ultima, o
assistente de Ia classe da Directoria de tietoorolozia e Asia-mo:Ma
Dr. Alia Corrôa, Lemos, par Lar sabstituido o chefe (1:: se ..aaa d 3 Me-
teorologia e Physica do Globo, Dr. altmo Alves falaria da Silva, que
se acha em convulsão,. na importai-leia de 209$ (avisa n.

A folha da gratificação a que fez jás o Dr. Joaquim Leite Fon-
saca, por ter auxiliado o engenheiro desta ministerin na fiscalização
das obras do novo Obsarvatorio Nacional, no Ma de julho nlijna, na
importancia da 8008 (aviso n. 3.420).

Rogo vos digneis do pravidenciar afim de que, no Tho.saura Na-
cional, seja adeantada ao 3° ciliciai desta Secretaria do Estada Dia-
nysio de Castro Cerqu o ira Sobrinho a quantia da 5:421S119 destinada

attender ao pagamento das inclusas Mias de diarias a gratificações
a que fizeram • ás no .noz de julho do corrente anuo os auxiliaras ex-
traordinarios do Serviço da Veterinaria, nas mosmas mencionados, de
que prestará contas °oportunamente (aviso Il. 3.300).

Rogo vos digneis de prot.denciar afim de que, 'no Thesouro Na-
cional, seja feito ao chefe da Estação de Pesca da 3° zona, Estada do
Rio Grande do Sul, Francisco Pinheiro Chagas, o adaantamonto de
4:000$ destinado a attender a despezas urgentes e de oramo) paga-
mento da estação a seu cargo e partencentes á verba 20 a , titula IV-
Material—art. 40 da lei n. 2.738, d3 4 de janeiro do 1913 (aviso
n. 3.399 A).

Rogo vos digneis de providenciar afim de que, por conta da verba
XX, titulo—Pessoal das estações—art. 40 da lei n. 2.738, de 4do ja-
'Joeiro de 1913, seja distribuida á Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional, no Estado do Rio Grande do Sul, a quantia da 21:7508, desti-
nada a ()acorrer ao pagamento dos vencimentos do pessoal da Estação
de Pesca no referido Estado, 'no periodo de 1 de agosto a 31 da de-
zembro do corrente atum, de accôrdo com a inclusa demoustração
(aviso n. 3.422 A).

— Sr. inspector da Pesca:
Em resposta ao vosso officio n. 328, de 31 de julho ultimo, de-

claro-vos para os fins convenientes, que o Sr. ministro resolveu auto-
rizar essa inspactoria a alagar na cidade do Rio Grande do Sul uma
casa que offereça as condições necessarias á installação da Estação de
Pesca da 3° zona, pela quantia mensal de 300$ e promovendo a- no-
cessaria celebração de contracto, observadas as disposições ienes,
caso seja isso exigido pelo respectivo proprietario e outrosim CO11'111311-

IliCO-va que foi autorizada Unhem pelo Sr. ministro a concessão do

adeantammto AO chefe da respectiva estação da quantia do 4:004,4
que vos occupastes no dito officio (officio n. 3.390).

Reei erimento despachado

Compagnie Auxiliaire des Cheinhas de For au Brésil, $ a t . i dado
o pagam ano da import.-Lucia de 4 OS 160, proveniente de transportes.
—Compare,:a a I a secção desta Directoria Geral.

Dia 6	
.

Sr. daleeei lo fiscal do Thasotwo Nacional no E011o do Cairá:
Cominoniaa-vos que o Sr. ministro ora provimenda awn de que,

por conta da verba XVII, titulo II, consignação «Aelvism,:ão do va-
cecinas, etc. a art. ao da lei n. 2 738, de 4 de janeiro de 1913, soja
essa delegacia fiscal hab i litada com o credita da 4:0J-05, para anele-
der aa, paaaan a nto da-; 2.:ratificacó ,s mansaas de 6005, ii ) periolo de
9 do junho a 31 la dez anima) lo corrente atuo, ao auxiliar axtraordi-
nado para montai:mai da postas de obs Teetção e desinfleeão nassa
Estada, Dr. Jo:> . Lima da Justa, de accôrdo com a inclusa demon-
stração (officio o 3.455).

— Sr. dalaaalo fiscal do Thesouro Nacional no Estado da Minas
Gemas, Balla liorizonte:

Communico-vos qu e o Sr. ministro ora providencia afiai de que,
por canta da verba XVII, titulo II, consignação «Acquisição do va-
ccinas, etc.», art. 40 da lei n.2.738, de 4 de janeiro de 1913, seja essa
cl eleaacia ii-aa.1 habllitada cem o credito de 5:0005, para attander ás
dapezas com o p easoal e mataria', comerá e alimainaaão de animaaa
para estudo, indlicannutos, drogas e mais despezas c un a eaaaniaa)
de inalilas orophvlactic.as c mitra a febre aphtosa, de accardo com a
inclusa dei:loas' rirão (0ifiCi l) ti. 3.457).

Communico-vos, que o Sr. ministr a ora provid encia afina da que,
por conta ela verba 17° titulo 1°, «Passeai», cansignaalta ((Importe-
rias vaterinariaso, art.. 40 lia lei n. 2.738, de 4 da janeira da 1913,
seja distribuido a essa cl liegacia. fised o credita de 3:00aL para
attaml‘r ao pagamento, p a . intermedio da Collectoria Federal de
Uberaba, dos vencimentos do auxiliar de i a class e' da inspetoria ve-
terinaria do 0° districta (sedo Catalão), Maaoal Bezerra da M :110, 110
pariado da 1 de março a 31 de dezembro do corrente anuo, de
accUrdo com a inclusa demonstrarão (officio n. 3.452).

C anmuniao-vos gim o Sr. ministro ora providencia afim de qii e,
por conta da verba XVII, tituli II, coasignação «Acqaisiçaa da vi-.
ceinas, etc. ,), art. a i da lei it. 2.733, d ; 4 de janeira da 1913. sja,
essa lel egacia habilitada com o credito da 3:6005, pira attemder ao
pagamento nes gratilcaaõ es meneies de 0015, na pedale da 1 de
»Oh i a 31 da dez ;i1)bra (10 c we,:mte anuo, ao auxiliar cata:ardei:nela
para montagem le postos de ob servação e desinfecalo n esse Gstado,
Dr. Ainevicaul Dalt° cl,; Almeida, de accárdo cota a inclusa de-
monstraçã- (a)lein n.

— Sr. d lao. :i(lo fiscal do Thesouro Nacional no Estalo d g floya.z:
Para que ale initlisawia possa resolver sobre o pagamento sali-

citado par D. Thereza ', lamina Caiado da Alencastro, a que se refere o
voso oilli . io o. 23, da 23 da janeiro do corrente anuo. torna,se pra,iso
tina infirmeis si a referida senaora está habilitada a requarer o pa-
g.unanto da divida pertencente á herança de Eal , pp3 Baptista. de
Alencastro, cumprindo que essa circ 'Instancia seja consignada no
processo que junto vos transmitto (officio n. 3.456).

Em resposta ao vosso telegraiuma. de 8 de mnia ultima, CO11311111,
nico-vos, de ordem do Sr. ministro, que os craditos de 2 :33:i$J71 e
2:4005, distribuidas a essa delegacia por conta da verba 11°, ti-
tulo 3°

'
 consignação «Eventnaes», sub-cansignação «Substituição do

pessoal, custio das delegacias, comprahendendo a .> gratificações dos
delegados e auxiliares, etc a, art. 40 da lei n. 2.738, de a de ja-
neiro da, 1013, são destinados respectivamento ao pagamento da gra-
tificação que compete ao delegado da Directoria do & rviço de Esta-
tistica e despazas miudas da delegacia da mesma directoria nessa Es-
fado, asseio do escriptorio ou sala de trabalho, carretos e cominação
do pessoal em objecto de serviço, no corrente anuo (officio n. 3.453).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estalo do Pará:
Communico-vos, para os fins convenientes, que o Sr. ministro ora

providencia a.fitn de que seja distribuido a essa delegacia fisc 1, par
conta da verba VI, titulo /I—Matorial—cormi ,mações abaixo indica-
das, art. 40 da lei n. 2.738, de 4 da janeiro 71a 1913, o credito de
21:391$750, para occorrer ás despezaa com a inspectoria agricola do"
20 districto no corrente anno (officio ti.  3.4.0).

— Sr. director da Escola Permanente de Lacticinios de S. João
d'El-Iley:

Communico-vos, para os fins convenientes, que ora se provi-
dencia junto á alfandega desta Capital sobre o despacho, livre de
quaosquer direitos, do uma caixa sob marca MA e t . 1.443, vinda de
llamburgo pelo vapor allemão Lio Negro, contendo o material men-
cionado na inclusa factura, adquirido na casa Jaymes Magnus dz
Comp., (1 , 'Imbui :a, para essa escola (officio n. 3.433).

Cornmunico-vos, para os fins convenient,es, que nesta data se proa-
videncia junto á alfandega desta Cap¡tal sobre o despacho, livre de
q uaesquer direitos, dos seguintes volumes contendo material encoin-
mendado na Europa para ess.t espia: tres volumes marca IIII e
ns.36/1-3, vindos de Hamburgo pelo vapor allArnão Etraria com 91.-
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tigos para estudos anato:imos fiornecilos pela casa II. Ho tiptuer, d 3	 - Sr. inspector agrlcola do 14." districto do Estado de S. Paulo:
Bulira; oito volumes marca. SM e ns. I/8, embarcados em Gemova no	 Para que esta directoria possa provi lentejar sobre cs pagamento
vapor italiano Affinilit, contendo apta:ir:11ms o utonsilios applicaveis á ragu rido pelos Srs. Ed. Silva, Eranco (C! Comp , proveoienta de for-
indostria do leito, adquiridos na casa M. Sordi, de Lo,li (Relia).	 n !cimantos feitos em proveito dosa insitectorm no anno de 1910, so-

Para auxiliar a conferencia, junto vos t ~dto as faetiwas ou- licito-vos as neeessorias provi.' ! nelas no 'n tido de seram prestados
viadas peias casas Il. Ilauptner, do Berlim, e M. S wrii, do Lodi, qua esciarmantos sobro as derlaraçõ os oxistontes na conta original, na
deverão ser d ! pois dovolvidas a esta directoria gorai	 qii 11 foi passado op tortunamente o rociho do arigo fornecido, como

C umnimico-vos outrosim (pio a firma II. II toip`mor, segnin lo aill..m.i o auxiliar classe s o rvai.» no documento junto, porquanto o
informação do director do Escriptorin de InformacO as (li) Brazil em qu o se encontra nesta secr3laria, e (pia do inasmo inodo vos trans-
Pariz, deixou de incluir 'resta rem assa a d aitadura da collecção Mitt9, IlãO contém os esclarecimentos em questa() (officio n. 3.472).
n. 7.920, cujo nome figura entre,tanto na factura a esta junta, evo- 	 - Sr. insp actor da Arand aga (h) Rio le Janeiro:
indo envial-a brovemente (ofici) n. 3.118).	 Da ordem do Sr. tnind.tro, Poço vos iigiteis (13 providenciar afina

- Sr. inspector de Pesca: 	 de que s+ja cinca:1H ) d ospacho, livre de quaesquer direi:Ais, para 13
Em referencia ao vosso officio n. 2, de 213 de junho ultime, en- volt' no: sob a marct M. A. I. C., lho de Janeiro e OR. 1 a 13, vindos

caminhando a es ta Secret iria de Estado coutas (lassa copartição na de II tin'rtrzo pelo vaa'w alleinão EIrto'ia, coutando machinas agri-
important:ia. de 17:188,8303, manda o Sr. ministro declarar-vos que cola.s wl Favais para este ininisterio (officio n. 3.431).
autorizou o pagamonto das inesmits e recominendar-vos a estricta 	 Do or lam do Sr. miito, paço vos ligneis de providanciar afim
nliservancia da circular n. 7, de 26 do agosto de 1911, quo completa de qua s eja concedido .1 i s. nelm, livre de quaesquer direito:, para
a de n. 2.16:5 quanto ao modo por que II n'3111. sar feitas as aequisi- goma! + N • )11111!..S sob a inr tea NI. da A. I. e C. ns. 1 a 4, vindos de
ções deste. ministerio (officio n. 3.1.5a). 	 Nova l'oriz p do vapor Volioirc, canteitio material agricola adquiri,' )

- Sr. director do Serviço do Veterinaria: 	 no; l,st ol ts Uaidos da America do Norte para este ministerio (oilisi +
Em resposta ao vosso officio n. 308 com:nanico-vos qua o Sr. mi- n. 3.1.-32;.

nitro ora providoncia afim de que, por conta da verba 17°, titulo 1° , Do °riam cl) Sr. ministro, pino vos digneis de provilenciar afim
(iPos.soala, coihignação altispectorias Veterinarias,i, art. 40 da li de qw, seja cancotillo (.1 !spech), livre de quaesqww d.e ,it)s, para.
n. 2.738, d3 4 de janeiro de 1913, seja distribua') á DA agaciii Fiscal infia ca i xa sob a marra NI. A. o n. 1.3, viril t de llam in , a3) pal i
do Thesouro Nacional no Estado de Minas Geraes o cr3lit ) de vap ir :dl nulo Rio Negro, contendo In it wial para ensiu ). i I io • •il.)
3:004 para atte wlor ao pagamento, por inte medi.) da Collactoria nt ClI o nvinha, per este ir:Historio e dastitia lo á E c, +I i Poro' 	 to
Federal de Uboralia, dos vencimentos do auxiliar da I n eia ;se da da Liclicinios de S. Joe() d'F.1-Rty (olioi3 n. 3. /33).
inspectoria vet o rinaria do 9 districto (sé le Calai )n+ ai l noei nszo.ra	 Da or lein do Sr. ministr ), p ! co vo; ;liam !is d 3 provilanciar afim
do Mello, no periodo de 1 d e março a 31 de dez inibia) (I) corrente de qu a se ,ja. c mee-li lo d • s n racho, tive l (I q atosleer diroitos, para 22
atino, da accUrdo com a inclusa demonstração (ofii do n. 3.451). 	 caixas, sob a marca M. D A. e IS. 0 a 27, vindas do !lavro pelo va.-

Em resposta ao vosso officio n. 806, de 30 do junho ultimo, com- p -w franc '2 Circé, contendo material w-rricolit adati i rido par esto uni•
munico-vos qtt-; o Sr. rui listro ora providencia afim de que, por c +fita nistorio na casa Th. Piher, da Pa ' i s (offlio n. 3.1.37).

fi + 0 , , um do Sr . ministra , mo vos dioatais de provid anCiar afiaida verba XVII, titulo 11, colisigotção aacanisição de vaceinos, ete.!!,
art. 40 da 13i it. 2.738, de 1 de j inairo de 1913, s oja a 13 tle4aci:t da que saia con ca lido daspachi), liv re (I.i fio tosionar direitos, para
Fiseal do Thesouro Nacional coe Ballo H +rizonte habilitada com o tros volionas sob a marca 11. II. e ii. 36 i 1-3, viu 1 is do I1ambin-4,)
credito de 5:000$ para atteralor ás despezas com o pess +ai e material, pala vapor allamlo Etilli . ia, coa toldo arti gos para estudos anatomi-
compra do alimontação de anta-nes para estudo, medicamentos, dro. cos adquirido; por est a ministorio para A Esc tia Permanante. do Lata i-
gas e mais despezas com a exacuçáo da In adidas prophylacticas contra chnos da S. J d'El-Rey (offic i o n. 3. a16).
a f.:1.n. 3 aplitosa, de aceiir.lo com a inclusa demonstração (officio	 Do orlou do Sr. ministro, p o vos dignais do provid.anciar
n. 3.1)8)..j afim do qu3 seja concedido despachs, livre da quaesquor diroicos,

- Sr.' inspactor agrieola do 2° distt'icto, Estado do Pará.:

	

	
. paraa	Oito volumes, sob a marca S M e ris. 1/8, vindos d3 G Inova

pelo vapor italian ) Affinitá, contando material iidquirido por e•d.'+ mi-

id
Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro 

T 
ora pra- fite ia para a Escola Permanente de Lacticinios de S. João d'El-Royn meia afim do que saja dinxibiticlo á Doi g, teia ['Use d. cio	 hosouro ; (Officio j i 3.447):

Nacional nesse. Estado o ene fito da 21.33187A, por conta da verba VI,
titulo II - Material -coosignaçoes abaixo indicadas, art. 40 da vigente ' 	 - Sr. Dr. D.iltim Carlos B. da Silva
lei or mu intaria. destiwiti!) a fazer fan ás desítozas (lassa inspectoria 	 ACC(1,;(1 o recobimento dos V.)SSOS Offki0i ns. 123 e 127, do 11ino correntia anuo (Offici) n. 3.400). 	 ; e 16 da junho n]li no, e , nn OS (piles me rem dtastes os (fortim oitos- Sr director do Serviç.o do Protecção aos lialios e Localização relittivos ao embitrilu ) do quatro volum e s, fejt + p da casa A . 11. I' ii.-
de Trabalhadores Nacionaes:gola ir (5 Comp., de. Nova V wk, e a) de la v dem +s, eff !atual ) p+Iii

commimico-vos que o S.'. ministro, por (despiria° de 11 do C,Jr- firma Fornaudo Ilackcitilt (5: Comp , do Hambarg ), to los cout o u I()
rontn mez o do accôrdo comm o quo pooptizastes em officio n. 201, de matorial encommenla lo para o gabinete do considcor taohnico do
1 .1 de junho ultima, COSOIV011 auto r izar-vos a adanirir los Sis. ArellS Li lia Ana-mo:11in desta miuisterio (officio o. 3.128).(x! Comp. e Soltar 5.: Comp., pela importancia de 37:1098, as machinas Accuso o rec., ibimettto do alceio it. 33, do 21 d o poli) [titila .,
custantes da relaçiío que acompanhou o vosso citado officio, materi .1 cmn o qnal i na) ramettestes os ilocumanto .i i elativ.+; ao emitiram)
ess ! que deverá ser empregado na canstrucção dos centaats a gricolas (I, vo/mne con te ndo material fornecido p ;ta c .,,,a ,ran i s; ma., nim..;,
e povoacões indizenas dos Estados do Maranhão, Parahyba, Alagoas, de Hambu rgo, ,iam a a Escola Pormeia! de L'ieticinios de S.'Joio
Pará e Matio Grosso (oficio n. 3.461). 	 d'El-Rey (oficio it. 3.4361.

- - Sr. suporintendente da Defesa tia Borracha: 	 Accuso o r :cabimento dos vossos offirios ns. 426 e 123, de 10 e
• Transmittindo para inicio do respectivo processo a conta da The 20 de junho ultimo, com OS quae.s me enviastes 03 documentos

Amazott Iliver Steam Navigition Company. Limitad, na importaucia relativos ao embarqua de tres volumes, faio pela casa Th. piitr,
total do 6148700, proveoiente da pas sagens concadidas eia proveito no vapor francez nacchuç o o conhacimanto rofarente á ranuosoa
dessa repartição, no corrente amuo (oficio n. 3.663), 	 de 22 outros volumes, feita poli mesma casa no vitoor francoz

. Em resposta ao vosso oficio n. 770, de 22 de maio do corrente Cincé. volumes esses que cont !ern riu iterial destinado ao Curso
armo, declaro-vos, para 03 fins convenientes que, par despacho cio Ambulante dirigido pelo professor Arthur Gama de Acenar (oficio
Sr. ministro, de 11 de julho corrente, foi fixada para o pessoal . do n. 2.410),
serviço administrativo da Estação Experimmtal para a cultura da Accuso o recebimanto do VOSO oficio it. 433, de 21 de junlit
stariguoira. no Estado do Estai i do Pará e.n 30 % a parcantagem de ultimo, com o qual tn e rem o ttestes os documentos referentes ao em-
que trata o art. 48 lio regulamento an110,0 ao decreto n. 10.031, de barquo feito pela casa Th. Piltar, de Pari; de 22 volumes coutando
la de fevereiro do corrente anuo (officio n. 3.406). 	 material destinado ao Cias) Ambulante a cargo do professor A rth ir

Em referencia ao vosso officio n. 021, de 23 (1.) junho do corrente Gama de Alienar (officio n. 3.441).
armo, em o qual solicitastes providencias no sootido de ser paga par Accuso o recobimento dos v i s:ias officios sob os ns. 636 e 410, de
exercieios findos a conta dos Srs. B. ii.vy (5: Co !np., da NI'inãos na 23 do junho ultimo, r onettead i as facturas da casa NI. 8 w1i, do
importancia de 10:967$800 e relativa ao fretamento do vapor Rio de Lodi, e cammunica Ido a falta da dentadura da collecção ti 7.020 na
Janeiro para o transporte da ccaunissão Oswaldo Cruz, declaro-vos, remessa feita pela casa II. II tuptner, de Berlim; (oficio it. 1.412
para os devidos fins, que ao masmo oficio não acompanhou o pro- 	 ACCO30 O rt'e 'bi tient) lo; VOSSOS oficias os. 431 e 432, de	 11'

CNs0 relativo á alludida conta o que p ira a mesma sal' paga da junho ultimo, cem os tones +fie eaviastes os documeutos tadativ .. +
accôrdo com o decreto n. 10.145, de 5 d.: janeiro de 1889, deve o seu embarque dos volumes contendo apparelhos e artigos forii3cidos poios
processo do pagamento ter inicio na Delegacia Fiscal no Estado do casas M. S wdi, de Lodi (Italia) e II. Ilauptoer, de Berlin, 1),
Amazonas (oficio n. 3.467). 	 .	 a Escola Perannente da Lacticinios de S. JJ:10 d'El-Iley (o.ficao

- Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas:	 n. 3.443).
Transmitto, para inicio do respectivo processo, a conta da 	 Accuso o recebimento do vosso oficio a. 423, de 18 de juidtio

The Leopoldina Railway Company, na iinporta.ncia total de 76'4900, ultimo, e agradeço o exemplar do catalogo da casa PrjAenwich
proveniente de passagens e transportes concedidos a essa repartição Góckel (1z Comp., de Bordai, que me enviastes com o di f	 lmolofficio
no corrente atino (oficio n. 3.471). 	 1 n. 3.449).
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Continue C -vos (lu ) por aviso n. 3.11i4, lc 13 de julho
foram salicita ias ao Nlinisterio da Fazenda. 5 provileacias neves:I-
rias	acluisi,.ão pelo l'Intsontio Nacional do uma cambial equivalente
á importeiciii	 pipe1, qu	 VOS sorá remete Ia como inil tm-
nizacao l iamal quitntia que a• limitastes ao pos,,,,311 contractado pira
a Esiacao Exp ii	 mal locultura d:1 seringueira no Estalo do Par
( l o.	 lo cima II disi) isto int clansui	 d	 respartiv,is c cit"acios
colehrailo e tat o G iverim em 26 de indo e 12 de janho do co.iivitt te
atino	 3.469)

— Sr. João C-5,..pi.)ira lUis o Silva:
1DII"

Transinitte-vos os ilidas is d,intille ii:03 afira d 3 quo provi' m .015

soliro o nes iaeho desta Capital, do 13 voinin o -: , • i ) a
Marra NI. \ . I. C. Ri •)íl Janeiro o n g . 1 a 13, viu 1 is de Iliena
pelo vai)	 allemã Ururift, cour,31:lo machiints aicidas a líji
po.r ii .;:aWtr,„(!. lo ecvlS;i11.or techuico do en.áno agricola dast enoi -
terin iolirio e. 3.129).

Transmitto-vos 1 incluso conhecimento afiai de (3(13 pr)Viluilci is
S :Jhr , !o d a spaell o , na Ali 'and	 dasta Capital, do quatro viole 

in u ca M. ca A. I. e C. o os. 1 a 4, vindos de N iva Vi1,••1
vapor redtiiiipe, contwdo nmL :ciai iniTié 1a adquirido por est uni -
Vivi, ' para 0 zabinete do consultor technico de ensino agrirociiic
(oficio n.	 ;

Traosmitto-vos os inclusos domei intes afim de que provid mei s
sobro o (lospacho, na Alfandega desta Capital, d t uma caixa
marca NI. A. o ti. 1.411, viela da Hamburgo p lo vai or all
IDo .\--, / ro contendo material para ensino ,t linirido por esR,	 -
rio á firma J .mits Nlagans 	 Comp., do, Ilambur2:o, e ilistmail 1 lis-
cola Permite amo de Liteticinins de S. joilo 	 .11y ( 0 fiLio e, 3. i•i

	

Transmitte-vos os inclus is damenantos :dial de que 	 is
sobre o dospacho, na Alrandega, desta Cap i tal, (1 22 caixas,	 1,t
marca NI. D. A. e lis. 6 a 27, vindas do 'lavra pelo vapor iram:
Circé. contendo material agricela adquirido per este mini :1 :o na
e ,sa Th. Pilter para o eitrso ambulante dirigi•lo paio professor Ai Lho r
Gama de Avollar (oficio n. 3.438).

additamento te moa oficio n. 3.207, de 22 do emir ii ),
transmiito-vos, pira os devi lis fins, a inclusa fictora consumi ti . , ala
remettida pal.) Sr. Dr. Dailim Carlos 13. (li SiIva,	 it ) • tr•s
volumes marca NI. D. A. e lis. 1 a 3, vmiili	 h IItvii,?, I) it ‘aper
franeoz	 iie cujo lespachu fostes ineionbitio polo
(officio mi. 3.439)

Transmitto-Vos 03 incid gOs d0C11111:30t0S afite da que mio\
sobro o despacho, na alfande gia. clt.;;;tia Capital, do (res. volu.n •s, sol, a
marca 11.II. e n. 3i)1-3,	 1!tnhiry pOlO va )-w ;Á 11.

Eicuria, c...intendo 11IIZO. pal'a estados	 tina	 á 1,• )13,

Permanente de Eacticinios (1,2 S. João ,l'El-ney (utri,,;(-) ri. 3.
Traosmit n )-vos os invl S)S (ficu(mlenInS atiM da, (pie pro

sobre o despacho na alfairiega dastit capital de oito volinn, sob a
marca S. AL o mis. 1. :8, e ine,nlo ivue •rial cle=tinlelo á 1 -;: coa leil-
ente de Lacticínios do 5. Joã) 'El 11,,y.

Os reíerii ms volumis vier. m d.) Gmova polo vapor italiano
.	 •

— Sr. Manoel R imi)s, instructor	 coatractitTo —Jaragail,
Estado de Santa iamharin a:

Giamitinica-vos, eu raii)o:4a aa tro ,,:so 01HO e. 37, de 23 da maio
ultimo, I I	 inda nã) )i a. ,r11	 o pa gamento das vo..i	 I a rias
de janeiro e .ev iremo	 1.11103 i»rqu os mappas que apres 311 t• n
relatiV ,s a CS CS	 e2 ,3	 11:1 )	 )immientemetite or..::anix.til is,
tornando-v, 111.3ce:-:ari ¡Int , s rininal) o nem o do . emmi
que se; acha, 1 (cai., a cada it lia das proprieda les visitadas, coar irine
já vos declarei lii oficio e. 2.732, (i -; 25 mi: junho

Quanto iís (liarias de mar :,0, eu nuinoro do 28, em cuja apura-
ção não houve duvidas, este ministnio, pelo aviso n. 3.144, de julho
cocreure, autorizou a Delegacia Fiscal nessa Estado a fazer os respe-
ctivos pagamentos (officio e. 3.461).

Dia 7
Sr. Ministro da Fazenda:
Solicitando providencias afim de que sejam papas ao pro-

fessor ambulante Ormino RodiUgues Vidigai, ajudanlo pro-
fessor ambulante Cosa'. Poggi de Figueiredo e mestre de
lacticínios Carlos Bracormol, as folhas de (liarias a que fize-
ram jús no mez de abril proximo passado, na importan y 'a de
250$000 (aviso n. 3.501);

As folhas de gratificação do pessoal do em-vi10 do
registro genealogico e archivo geral de marcas para :inumes,
relativas ao mez de julho ultimo, na importancia de
4:9528257 (aviso n. 3.502); 	 •

Em additamento ao aviso deste Ministerio n. 3.306,
de 29 de julho do corrente anuo, em que vos solicitava a
acquisição e remessa á Delegacia do Thesouro Nacional em
Londres de urna cambia/ de £ 5.308-7-9, destinada a occorrer
a despezas relativas a encommendas de -embarcações e material
para lahoratorios da Inspectoria de Pesca, declaro-vos que a

CI a	 referida cambial devera ser levada
á conta da consi g naçã o Despezas de installação, etc. -- titulo
— Material — N'Prha XX, art. 40 da lei ri. 2.738, de 4 de, ja-
neiro de 1913 e não corno foi mencionado no dito aviso (aviso

3.499);
Transinit(indo o incluso processi relativo á divida do

exercicios findos de tflle é credora a Great \Vestem of "Hrazil
mlci l\\ay (hmiiim mi)i Limiiitid na importancia de 5:2378123, pio-
; e etc 1,3 Se1 - 30.3 prestados em 1912 a este Sleusbio. (OCO
vos digneis de p)ovidenciar afim de que seja a mesma r,agit

Thes,an o Nacional, de acc(')ialo com o art. 37 da lei
.453, de 3(1 de dezembro de 1905.
A desiieza era ti lassi ficada, quando corrente o exercido a •

1 1 110 p ctr n .t; H, na consignação — Para despezas de installacão,
He. ---	 :	 IX. art. 71, da lei n. 2.544, de 4 de janeiro
de 1912	 n. 3.475);

0-ao-mi 1 cl -vis o incluso processo relativo á divi-
da de e .•rciciotuO e . 11 importancia de 1:01386W, de mie
sno creilo: • i;s Ci li ola,a & Comp., proveniente de forneci-
ii inIcs feitos ( . 1 , 1	 cl 2 á Directoria de Nleteorolog•ia o A s Iro-
nowia, rms." . )	 de providenciar, afim de que seja a
mesnia nane ;•,lo Tr es.utco Nacional, de aveórdo com o art. 37
di lei n.	 de 3» de dezembro de 1905 (aviso e. 3.470)

Trai:sie o-v, s.	 para os fins convenien1( 3,	 in-
cluso proves, ) do divida de exercido findo, na impo 'Leria de
0	 (h- que s5i) credores Nioreno Borlino & Comp., p. iive-

iiinte do formaiimindos feitos no animo proximo 	 ao
o Federal em Pinheiro (aviso n. 3.5;7i

'l i ra sm i int io-vos o processo, relativo á divida de
e y ercivios iin i os. na importancia de 838750, de que são cre-
deres J. L. Costa & Comp., proveniente de fornecimentos
['eitos, em 1912, em proveito do Ensino Agronomico,
vHs digneis de provid. m udar afim de que seja a mos:ma paga,

arri‘wito mim o art. 37. da lei n. 1.453, de 30 de dezembro
do 1905 (avi-,0 n. 3.478);

Transmil Lindo-vos o processo, relativo á divida de
exercicios fim ml na importancia de 3298830, de que é
k.'1' , frir Antonio B. da. Silva Coelho, proveniente de for-
'-e intentos feito s . em 1912, ao Aprendizado Agricola de

rogo vos dieneis de providenciar afim de ser a mesma
liaga p inle i niciolo tia 1/eli mien( Fiscal do Thesouro Na-
cional n.) Esiailo de Alagoas (aviso ri. 3.479);

'i'ramismillindo-vos O processo, relativo á divida
no Ias. na importancia de 3858700, do que

sáo erc,iores	 Stollz & Comp., proveniente de for-
necineados leitos, em 15)11,	 ao	 Aprendizado Agrioola

vos digneis de providenciar no sentido d'é
• a	 1,1W1 PCIO	 souto Nacional, de aminrdo com
o >i 20, do ai 1. ii, da lei n. 490, de 16 de dezembro de 1897
(aviso n. 3.18)):-;

Trunsmi (1 nido-vos o processo. relativo á divida do
i ixercicios flui li', de que são credores Amorico Machado

importancia total de 1:2778237, proveniente
de fornecime.,i»s feitos á Escola de Aprendizes Artific is, int
Campos, rogo vos digneis de providenciar afim, cie quv soja
a mesma paga polo Thesouro Nacional, de accórtio com o
art. 37, da lei e. 1.453, de 30 de dezembro de 1905 (aviso
n. 3.481).

— Sr. director do Serviço Geologico e Mineralogico: .
Em referencia ao vosso officio n. 130, de 17 de junho

ultimo, pedindo autorização para encommendar por inter- •
rei idio da casa Janowitzer Wable & G° diversas drogas e
apparelhos necessarios ao laboratorio de chimica dcsse ser-
viço, communico-vos que o Sr. ministro resolveu autorizar-
vos a fazer a - me 	 encommenda na importancia total de
2:461$000 (aviso 	 n. 3.500).

— Sr. direclor do Posto Zootecbnico de Ribeirão Preto::
Communico-vos, para os fins convenientes, que ora se •

providencia sobre o despacho livre de quae) z quer dirkritos, na
alfandega desta. Capital, de 34 caixas sob a marca 4:The Mi-
nisterio da Agricultura, Industria e Commereio. Rio de Ja-
neiro», e ris. 1 a 23 e 25 a 35, contendo material de labora-
torio, adquirido para esse posto.

Junto vos remato urna factura da casa fornecedora Baird
& Patlock (London) Ltd. para a conferencia do conteúdo das
caixas, recommendando seja opportunamente devolvida a esta
Directoria Geral a dita factura (officio n. 3.4W •

— Sr. director da Fazenda Modelo de Criação em libe=
raba:

Em resposta aos vossos officios de 3 de julho, 3 dó.'
julho e 1 de agosto do corrente anno, remettendo as folhas
de pagamento de vencimentos e salarios do pessoal dessa
repartição, communico-vos, para os fins convenientes, que-;
se torna necessario incluir o feitor nas folhas de pagamento



dos	 • px , ssozti opecario, ass,„.
paro, lias	 devem correspoimer ao sa,ar„
diar, de accórdo com a 'aliena de vencimentos annexa
ao regulamento dossa repartição.

Quanto ds folhas do pessoal titulodo deveis pernoitei-as
depois do calculados os impostos respectivo s á vollectoria fe-
derai nessa cidade para o respectivo 'pa g amento, por conta

eredito distribuido para osso tini á Di•l e aria Fiseid
Thosouro 110 ESI;u10 M	 GPI'aeS, C111111 , 1 Mio-V(1s n ,11Vi/11'
esta diuctoria sóinente unia via da dita folha para o registro
de que trata o n. 20, ti 1, n. 6, do regulamento annexo ao
decreto n. 8.899, de 11 de agosto oe 1911 (officio n. 3.490).

— Sr. inspector da Alfandegl do Rio de Janeiro:
De ordem do Sr. ministro, peço vos digneis de provi-

denciar afim de que seja concedido doso:tela, livre de gimes-
111101' 11111110S. Hira 22 volumes, sob a marra HEE, lis. 112;.:
vindos de Hamburgo pelo vapor allemão Rio Negro, contendo
macinnas agricolas atimuridas na Allemanha, para este mi-
nisterto cIO tIO n. 3.182

De ordem do Sr. ministro, peço vos digneis de providen-
ciar afim de que seja concedido despacho, livre quaesquer
direitos, para 12 volumes soo a marca E. St., 'is. 1.1 .12 a
1.717 e 1.718 a 1.75:3, vindos de Bremon pelo vapor alternai.
Duccadart, contendo moinhos de pólos e separadores de fari-
nha, adquiridos na Allemanha, para este ministerio (officio
ri. 3.186.

De ordom do Sr. ministro, peço vos digneis de providen-
eiar, afim de que seja concedido despacho, livre de quacsquer
direitos, para quatro caixas sob a marca AE, ns. 1 a 4, vindas
de (tonava, pelo vapor italiano San l'oolo. contendo appare-
lhos para laboratorio de enologia, adquiridos na Batia por
este ministerio (officio B. 3.188

De ordem do Sr. ministro. peço vos digneis de providen-
ciar afim de que seja concedido dospacho, livre de quaesquer
direitos, para 34 volumes sob a marca alie Ministerio da
Agricullura, lodustria e Commercw, Rio de Janeiro», ns. 1
a 23 e 25 a 35, vindos de Liverpool pelo vapor inglez Tinto-
paio, vontendo maioria' de laboratorio, adquirido por este
ministerio para o Posto Zootechnico de Ribeirão Preto (offi-
cio ri. 2.403).

— j. Dr. flui fim Carlos Bornardino da Silva, director
do Escrrptorio de Informações do Brazil em Pariz:

Accuso o recoliimento dos vossrs officios ns. 141, de 25
nihO, e 4'15, d e 3 de julho ultimo, iaani Os fluas me en-
-s os documentos relativos ao oinbarque de 22 volumes

. 11 ,10 maiial fornecido pela ca ., aii. 1. Eckert, de LI-
iii mil. Pa . i . 1:(11, para O g abinete do consultor teclutieo de

ensino agronwoico doste ministorio (o! Vicio n. 3.181);
Acvaso o rocebimento (I() vosso offirÁ) n. 131, de 24 de

junho ultimo, com O qual me remetlesies os documentos re-
lativos ao embarque fito) pola casa F. Slide, (1, , Minister. de
12 volumes vont:lido material destinado ao gabinete do con-
sultor teclinico de ensino agronomico deste miniterio (officio
n. 3.187);

Arcos.) O recebimonto do vosso officio n. 437, de 25 de
junho ultimo, l'0111 O q ual nre remettostos os dovumomn,s Fe_
1:divos ao embarque folio pela Ag.onzia Enolo g iva Italiana, de
Milão, de (moiro -volumes contondo material destinado ao
emso ambulante. a cargo do instructor agricola contrariado
Alberto Falciela	 n. 3.490);

.Accuso O rveehimonto do vosso officio n. 119, de 3 de
julho do corrente ;Inno.voin o qual me vernelleSIOS Os dOCall11011-
los 'Ilidis os ao embarque d., 31 volumes contendo mat..cial
fornecido loa ca s a Boita] Patlock. de Londres, para o Posto
Zootechnico de Ribeirão Preto officio n. 3.191).

— Sr. E. Ferreira Cardoso, 31, boulevard Beaust;jour
(XVI e):

Do ordem do Sr. ministro, arcuso o recebimento do
vossa carta de 4 de julho ultimo, com a qual remettestes a
factura consular e o conhecimento referentes á expPd : .ão
12 caprinos «Angora», embarcados no vapor allemão' Tu-
Gingen (offi,cio n. 3.196).

— Sr. João de Cerqueira Reis e Silva:
Transmitto-vos os inclusos documentos, afim de que

providencieis sobre o despacho, na Altand_ga desta Capito!.
de 22 volumes sob a marca IIFE, e os. 1122, vindos de Ham-
burgo pelo vapor alternai) Rio Negro, contendo maellinas
adquiridas por. este minist ierio e destinadas ao gabinete do
consultor technico de ensino agronomico (officio n. 3.4813.;

Transniitto-vos os inclusos documentos, afim de que
providencieis sobre o despacho, na Alfandega desta Capital.
de 12 volumes sob a marca E. St. ris. 1.712-a-1.747 e 1.748
a 1.753, vindos 'de Bremen pelo vapor' allemão Durendart,
contendo moinhos de rolos e separadores de farinha, adqui-
ridos por este ministerio á casa E. Stille, e destinados ao gabi-
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l', n 11	 SI •	 crio kW I ¡cio 11. ;3. 485
s	 'uso, documentos, afim de que pro-

videncieis sobre	 (lesoactio. na Alfand. , ga desta Capital, de
quatro caixas. sol) a marca AE e lis. 1 a 4. vindas de G.enovit
;tolo 	 atoo! . italiano San Poolo. contendo apparIlios para la-
horatorio I	 enologia adquiridos por este minislorio, para
II cor s o	 a cargo (.10 instruído' , agricola contoocta3lo
Alle . 1 . 14) Falt , 1ola	 • officio li.	 3.189.;

Transmitto-vos os inclusos documentos, afim de mie pro-
videncieis sobre o despacho, na Atroo/lega desta Capital, de
trinta e q uatro volumes, solo a Malva Tio , NlitliSterio da Agri-
cultura. Industria e c ornmerciir. !lio de Janeiro o os. 1 a 23
e 25 a 35. vindos de Livernool pelo vapor inglez Tinloreto, coo-
',Podo niateHal de laboratorio adquirido mm casa Itaiard & Pa-
tlock Womlon Liiiitecl. para o Posto Zootechnico de Ribei-
rão Preto (officio n. 3.492);

Dia 8

Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias, afim de que sejam pagas:
A folha de gratificações do pessoal encarregado da guarda

do material existente no morro de S. Januario, onde vae ser
edificado o novo Observatorio Narjonal, relativa ao moz de
julho ultimo, na importancia de 670$000 (aviso n. 3.504):

A folha de gratificação a que fez jús, no mez de julho ulti-
mo. o 2° official da Directoria (teral do Agrivultura, desta
seeretoria de Estado, Custodio Alfredo de Sarandy Raposo, por
sorvivos extraordinario prestados na direcção e fiscalização
da propaganda das cooperativas, na importancia de 350$000
(aviso o. 3.505):

A folha de diarias a que fez ,jás o ajudante (vrronomo do
Serviço do Inspecção e Defosa Agricolas, Manoel I wodoro da
Fonsevii Hermes, por serviços prestados fóra da sa ; ile de sua
repar t i ç ão, 110 moi de maio do corrente anuo, de avcórdo com
o art. 82 do re gulamento annexo ao derreto n. 8.890, de 11
de agosto de 1911, na importando de 888000 (aviso n. :3.506);

A folha, na importancia de 1:320$, relativa a diurnos
crie foz ,jús o Dr. Manoel Rodriguos Poixoto, director geral de
'agricultura desta Secretaria de Esi aro, por serviços presta-
o los f()ra da st I de da repartição, no V II, Prelde an	 (11' ZWV(.11 . ( to
coro o art. 73 do regulamento annexo ao derreio n. 8.899,
de 11 de a gosto de 1911 (aviso ri. 3.507);

As contas cio Firmino Fontes, Rodrigo N'ianna, Fornandes
Malmo Comp., Ramos & Wecneck, Antonio Siarei, Soares
Lavrador & Comp., Joaquim Barbosa de Campos, Barcellos

ec-11io, Sciotr Anonyme du Claz de Rio de janeu . 0 eBrasj_
lian i sche Electricitals - ( n esell schaft, na importando total de
te :823$:112. provenientes do fornecimentos em proveito do
Museu Nacional, no COrT(1110 anuo (aviso n. 3.508

As contas de Salvador Nesi, Pedro de S. Ma g allifles• e Del-
gado de Carvalho provenientes de fornecimentos de livros
feitos ao Serviço de Inforioneões e Div1 1 1 12.. m.:ã o , no Corrente
anuo, na importancia de 11:2008000 (aviso n. 3.509).

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:

Alindando ao que solicitastes no vosso officio ri. 99, do
4 do corrente mez, junto vos remeti() a 1" via (Ia conta com-
oetentemente soltada, na inniertancia de 2:100$, de 1). Nor-
-is, afim do que possa esse tribunal providenciar sobro o I'l'-
'21stro da des),-.za de que /fadou o joo aviso o , 2 . 6a3 , de Is
de j unho ultimo, pedindo-vos que seja devolvida a (-da Se-
cretaria de E, lado a 2" via da refp rida conta que por equi,-
\ oco foi enviada a esse instituto (aviso n.	 .

— Sr. director do Aprendizado Agrícola de S. Simão:
Autorizo-vos a adquirir o mobiliario nec, -: snri, ao

.criptorio dessa reparlie5o, nos tomos da alin,a 1	 ot. ou-
miar ri. 2.165, de 12 de setembro do 191o, c,,rhaplo a .1s-
, -za pelo credito diAribuido á Delegacia Fiscal do Thesoovo

.\avional nesse Macio, por conta da verba XIX. titulo — Ma-
mmi	 consigna..ão « Para despezas de installacão, etc.»,

.114. 40 da lei n.	 de ,11 de ,janeiro de 11)13, para o custeio
• lesse estabelecimento no corrente anno (aviso n. 3.512.,

- Sr.. agente da Estação Maritima da Estrada de Ferro
,:cntral do Brazil;

De ordem do Sr. ministro peço-vós providenciar no sen-
t;do de ser concedido dessa estação á de Norte, Estado de São
Paulo, o transporte para seis volumes contendo material agra-
rio destMado á Fazenda Modelo de Criação em Uberaba.'
:Os alludidos volumes serão ah i apresentados pela casa Arens
(officio n. 3.5 . 0 A).

— Sr. agente da Estação d.e Campinas da Companhia Mo-
'gyana:

.	 .
De ordem do Sr. ministro . peço-vos providenciar no. sen-

tido de ser concedido dessa 'estação á de Palmeiras o trans-
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pede para seis volumes, 'de material agricola renndtmos oesta
Capital com destino á Fazenda Modelo de Criação em Ube-
raba, correndo a despeza por conta deste ministerio (officio
n. 3.511 A).

— Sr. agente da estação de Jundiaby, da Companhia
Paulista

De ordem do Sr. ministro peço-vos providenciar no sen-
tido de ser concedido dessa estação á de Campinas o transLir-
te para seis volumes de material agricola remettidos desta
Capital com - destino á Fazenda Modelo de Criação em itb ira-
ba, correndo a despeza por conta deste ministerio (officio
ri. 3.512 A).

— Sr. agente da estação do Braz, da S. Paulo Hailway ;
De ordem do Sr. ministro peço-vos providenciar no sen-

tido de ser coniaa li • dessa estação á de Jundiaby o trilos-
lie para seis vol	 de material agricolia reincididos (lesta
Capital coin desu.	 Fazenda Medido de • Criação em Ubera-
ba, correndo a desueza por conta deste ministerio tofficio
11. 3.513 A)

•Dia 9

Si'.• 	 ministro da Fazenda:
Rogo vos digneis de providenciar afim de que no The-

sorro Nacional seja paga a -folha na importancia total de
510$, relativa a 51 (liarias a que fez jtis, nos mezes de junho
e julho - ultimos,- o natuealist a 'viajante do Jard m uni tu lii
Felix Minando de Moraes Bea.zão, -por ter estado lf11 . .k d;1
respectiva séde, em objecto 'cle. serviço (aviso ri; 3.515 A)

Rogo, vos digneis 'de providenciar afim n de que, no The-
souro Nacional, seja feito ao professor ambulante Arthile (ia
Cunha _Barros o adeantamento 41-_, 1:000$, destinado a ovem,-
rer ao pagamento de despezas- com o cursu ambulante a seu
cargo, e de tine prestará contas cpportunamente (aviso nu-
mero 3.5l..

Rogo vos digneis de providenciar no sentido de ser an-
nullada no credito de 27 :000$, dlstribuido á 'llelegavia Fiseal
do Thesouro Nacional no Estado de Matto Grosso, tio(' conta
da verba 18% titulo «Pessoal», consignação «Inspectoriask,
art. 40 da lei n. 2.739, e 4 de janeiro de 1913, e transferida
j.i,ara o Tbesouro Nacional a importancia de 500$ relativa á
Consignação 'de 100$ mensaes insliluida pelo então inspeetor
em ~om(ssão do Serviço de Pro,e,ição aos linhos e Lovalira-
ção de Trabalhadores' Narionaes nu eiliulo Estado de Mal 1)
Grosso, Humberto de Oliveira, _e -já descontada pela r,iferida
delegacia fiscal, nos seus vencimentos de janeaio a maio do
corrente atino, importaneia que deverá sei . paga no Thesouro
Nacional ido seu procurador Lucio de Albuquerque Mello taviso
n. 3.515);

Transmittindo-vos o incluso processo relativo á divida
de exereicios lindos na importaneia de 3 :007$000, de que são
credores Alexandre Ribe:Nro & Comp., prov e niente (1,
cimentos feitos em 1912 á Directoria do Se viço (te Veleiii-
liaria, rego vos digneis de providanciar no sentido de ser a
me-swfa paga pelo Thosouro Nacional, de accôrdo com o art. 37
da lei IL 1.158. d e :30 de dezembro do 1905 (aviso n. 3.516);

Fui additamento ao aviso n.' 3.060. d•-- 10 de julho pro-
ximo passado, tenho a honra de 1raasmittir-vos as Melosas
tabellas explicativos da proposta do orçamento deste minis-
urjo para o exercieio de 1911.

De vonformidade com G disposto no artigo 18 (la lei no-
niero 2.738, de 1 de janeiro do corrente anno, foram especi-
ficadas quanto possivel as consignações relativas do material
41as verbas 4", «Expansão Economica do Rrazil», 6", «Serviço
de Inspeação e Der, sa Agricultas», 12', «Direvioria de ¡Menio-
rologia e Astronomia», 17 «Serviço Veterinar'a», 18",
«Serviço de Protecção aos Índios e Localização de Trabalha-
dores Nacionnes» e 19k, «Ensino Agronomico».

Quanto ao disposto no art. 118 da mesma lei, cumpre-me
declarar-vos que, , não lendo tido solução até a presente data
o meu aviso n. 2.515, de O de julho ultimo, toena-si , impes-
sive, a este ministerio calcular a desliza piovavel a fazer-se,
no futuro exereicio, com o seu pessoal inactivo, motivo pelo
qual deixo de incluir nas tabeltas juntas, unia verba especial
para esse fim (aviso n. 3.517).

—Sr. director do Serviço de Veterinaria:
Em referencia- ao vaisso officio ri. 892, de 21 do afanando.

Communieo-vos, que o Sr. ministre autorizou a miquisição do
material neeessario á Revista Veleri»atia, na casa Ale amire
Ribeiro Comp.,- pela impertancia total de 1:760$ (oftdrio
ti. 3,514 13).

Revi eri me ntos de s pach ad os
Nicolau. Maluf, propondo-se - a realizar -a ipropr -(anda do

Prazil com o fini de determinar-a e itninig:ação da Túrgida
da Syria.—Em vista das .informações, não póde ser allendidoç

DIARIO DOS TRIBUNAEB
Suprema Tribunal Federal

43" sessão, em 16 de agosto de 1913
l'residencia do .s r. ministro Iferminio do Espirito Safa° --Procurador

!levai da Republica, o Sr. ministro Muni.: 13(n reto

A's 11 horas e mia da manhã abriu-se a sessão,' achando-s)
prosentes os Srs. miffistr)s Ribeira de A bn al ia, Manoel alartinho,
Oliveira Ribairo, Guimarães Natal, Pedro Lassa, Caiaito Saraiva,
Enéas Gaivão, Pedro	 e Sabastião de Lacerda.

fhivarain de comparecei' os Srs. ininistris Andrá Cavalcanti,
Goilofredo tainha e L oui i Ramos, qii •?, 50 acham ma gaz.> do licença
e o Sr. ministro Amaro Cavaleatiti, com causa ju,tiiicala..

Foi lila e approvada a acta da sessão anterior o deipachadc
todo o expediente sobre a mesa.

U" GANIENTOS

Ittbeas - corpos

3.402—Piauby—Belator, o Sr. ministro Pedro Mibialli; impe-
trante, o paciente. Maria Werneck de Castro.— Negm-se a ou'
pedida, unanimemente.

Con/licto de iro isdicção
N. 2() — Capital Federal — o Sr. miiiistro Oliveira Ri-

beiro ; revisores, os S!'8. Mini:41'0S Guimarães Na tal e Pedro Lessa;
suscitante, Nlatioel Livrado ; stocitado, o juiz seccionai (1.1 l a Vara.
—C onhecendo-se do coollitto, julgou-se comp , tente a justiça federal,
contra o voto do Sr. ministro Oliveira Ribeiro.

Recurso extraordinario

N. 621—S. Paulo (dasist •nicia)—Ral dor, o Sr. ministro litnéa.s
Gaivão; requerenta, o lir. Cio l iv io Mendes.—Jul gon-sa por solta:iça
a d6isteileia, unanitnenieute.

Appellações eiveis
N. 1.287 Pernambuco — Ralator, o Sr. ministro Maimal Mor-

tinho; . revisoras, os Srs. ministeos -Guimarães Nota] (, Ca lato
Saraiva ; appellaitte, a União Federal ; app-illado„loaquin, hz -ra.
de Lyra.—Nao passando a preliminar da preripa 	 quitiqu	 1',
de nun (lis	 provim-rito á anaidlação para 4.( y eitinnir
tença appellada, unanimemente. Impedido o Sr. nnuistro Oliv•ara
Ribeiro.

N. 1.460 — Rio Grande do Sul — Relator, o Sr. ministro F.Iléas
Ga ivão ; covis is, os Srs. ministros Ribeiro de Alm aida e Maimal
alurtinlio; embargialte, ii ,Estado do Rio Grande ib .)	 elidi:vara-
dos. Sutil 1h	 lima°. -Foram desareza(los os embargos, unanime-
mente. Impedido o Sr. ministro Oliveira Ribeiro.

ilonsolog ições de sentenças estrangeiras
N. 663 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro C ri do Sa-

raiva; revisares, os Srs. mini tras Enéas Galvaa e Pedro
raquarentes, J ião Tavares flanar e D. Cecilia Dias da M dto.— Fo'
homologada a sentença, unanimemente.

N. 666 — Capital Federal— Ralator, o Sr. mini 	 F.a nuto Sa-
raiva; revisores, os Srs.	 Enéas Gaivão e l'Pdra
requerente, Martinho Soares de Oliveira. — Foi homologada a s a n-
tença, unanimemente.

Encerra-s) a sessão ás 4 horas da tarde. — O sub-secretariu,
Edmundo da Veiu

PASSAGENS DE AUTOS

A ppellações eiveis

Ns. 2.356, 1.475 o 1.9i6—Ao Sr. ministro Guimarães Natal.
Ns. 2.208 e 2.278—Ao Se. ministro Oliveira Ribeiro.
N. 2.272--Ao Sr. ministro Ribeiro (13 Alineida,.
N. 2.373—Ao Sr. ministro Pedro Lassa.

Recursos ea.f."raordinfir:os

N. 705—Ao Sr. ministro Amaro Cavalcanti.
N. 730—Ao Sr. ministro Ribeiro de Almeida.
N. 762—Ao Sr. ministro Oliveira Ribeiro.

Rerit õ is crime:
Ns. 1.501 e 1.569—Ao Sr. mni •ro Pedra

Confliclos de f r
N. 276—Ao Sr. ministro Canino Sarava.
N. 281—Ao Sr. ministro Pedro Lassa.
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AUTOS QUE BAIXARANI Á SCCRETAIIIA COM VISTA As -PARTE.;

Appellação cjçel	 .
N. 2.406 —Dist . icto Fe lera I —A ppoll In to, ie, It' to. -coronel JOiú

Assiimprão Santiago; app;11ada, a União rad.,;,a1

Appelluções criminaes
N. 566—District° F nleral—Appellantes, João SablaI1111 (1,3 .1gidar

e Carolina Diluas da Silva ; appolla la, a Justiça I' olm . II. •
N. 567 -Districto Federal -- App••11antes, Lafayetto Caetano da

Silva e outros e o procurador criminal; appollados, os mesmos.

Recurso extra()) ((imirjo
N. 7, 1 2-- Capital Fe•leral—Becorronte, 	 Jo-ioplia Maria da

; recorrido, Francisca Carlos d L SUva Gonzaga.

AIIIMUNCIA EM 16 DE AGOSTO DE 1913

Juiz semanario, o Eamao. Si'. ministro Pedro
Foram publicados os seguintes feitos:

Cartas testemunhareis
N. 1.650—Acre--SupPlicanto, Bernardo do Adia; supplicatio, o

juiz finioral.-1))11-so provimento á carta tostemnfiltav,I.
N. 1.659-1110 d Janeiro—Supplienntes, lawiml Emmy e outros;

supplicados,.F. Il. Walter & Comp.--Julgou-se

AppellaçõeS rireis
N. 1.236 —Capital Federal —Appe l lante, A. Pelei' Jacobsen; ap-

pllados, Norton Meg.aw (SI Comp.—Negou-se provimento á appel-
bojo,.

N. 1.712 — Pará -- Appellantes, a Faz onda Federal e Ferreira
Costa & Comp.; appellados, os mesmos.—Deu-se provimento á appel-
Lição.

N. 1.9"5—Babia—Appellanto, a Fazenda do Estado; anpellados,
Brigo. Bittencourt Comp.—Negou-se prviment á appollacdo.

N. 2.0i-9 — Capital Federal — Appollantes. Silva Mona-clia
Como. );;. appenatia, a Fazenda Nacional.— Negou-se provimento
oppollação.

N. 2004. -- Capital Federal , — Appollant e , n capino João dd Si.
(pi p ira Mone.zes; appellada, a União Federal. —Deu-se provimento á
appel I ação .

Appellação crimi»at
N. 554-5. Paulo —Appellant;, No() Senhor da Paz; appellada, a

Justiça Federal. —Negou-se provimento á appellação..

Confino d juris(Ee-ão
N. 275—Capital Federal--Suseitanto, llemrique Severine Vigna-

lats; suscitados. o Juiz) Seccional no Estado do Rio e o joiz de d i
-r )ito ela comarca de Vassouras.— Julgou-se improcedente o cof

Requerinpn'os
Comparocen o solicitador da razoada Nacional, Dr. Ildofonso de

Azeve,lo, e r(quere:1 O I 'ficam auto, sob pregão, r	 praz ),.; as,j_

piados:" santos )5:"	 p•Ira vere,ni passar em .jfil gado eainnir-
( lã• i) pr, ferido, sobro embargas, ira appollanão civol ii. 	 1.3 '8
li 11. -- '1 - 1 -1•11111 para constituir novo adv lgaAo ita ;manolho:a eive]

C5S0 .4 r.aquerimentos e apregoadas as partes, não
comparec'i'am.

, depois o solicitador Jacintlin Alves da Silva e por
pa. ,,r,our Antonio da Silva assignon o prazo legal á junta
eleitoral de recursos do S. Paulo, em-larva do Santo Ainar, a çju de
V3r passar em jul .,.;:ida O aCCUI'llIi')	 aiati	 ai:),	 ) iyent.,0
eiitoral ii.281, sol) pena de laoçamento, jootand ) procuração e
stiostabolecimonto.-1).)fori ta, apregoada, não comparoceu.-0 sul-
secretario, Edmundo da Veiga.

arte de Appellação

sessão da Terceira Camara . em 16 de agosto de 1913

Prcsidencia do Sr. desembargador Montenegro — Secretario, Dr. Eva-
risto , da Veiga Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores Torquato de Figueiredo
' e Lammuder Junior.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento, procurador geral do
District° Federal.

N. 291	 o Si . . desembargador ta rnotilia; r Jtinior; pa-
cirm!, Edmii'do Francisco Pinheiro. — Julgaram

o Sr. i1)::0.mbargatior Toriviato do Figueiredo;
I I I ) LratlIt',	 Fernil'a Iltlas 0111 favor de paciente Francisco

azzuca.— Indefm'iratil o pedido. 	 .
• N. 2911 —1 luar, o Sr. dos.milutrgadiir Lana mnier, Junior ; im •

pefrante, N'iririlio de \Latos iii favor do pacionto 	 Maza -
ropp	 Gonu,' . rain a or,Lin para hiformaçúcs pelo Dr, chefe de
Polie.a.

A ,pelfrção crime
a .(:.10

N. 455	 o Sr.-,losead, argador l'orapiato do Figueiredo;
liantes, Antonio de Souia A. Irlisaii; appAlada, a Fazenda Mu-

Mei? il.— Deram provimento para. julgar prescriPta a acção.

Appellação crime (embargos 'de declaração)
N. 526-11 ..lator, o Sr. d :sembargador 1.11001411in . Junior; appol;

lautos (embar gatitos), João FwIrtild os liosas e Salvador Canis° -
app !liados (embargados', a Empreza do A g itas Gasozas	 outros.—Agitas
Não tomaram conliecinionto.

Appellaedes crimes
•N. 535-11•lator, o. Si'. desembargador Torquato de Figueir.Ndo

appellante, José Victor do A! .itgão ; appellada, a Justiça:-LDeram
provimento para antinlar o processo.

N .- usa;	 o sc. cl,,sendiarga,lor Lainanalier Junior; appel-
lant,o, José dos Santos Azevedo; app > liada a Justiça.—NogaVIIIII prO•
Vitriento.

N. 574—Relator, o Sr. desembargador Lámonnier Junior; aPpol-
latite„foaquim Farreira da Silva; appella la, a .Ifistiça.—Doram pro-
vimento para condeintiar o appellanto ito grilo minium do art. 303.

rifolani pi p ie em todos os julga-nealos o Sr. desembargador
oito da Camara.

SORTEIO

Recurso crim?
N. Il4-11 lat :)r, o Sr. desembars ulOr Fran'colino Guimarães.

ACCAIDÁO PUBLICAM

Appollação cri nd—N. 526.

.Juizo da Terceira Pretoria Civel

s ...yz EM EXERCIGIO DR. VENANCIO LiriaTuT — E-XBIN - X0, BuDEDIA DE MELLO

Despachos do dia 3

Acção ordinmit
A utor, coronol Gustavo J ,sé de àIattos ; réos, William içe Comp.

— Julgada procedonte a acção •comminada aos réos a pena do coo-
fe:scae condemnados lio podido e custas.

Execiitio por nota 2womi.çsoria
Exequentes, Raul Ainrmsto do•Pinlin ; ex •eittados, A. S. da Silva

& Com p. -- Julgada subsistonto. a pettliora, manola fido prosoguir nos
ultoriores termos da condetnnação e condoinnados OS executados nas
costas.

Despejos
Autor, D. Josephina Velhas(); réo, Manoel 'Vidal Fernandes. —

Julgada procedente.
Autor, José Paes Marques : réoS, Martins & 	 Julgado

p aio o processa: ,o por illegitimialade da parte autora 'que foi coo-.	 • .
(Emuladas nas custas.

Rectificação do termo de nascimento da menor Beatriz
Supplicante, Dr. José Bevilagna. 7— Julgada procedente o pedido

e mandado proceder a rectificação.
Executivo para alugueis

Exequente, Francisco Ferreira Lopes ; executado, Antonio da
Silva Moraes. — Mantido o despacho aggravado e mandado remetter
os autos no prazo legal a instancia suporior.

Exequente, MiDe. Jesuina Sica ; executada, D. Joanna Pereira
da Silva.— Concedido o mandado.

Summaria
Autor, Manoel Pereira Barbosa; réos, Dias & Comp. —Julgado

não provado opedido o absolvido o róo. •
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ESCRIVÃO COM:a OUTRA

Decendtal

Autor, o Banco do Brazil; réas, Guilherme Alves S. Porto o
itro.— Dê-se vista ao Dr. curador le ausentes.

Embargo de 33
Einbargante, Eugenia de.Mostre; e nbargaclo, Antonio Leit3 de

niza Rastos. — Ragistrado ia limine os embargos.

Ordina rias

Autor, José Narciso Mendes; réo, Domingos Nunes.— Deferido a
cota reiro.

Autores, Datn i 's - , • o ,s Pereira e outro ; réu, Luiz Golpke. —
Respondendo o .ido os autos remettidos para a superior
instam ia.

Juizo de Dirello da Qaarta Vara eivai

JUIZ, DR . ELIEZETI TAVARES — ESCRIVÃO INTERINO, ARNALDO TRILHO

Fallencia

José Simões Farnandes.— Nomeio syndico o credor II. Fonseca,
1.,) assignará o respectivo torno.

çio summa ria

Xittor,Annibll José Rodrigues; réos. Rodrigues Azevedo & Comp.
enDo curador das massas fallidas o outro.—Paga a taxa ju ic'
sella 10.3 e preparados, á conclusão.

Inventario

Inventariante, Antonio Augusto de Sauza Botelho; inventariada,
D. Josoplia, Maria da Conceição.— Defiro o officio de fls. II v. • ,
satisfeito esse pedido, voltem os autos a conclusão.

Verificação de conta

Supplicante, Antonio Madona; supplieado, José Simões Fernando.
— A ttotidendo a que José Simões Fernandes não exhibiu os sons livr s
commerciaes, hei . o por confesso e, CM consequencia,julgo verificada a
conta de fls. 3 para todos os et-feitos de direito.

Partilha amigavel

Herdeiros cio espolio de Claudino 'Aves da Silva.— Vistos. Homo-
logo a partilha amigavel constant , da oscriptura de fis. 1..1-titio:ida,
por termos a fls. Ur, afim de produzir os seus devidos e legaes effeitos,
salvos os direitos de terceiros. Custas pelos interessados.

()Minarias

Autor, João da Fonsoca Vidal; réos, Martins Gross & Comp.—
Deferida a M.a de fls. 123.

Autor, ILueo do Brazil; réo, Julio A. Moreira da Silva.— R wr.-
dido o aggravo.

Impugnação de credito

Impugnantes, Santos & Pinheiro, credores e syndicos da fall: n ia
tio Thomaz Nogueira da Cunha; impugnado, Antonio Teixeira de
Araujo.—Deferida a petição de lis. O.

Habilitação de credito

Supplicante, Nicacio Augusto Ferreira Campos; supplicada,
massa fallida de João da Costa.— Julgada por sentença a presente
habilitação para que produza os effeitos de direito. Custas na fórma
da lei.

EDITAES

Juizo de Direito da Segunda Vara Civel

De citação, com o prazo de 30 dias, na biraia abai.co

O Dr. João Baptista de Campos Tourinho, juiz em exercicio na 23
Vara Civel desta Capital Federal etc.:

Faço saber aos gaste este edital de citação com o prazo de 30 dias
irem ou della conhecimento tenham, que por parte do oxequente
Agostinho Teixeira de Novaes, lhe foi dirigida uma petição do
teér seguinte: lume. Exmo. Sr. Dr. Juiz da Ti Vara Civel.—Diz
Agostinho Teixeira de Novaes que Amadeu Pereira de Almeida, mo-,
rador á rua Bento Lisboa n. G, nesta Capital, se constituiu devedor

do sapplicado da importancia da 17:0005000, conforme se vê das in-
clusas notas proini4snrias. Asoentece, porém, loe, achando-se expirado
• pra.zo para o seu ,levido paga:neta°, se nega o supplicante a tal fa-
zer apula' de insisteutemente, procurado e feita a cobrança. A' vista

exoosto requer o supplicante se digne V. Ex. ordenar soja
passado mandado executivo contra o supplicado para inconti-
nente pagar a referida importancia sob pena de, não o fa-
simoo, proceder-soa penhora em bens do supplirado onde furou
encontrados quanms bastem para pagamento d principal, juros da.
nowa e castas. E. 11. D. Rio da Janeiro, 2 de julho de 1013. —
.1, sé Ferreira Novaes, advogado (Estava, sellado) Despacho: D. e A.
Sim. Rio, 2 de julho do 1913.--Cardoso de Helio.— Foi expolido o
respectivo mandado executivo, não tendo pa go em incontinenta o sim-
plie do comforme a certidão do teór segnin-te: Certificamos e damos
fé que intimamos o sopplicado Amadeu Pereira de Almeida. por todo
o contoudo do pras no mandado, do que ficon seionte, delarando
não pagar a quantia pedida pelo que vamos proceder na forma
do auto abaixo. Riu, 3 de julho de 1913.— Os officiaes d° Juiza,
limrique Casa Branca. Simpliciano Da(ton. Auto de penhora exe-
cutiva—Aos t oes dias do mez de julho do 1913, nesta Capital Federal
e á rua de São Christorão n. í4., onde viemos nós ollician; de justiça.
do Juizo, abaixo assigmalos, chi CHI cumprimento ao presente man-
da lo, proendidas as formalidades legaes e depois de intimad) o
executado, conforme se evidencia da certidão precedent-, pro-
cadernos á penhora executiva no predio e respectivo terreno, situada
na rua e nume .o acima que nos foi apontado, o predio tem es
seguintes caractoristiees: duas infletias e porta, portais d , can-
taria e platibanda á frente e toda de azu l ejo. E feita assim a pe-
nhora no predio e terreno acima mencionado, vamos fazer doposito
na féria da lei, do qu para constar e fins de direito lavrámos o
prosente auto que damos fó.— Henrique cosa Branca.— Simpli-
ci,Ino Dalton. Sendo intimado o supplicado Amadeu Pereira de \
m. , Ha para scienria da penhora e allogar o que de direito, deixando
de intimar a suppliraila O. Emilia Alvos de Abnoida para seioncia
petthwa feita, por i gm , rar onde a mesma pos sa sor encontrada. E
porque tenha o supplicante justificado ciem test e munhas centes tos a
ansencia da supplieada e bnido sido julgada por senton,ot a j(Hti
cão, imolei exirdir os elitaes is firma r3gu , n. i'la. e pelo pram
Assim polo presente, e un o praz-, do 30 dias, intimo e eito a O. Fui-
lia Alves de AlayOda, para seieneia da penhora acima meniOana la. e
apresentar por via de embarga', a defesa que tiver no prazo de so,;s dl is
que lhe serão assigaa lis na an leucia deste Juizo, 11,tan10 do,da
l ogo citada para ;F.o npanliar tod .as 05 ternas da aeoão oxeentiva.
até final, sob pena de vertia, o de que as audien.tias dost
10.raV ãs Sn,1111tia:4 e ,itint is-feiras, ás d is horas. E paro (pie che-
gue a noticia a to los os intereres;alos mand O passar esto e mais
doos de i oval	 uns dos cio l is serão paMicados ii a imoronsa

affixed	 p:WP,11'0 110; auilitorios liste Juizo que lavra vá a
talão patapaca ser junto aos autos. Da lo e passado nesta Capital Foi.L‘ral,
• treze do ari~ dr; 1913. E Cl), José Candido de Barros, o subsrre\i,
—João Bapti gla de Campos Tourintio.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
De citação, com o prazo de 20 dias, aos interessmtls na ((leia

nyotno Cru a, para scieneia do pedido que Ta: Domingos
de Araujo afimn ¡te ser classificado como creio) . prictieg:Mdo d,1
dita fallencia peit imporlancia de 800S e apresentarem as impu-
gna es ou contestacjes que entenderem

O Dr. Luiz Antril,t° de Carvalho e Mello, juiz de direito da
5 Vara Givol do District° Federal, etc.:

Faz sabor que por este juizo e eartorio do escrivão que esto sOT.- n
Srl'eV0 se processam os autos de justiíicaçla de credite em que ,', jus-
lificante Dtcaing is Josá lo Aroujo e justificada a. massa filia da
Hvgino Carom. Em virtude de despacho proferido nosso s anus

O presooto edital com o prazo de 20 dias, pelo teAr do quai
se citam os intoussaiios na fallen. , ia de Ily g ino tC, Carola para sci, ti-
da ilo pedido qiiie fa.r D imiirxos José de Ai'aujo. afim de ser inclnido
como credor privil ogiado da mesma filio:ida pela importa n ia do
8COS,e apresentarem as impugna,:ões ou contostac, -) os que entendeeetn
sob pena do, á revelia, se proetel r c imo for de direito. E. para
constar, se passaram estes e outros O igual teor, que serão publioa-
dos e j1 ilixa los, na fónica da lei. Pado e pio:siado insta citado do Rio
de Janeiro, cos 29 111 junho de 1913. E eu, Diria Teixeira da Cuia'
escrivão, o subscrexi. —Luiz Augusto de Carvalho e Mello.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
Fallencia de José Lody	 Comp.

AVISO AOS ( REDORES

O eserivio, coronel Dario, communica aos credores da fallencia
do José Lody & Comp., que a assombléá foi adiada para o dia 18 do
agosto, á 1 hora da tarde. Rio de Janeiro, 29 de julho .de 1913.—
0 escrivão, Daria Cunha.
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Juizo de Eireito da Sexta Vara Civel

De citação com o prazo de vinte dias aos interessados para dentro
desse prazo apresentarem as impuynações ou contestações que Pn-
tenderem á reclamação feita por Bassoul Irmãos, commerciantes,
á rua da Allandega n. 330, sobre a MUSS2 tanta lie S. Cary &
Filhos

O Dr. Edmundo de Almeida Rego, juiz de direito da G a Vara
Civel do Distr:cto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem em como nor parte de
Passou! Irmãos, commarciantes estabeleci los á rua da .1,fande ga nu-
mero 330, lhe foi dirigida uma petição em que reclamam a inclusão
de seus craditos na lista dos credores da ma ;a fallida da S. Co-y &
Filhos, nos termos do art. 87 da lei n. 2. 2u . de 17 da dezembro de
1908, em cuja petição proferiu o seguinte despacho: A, digam os falli-
dos e a liquidataria, Rio, 2t de julho da 1913. Edmundo Bego.E, Len-
lendo fatiado os fallidos e a liquidataria, mandou expedir os respecti-
vos edita.es. Em virtude do que são citados os interessados para,
dentro do prazo de vinte dias, apresentarem as impugnações em_
tastaçõas que entenderem á reclamação feita. por Bassoul Irmãos
sobre a referida massa fallida de S. Cury & Editos. E, para constar,
passaram-se este e mais duos de igual teor, que serà1 publicados e
affixados, na forma da lei, pelo porteiro dos auditorios Isto juizo, que
de assim o haver cumprido, lavrará a comptenta certidão para ser
junta aos autos. Da to e passi , 1 0 nesta cidade do Rio da Janairo, aos
G de a,gosto di 1 ,313. E en, João de Souza Pinto Junior, escrivão o
subscrevi. Edmundo de Almeida Rego.

NOTICIARIO
Presidencia da Republica

Confel'encion honlem com o Exmo. Sr. Presidente da Republica

o Si'. Dr. Herculano de Freitas, ministro da Justiça e Negocies In-

t.:viuves.

Apreseatararn-se liontem ao Exulo. Sr. Presidente da Rapo-

blico Os Si'.s capitães da mar e guerra Maneai Theodorico Machado
Dutra e Joaquim de .11biumerque .5c:rejo, por tarem assumido respe-

ctivamente os commandos dos couraçados Floriano e Deodoro.

S Ex. o Sr. Presidente da Republica recebi do Sr. go-

vernador do Estado do Pernambuco o seguinte ted,g,ratrima:

Ilarando bulidos do culpabilidade do t o nente Francisco Mero,

commatulante da Policia deste Estado, com relação ao crime quo

victimou o Dr. Trajano Cliacon, determinei a prisão daquelle (411-

eia], preventivamente, para fins de direito. Saudações. — Dantas
Barreto.»

— Estiveram hontam no Palacio do Cattate os Srs. senadores
barão de Tell'é, Victorino Monteiro, Haymundo de Miranda e Pires

Ferreira ; deputados Fonseca Hermes, Bento Borges, Baptista de
Mello, Ensebio de Andrade, Cunha Nasconcellos, Moreira Guimarães

e kriranço de Sá ; tenente Feliciano Sodré, prefeito de Nitheroy, e

coroael Philadelpho Rocha, commandante da força militar do Estado

do Rio.

Relações Exteriores

O Governo, que resolveu declarar o ponto facult Ivo nas rapar-

tções publicas, promGvendo a feriado o dia de hontem foi além das

homenagens protocollares, devidas ao cargo eminente do Sr.rdnistro,

accresceittando-lhos testemunhos da alta consideração pessoal em que
tato o illustre estadista.

O Exmo. Sr. Presidente da flapublica se fez representar pelo

chefe de sua casa militar, general Luiz Barbado, que foi a bordo

cumprimentar o Dr. Lauro Müllor em nome de S. Ex.

Compareceram os Srs. ministros de Estado, o corpo diplomatico,
muitos senadores e deputados, representantes do Poder Judiciaria

generaes e officiaes de terra e mar, o alto funccionalismo, innumeras

cominissõ_s, representando os presidentes e governadores dos Estados,

repartiçõ.ts publicas, associações cornmerciaes, industriaes, filhararias,

agricolas, operarias e outras e muito povo.

As festas organizadas pela Grande Commissão das lI nmenagens ao
Dr. Lauro Mallar foram sumptuosas o effusivas pelo concurso espon-
taneo de todas as chsses sociaes.

Além do preito ao insi gne merecimento pass)al do eminente esta-
dista, essas manifestações exprimiram Lambem a gratidão nacional

palas gentilezas magnificas com que o governo o p ivo norte-ame-

ricanos acolheram e honraram o representante oficial do Brazil.

-- O couraçado Minas Geraes den entrada ás 8 horas e 40 mi-
nutos da manhã, ficando, por algum tempo, á vista do Copac,abana.

Á; 11 horas e .10 minutos fez-se em movimento o grande vaso de

guerra, em direcção ao porto, ancorando, depois de executar varias
manobras, na altura da ilha Fiscal. Nessa occasiào, começaram a se
approximar as varias embarcações que conduziam commissões e re-
presentações.

Coalbou-sa, então, o mar de rebocadores, landi n s, barcas. re-
pletos de pessoas gradas que iam levar manifestações ao Dr. Lauro
Midler. Atracou ás escadas do dreadnought a embarcação que
levava a gratule commissão de rc.tcep.:ão que, alli, saudou S. Ex.

Emn seguida o Sr. ministro do Exterior recebeu o Sr. general Luiz
Barbado, chefe da casa militar, que representava o Emo,5v. prosi_

dente da Republica, os Srs. embaixador americano, diplomatas, mi
nistros de Estado, senadores e deputados que lhe foram levar cumpri-

mentos.
. n 's 12 e 00, descendo do couraçado, o Sr. ministro Lauro Midler 0

thmais p,ssoas que haviam ido a bordo daquilo vaso de guerra
ransportaram-se á torra, no galeão D. João VI.

A parti la para terra foi annunciada pelas salvas dos navios de
guerra surtos no prto : S. Paulo, Barroso, Bahia o couraçado in-
glez Olasgow.

O galeão D. João VI tomou direcção do caos Maná, sando com-
boiado 1)01. muitas embarcações dos diffarentes chtbs nauticos e dos

Inales Tenente Rosa e Tenente Ribeiro, pelos rebocadores Lamind)
Pitta e Guarany, pala lancha Olga e por outras embarcações que con-
duziam senhoras e cavalheiros.

Approximadamente á 1 hora da tarda passava o galeão D. João
VI pelo canal da ilha das Cobras, estando ahi formada a guarnição

dessa praça de guerra, que, á passagem, prestou as coutittencias de-
vidas ao Sr. Dr. Lauro Militar.

Chegou hontem, da volta de sua visita aos Estados Unidos da	 -- O aviador Sr. Lucien Dum, contorne já havia annun-
America do Norte, o Dr. Lauro Mulher, ministro das Relações ciado, partia de Copacabana, no seu Blériot, ás 10 horas da manhã,
Exteriores.	 acompanhando o Minas Geraes, até o locai onde elle fundeou, ati-

A recepção de S. Ex. assumiu grande imponencia, sendo extraor- rando antes para bordo um ramo de Ores naturaes e dando as boas
dinarias as manifestações de estima que lhe furam feitas. 	 vindas ao Dr. Lauro Müller.
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papais de fundeado o Minas Geraes, Deneau ainda fez ;dalialas

manobras no seu apparellio, regressando a Copacabana ás 12 laa'as

da manhã.

--- O Sr. ministro das Relaaões Eatariores desembara ia no
cáes Lauro Midler, á 1 hora e 30 minutos da tarde, preci.,ain.alta,
recebendo nessa occasião enthusia.sticas acclamações da immaasa.
massa 'ovular que estacionava na praça Maná e suas ailjaa ma, )s.

Trocad )s os primeiros cumprimentos, S. Ex. tomm assim na C tr:'4")

de Estado, tendo á sua esquerda o Sr. ganeral Lu i z Barbe lo'ara-

Rentatita do Exalo. Sr. marechal Presidente da Republica.
Pouco depois foi organizado o extenso prestai), Ca na.,!

carros e antomaveis, que desfilou pela aveinda Rio Branc a e a da-

manda do Palacio do Cattete.

Todo o percurso, comprahmdido entra a praaa. Mausi e l'alacia

Monroe, estava art , sticamante ornamentado com ban lanas, a ¡Mar-
dotes e festões da Uras, apresentando uni aspaeto railinem. • fa-ii \ O.

Bandas militares pastadas cru elegantes corat )s, a 1 m a: )

avenida, tocavam alegres marchas.
Abria o prestito um galalau conduzindo alguns na • aaaas da

coannissão.
Vinha depois o carro de Estado com o Sr. Lauro Mall a ,. em com-

panhia do general Luiz Barbado, rapres ntalite do Exino Sr. Pra

dente dada ilapublica. Em seguida vinham as eirruagans d ) Sr. aa.

xador americano, da comitiva do Sr. Dr. Latira 	 d-.

O Sr. Dr. Laaro Manar retirou-se do Palacio do Cattate áS 2

horas, tando S. Ex. o Sr. Presidente da Republica assistido de uma

das janellas çlo s ' rio nobre á passagem do prastito, que se dirigiu ao
ndircio, ond: s. f:x. o Sr. ministro Lauro Midler recebeu cumpri-

mentos, tendacli•etiao ás 3 horas da tarde.
Aguardava S. Ea. numaroso grupo de senhoritas que, á sua che-

gada, daí liii o o ande profusão de flores naturaes.

Em sagni lo,a 1 , alia rolando João Carlos Machado, em nome
Janta rapnbli a aaa gan •rol Pinheiro Machado, saudou o 1)1'. Lauro

Manar, que, p a • s m ‘az, respondeu agradecendo a manifestaçao da

que era alvo,
[ama-) daa ,is S. Ex, retirou-se para saa residencia, tendo sido

nessa oceasiáo ri dto ovacionado pela grande multidão que aguar-

dava a sua sahida.

E q.iverain pra ant., , s ao acta todo o mintstario, o vica-presidente

do Senil), o praal alto da Camara dos Deputados, o deputado Ni-

canor ao Noiijti ii ; o deputado Erasmo de Macedo, pela Associação

Commercial de le i iambuco ; coronel Alexandre Barreto, direct mi' do

Collegi	 Pai do dc Froutin, director da Estrada de Ferro
Central do	 ; Dr. Manoel Maria de Carvalho, desembargador

Eugemi i	 Lo ml, Dr. Jaco') de Niemeyer, senador Hercilio Luz,
Dr. Vill la Is Santos, deputado Miguel Calmou, Dr. Joaquim

Catramby, Dr.	 ,Io'to Piras Farinha, 	 Dr.	 Gilberto	 Livra-
mento, Dr. Alf )naa do Livramento, Nuno Hercilio da Gama,

de Estado, da officialidade de terra e mar, do prefeito do 1,a ;;;.•). to- Flan a : -co 1 101 lo, Carlos Manoel de Araujo, senador José

Murt 111110, C)s,.; n• de Carvalho Azevada, director da Aganciadera', da commissão organizadora da recepção,do Dtachaf) «I
adas commissões da Estrada de Ferro Central do Brazil, da 	 •; :a a; Ata ¡ cana;	 enenle E. Leitão cli.• Carvalho, Dr. Leanida

opararlas,commerciaes, industriaes e agrieolas,da S eiedal N'tai 	 1 MaeLado, l i i.l'srlos	 Dr. Edmundo de Oliveiaa, Dr. Je-

da Agricultura, dos Correios, dos Telearaph as, da Fel o aaamis SUi11 , 1 C	 ), secretario da Presidencia da Republica; Dr.

associaaõas commerc'aes, da Camara de Can-rnarcio Inter o-O- ii, to 1 )0a) . 11:,g (a's Itiaaa Mos, Dr. Alfredo Rocha, Srs. Arthur Miranda,

Cominarei° do Brazil, da Prefeitura do Distrito Falara],	 li

ctoria de Illuminação, da Associação Commareial, do Cila) )1,)
libaria e de amigos e admiradores de S. Ex.

O prestito chegou ao Palacio do Cattate ás 2 liaras a 1:i ail:to

O Sr. Dr. Lauro Mediei . foi recebido á entrada plas Sr,. I as.

J3Stlit10 Cardoso, Domingas Magarinos e s do Gabai( s, ido

conduzido ao salão nobre pelos Srs. capitão de corveta 11,•ailia1lo

Teixeira e Coelho Lassa.
O Exmo. Sr. Presidente da Republica, que se ac'aiva ac main-

nhado dos Srs. general Vespasano de Albuquerque, miaistra la

Guerra, e seus ajudantes de ordens, deputado Fo iseca i:e.; o dos
membros da Casa Militar, esperou o Sr. ministro á entrada Llo saláo,

onda o cumprimentou e abraçou-o, sendo depois o Sr. Ia, mo ,lalter
saudado pelas pessoas presentes.

Por essa occasião, o Exma. Sr. Marechal Ilerna a da Fausaca
abraçou tambam seu filho e ajudante de ordens, tenente lar•dn des da

Fonseca, que havia seguido na comitiva do Sr. Dr. Lauro ',tildar.
Em seguida o Chefe do Estado foi cumprimentada I) aos sisa

Edwin Morgan, embaixador Americano ; Dr. Hercul ino de Freitas,

ministro da Justiça ; Dr. Ragis de Oliveira, ministra iu ria), das
Relações Exteriores ; Dv. Rivadavia Corrêa, ministro da, Faz •nda
senadoras Pinheiro Machado e Arthur Lemos; deputados Floras da
Cunha e Rogerio de Miranda; Dr. Barros Moreira, Dr. Ela :gea de

Queiroz, chotb de Policia; tenente-coronel Cruz Sola :adia, Dr. II alio
Lobo e consul Silveira Lobo.

Durante os cumprimentos tocaram as bandas de musica do 56°
batalhão de caçadores e do 2,0 batalhão da ibiantaria da Brigada

Policial.

Chri lmimimlumi o de Moraes, Mario de Paulo e Silva, Amido 	 -
, riph:S n I i antes do Centro dos Despachantes tleraes da

Alfandeaa;ii icisco A. 12'igueil la, de Mallo, Mario Baptista,
Dr. R sul dos rapresenlando a Academia de Commervio
e o Museu Commercial, Dr. Oliveira Bd1o, Dr. Figueirado
Lima, Vieila da Amaral, capitão José Muniz, secretario da
Estrada de Foro Central do Brazil, Dr. Joaquim Dias, gene-
ral Caetano de Feria, Dr. Oliveira Lima, ,senador 'favores da

Lyra, lir. li-Jerico Affonso de Carvalho, depul ado Flóres
Camila, capitão Lima Costa, deputado Toa.piat o Moreira, depu-

lado Menta- Curado, repreaantando o governador do Estado de
Goyaz, Dr. ( q. •gano Pinto; Dr. Octaviano Figueiredo, ma-
jor Anlonio Pedro Dyonisio, veterano da guerra do Paraguay,

deputado João Gayoso, tenente José de Jesus, Dr. Manoel Fran-
cisco da Silvaiin, deputados Pereira Braga, Raymundo Arthur,

major Xavier Pinheiro, deputados Monteiro de Souza, Caetano
de Albuquerque, Aarão Reis, Christino Cruz, Srs. Ataliba da
Carvalho, Paulo Fleury, Julio de Oliveira, Funci , ;,co Guima-
rra,s, eapitao Corrêa do Lago, senador Abdon Baptista, depu-
tados Joaquim Osorio, Henrique Yalga, deaembarg::dar Ely-

seu Gaillierme, Srs. Manoel de Arruda Gamara, Piras,
Angelo rfortaroli, Juluis Lay, consul da geral da America da
Norte; Dr. Romaguerra, Dr. Frederico Affonso de Cai-'valho,
major Dr. Lueno -do Prado, deputado Ribeiro Junqueira, Diaa
Francisco Bicalho, Dr. Alfredo Lisboa', senador Bernardo Mon-
teiro, commissão dos veteranos da guerra do Paraguay,
posta dos Srs. coronel Julio R. da Silva Menezes, tenente
riao da Conceição, capitão Pedro José da Costa Paiva, ma- .
jor Franci s co d Oliveira e. major Coliu, Dr. Clemenlino do,
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Yonle, Srs. Carlos Pacheco, Joaquim d2Lam, deutados

Augusto do Amnral, Netto Campello, Manoel Lorba e Baltlrazar
Pereira, representantes do governo de Pernambuco; Srs. Fre-
derico de Azevedo, presidt-nte da Junta Academica Pinheiro
Machado; Amadeu Lequintino, vice-presidente; capitão José
1 .obo de Assumpção, 1-11e311 Fabricio Guerreiro, Dr. Eraldo
Oliveira, coronel Pamphilo Ferreira e Dr. Leonel de Alcan-
tara.

Depois de S. Ex. o Sr. ministro receber os cumprimentos

que lhe foram levar todas as pessoas que o acompanharam e
o esperaram no Palacio Monroe, dissolveu-se o brilhante pres-

ta°, retirando-se, lambem, 5. Ex., em companhia dos al-

ludidos represeniantes.
Ao lado da Avenida Rio-Branco, nas proximidades da

praça Mauá, o 9^ batalhão de infantaria prestou as honras

militares a S. Ex., por ocrasião do desembarque, e ao lado

direito da Avenida, de fronte do Palacio Mouriic, uma compa-
nhia de alumnos do Collegio Militar lambem prestou ao Sr.
ministro as continencias a que tinha direito, Por todo o tra-
jecto tocaram bandas de musica que orcupavam os varios
coretos a partir da praça Maná ao Catlete.

—O Dr. Wencestáo Braz, Vice-Presidente da Republica,

se fez representar pelo Dr. Sabino Barroso, presidente da Ca-

maca dos Deputados.

—Por convite do chefe do Wpartam ento da Guerra,

de ordem do Sr. ministro, comparecermo o desembarque
os generaes, chefes de repartições e estabelecimentos mili-
tares e officiaes do Exercito.

—Os pr'sidentes e governadores dos Estados se fizeram
representar: o do Rio Grande do Sul, Dr. Borges de Medeiros,

pelo general Pinheiro Machado; o da Bahia. Dr. Soabra, pelo
deputado Oclavio Mangabeira ; o de Pernambuco , general

Dantas Barreto, pelos deputados Netto empeno, Augusto

Amaral e Pereira Borba; o de Minas Geracs, coronel Bueno

-Brandão, p rdo senador Bernardo Monteiro e deputado Ri-
beiro Junqueira; o do Paraná, pelo senador Generoso Marques;

o do Rio Grande do Norte, pelos senadores Ferreira Chaves

e Tavares de Lyra; o do Ceará, pido deputado Moreira da Ro-
cha; o de Sergipe, pelo deputado Moreira Guimarães; o de

Santa Catharina, pelo coronel Eugenio Milller e Dr. Lebon
Regis; o do Pará, pela representação no Senado e Camara; o

da Parahyba, pelo senador Walfredo Leal e Dr. Antonio

Pessoa; o do Estado do Rio de Janeiro, tawbein se fez re-
presentar.

— O embaixador norte-americano, para commemorar o

x. isita do Dr. Lauro Midler aos Estados Unidos, inaugurou hon-
tem, no salão de honra da embaixada, um grande a artistico

quadro, ricamente emmoldurado, em que se vèem coht-trtOs pela

agida norte-americana e pelo cruzeiro do sul as effiges dos

Sa.s. Lauro Pd üller e Edwin alorgan, sendo que o ministro lira-

zileiro e:. ,! á do lado da bandeira norte-americana e o embaixa-

dor do lado da brazileira.

— A grande commissão promotora das homenagens ao

Dr. Lauro Müller, presidida pela Dr. Pa]l'n de Frontin,
designou as seguintes delegações, que desempenharam as res-

pectivas incumbencias:

t;onlinissão que foi á bordo do Minas Gemes e acompa-

nhou o Dr. Lauro Müller, no galeão D. Iodo V/: Senador Fe-
hppe Schmidt, deputado ,Gustavo Riehard, deputado Miguel

Calmon, vice-presidente da Sociedade Nacional de Agricul-
tura; Dr. Gabriel Osorio de Almeida, presidente do Conselho
Municipal; Dr. Jorge SI coei, representando o Centro Indus-
trial: barão de Ibirocally, presidente da Associação Commer-
cial do Rio de Janeiro; capitão de mar e guerra Libanio La-
mentia Lins, Dr. Manoel Maria de Carvalho, representando o
Club de Engenharia, e Belisario de Souza, presidente da Asso-
ciação de Imprensa.

Cornmissão do presido: Dr. Francisco Mendes dia Ro-
cha, Dr. Nicanor Nascimento, tenente P. Pulcherio, Augusto
Pinto Machado e coronol José Moniz.

Commissão de finanças: Barão de Ibirocaby, commen-
dador Francisco Leal, Dr. Joaquim Catramby, commendador
Conrado Niemeyer, Dr. Jorge Stuset, commendador Alberto
S. da Fonseca e Dr. Affonso Vizeu.

Commissão de recepção no palario Monroe: Dr. s. Joa-
quim Catramby, José Valentim Dunham, Attila cie Carvalho,
coronel ()avios Itaulino e Victor Leivas.

Commissão para o mesmo fim, á noite: Drs. Vilela dos
Saldos, Lima minden°, Andrade Silva, Souza Reis, Carvalho
Borges Junior, Humberto Antunes, Alvaro de Oliveira °As-

tro, Alfredo Niemeyer, Joaquim 5. de Castro Barbosa, Candido
Gaffrée, coronel Silveira Lobo e capitão José R. Gomes.

—Compareceram á manifestação, entre outras, as se-
guintes commissões nomeadas pelo director da Miada de
Ferro Central do Brazil:

1' divisão — Dr. Sinval de Sá e Silva, coronel José Ri-
cardo de Albuquerque., Dr. Calmon Vianna, Dr. José Fran-
cisco Pestana, coronel Antonio C. de Araujo Bastos Junior,
papilão Bernardo Gomes, Carlos Porfi rio Ramos, tencole-coro-
nel João Clapp Filho, Alfredo Coelho, Armando Müller e
Badhazar Marques;

2" divisão — Dr. José Valentim Diminuo, Alfredo Ri-

beiro, Randolpho Cesar Fernandes e capitão Luiz Augusto de
Castro Miranda;

3^ divisão — Dr. Humberto Antunes, Dr. Affonso Soares,
Evaristo Tarquinio de Figueiredo o Dr. Almir Antunes:

divisão — Dr. Gil Pinheiro Guedes, major Amorico de
Albuquerque e João Barbosa;

5' divisão —	 . Carlos Guedes da Costa, Dr. Magno de
Carvalho e Juiz Augusto Tinovo de Lacerda;

6' divisão — Dr. Tygna da Cunha, Dr. Dantas Barroca,
Dr. A. Venancio C,avaleanti, Nabuco de Araujo Freitas, Luiz
Antonio dos Reis e Carlos Alberto Guillon.

— A Associação Geral de Auxulios Mutuos foi repre-
sentada pelos coroneis Paulino José Soares Ribeiro, José Ri-
cardo de Albumierque e José Moniz, major Carlos Frederico
de Oliveira, Alberto Maximo de Almeida, capitão João Carlos
de Castro Lemos, Oscar Augusto Renato Lopes, capitão Luiz
Augusto de Castro Miranda, A. Carlos Ribeiro, João de Oh-
eira Castro Vianna, Dr. Edmundo Perry, capitão Edmundo

José Valladares, Enrico de Moura Vallim, capitão Bernardo
Rodrigues Gomes, Juvehno Vaz Figueira, José Dias Ferraz da
Luz, Francisco Freire de Brito Junior, Octavio Pereira LeEyey
o Deocleciano Candido de Vasconcellos.
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— A Junta Acadenuea Republicana Pinbeico Machado,

se fez representar pelo academie° Frederico Azevedo e ba-

charelando João C. Machado.

—A Imprensa Nacional e o Diario Official foram re-

presentrados pelo director, Dr. Leoncio Correia, Drs. Oliveira
Bello e Guilherme Calramby e commissões de todas as sere

o officinas.

—A Associação dos Empregados no Commercio do RH
de Janeiro foi representada pelos Srs. coronel José de Oliveii;,

Castro, Victor Ribeiro Junior e Octavio Fumquirn JOpP11.

—O Gremio Iliograndense do Norte se fez rep. i:-.enta,
pelos Drs. Pedro M:nervino, major José Leitão dc, Aliat

capitães José Lacerda. de Albuquerque e João Auguslo Ccsir

da Silva.

—Unia commissãe composta dos Srs. Dr. Miguel fli -

cardo Gaivão, COMIUPD	 c Antonio Valentim de Nas,-im

Dr. Anto n iio Pereira Teixeira, Joaquim da Costa Viri: a '‘It
des e commendador Jarintho Alves da Silva repiesentei a Se

ejectado Propagadora das Bellas Artes.

—O Lyceu de Artes e Officios foi representado pelr-
Srs. Dr. Frederico Silva e professores AdaWerto dc Modo:
Enrico Moreina Alves, Eugenio Bettencouri da Silva e Alva],
Pires de Barros.

—O Instituto Polytechnieo Brazileiro se fez represei:-
liar pelo seu sacio effeelivo Dr. João de Carvalho Borges JUIllel

— O Dr. Theophilo de Almeida, presidente do Centiu
Catharinense, representou o Cz upeintendente Imin[ri;:-.1
Florianopolis, Conselho Municipal de S. Jos é , superintundenK
municipal de Ilajahy e superintendente municipal de S. José.

— O senador Abdon Baptista representou ao Camaras
Municipaes de Joinville, Brusque, Paraty, Laguna, os pelei-
tos municipaes de Joinville e de Paraty e a limão dos Tra-
balhadores de Florianopolis.

— O Sr. coronel Pereira de Oliveira, deputado, repre-
sentou o Conselho Municipal de Garuhaba, Conselho
pal. de S. Joaquim, municipios de Blumenau e Nov., Tiant

— O coronel Eugenio Müller representou o Conselho
Municipal de Ilajahy, superintendendo de Laguna, município

de Camburiú e o Sr. Bernardino Martins, superintendente.

— A União dos Syndicatos Agricolas de Pernambuco

e a Sociedade Auxiliadora da Agricultura de Pernambuco
se fizeram representar pelo coronel José Maria Carneiro da
Cunha, seu vice-presidente.

— O Sr. Louis R. Gray representou a Associação Com-
moreia' de Juiz de Fóra, nos festejos em honra do Dr. Lauro

Müller.

— O Centro Industrial do Brazil se fez representar na
recepção por toda a sua directoria.

-- A Repartição Geral dos Telegraphos foi assim re-
presentada no desembarque: 1° divisão — Raul Silva,
Alberto Delduque, Francisco Baptista da Silveira e Edmundo
Chaves; linhas — Oscar Varella, Raul Faria e Henrique da
Gama Baptista; estações	 Jacintho Vera, Gilberto Soares

Rodolpho da Silveira e Azevedo e Manoel Correia de

Araujo: 2° divisão — Drs. Leopoldo I. Weiss, Antonio Carlos

de Arruda Beltrão e Jocelyn Cardoso Menezes e Souza; 3`

divisão — Alberio Couto Fernandes, David Florencio Le

ãlasson e Pedro de Freitas Gonçalves de Castro, e 4° divisão

— José Bueno Vílila, Dr, Herberto de Seixas Filgueiras e

João Falque.

— A Sociedade de Geographia do Rio de Janeiro, de

!me o Dr. Lauro Müller é soei() remido, foi representada pela

auinte cominissãc • general Thaumaturgo de Azevedo, Drs.
José Arlhur Beiteux. Alvaro Berfocci e Taciano Accioly Mon-

Leira c- Sehast:ãl, Sampaio.

— A commissão organizadora do 4 Congrr.?ss:o

leiro de Esperanto foi representada pelos Srs. tenente-co-

ronel Moreira Guimarães, Dr. João Baptista Mello Souza e
i'el ix Ti ibou Met .

A Directoria Geral dos Correios compareceu represen-

. rda do seguinte 'medo: Directuria do Expediente — Candido

l osé de Almeida Valle Junior, Raul Buarque 011SfIlãO e Gas-

,7,o Wanderk da Cunha; Contabilidade — Francisco Freire de .

Ineedo, Geonisio Curvello de Mendonça, José Alves Oliveira

i l' , !ho; Trafego — João da Silva Lopes, Raul lich sher e

s,iario Barreto de Albucjilerque; carteiros — Antonio Palmeira
Ozdaviano Augusto de Oliveira e Joaquim José da

A administração superior foi representada pelos Srs.
'ororiel Lírio de Siqueira, Dr. Faria Rocha e Henrique Aderne.

— A Camara Municipal de Pelropolis foi representada

pelo chefe do executivo municipal, coronel Arthur Barbosa.

— Os funeeionmios da Secretaria de Estado das Rola:
rões Exteriores elegeram ante-hontem os Drs. Arthur Briggs,
Zacarias de Góes Carvalho e Raul de Campos, para irem a
bordo do Minas Gemes apresentar, em nome delles, cumpri-

mentos de boas vindas ao Dr. Lauro Müller.
Essa commissão cumpriu a delegação dos seus collegas

— O Gremio Republicano 15 de Novembro foi repre-
sentado pelos Srs. Alfredo Pimentel Pereira, j. C. Albuquerque
Gondin e major Xavier Pinheiro.

— A Sociedade Nacional de Agricultura, em cuja séCie
se organizou a grande commissão promotora das homenagens
ao Dr. Lauro Mülier e onde esta celebrou as suas reuniões,
compareceu, representada por sua directoria, de que S. Ex. é

presidente, a todas as homenagens que lhe foram prestadas.

Todos os funccionarios acompanharam a directoria nessas
manifestações.

— A Faculdade de Medicina de Bello Horizonte, se fez

representar pelos Srs. Olintho O. de Castro, Ramiro de Castro,
João Lima Guimarães, Antenor Pinto de Almeida, Olavo
Werneck e Francisco de Areias Leão.

— Compareceram tambem: o Centro Gellego, o Club
Familiar de Paquetá, o Aereo Club Brazileiro, a Inspectora de
Fortificações, a Associação Commercial, etc.

— O Collegio Militar fez-se representar por uma corrN
panhia de guerra, que prestou continencia ao Sr. ministro das

Relações Exteriores, .e por um piquete 49, lanceiros que lhe
escoltou o carro.
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por uma grande commissão.

—A Caixa Auxiliar de Soccorros Inuuediatos se f

repre ,, enlar na recepção peleis seus a ,,. nciados e membros d
crns.ellio adminisdrativo, Gustavo Adlino F:rrari, Ro.;erit.
Ayres de Oliveira e José Rodrigues Alves.

	 A Repartição de Obras Publicas teve como represen-
tantes os S+. iates .engenheiros, Drs. Candido de Araujo Vianna,
Atiolplio Monteiro dJ, Barros, Leopoldo Prado e G eeeretario
Francisco Braga.

—A Congregação da Marinha Civil tomou parte: nos
festejos, representada por unia commissão.

—O Instituto Historio e Geographico Brazileiro, do
qual o Dr. Lauro Müller é sacio honorario, tomou parte nos
festejas, ril;-iresentado pelos Srs. Nlax Fleiuss, .see: .etario per-
poluo; Gastão Ruch, 2" secretario; Drs. Martim Francisco Ri-

beiro de Andrada, Pedro Souto Mayor, Escragoole Dona, Al-
berto Rangel e major Liberal° Bittencourt.

—A Companhia Ranseatica, para commemorar o re-
gresso do Dr. Lauro Müller, fez passar varias fitas cinemato-

graphicas no cin . matographo do seu bar, no Passeio Publico,
soado franca a entrada. Durante os intervalos tocou uma

banda de musica.

—A Sociedade BrazWira para Animação de Agricul-
tura, com séde em Paris, de que o Dr. Lauro ãlüller é vice-

pri-sill.mte, fez-se represenlar peles s; us socios, engenheiros
J. J. do Silva Freire e Dr. Jacy Monteiro.

—A União Operaria de S. João da Bóa Vista, de São
Paulo; Centro Artistico Cearense, de Fortaleza; e Liga Ope-
raria Cataguazense, Minas, foram representadas pelo Sr.

Pinto Machado.

Circulo Wenceslão-Urhano dos Santos fez-s.o re-
presentar pelos Srs. José Balt bazar da Silveira, Oscar Chaves
do Faria, Gilberto Brami e Custodio Machado.

—O Sr. Luiz Obry, presidente do Conselho Municipal
de Blumenau, foi repr,-.:mtado pelos senadores Felippe
t..,ctml idt, e li-relho Luz e Dr. Mendes Diniz.

--O senador Ilercilio Luz re,prosentou O Ko/ottiezei-

/any, de Joinville, e a União os Trabalhadores, de. Floriano-

polis.

—O deputado Luiz Gualbet to representou o municipio

de S. Francisco.

—O Congresso Renresefflativo dt? Santa Catharina e ()Si

Srs. João Guimarães Pinho, Arthur Gosta e Marcos Komkr, re-
spectivamente presidente, 1° e 2° secretarios do rrr sino con-
gresso foram representados pelo deputado estadual Coronel

Emilio Blum.

—Os Srs. Augusto Affenso e José Basilio, da Munici-

palidade de, S. Francisco, de Santa Catharina, tiveram como
seu representante o deputado Luiz Gualberto.	 —

—O senador Abdon Baptista representou o Sr. João
Concita, presidente da Ctunara Municipal de Florianopolis.

Sr. coronel Eugenio Meller foi representante da
directoria do Partido Republicano Conservador de Tubarão

o ,	 s. Accacio Moreira e Dr. Otto Fleurschutte, daquelle

—O senador Felippe Schmidt representou o su-
wi tintendente, o presidente do Conselho e a população dos
iinicipios de S. Bento, Brusque, Porto Bello, Tijuca, Palhoça,
..una, Tubarão, Araranguá, S. Joaquim, Campos Novos, Co-
boa es e 1 ages. Sr. João Rui li, ~sul alemão em Lages, e

itirectorio Politico do Partido Republicano de Coritibanos.

—A Polielinica Geral do Rio de Janeiro se fez repre-
s entar pelos Drs. Barros Barreto e Eduardo Meirelles.

—A Sociedade Itiocrandense foi representada pelos
Drs. Fernando Jacintho Ozorio, Leopoldo de Freitas Noronha
o Anacleto Barcellos.

—Urna commissão composta dos Srs. Oscar Oliveira,
Jeronymo Bernardo Oliveira,' José Viriato Martins e Diemedes
Moraes In ic seili ou a Caixa Geral dv Pessoal Jornaleiro da
Estrada de Ferro Central do Brazil e o jornal Concordia Prote-
laria, orgão official da mesma caixa.

--Representado por uma commissão da directoria, que
levou o respeelivo estandarte, o Club Recreativo Retiro da
Vinerica acompanhou o prestito.

— Esmla Premuniforia Quinze de Novembro tomou
porte nas festas, o, presentada pelos seus direelores,
Franco Voz e Antonio Pinheiro e por uma commissão de alo-
lawis. A banda de musica tocou durante o dia e a noite, no
.-)reto proximo ao obelisco.

	 Em commissão, representando o Club Ca , eadora, con-
correram ás festas os Srs. Joaquim Marques, Aprigio Pic, , s De-
li ingues e Hygino Durão.

	 O Centro Civico Sete de Setembro se fez represen-

	

!ar pela sua administracção e corpo de al 11111110S.

A Associação Christã de ãloços foi igualmente repre-
sentada por ama commissão de directores e aSsOe

—A banda de musica da Fabrica de Tecidos 11 ta
composta de 60 figuras, tocou em um dos coretos, no Avenida.

— O palaeio :Monroe, á noite, esteve feericain ule
minado, interna e externamente; 0 jardim tinha seus am-o	 L s
p.cmtilhados de pequenas, tampadas de eines.

As 8 horas da noite começaiam a ;diluir ao ãlenree as
pesoas que iam cumprimentar o cliancHler brazit , iro, que
ali clivou pouco depois dessa hora.

O Exilai. Sr. Presidente da Republica,
suas ei . sas civil e militar, cling,oi ao palneiu ãlonr,.e ás	 h,
ras, prestando-lhe as confinem-ias devidas a lidi (1, 1
179, sob o cominando do tenente Baptista de Oliveira.

A' chegada de S. Ex. e do Sr. ministro Dr. Lauro
a banda de musica do referiito tiro -executou o liyinno
nal; e á chegada de cada ministro tocava o hymno di_ • sen
respectivo paiz.

Compareceram tombem os Srs. embaixador americano e
nuncio apostolico.

A's 9 112 horas o Sr. Dr. Miguel Calmou, em nome da
grande comniissão e na finalidade de orador .Offivial, leu o
discurso de saudação a S. Ex. o Sr. Dr. Lauro Müller, orce-
recendo-lhe uma rica estutua representando a ImrnortaPilaile
e que 'é 'trabalho do professor Mathien Moreau e figurou no
concurso do Salon de Paris,. em 1904, onde obteve o premio de
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Paulo de Frontin, coronel José Muni; Dr. Raul Pereira
e Moia, Francisco Diniz, Walter . de Azevedo, Amadeu de
Beaurepaire Rolian, Ilurbide Esteves, Dr. Arthur Sergio
Ferreira, Dr. Ismael da Rocha, Jonathas Serrano', coronel
Achilles Vellozo Peibrneiras, Dr. Arthur Dantas, Alberto
Saltes. .coreand Jesnino da Silva e Mello, coronel Jorge Ca-
val g a mm ti de Alhuquerqui , , Achille Bove, Dr. João J. F. da Silva,
lir. Detavio Marques. , lir. Jayme Santos, José Aires de Souza,
senador .Ahdon Baptista, Dr. Toledo Dodsworth, Dr. , Alberto
liel Mi Paes Leme, Dr. Ernesto Lyrio de Siqueira, Dr. Fran-
cisco de Castro Soares, Dr. José Arthur -Boiteux, Frederico
Arreais° de Carvalho, Dario de Barros, conamandante Edgaril
Xavier de Barros; Lindolpho Na-vier, Dr. Luiz Leite Lopes,
Paulo Laborian, Mario Bulcão, Dr. Alfredo de Barros Mo-;
reira ., Dr. Antonio Venanvio Cavalcanti de Albuquerque, Joa-
quim Caminha junior, Dr. Guilherme Catramby, Dr. Bento
José Lamenha Lins, capitão Eduardo Ferreira, Dr. Fran-
Cise() Coelho, coronel Clito Peneira, senador João Luiz Alvos,
Dr; Francisco de .1ndrade e Silva, senador Felippe
cormiel João Joaquim Gonçalves, Dr. Paula . Gaivão, Dr. F.
A. Monteiro de Barros, coronel Alberto Saraiva da Fonseca,
liarão de lidrocally, commendador Fredolino Cardoso, Dr. Be-

Tavora, 1 r. R idmacker, Souza 1)an1-3, Dr. Maci4.
(mis, capitão de fragata Docelecio de Oliveira, P. Azevedo,
Fraucco Eugenio Lcal, reprei atando a .A.,sociação Com-
ine' oral de Minas Gerai s, Bencdicto Cola, Dr. Jaguanharo
Mir ida, capitão de mar e guerra Gabriel Forrei ia da Cruz,
Dr. Antonio Carlos n ie Miranda llot , lho, Dr. Carlos Góes, Hen-
rique IL.sslochei, Dr. Solfieri de Albuquerque, José Corrêa
Vasques, commendu :ar Fernando Haelbeadt, Annihal \Ver--

ch Compeli°, Dr.	 Toledo Lisboa, Augusto
(»Latim e Dr. Americo Pereira Pinto.
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licnra. Supporta a estatueta uma columna de marmore Cai-
rara, guarnecida de bronze dourado, tendo tudo dous metros
e 50 centimetros &: comprimento.

Gravado em unia placa de ouro, collocada na . columna do
grupo, lê-se o seguinte, em alto' ielevo.:"

‘x Ao Dr. Lauro Milller Homenagem, dos seus amigos e
admiradores, no regresso de sua missão aos Estados Unidos —
Agosto — 1913.»

A mensagem, impressa fin pergaminho e encerrada em
vistosa pasta de couro da Russia, é guardada em elegante caixa
de fina madeira nacional forrada externamente de venial°
verde-claro e internamente de -seda Verde e amarella.

Os fechos e os quatro - cantos são ' de ouro de * lei lavrado.
No centro da tampa ha um 'cartão tanibem de ouro com o,
seguintes dizeres em alto relevo: -

Ao Doutor Lauro Midler — Homenagem dos seus amigos
e admiradores no regresso d.e, stra missão aos Estados Uilido,
da America do Norte — Agosto da 1913.»

O Sr. Dr.' Lauro Müller respondeu agradecem.la.

Seguia-se a recepção e concerto a que compareceram
representantes do corpo diplomatico estrangero e nacional;
ministros de Estado, do Supremo Tribunal Federal e Miritar,
membros do Poder LegislatiVo, altas patentes do Exercito
k.la Marinha, Exmas. senhoras e senhoritas: Em frente ao Pa -
lacio Monroe, na enseada, foi, então queimado lindo fogo
artificio, a que ass i stiu compacta massa popular.

Compareceram, entre outros,. os Srs. senadores Pinheiro
Machado, Francisco Sá, Manoel de Oliveira Valladão, Ray-
mundo de Miranda; deputados João Vespueio, Abreu e Silva,
Afranio de Mello Franco, Ribeiro Junqueira, Christinno
Brazil, Leoncio Corrêa, director da Imprensa Nacional; vice-
almirante Baptista Franco, gerieraes:Ilha Moreira e . Gregorio
Thaumaturgo de Azevedo, capitão de mar e guerra Alfredo
de Vasconcellos, coronel Alexandre Fonteneille; sena-
dor Pires Ferreira, Antenor de Assis, Dr. Graça
major Carlos Porfirio de Andrade Ramos, senador Teffé, co-
ronel Paulino Tinoco, deputado João Gayoso, deputado Ray-
mundo Arthur de Vasconcellos, Dr. João Feliciano da Ciwia,
F.erreira, Dr. Francisco Ferreira Braga, Oswaldo Nova-s, eo-
Tonel Avelino ChaVes, representando os Diiartamentos do
Acre e do Alto Purús; commissão do Instituto Historie°,
composta dos .Srs. Max Fleiuss, Gastão . Ruch, major Li-
berato Bittencourt, Dr. Pedro Souto Maior, Dr. Escragnolle
Dona e Dr. Aberto Rangel; Oswaldo. Masearenhas de Souza,
Julio Lobato de Vaseoncellos, Dr. Manoel Augusto Teixeira,
Dr. Francisco de Góes, Dr. Alcides Pratos, Ferreira de Vas-
eoncellos, Louis Gray, ' representando a Associação Conmicreial
de Juiz de Fora; capitão Othon Braga, Dr. Everaldo Nina,
Dr. Teixeira e Silva, Dr. Antonio Toscano 'Espinola, libsses
'Vergueiro, Amynthas de Lima, Francisco Gonçalves 1 e-
reira, Dr. Taborda : Ribas,. Jucudino Filho, Celso Gai-
vão Henriques„, Dr. Ciliveira. Bello,. Dr.. Leonel Aleant ara,
José Alvares de Souza Coutinho, José Cypriano Ferreira, Dr.
Pires Farinha, major Xavier Pinheiro, Antonio Luiz Duque
Estrada, Dr. 'Agripino Azevedo, Dr. Cypriano Amoroso costa,
Dr. Oetavio Targino de Souza, Dr. Simoens da Silva, Dr. Ben-
jamin Antunes- de Oliveira, Dr. Telles da. Rocha, Alberico
Possolo, Dr. Paulo Goulart, Dr.. Adriano Guimarães, Gastã°
Pereira de Souza, Dr. João ." I fredo Lopes Braga, tenente Epa-
minondas Teixeira Guimarães, Dr. Saboia Medeiros do Paço,
Professor José Julio Rodrigues:, coronel Cunha Martins, com-
mandante da' Brigada Policial; tenente Castello Branco, _De.
Francisco de 'Oliveira \lane, Dr. -Vicente . Esnindola, Dr.

E' este o 'discurso recilmlo pelo Dr. Miguel Callno:i:

ExN10. SII. Da. LAURO MULLER

Quiseram os vossos amigos e admiradores. que
eu lhes interpretasse os sentimentos de caceio e re
speito para com o Prasileiro illustre que torna á.
patria, coroado dos louros que lhe teceu o maior
povo da America,.

Porque me escolheram elles para Vos dar as
Loas vindas?

Talvez, porque, vosso immediato successor na
pasta da Viação, tenha podido mais de face apreciar.
a grandeza da vossa obra na administração do Pre-
sidente Rodrigues Alves! Talvez, porque, perten-.n
cente a esta geração que se formou sol) a Republica,
e que tem em vós o seu mais antigo representante,
me seja dado exprimir, com toda a sinceridade, as
esperanças que lhe inspiraes como seu legitimo guial.
Talvez, emfim, porque, filho da Bailia, de onde
venho, berço da nossa nacionalidade, dissestel-o na
vossa passagem por lá, mãe extremosa, digo eu, dos
heróes deste formoso paiz, a qual acompanha com in-
teresse, com desvelo, com anciedade, todos os seus
triumphos, terra que não sabe distinguir entre brasi-
leiros quando se trata de glorifical-os, ou se chamem
José Bonifacio ou Ruy Barbosa, viessem do exilio
como elles, ou tragam, como vós, braçadas de flores
de um povo amigo; talvez, por isso, possa transmit-
tir-vos, com o 'proprio rithmo, as ovações de todos
os vossos admiradores!
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A Bahia, sempre inagnaniráa, que abriu os I Não quero assignalar os sacrificios feites á reli
portos do paiz ao commereio estrangeiro e que só gião nova e implaeavel em que Vos filiastes, Mas,
de vós, um seculo depois, recebeu as chaves do seu para mostrar que não fugistes aos mais treniendOS,
porto! a Bailia, cujo reconhecimento sentistes bem citarei só o caso dos limites de Santa Catharina com
de perto, e que se alvoroça com o feliz exito da o Paraná, em que soffreastes os impetos de um co-
vossa missão, e com ella todo o Brasil. ração sempre fiel ao céspede natal, e a força da

justiça de uma causa já dirimida pelo- sumulo tri-
bunal do paiz, afim de conjurardes extremos de
violencia entre brasileiros !

conservador na Republica, tendo para mim que a
obrigação dos estadistas é conciliar as tradições do
seu paiz com as exig -meias da sua época ». Que tra-,
dição mis republicana do que a dessa politica de
concordia com a Argentina, ratificada aos primeiros
albores do novo regimen ? Assim pensa.veis e assim o
quisestes no Governo. •	 •

Mas, fostes além e procurastes no estado nas-
cente da nossa nacionalidade tradição mais viva
e nunca interrompida, a da politica tão bem de-
finida pelo genio de Nabuco : « A obra 'ries Estados
Unidos é crear um continente neutralizado para a
paz, livre e inaccessivel ás potencias da guerra,
que fazem do resto do mundo, da Europa, um n ver--
dadeiro continente Lelligerante. Essa verdadeira-
mente a grande obra da nação americana na civi-
usarão ». Doutrina, que se deve ao immorial amero
cano cujo nome honra este palacio, e que, desde logi-,
foi abraçada pelo primeiro 1 m peno, tornando-se, com

Quando a nação inteira, tomada de terror panico a con	 itinuaçao, um dos mas sagrados compromissos
diante do desapparecimento do « Deus Termino» da nossa politica, internacional.
das nossas fronteiras, desanimava, entre inquieta e Quando se contempla o espectaculo que hoje
acabrunhada, de lhe encontrar successor, de repente offi , rec- a Europa, semelhante, erri parte, ao de uma
surge o vosso nome e, como o lenho avistado que re- ja,u'a, de- leões á espera da presa para se dilacerarem,
anima naufragos ao desamparo, despertastes a con- não	 pôde deixar de admirar a clarividencia do
fiança que se apagava de todos os espiritos, pre- estadista que concebeu tal systema, e louvar a bene-
enchendo vacuo msondavel.	 mereácia dos que, "como Olyntho de Magalhães e

Então, a grandeza. da 'vossa alma patriotica 1j Rio-Branco, procuraram restituir-lhe todo o antigo
brou-se em toda a sua plenitude, aureolando-vós do prestigio.
nim' o de nobreza que só é dado aos que pairam Com o concurso de S. Ex. o Sr. Embaixador
muito alto, cio atmosphera leve e tranquilla. Compre- Edwin • Morgan, que, já por um seu illustre ascen-
hendestes e adoptastes, sinceramente, o conceito de dente, tinha titulos á nossa . gratidão, e . tanto nos
um grande poeta, que era ao mesmo tempo profundo tem sabido eaptivar, pusestes o fecho nos (dos dessa
sociologo : « Só -quando deixarmos de ser politicos, cadeia, solidamente ponteada por Elihu Root, 10-
principiaremos a ser bons ». E deixastes de ser 	 vando ao . grande povo do Norte a seguranca do
tico para vos tornardes, como Rio-Branco, a ex- nosso reconhecimento, que lhe ha-de dar alento,
pressão germina, da alma nacional.	 1 afim 'de prosegair na sua derrota para o infinito,

Sim, Exmo. Sr., era a voz da patria que ir-
rompia da bocca dos milhares de pessoas que vos
saudaram com efusão, desde o cáes Lauro Müller,
através da Avenida Rio-Branco, até este palacio,
tres obras primas do vosso genio! Aqui, nas lou-
çanias desta festa, resurte o acordar estrepitoso do
paiz ao contacto cio filho estremecido que lhe im-
primiu, das margens do Madeira e do Mamoré á
barra do Rio Grande do Sul, a vibração de uma
energia privilegiada, pois não houve faixa do s» u
solo, trecho das suas aguas e mesmo, digamos assim,
parte da sua a,tmosphera, a que não beneficiasse a
vossa acção administrativa, que tantas foram as
estradas de ferro, os portos, as linhas de navegação
e os fios telegraphicos com que o dotastes!

E, não é sómente o coraeão do Brasil que se

Se assim é, de nacionaes . e estrangeiros, o con-
ceito inilludivel, que direi dos vossos amigos, dos que
privam comvosco e que lograram interessar as fi-
bras mais profundas do vosso ser ? Direi, apenas, que
cll VOS conhecem a mais o unieo ponto vulneravel,
que é esse coração, cujas modulações, de pae, de
esposo, de amigo, só encontram resistencia nos éstos
de um patriotismo sem jaça, que se afirmou, desde os
bancos escolares, no amor entranhado á liberdade e
na lealdade ás nossas instituições, pelas quaes, muito
cedo, oferecestes bravamente o vosso sangue, e an-
nuviastes a serenidade dó vosso lar.

Com essas credenciaes, entrastes na vida pu-
blica, que, para logo e sem intermissão, vos disputou
os serviços indefessos, impellindo-vos de triumpho
cio triumpho até suecederdes áquelle que conquistou,
cm vida, o maior nome nacional.

E, sem duvida, da grandeza dD sa.crificio vos
veio a autoridade moral que cedo. grangeastes no es-
trangeiro, permittindo-vos dissipar as leves nuvens
que pareciam accumular-senoliorisonte das nossas re-
lações internacionaes, e reintegrar-nos na politica tão
lealmente praticada pelo saudoso Presidente Campos
Saltes, que, de bom grado, vos estendeu as mãos;

m	
•

co a sua generosidade cavalheiresca, para mais
depressa consolidardes os laços que havieis reatado.

Já Waldeck-Rousseau, o grande obreiro da
união entre os republicanos francezes e que, como vós,
tinha o sentimento preciso da opportunidade, pro-
clamava que ser estadista é « saber o que se quer e

agita com o vosso regresso, são os corações de todos querer o que se pôde », e não ha acto que melhor vos
os povos irmãos, que vos reconhecem o sincero em- -- , gre verdadeiro estadista do que .aquelle. São pa-
penho de manter inquebrantaveis os nossos senti- 1 iras que aqui pronunciastes ha dous annos: « Sou
mentos de concordia e amizade.



pois, como ly, n rastreou sensivel philosopho: « Oh sileira, respondera por trocadilho : « Ás do porto»,
sol! que sLa-ia de ti sem aquelles a quem illtin limas? » lembrando-se, acaso, de que as do canal de Suez

Lá, vos foi dado apprehender o searedo do tinham aberto a Lesseps, as portas da Academia
brilho- que irradia essa maravilhosa Naçao, com- Franceza. Não sei de maior titulo de gloria., em
plexa e mysteriosa como tudo1ce grande na natu- nosso paiz, do que o proposito deliberado, que mau-
reza, e, sem duvida, verificastes a justeza da con,'eito tivestes longo tempo, de só escrever obras na rocha
que, neste mesmo local, exprimiu o seu lídimo indestructivel !
_Mentor: « A SUCCeSSãO pacifica, de acet"?..410 et»n a U/.ieis em 1903: « Desses problemas geraes não
vontade do povo, substituiu a usurpação do poder me oceu parei agora, em obedienein ao preceilo que
permittida, pela indifferença do povo. A lealdade ao cultivo de no empregar em, explanações de Meses
paiz, a sua paz, a sua honra, superaram O espirito de Governo o es' orço e o tempo que podem, ser am .o-
de partido dos chefes».	 Ceit(VIOS ha aer/co administrativa». E o repetíeis

E' a isso que se chama conscieneia nacional, em 1911 : « Tendo á mão, no Parlamento e fora delle,
sem a qual as nações se tornam erradias e vacil- oradores e escriptores de brilho e saber consagrados,
lantes, como individuos allucinados de quem todos porque haveriam os vossos correligionarios e admira..
escarnecem, e da qual bem caracterizastes a essencia dores de ir buscar um homem, mais afeito a fazer
o anuo passado, ao assumirdes a pi' esidencia da So- do que a dizer?»
ciedade Nacional de Agricultura: «PZIP:I. ( i lie uma Não ha-de mister proseguir para vos ajustar o
sociedade possa ser bem governada não basta crear perfil de Sarmiento, que, tainbem, achava que as
e prover os cargos de sua governação : t ; misier que cousas não v—iamn senão quando realizadas, e soube
haja conscicncia collectiva. Ella é tão indispt‘nsa \ ei. gui mr a sua patria, á phase das reivindicações li-
aos governados como aos governani , 's : a estes, ber le., executando programma identico ao que, de
como um apoio impre.scin li 1 s. 1 I(..vt. a, ce,, ,goção que iLilio feia, traçastes: « Como poderemos alcançal-as?
exercem ; áquelles, para a consecução tlos seus dos- Mediatamente, combatendo o analphabetismo que
tinos. A ausencia desse sentimento colla•ti vo deixa herdamos do passado e em grande parte do nosso
aos que querem governar com rectidão e acerto, 1 er irt to pa) vamos musulmanamente conservando;
sem o exacto conhecimento das asoiraçaes e in- imn adi,itamente, congregando todos os espiritos bem
teresses dos governados; e mutila os d : reii os ( 1 110 ti`,In formados na execução fiel do regimen, tendo por
estes de collaborar na adtninistrae;to das s. u.s de- norma a firmeza tolerante, que é o apanagio dos
1 gados. O abandono do espirito de ns-acitao, (pie bons republicanos 0.
unifica sentimentos e interesses, seria, par i-so, nas Ao que, talvez, revidem : são idas de s',nsosociedades modernas, um alienai& a ei ,:iliz:a:ao ».

comnium ; sim, bem sei que o são, mas nunca se
E ft tstes vós que subscrevestes a lbi 11 , Hea da prz• iiet-Parn, porque, já o notara um dos nossos po-

associaçã	 reo de i nte sses e sentin i ont4 s	 II . - :-1' 1 Pai7! 1;1 :coS do antiao re e:imen mais ar eaattos — o senso- E não vos limitastes a tão h( n 1)111-0 tH)L1 7 cow o coip:// CM e Seller() rato entre núS.
Washington, quisestes pôr em pra 1 i, , a ts: 1,,incipias

E, como, em Economia Poli fica, é a raridadeg	 decretaveis, e dirigis, com zelo e s 	 •io i de , a
que Lixa o preço, é justo o preço em que VOS tèlil osmais importante das nossas associnra 	 ieolas, á

qual, durante a vossa passagem poli	 iltilO da v'su'-amigos.

Industria, já tinheis levado constante e ,1,	 vo apoio.	 Mas, pó& o ardor da amizade deslumbrar o
Quiçá, seja a caracteristica da vossa nosso juizo; não, o expresso na voz de alam-

dolo, essa preoccupação incessante de r i mo ors vossos tumido, que espira de uma alumia sagrada para
actos não fiquem em palavras, e, u,or sa, os ado- todo s Os brasileiros, e que se junta com a de outro,
ptaes como filhos, que nunca nwis (1,',:inmarac‘s que roi vosso amigo inseparavel, tão cedo desappa-
ás vicissitudes da existencia, tal etuno Darwin reeido quão vivo foi o clarão do rogo divino que o
costumava fazer ás idérts, uma vez str b relmendidas abrasava — Alfonso Penna e João Pi 1nae.ro — pe-
no seu cerebro, que, toda a vida, eul,ivava, com ca- pelem á nação, pela minha bocca, as palavras pro-
rinho, tratando-as e alimentancloaa, com o que se nuneiadas em Bello Horisonte: engenheiro Lauro
lhes afeiçoasse no curso do tenyo, a(,'! formar Midler é uma das maiores realidades do presente, é
delias crystal transparente e Melhor uma das maiores esperanças do faturo, e uma ver-
do Que eu poderia fazei-o, definisies vc'is mesmo (ladeira 'honra da engenharia nacional. Foi objecto
esse traço do vosso caracter: « Nao sei se essa de 'critica ..a.. phrase„ com que - restimiu o seu pro-

..teimosia consciente terá entre nós tal tos servi- t-Y_,raillMa de Governo: « Fazer engenharia». Mas,
dores quanto são os capazes de desitunbrar a não é jazer engenharia abrir e melhorar os nossos
opinião com acções de enthusiasmo fugaz, mas fio portos; õão é fazer: engenharia, cbristritir e estudar
que os interessados•no exito da nu tssa nacianalidade novos trechos de estradas de ferro e ligal-as . com su-

. se .ajuntarão. sempre, como agora o fazenmoS. para perior criterio de unidade; irão é fazer -engenharia,
combater a inconstancia, que é nos povos. como nos aformosear e sanear a nessa bellissitha capital?»
individuos, uma das manifestações mais visjVeis de	 O Dr. Lauro Müller, hoje, não é só uma das

-incapacidade .para _se. dirigir na vida». , 	 maiores realidadcado, prernte •	 . .

	

Conta-se que um homem de letras, interrogado .	Disse penetrante psVchOloko que- é Imito pre-
,,..ácêrca, das. Oras que.yos.levararriá Academia Bra,- jUlgar dós nomes titié sobteNãverão aO . seu tempo,
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apurando-se, com isenção, fóra das fronteiras do
proprio paiz, a estima dos contemporaneos.

Exmo. Senhor, agora que o vosso nome -vUa nas
asas da fama do mar de Behring ao estreito de Ma-
galhães, e que se repete o echo dos vossos triumphos
atl' no velho continente, podem os vossos amigos e
admiradore s offerecer-vos este bronze, que s n;mboliza
a &imortalidade.

-- O serviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte:
Superior de dia, capitão Badaró dos Santos
°Ilida' de dia á brigada, capitão Pereira Bacellar.
Medicas: de dia ao hospital, capitão graduado Dr. Rocha

Frota; de promptidão, Dr. Lobato Ayres e interno de dia, alferes
honorario Catão Morean.

Dia á pharmacia, alferes pharmaceutico Malet Soares e pratico
Pires de Oliveira.

Rotula de visita, alferes Bellorophonte de Andrade.
Rondam as patrulhas, o sargento quartel-mestre Genario Porto

'e 10 nifariores.
Promptidão permanente no 4° batalhão, tenente José da Costa

e na cavallaria, alferes Lopes do Azevedo.
Prado Derby-Club, tenente Julio Marinho.
Prado Jockey-Club, alferes Souza Reis.
Rondam o 4° districto o tenente Pereira de Mello e um in-

ferior.
Guardas Caixa de Amortização, alferes Sabitu) da Cunha;

Caixa de Conversão, alferes Santa Barbara ; Thesouro Nacional, al-
feres Fontoura Myssem; Casa da Moeda, alferes Antonio Cor-
deiro.

Estado-maior nos corpos : no 1 0 batalhão, tenente Horacio de
Campos; no 2°, capitão Anastacio Sampaio: no 3 0 , alferes Silva Cal-
das; no 4°, capitão Silva Campos ; no 5 0 , tenente Albino Monteiro;
na cavallaria, capitão Alcebiadcs Catatau e na corpo de serviços
ãuxiliares, tenente João Martino.

Uniforme 6°, com polainas brancas..

-- O s3rviço para amanhã na Brigada Policial é o seguinte:
Superior de dia, Major Cruz Sentia.
(Meia' de dia i brigada, capitão Geofre do Proença.
Medicos lq 41a ao hospital, Waentq Dr. Cruz Abreu; de prom-

pildo, tenente ., Adio Mirabeau e interno de dia, alferes tronem-
rio João Rezende.

Dia á phartnacia: alferes pharmacetnico Figueiredo Leito o pra-
tico Arnaldo dos Santos.

Ronda de visita, alferes Pereira Guimarães.
Ronda ás patrulhas: sargento quartel-mestre Leopoldo Campos O

10 infariores.
Bonda ao 4° districto: alferes Carlos Victal e um inferior.
Promptidão: permanente do 4° batalhão, alferes Maria Limoeiro

e na cavallaria, adere leira Lima.
Guardas: Caixa da Amortiz 'cão, alferes Verissirno Nogueira;

Caixa de Conversão, alferes Veris' simo Novreira; The ouro, alferes
Pere i ra de Locena; Casa da Moeda, alferes Theinistoeles

Estado-maior nos corpos: na I° batalhão, atf . r. ,s lzna-io
Je s us; 2, capitão graduado Sá Peixoto ; 3°, ten.mt•t Ild :fins) Cohn-
bra; 1°, tenente Francisco C.outinho ; 5^, capitão Santo; Cindia ;
cavallaria, tenenti Alvaro Ferraz e no corpo de serv,c, y; auxiliares
alferes Faustino Alves.

Escolta na Assistencia de Pessoal ás 10 liaras da manhã, tenente
Edu] ti lida Paranhos.

Uniforme 3'; com polainas pretas.

Marinha

O Sr. ministro mandou encerrar o expediente de todas as repar-
tições dependentes de seu ministario, hontem, ao meio dia.

— O Sr. ministro deu 'tontear audiencia publica em seu gabi-
nete, onde atterdeu a grande numero de pessoas.

— A's autoridades apresentou-se limitam o Sr. contra-almt-
rante Gomes Pereira, por ter terminado a licença era cujo gaso se
achava.

— O Sr. ministro foi representado pelo seu ajudante de ordens
Sr. 1" tenente Joaquim Chagas Moura, na conferencia realizada na
Bibliotheca de Marinha.

-- Embarcaram o capitão de corveta commiscario José Alvas
Portillie Bastos Junior, no couraçado Minas Gera,, i s m snbst;tuição
capitão-tenente commissario Manoel Marcpuis de Parta: o t o tenente
commi ssario Francisco Antonio da Siva Guimarães, no “scant,. Rio
Grande do Sul, em substituição do capitão-tenente commissario Fran-
cisco Roberto Barreto.

-- Desembarcaram o capitão-tenente commissario Franctsca
Roberto Barreto, do «scout» Rio Grande do Sul, depois da respectiva
entrega ao seu substituto, e o 1° tenente engenheiro maclunista. A Ural°
Severiano dos Santos, do navio-escola Tamandarè.

-- Foi rescindido o contracto do foguista extranumerario na
1° classe Raymundo Cesar de Carvalho, embarcado • no couraçado
S. Paulo, a seu pedido, indemnizando a Fazenda Nacional da impor-
tando do fardamento que lhe foi distribuido quando itmovou o respe-
ctivo contracto, de accôrdo com o aviso n. 2.377.

-- Foram designados os escreventes de 1° classe Dorotheu A:-
fredo da Costa para servir na Auditoria Geral da Marinha, em substi-
tuição do de igual classe. Ampliato Franco Pitoinbo, e ao escrevente
de 2° classe Alfredo Thomaz do Souza para servir na Escola
Naval.

-- Foral desligados o aprendiz marinheiro n. 78, Saturnino d:1
Angelo, da Escola da Aprendizes Marinheiros da Capital Federal, por
ter sido julgado incapaz para o serviço, na fôrma do art. 50 do regu-
lamento e o escrevente de ia classa Ampliato Franco Pitombo,
Auditoria Geral da Marinha.

Guerra

-- E' o seguinte o programaa appravado pela Sr. ministro,
para o grand concurso de tira crie, nos termos do art. 49 do regula-
mento, será realizado pela Confederação do Tiro Brazileiro no mez
de setembro proxima futuro, dias 8 e subsequentes:

Provas de revolver para officiaes do Exercito:
Revolver ou pistola de guerra, de qualquer systema, 20 tiros de

pé a braços livres cru alvo c.c. n. 1, a 50 metros.
Premios: objectes de uso militar aos tres primeiros vencedores.
Campeonato de revolver:
Revolver ou pistola de guerra, de qualquer systema, 40 tiros de

pé a braços livres, em alvo c.c. n. 1, a 50 metros.
Pramios: medalha de ouro de campeão ao primeiro vencedor,

medalha de prata ao segundo e de bronze ao terceiro.
Campeonato da fuzil:
Fuzil de guerra, armas era uso no Exercito Nacional, GO tiros eia

Justiç a e Neg‘;cios Interiores

r	 O Sr. Dr. Herculano de Freitas recebeu mais os cumpri-
, mentos, por cartas e cartões, que lhe dirigiram os Srs. depu-
..• tado Soares dos Santos, Max Fleiuss, deputado Nicanor Nasci-
' mento, Luiz Misson, Dr. Valerio da Silva, coronel Julio Cesar,
major Pedro Francisco Ribeiro, Leopoldo de Freitas, Magalhães
Castro, A. de Queiroz Telles, engenheiro Souza Bandeira, R.
P. de Siqueira Campos, Dr. Sampaio Ferraz, barão da Bo-
caina, Dr. A. Paulino da Silva, general Carlos Augusto de Cam-
pos, Julio Barbosa, Capote Valente, capitão de mar e guerra Ben-
jamin de Mello, Pedro Biltrnwowt, senhora Maria Fernandes, ca-
pitão Argemiro Sampaio, Dr. Alberto Torres, Dr. Lima Duarte,
Dr, Bani Julião, Dr. Aderbal de Carvalho, Dr. José Americo dos
Santos, desembargador Lima Drummond, Dr. Octavio Affonso de
Mello, Ildefonso Cysneiros, Francisco A. de Souza Junior, A. Mo-
reira da Silva, Constantino Xavier, Ataliba Corrêa, José Gayoso,
Ovidio Lote, Dr. João Evangelista de Figueiredo Lima, Mello No-
gueira, Izidoro Campos, Maximino Maia, Gaudencio Cesar de
Mello. Calimerio dos Santos, Pedro Borges, João Silveira Junior e
Francisco Dhering.

— Apesar de ter sido hontem facultativo o ponto na
Secretaria da Justiça e repartições subordinadas, o Sr. Dr.
Herculano de Freitas compareceu ao seu gabinete, onde per-
maneceu durante algumas horas, estudando varies papeis que
dependem de sua assignatura.
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avisem ao registrador que vio usar desta faculdade. Si o não fizerem
antes da partida do primeir tiro, este, bem como o tempo, lhes será
registrado, dan•lo-se a série como inicia la.

Art. 11 . Os tiros prematuros ou fortuitos, bom como 03 anor-
maes por d. fito de munição, serão considerados validos, sem direito
á menor rocia moção por pane dos concorrentes.

Art. 12. No campeonato de ruvólver os atiradores disporão do
deus alvos para cada série de 20 tiros.

Art. Para classificação nos campeonatos de fuzil e revol-
ver, subsistirá o limite exigido nas provas de maio proximo pas-
sado.

Art. 14. Nos casos de empate na prova de fuzil, far•se-ha o des-
empate, primeiro polo maior numero de impactos e suecessivamente
pelos resultadas da posição (1) pé, ajoelhada e maiores impactos. Na.
prova de rovõivo o o dosempat será feito primeiro pelo maior numero
de impact )s, s iruindo-si' O uaiores impactos.

Art. Ii. Pra as vos c(3 s observarão as seguintes regras:
Do pé, o corpo do atmador rep usa sobre as pernas som outro

apoio:
De joelhos, permittc-le usar o coxim debaixo da perna de modo

que a ponl a do pé e joelho toqium o solo;
Deitada, o corpo do atirador ficará em posição de direcção de

tiro ou obliqoainonte a ello em torra ou sobre o coxim, de modo que a
parte superior do corpo s .jo, supportada pelos cotovellos e que os
antebraços não toquem o sol,) ou coxim.

Art. 10. t n resultadi /liaria do concurso será apurado pela com -
missão liscanzadora, que o entrega á á commissão julgadora para
mar i dar (i lli ‘ako mi .chuirl, em 1 ovar ao alcance dos inter.:•sados.

Art.	 A commi,sã i fs oilizallora designará fiscaes para os
abrig is e piot is de tiro quantas julgar necossarios.

Art. Is. :\s OCiedaCi s. bem como as unidades que se fizerem
ropresent ar no coo( it O. num airão um represent Lide para a com-
mi-oão ris( adz) tora, uni i ,n lo i.cus nomes a confederação até o dia
5 de smembro proximo futuro.

Içasma l' n ;I':seint.i.nte; devem ser escolhidos entre pessoas na) con-
currontes ás provas	 •

Art. Po As co»missiões deverão reunir-se diariamente no local
do concurso, ás 8 1/2 horas a. In.

O prusid mte da commissão fiscalizadora, será em sua ausencia
sub.stiluido p :o atirador mais idoso pertencente á mesma commissão
e titia  commissão julgadora pelo alojai mais graduado prosoute,
sendo o se roi trio convidado entre os representantes da re,soectiva
commissão pelo seu presidente.

Art. 20. A cinumissão fiscalizadora compete fazer cumprir á l'ISCá
o presente regulamento e á julgadora resolver os casos não pre-
vistos no moono.

Art. Ol . Do resultado geral do concurso será polo secretario da
commi,o,ão julgadora lavrada a competente acta, na qual serão men-
cionado.; os trmies dos atiradores pela ordem de elassiticaçào obtida
nas provas, total do pontos obtidos, etc., etc.

Proclamados os vencedores, será o livro de actas entregue pelo
presdi miai do commissão julgadora á guarda e responsabilidade do
diroctor tia Confedoração do Tiro Brazileiro.

Nota —ii sub-director da Confederação usará como distinctivo
braçal do soda verdo, e arnarella da largura de oito centimetros, com
franjas dotoimias.

Os ri osisoro.antesi das sociedades usarão traçares da mesma côr
c largura; ,I outra qualquer fazenda, cum os ¡minoras das sociedades
em In elo! amar lio ; os dos presidentes lerão franjas douradas, os
dos domais reprwentantes saião simples.

Toca d, ,u,inctivos saião usa loa no braço esquerdo.
Os emp..e.gados usarão insignias da ma gma cór, do quatro a cinco

contitnetros de largura, no braço direito. Pela direcção gorai da
Coal' idora ião serão opportunamente dadas a conhecer aos interessa-
dos as roor..s de policia de tiro, bem como o regim oito interno.

A disinbuição dos peemios será, feita em (lia, hora e local desi-
gnados morram-lamento pela direcção da Confederação.

- Os oliciaes que quiserem inscrever-se no presente concurso de-
verão doo . iens nomes á direcção da Confederação até G de setembro
proximo futuro.

A inscripção das praças será feita mediante requisição dos com-
mandantos das unidades a que pertencerem á direcção da Confe.
devoção até o dia G de setembro proa no futuro.

Orçamento para o campeonato

Transporte dos atiradores dos Estados 	
Pronios para as provas militares 	
Melhoramentos da linha do tiro 	
Alimentação para as cornmissões, atiradores dos Es-

tados, empregados, diodos aos marcadores e re-
gistradores, empregados, trabalhadores e peque-
nas despezas 	

a vo cc. n. 3, a 300 metros, sendo 20 tiros em cada uma das po-
sicões regulamentares brazileiras.

Prernios: medalha de ouro de campeão ao primeiro vimos:dor,
medalha de prata ao seguoclo e de bronze ao terceiro.

Prova de fuzil para praças do Exercito:
Fuzil da guerra, arma em uso no Exercito Nacional, 15 tiros em

alvo c.c. n. 3, a 300 metros, sendo cinco tiros em cada unia das po-
sisões regulamentares brazileiras.

Premios: Objectos de uso aos tres primeiros vencedoros.
Aos atiradores que conseguirem mais de 480 pontos no campeo-

nato de fuzil e de 280 pontos no campeonato de revolver, ns desp
de passagens da séde social a esta Capitol e vice-versa correrão por
co . ta da- Confederação do Tiro Brazileiro, que tombem ro,,, ii arO a o;
atiradores dos 'Estados uma diaria de 10$ para as desp rs do ali-
mentação, durante os dias do concurso, e que não poderão exce.lor
de oito.

Regulamento:
Art. 1.° O concurso será dirigido por chias COM1111.5Ái2, nina jul-

gadora e outra tiscalizadora.
(5.mi-imissão julgadora:
Prosidente, o director da Confederação do Tiro Brazihriro ;

os repressontantes de cada um dos Srs. chefes do (irando la(lo
Maior do Exercito e do Departamento da Guerra; do direc:or do Tiro
Nacional e mais dos representantes da 9° Região Militar junto ás so-
ciedades concorrentes ao campeonato.

Commissão fiscalizadora;
• Preiside.ite, o sub-director da Confederação ; vogaos, um repre-

sentante de cada uma das sociedades concurrcutis a is campoonatos
e das unidades que se fizerem representar no c mcurs ).

Art. 2. 0 O concurso será iniciado no dia 8 de sei,
futuro ás 8 1/2 horas a. m. pela prova de revolver p ira (Oh '1 is do
Exercito. Terminada esta prova se dará começo no (lia (-	 ¡Mi
campeonato de revolver, sendo o campeonato de fo.d1 iiimoto Ia no
dia seguinte ao encerramento do de revolver, priinoilia peia 1)
de pé e successivamente nos dias subsequentes, as p);iço,is ajo otioda,
e deitada.

Art. 3.° São condições essenciaes para que um atira lar po.oa
tomar parte nas provas do campeonato

a) Ser brazileiro nato ou naturalizado, com residencia de cinco
olmos pelo menos no paiz;

b) sor socio de sociedade de tiro confoilorada., no uso e g().'3C) de
seus direitos sociaes;

c) achar-se classificado nas provas preliminares realizadas em
maio proximo passado;

(1) comparecer ao local onde se deve realizar o corriniso nos dias
designados para inicio das séries da prova á qual Ir c mmirrcui;e e
dez minutos antes da hora mareada para sua abertura, afhl te assi-
gnar o livro de presença e tirar a sorte para a ordem de, cha-
mada.

§ 1. 0 Para provar as qualidades a que se refor e ri as lei Ias a,
b e c do presente artigo, os atiradores aprosentaioro os nooessarios
documentos, desde que sejam exigidos pela c mumissao fiscaliza I ma, e
si o não fizerem, sor-lhes-ha vedada a entrada no C1)11(*di',.), ombora
se achem classificados nas provas de inalo, cujos (lir Otos p.oid irão.

§ 2 ° São dispensados do requisito a que se refore a dittra c do
presente artigo para a inscripção nas provas das armas de que são
campeões os campeões officiaes.

§ 3.° Aos concorrentes ás provas militares exigooso (roerias o cum-
primento do determinado nas letiva d do presente artigo.

Art. 4•° Ao iniciar-se cada série serão chamuf.; cs atiradores
inscriptos pela ordem da classificação cio sorteio, para roe,l) rein o
bilhete de série designando o posto de tiro em que chn c ii atirar.

Paragrapho unico. O atirador que faltar á segunda chamada,
que será feita 10 minutos após a primeira, será considerado ter
desistido cio concurso, sem direito á menor reclamaoão.

Art. 5." Haverá na linha de tiro armas o morria() para as pro-
vas de fuzil, sondo, entretanto, facultado aos atirai )ro, sorirein-se
de armas e munições proprias, desde que sejam ilos lu j 'elos regula-
mentares brazileiros, a juizo da commissã.o tiscalizmiora.

Aio. G.° O serviço de tiro no concurso será inicia io diariamente
ás 8 1/2 horas a. m. e encerrado ás 4 horas p. tu., caiu um inter-
volto de hora e meia, entre 11 1/2 e 1 hora p. m., para o almoço.

Art. 7. 0 As provas do campeonato constam do Ires séries de 20
tiros cada uma, nas ti-es posições regulamentare s , para fuzil, e de
duas séries de igual numero de tiros, na posição de pe,a braiors livres,
para revólver.

Art. 8.° Nenhum atirador poderá interromper sua série, salvo
um caso de força maior c com pleno consentimento da commissão
fiscalizadora.

Art. 9.° O atirador disporá do tempo maximo de 30 minutos
para cada série de 20 tiros no campeonato da fuzil e de 20 minutos
para os de igual numero de tiros no campeonato de revólver ou
pistola.

Art. 10. Para correcção de pontaria é facultado aos atiradores
ciarem até tres tiros de ensaio ao iniciarem suas séries,não lhes sendo
registrados o tempo e producto de taes tiros desde que, previamente,

• Sonnna total 	 	 7:2305000
• Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1013. — Pauto Lorena, director
interino.



Dotrit3Lro 17
	

WARM OFFICIAL
	

A,3"2•oisDi de IG13	 12055

	

al•	

RESULTADOS CONHECIDOs DA PROVA FUZIL l'ARA O CAMPEONATO DE 1913 sEetErnaos PELAS SOCIEDADES CONCORRESTES A CONFEDERAÇÃO DO TIRO
BRAZILEIRO

.2 flesul ado 74
o Er...,	 o • ,-,	 •-.2.•i.....,.; :-.e.)

o o
-cs

c,....z
E É. Sociedades

o A-t
E ••;:,
z o

•Atiradores	 classificados
en

-c-a....

Observações

O <-4 -c7)--•
•,...
. -.

O
H 

"a -O O a)

G. .-, ra

Nictherny 	 Capilão-tenente GortildoCandido Martins 191 200 213 004
Nietborny 	 15 Dr. Felippe de Azevedo 	 197 202 200 590 100	 em impactos.

3
4

Fel Itet.al	 	
Federal 	

7
7

Dr. Fernando Soledade
Floriam) 1seobar 	

192
180

202
206

205
205

501
597

98	 í Cai impactos..	 .	 .	 .

5 Federal ... ...	 • • 3 • rtrnan	 Vigara-o 	   195 179 20:1 ',379

6 Federal 	 7 1 	 tenente Francisco Vascencellos 	 171 172 208 551
7 Nictheroy 	 15 Albc o to Cambito Martin,; 	 	 3 • 176 200 545

Leme	 5; Mario Lago. 	 146 191 196 533
9 Foletal 	 7 Dr. Berlim t Crocktt de $á 	 174 17.3 178 525

10 Federal 	 10 A lb erto Navarro de áleirelleQ 	 180 167 175 522 100 ^.;, em impactos com 22 centros.
11 União. 	   tisear Ferreira de Carvalho 	 174 160 188 522 100 'o em impactos com 18 centros.
12 Porto Alt-•gre 	 4 Germano Steigledor 	 150 184 187 521 100	 em impactos cola 2.2 centros.
43 Porto Alegre 	 4 Sebastião \Volt' 	 164 185 172 521 errt impactos com 22 centros.

Leme 	 5 Gabriel Niklaits 150 177 182 518 100 ,„ era impactos com 11 centros.
15 Fe,deral 	 7 Tenente Ildefonso Escobar 	 160 16:; 193 518 98	 em impactos com 21 centros.
16 traja 	  140 Antonio de Almeida 	 161 165 191 517
17 S. Paulo 	 3 Francisco Baptista da Costa 	 165 167 184 510
18 Paulistano 	 35 Victor Macia 	 153 180 182 515
19 Leme 	 L •topoldo N101IeNS 	   	 137 175 200 512

Fe.leral 	 7 Dr. Agenor Guedes de Mello 	 154 156 196 505
Leme 	 5 Bodolpho Kunding 	   .... • •	 • 162 161 181 504

22 S. Paulo 	 Orl indo da Costa Moira 	 156 163 180 499 100	 4 em :m;)actos com 14 centrol.
liba do Governador. 105 Elidi:1(s th Oliveira Bittencourt 	 142 186 171 490

24 Porto Alegre 	 Esvald Selimit 	 156 151 191 498
Leme. ,•	 5 Aspirante di iiliiriie Paraense 	 185 105 147 4.07

26 Federal 	 7 .1o.opitin Antonio 	 Dias Amena Junior. 157 162 171
27 F	 rgo 	 24 Dr.	 Thit-trrs Perissé. 	 	 174 147 171

Fri burgo 	 2 .4 Edmundo Salettse 	 165 140 185 4,90
20 S. Paulo 	 :1 Erastnitto (Indiano 	 150 161 170 187

31
!rajá, 	
S. Paulo 	

140
:3

3ttã) IlloomfM1t1 	
Frias Gaivão Carneiro 	

132
151

90
162

192
171

485
484

32 Lente 	 Joil.t•ptini àlariatto de Oliveira.	 . 	 148 191 144 483
33 S. Paulo 	 3 ¡Luciano Figli.slia 	 149 158 174 481

Campeões
	

Alfredo Eugenio George, Paulo Lorena, Augu,to do Souza e 2' tenente Flavio Augusto do Nascimento.

RESULTADOS DA PROVA REVOLVER PALIA O CAMPEONATO DE 1913

0.)

E
z a)

Socieda.d.Js
=

cc,

Atiradores	 classificados en

is
o

E-1

Observações

a Nictheroy 	 15 Capitão-tenente Geraldo Candido Martins 	 397
2 Porto Alegro 	 4 Sebastião \Voir.. 360

Leme 	 5 Alfredo Eugenio (Sorgo 	 356
4 Lente 	 5 Aspirante Guiiii ermo Paraense 	 354

Porto Alegre 	 4 Dario Barbosa 	   348 100	 em impactos com 10 centros.
Nictheroy 	 15 Dr.	 Alcides Figueiredo 	 100	 i em impactos com	 O centro;.

7 Lenw 	 5 Gabriel Niklau  • 31.0
Leme 5 Loopttldo áloneró 	  339 100	 era impactos com	 7 centros.
União 	 6 Oscar Ferreira de Carvalho 	 339 100 O'o em impactos cem	 5 centros.

10 l'orto Alegre 	 4 IlIcraiittio Steigler 	 339 100 `;'0•en1 impactos com	 3 centros.
41 Federal 	 7 Br. Alvaro Zanith 	 338
12 Leme 5 anoel Christino t:tas Santos 337
43 Nicilleroy 	 15 Alberto Candido Martins 	 336
44 Illachttelo 	 97 Major Der	 indo de 4iliveira 	 335
15 Federal 	 7 1" tenente Francisco Vasconcellos 	 332

Nictlieroy 	 15 Edgard Beanclair 	 331
47 S. Paulo 	 3 Angusto Aguiar de Souza 	 331

Leme 	 5 t o tenente Beynaldo Lourival 	 330
40 Friburgo 	

liSa do Governador 	
24

105
Dr. 'niers Perissé, 	
A ureliano Pinto dos Reis 	 	

323
317

21 Federal 	 7 Dr. At •enor Guedes 305
R.) A. Penna 	 17 Tenente José Luiz de Moraes 	 300

Nictlieroy 	 13 Dr. Antonio M	 Queiroz 	  980

CampeOes : Alberto Pereira Brasa e Dr. Fernando Soledade.



BORAS

Veloci-
dade

VENTOS

Direcção Quanti-
dade Nuvens

cÉo

1'2056	 Domingo 17
	

DIARIO OFFICIAL
	

Agositn (li . 10.12

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico -Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1913

m/. o m m Ms.p.seg
Oh. O 	  763.8 18.7 10.5 65 0.0 Calma 10 St-Cu, St
3 a. m 	 763.1 18.4 11.3 72 0.0 Calma 10 Cu, St-Cu
O a. m 	 763.7 18.0 11.2 73 0.0 Calma 7 St-Cu, Cu, Fr-Cu
9 a m 	 764.8 18.2 12.2 78 2.0 NNW 10 A-Cu, St-Cu
1/2 dia 	  703.5 21.9 11.7 60 1.9 NNE 1 Cti
3 p. 762,2 20.8 10.6 58 10.0 SSE 1 Fr-Cu
O p. m 	 763.1 20.4 12.5 70 6.0 SSE 9 Cu, St-Cu
9 p. 764.1 20.1 10.8 62 3.3 SSE 9 St-Cu, Fr-Cu, Cu

nperatura: maxima, 22°,3 ás O h. 23 iii. t 	 lniiliina. 17,2 ás 8 1 g . 14 in. In. Evaporação em 24 horas: 6m/iO4,. Chuva caliida eiu
24 horas: Om/m0. Ozone: ás 7 lis. in., 0; 7 lis. n., 1. Insolaçfio: 7 lis. 51 m.

Nota - Observações extra.hidas da série horaria.

Directoria de Meteorolocia e Astronomia-Secção de Meteorologia e Physica do Globo-Estado do tempo ao meio dia de Greenwich-Rio •
de Janeiro, 13 de agosto de 191:3.
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tempo e plienornenol
diVOrs0.5

- lii	 113 111/7t1

Toryas=á 	  1,045' 450,15' 15 63.7 28.7 30.1 23.4 21.3 E 5 10 Mao.
S. 1:niz do Maranhão 	 0",40' 44",44' 11 61.0 27.4. 30.2 22.4 22.1 NE 5 9
11',.rtaleza 31,43' 3 ,N °, 30' :30 65.4 24.4 30.0 20 O 18.0 SE 4 8

n Ina-nuiralura . 	 10 ,17' :39',00' '780 19.4 2:1.2 18.6 13.6 9

Qeixerainohnn 	   50, tti' 391,15' 207 63.8 26.0 32.5 22.4 13.4 O 1
1.npe1'at1i7	   50,31' 40%17' 26.1 33.0 13.0 19.0 E 2 9
11:irra	 .0 Corda.	 	 O".53' 15",23' 61•7 25.0 33.2 18.8 19.7 C 0 10 Incerto.
11 . 91atá. 6'1,25' :30°,10' 212 05.0 26.4 13.5 SSE 3 1
l'arahyba 	 7-,0' 3i. '',50' 48 08.2 26.4 21.8 20.7 SE 2 5
11ovainia	 	 7°,3i' 35",00' 0.9 27.8 29.6 20.2 20.0 10 Máo.
N . :zar;i11 	 7" . "40' :15", 16' 82 60.1 25.0 27.6 19.2 17	 1 1.2 SE 4 Bom, orvalhou.
11 , ) , 11A0	 81,03' :•4..',52' 68.6 24.3 ')7.0 21.7 1'7.7 8 2 7
11 , eif	 	   8' 65 I1',51' 3n 03.9 27.0 `)4.9 18.4 SE 4 Incerto.
Pão	 (lo	 .A.--snear 	
Araeaj:'.1 	   

9p.r.43'

10 . ',-;','
37.,.28,
3";', n.O. '

49
4 66.0

23.g
27.0

31.2
20.9

14.0
24.2

18.7
19,4

SE
SE

1 4 Incerto, nor.

8.	 I',	 uto das 1.ag.'s 	 1..1.	 ';';'13.•',45' 65 5 27.3 1-;.1 17.7 0.1 SE 2 Incerto.
on, i 6 a	 	13" op' 67.g 24.3 29.0 20.0 20.4 1.2 S4V 9 9 Ine3rt.o.
i",a.•tin', 	 	 1111,02'
IP I I ., 	 l g	 	 14,43'

12'1,7' goo 08.1
67.3

18-6
23.8

2:1.8
26.8

16.7
20.5

13.2
17.1

0.3 SE
S4V

4
4

5
2 llom.

, :uyabá 	 	 150,3:1' 0)" 1)0' 235 C9.2 2,1.0 31.0 17.1. 16.1 C 0 O 130in.
1 ieyaz 	 	 i:1" 54' 56°,0" l;u0 23.0 :34.5 17.7 15.6 NE 3 o
:..z.	 Luiz de Caceres	   !134-,10" 57°,38' 180 73.8 2 33.0 1:3, 2 17.1 O flom orv.
1'yr-1)01)011s 	  11C,",.20'	 180,-28' 792 67.0 21..6 30.2 19.3 15.:3 C 0 5 Ineorto.
l'ira!;ora. 	 13" 20" 472 00.1 2.1.0 29.6 16.7 11.0 NE 2 o 13.0n, nevoeiro.
Corumbá 	 10'',60' 57°,39' 455 08.0 20.1 `):1).';" 17 Á- 22.7 SE 2 o
bebo Ilarizohte 	 P.)'.53' 40'.13' 857 60.4 17,0 2:3.0 11.8 9.3 E 4 2 Bom.
Onra Preto. 	 	 	  , ... 20'1.21' 70.8 12,6 23.0 41.5 9.9 E 5 8 Incerto.
Agnidauana 	   55°, 18' 10 05.9 16.8 26.1 5.2 12.6 C O 0 Boa,.
("raiva 	   	 201,32'	 41",2r 1.0U2 08.1 17.3 20.3 11.6 10.2 NE 3 6
Iiiheirão Proto.	 	 210,10' 371,49' 0.1.4 29.1 6.8 10.6 C O 4 Orvalhou.
Harkteena 	 21.15'13-,47' 1.000 '20•J 13.7 20.4 10.2 10.2 E 2 9 locorto.
L'k v ras 	 2I",20' 44%55' .808 70.4 11,4 23.0 9.6 9.6 4 10 Orvalhou.
Muzambinlio 	 210,24' w.,,35' 1.037 68.7 143 19.7 5.3 10.5 E 2 3 Orvalhou.
Palmyra 	 210,27'	 12°,49' 832 -- 12,4 18.$ 6.8 10.5 C O 10 InCertO, U003.
Campos 	 210,40' 41°,30' 10 70.5 18.8 24.8 11.0 13.9 NE 1 O Wnu, orv.
Juiz de Rira 	 21°,•5' 430,20' 682 71,1 15.6 19.8 12.7 10.9 - 8 130m.
Carmo 	 	  .. 21°,56' 42°,30' 314 69.2 18.8 22.9 13.8 12.0 NE ti Orvalhou.
Caxambu 	 21°,57' 410,56' 891 71.1 8.4 22.8 4.2 8.3 C O 133114 nov.
S. Carlos do Pinhal 	 22',02' 4'7°,50' 842 68.8 17.4 25.0 7.6 9.3 NE 4 O Bom, orvalhou.
Friburgo 	 22'',18' 42°,41' -- 15.2 21.3 9.9 8.7 C O 7
Agudos 	 , 	
Pasga Quatro. 	  

220,18' 49°,05'
22°,24' 44°,58'

602
937

68.7
71.1

17.3
10.0

21.2
21.8

9.0
2.8

12.1
8.2

C
C

O
o

O
1

Bom, orvalhou.
Bom,	 nevoen o.

Maeahé 	 220,25' 410,50' 4 70.5 21.0 22.8 14.8 13.0 C O 2 Bom, orvalhou.
Vassouras 	
fio Claro 	

..r),)°,,n, 13.329
290,25' 470,33'

436
620

69.1
69.4

16,6
11.0

24.8
25.0

10.0
7.0

11.5
8.7

NE 2
2

4
Orvalhou.

Rez3nde.. 	 .. 	 22°,28' 410,53' 431 70.1 14.9 21.6 13.0 11.5 ESE 1 10 Orvalhou.
Pinheiros 	
Potropolis 	  

22°,30'1430,41'
22°,31'143°,12;

402
813

70.6
68.5

13.0
13.3

24.6
20.7

13.2
8.0

10.9
9.2

C
E

O
4

10
o Bom, nev. ten.	 orV.
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COORDENADAS

CE0CRAPHICAS' 0
TEMPERATURA

.4 2

o	 . C
ESTAÇÕES

'4.1)
g u:

%-
rr:

o
-C

ã
P

Agosto de 1913 12057

ESTADO DO

TEMPO E PRENOMENOS
DIVERSOS

VENTO

11-3

o

Mendes	 . 	  '0,302%2W 434 69.8 12.4. 24.0 11.4 10.5 C 0 5 Nevoeiro, enf.
S.	 Pedro 	  179 11.1 25.2 13.4 0.0 SE 3 O Bom.
Eia	 1)011ro 	  	 22°.37',41",2 12s 70. 7 13.0 23.8 12.3 11.3 C	 . 0 3 Incerto.
l'iracicaba 550 42.8 25.0 6.2 9.8 NE 1 8 Mão.
Capital (Ilio) 	   	 43'.1C 02 70.5 10.5 22.3 17.2 13.0 NNW 2 1 Bom, orvalhou.
Campioas 	  47',OV 665 71.3 14.1 23.0 7.6 0.5 E 2 O Bom, orvalhou.
Ta uh:1 té 	   '' ..) 0 05' 45%25. 583 66.4 13.6 20.0 10.8 10.3 E 2 10
Tatoliv 	   23,23' 47%50' 5)3 69.2 14,6 26.5 7.4 10.2 SW 1 O Bom.
S.	 Paulo 	  23°,33. 820 70.0 12.2 20.4 0.4 0.6 4 -	 Nevoeiro.
Santos
Faxina 	   

23°,50'
21',03

48.',30 lo
690

69.(,
67.8

19.0
14.0

22 0
55.5

13.5
6.5

13.2
9.3

NE
SE

2 1
O Bom, orvalhou.

Itruape 	 .,,to 52 '	 47',:30' 10 09.5 19.6 8.8 10.5 NW 1 3
Guarc.pnava 	 25°,23' 51',25' 1.116 09.0 14.6 4.2 8.0 C O 4
Corytilia 	 908 71.5 11.6 1.9 7.7 NE 2
Paranaguá 	  48%30' 3 -- 19.3 21.5 9.5 12.2 'S 3 g• Incerto.
Blumenau 	 4.0%03' 23 70.3 14.2 29.7 6.2 11.6 -c o 10
Cainliarin 	   5 70.1 11.2 21.2 4.0 9.7 SE 1 10 Bem.
ltrusmte 	 •
Elorianopolis

48°,53'
48,33'

72.7
70.4

11.6
15.5

23.7
20.5

11.0
9.8

10.0
11.1

C O
3

8 In('erto,
8 Incerto.

Cruz Alia 	
enaporé. 	  	

23a.37'
28°,36'

141",13'
31',eo'

472
530

10.4
5.8

23.1
24.0

5.2
1.3

0.4
6.4

NE 1 O Bom, drvalliou.,
7 Orvalhou.

Torres 23 70.8 10.8 17.6 3.8 9.4 C o O Incerto.
Santa	 Maria, 	
Eruguayinn 	

99%4 t' 53^,43'
38",n0'

146
•	 73

71.8
03.5

41.8
18.2

92.3
22.6

3.8
11.0

8.1
10.5

C
C

0
0

O Bom.
O Bom, orvalhott.

Porto	 Alegre 	 :10',02' 31%00' 26 70.2 10.2 20.0 2.4 9.3 C 0 10 Novoviro.
Cacito:.,dra. 	 	 :30' 52°,5n 63 67.9 10.! 22.0 2.1 8.6 NE 3 10 Nevoeiro.
Pia ro''. 	 31	 53°,00' 22 03.5 14.3 21.5 7.2 7.0 1 O Run:
R:( I Grand  ,	

uJa g ia 3(1 	
Mo'litevidéo 	

,02* 52%00
32%34' 53°,30'
34%54' 30%12'

17
68.4
67.9
67.0

14.7
14.7
14.1

18.7
21.0
18.0

7.5
5.5
7.2

11.3
9.3
6.0

NE
NE

NW

2
o

10 Mão, orv., neV.
10 Mão, nevoeiro.
2 Bom.

Occurrencias - Em Imperatriz choviscou esta manhã. Em Nazareth choveu hootem. Em S. Bento do Maranhão choviscou bordem.
As temperaturas minimas da vespera verificaram-se: em Onaporé com 1°,3 (abaixo de zero) e em Corityba com 1%0.

Loterias
nealiznu-7n bonirm sob a pres:dencla da Sr. Manoel Cosm3 Pinto,

fiscal do Governo, a extracção da 2' loteria da Capilal
olano 0. 239, semi() premiados Os sPplituos nuilwr",

Prendas de 50:0005000 a 1:0005000

08.202 	 	 50:60:18000
6.9,7 	 	 5:001s000

31  s. 9 8	  	 4:000g,.00
20.655 	 	 3:090s600
7. - , 99	 	 1.: 00(18000
1-2 60i. 	 4:0005000
19.955 	 	 1:0008000

PrPndos de 500000

1.330	 23.841	 24.780	 19.238	 2.853	 11.334

Pre:loias de '2005000

23.008	 3.942	 2.601	 24.597	 23.947	 18.030
10.952	 20.047	 11.758	 8.53G •	 19.811	 987
29.765	 21.889	 26.553	 2.769	 2s.51:7	 9.862
25.183	 19.037	 1.855	 9.730	 28.184	 29.841

Preu-os de 1005000

2.335	 24.710	 12.203	 30.652	 14.302 	 32 111
23.333	 12.000	 8.01.0	 4.848	 28.919	 21.811
30.244	 18.101	 13.498	 18.770	 7.288	 4.4114
30.438	 15.019	 20.258	 A2.338	 3.800	 17.145
17.035	 26.823	 33.373	 7.070	 10.623	 22.812

34.161	 20.31'J
Approximaçti:•s

28.261 e 28.203 	 	 3005000
0.966 e 6.968 	 	 205000

34.897 e 34.899 	 	 1008000

Dezenas
28.201 a 28.270 	 	 .1008000
6.061 a 6.970 	

	
805009

31.801 a 34.000 	
	

608000

Centenas
	28.201 a 28.300	 325000

	

6.9)1 a 7.001 	 	 23C0

	

34.801 a 33.900 	 	 165000
Todos os !minoras terminados em 62 teein 16,5 o os terminados

em 2 teu 85, exceptGando-se os terminados em 62.

natas do Caricio

Hoje:
Pela Jupiter, para Santos e mais portos do sul e Montevidéo,

recebendo i,npressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o into-
ri,,c até ás 1/2, ditas com parte duplo e para o exterior até ás

9 boas.
l'elo Gutrune, para Victoria, I.,-ixões o Hamburgo, recebendo

imnressas até ás 7 horas da manhã, cartas para o. intorior
até ás 7 1/2, ditas com porto duplo e para o exterior até ás
8 heras.

Amanhã:

Pelo Cap Finisterre, para a Europa, via Lisbéa, recebendo iro.
'vossos até ás 7 horas da manhã, cartas para o exterior até ás 8 e
objectos para registrar até ás 6 horas da tarde de h( je.

Pelo Goyaz, para Paranaguá., S. Francisco e Rio da Prata, reco-
lindo impressos até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior até
ás 12 1/2 da tardo, ditas com part.; duplo até á 1 e objectas para re-
gistrar até ás 11 horas da manhã.

Pelo 31ont Pelvoux, para o Rio da Prata, recebendo impressos
até ás 12 horas da. manhã, cartas para o exterior' até á 1 da tarde e
objectos para registrar até ás 11 horas da manhã.

Depois de amaahã:
Polo Maldiz, para Santos e Rio da Prata, recebendo impresso,s

até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior até 12 1/2 da tarde,
ditas com porte duplo e para o exterior até á 1 e !abjectos pára re-
gistrar até ás 11 horas da manhã.

Nota	 Saques .para ' Portugal e vales pastaes para o interior
DOS dias uteis, até ás 2 1/2 .da tarde.'
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Movimento dos 1OSpita82

O movimento do llospeal da Santa Casa da Mi-oricordi
dos Hospicios de Nossa Senhora da Sonda. de S. João Baptista. d
Nossa Senhora do Soreorro e do Nossa Senhora das Dores, em CASCA-
dura, foi no dia	 de agosto de 1913 o seeninte:

Nacionoas Estrangs.

Existiam  ,
Entraram 	
Saldam 	
Enlicem .=
Existem 	

O movimento Ja sala do banco e dos consultorios pubhcos foi, no
mesmo dia, de 419 eonsultantes, para os quaes se aviaram 495
receitas.

Fizeram- se 31 extracções do dentes.

O movimento nesses mesmos estabelecimentos, foi, no dia 15 de
agosto de 4013,o seguinte:

Existiam 	
Entraram 	
Saldam 	
Fali •Cerarn 	
Existem 	

O movimento da sala do banco e dos consultorios publicus foi no
mesmo dia do 1.292 consultamos, para os quaes se aviaram 1.333
receizas.

Fizeram-se. 17 extracções de dentes, duas obturações e 225
pequenas oporações.

".nnn/

•

VAliTE C01n11`IIERCIAL

rijo, 16 de agosto de 1013.

ASSOMA:AS GERAES

Dia 20 — Companhia de Seguros Previdente, á 1 Ima, geral ex-
traordinaria.

Pia 21 -- Companhia Commercio e Navegação, ao meio-dia, para
prestação de contas e eleições.

• Dia 27 — Companhia Com mordo e Navegação-, ao meio dia, para
prestação de tontas e eleições.

Dia 28 — Banco Mercantil do Rio • de Janeiro, a 1 hora, para
prestações de contas e eleições.

Setembro:
Dia 1 — Tecidos Manchester, á 1 hora, para elevar o capital.

-ENTRADAS DE CWITAL,

Nacionah, uma entrada de 20 %, ou 20$ por acção, até 31 do
corrente.

. Dia 2 — Pescador Santa Cruz, a 2° entrada de 20 %, até o
dia 20.

PAGAMENTOS AVISADOS

Juros:
Companhia Brazileira de Lacticinios, os juros de suas rWentures,

desde já.
Fiat Lux, o 3 0, coupon de juros, desde já.
A. Jannuzzi Filhos Si Comp., desde já, os juros vencidos. 	 -
Companhia Industr;.al de Cellulose, os juros do 11° coupon das

debentures da 1° série.
Companhia Centros Pastoris, os juros vencidos o os titulos sorteados

Paulo Zsigmondy, 03 juros vencidos.
Companhia Força e iiz de Palmyra, desde já, os juros vencidos.
Companhia Brazileira da Lacticinios, desde já, os juros vencidos.
Fluminense de Força o Luz, os juros do setnrostre findo.
Companhia Mercantil e Industrial casa Vivaldi, os -juros de 7 °/,„,

.referentes ao 2° coupon de seu =prostituo de 2.000:0005, desde já.
Dividendos:

. Banco de Credito Rural, o dividendo do primeiro semestre.
-...Empreza do Electricidade e Viação Urbana de Minas Geraes,

desde já, o dividendo de 175 por acção.
Industrial do Melhoramentos, o 20° dividendo de 4$ por acção,

desd>, já.
: 13anco da Provincia cio Rio Grande do Sul, cPrsde jií 1100

dénd a de suas acçües, 	 e,

Garantia Mineira, o primeiro dividendo de 10 "á ,ou 2$ por acção,
dasda já.

Banco dos Funccionarios Publicos, desde já, o 41" dividendo de 4$
por acção.

Companhia Uoião, o dividendo semestral, desde já.
Teci los Cometa, o dividendo do semestre findo.
Teci,dis Corcovado, O diviilendo do priineiro seinestro.

• Compaohia America Fabril, o 29' dsidendo lo nnestre finde.
Companhia Madeiras Nacionaes. lesde j:, o dividendo/1e 98v r acção
TocAo: santa Helena, o 6° divid	 desde já.
Cervejaria Brabina, dasde já 0 dividendo semestral.
Teci!los 1 . rogresso Industrial, o &ditando do prim (coo 	 semestre.
Alves Manchil (k . Comp., o d viciando do segundo semestre.
Tecid-s Paropolitaua, desd0 já, o 38° dividendo semestral.
Ta tibaté In lustrial , o 25° dividendo de 85 por acra°, deSio já.
Predial e de Saneamento. desde já, o dividendo d .o 1° semestre.
Locativa e Con,:tructora, desde já, o dividendo de 10 o s por anelo
Tlia S. Paulo Tramway Light and Power, dasde já, o covon

ti, 4 i. o disiden io da 10 0 . por acção.
C impa Aio de Seguros B razil, o dividendo do I' semestre,desde já
Caixa 11eral das Familias, o dividendo de 85 por acção, a partir

da 1 d o setembro.
Maran . s, Marinho Sz Comp.. desde já, o 1° disidendo á razia da

12 0/„, ou 245 por acção.
Nat . 	•o Amazonas, o 3° rateio de 15 shillings por acção.
ComwulHa, Mondadora de Consereas Alimanticias, desde já, o

dividaudo s. , :nestral.	 • •
1:i innsial Sul da Minas, o 11° dividendo de 38 por acção,
F. C. do Jardim Botado°, desde já, o 120 dividendo.

.0 CAMBIO

Esse mercado abriu e funecionou hontem sem maior movimente,
inaltarado as taxas anteriores.

O Banco do Brazd operava a 10 les e ni; outro :. a 16 3,P.12 o
16 1/16 d., contra o papel particular a 16 9131 e 16 5 ',12 d. , mas
Coal raros c,unpradoras e poucos ve ided ,wes de 1,.tras.

Foram mantidos as tabellas olliei t03 de 10 1/16 e 16 18 d. p
Banco	 Brazil e as do 16 1/32, .10 116 e 16 332 d.- pelos estran-
geiros.

O mercado fechou pela 1 hora.

TAXAS OFFICT.AES

Banco O0

Praci.s	 A 90 ii/v
Londres, por pance 	 flenn-• 	 ;	 16 1/i6 a P11/8
Pariz, por franco 	 	 5591 a 5591
Hamburgo, por marco 	 	 S:33 a

Praças:	 A' vista
Londres, por pence 	 	 7/8 a 15 15/16
l'aris. por frite) 	 	 5301 a $598
Hamburgo, por marco 	 	 $71-2 a S730

, Sobre taxa: -
Café, p	 franco..., 	 	 . 5507

Alfanc'eaa:
Vales, ouro por 1$ 	 	 15687

Operações:
Raticari 	 	 16 1/8
Particular 	 	 • 10 102

Bancos estrangeiros
Praças: •	

A 90 Mas de vista
Londres (por lienèe) 	 	 10 piei a 1 . • 3/32
Paris (por fralcaS) 	 	 :Joe o 513
11. alubu1'go (po marco) 	 	 733.a 731

A' vista

	

.	 ..	 .	 .
Londres, por pence 	 	  15 27132 a 15. 2932
Paris, por franco 	 	 S602 t 8599
Hamburgo, por marco 	 	 5742. a $740
liana, por lira 	 UG 	 	 5500 a SM

Portugal:
Lisboa e Porto (ráis forte) 	 	 - 5309 a S203
Idem, (por escudo) 	 	 25970 a -259-00
Outras cidades, (reis force) 	 	 — a $299
[cies, (pe r ..s^i f '• 	 	 35010 a -25000
'Re g; a lia, par peseta 	 .	 $511 a aso

813 771 1.617
45 36 81
41 25 66

O 5 11
811 780 1,621

Nacionacs Estrongs: sutil

	£4i	 780	 • 1.621

	

40	 18	 58

	

26	 16	 42

	

10	 5	 15

	

845	 777	 1.622



LETRAS' -•"

Banco Cr3,1Lo leal Munas, 7 04 	

ACÇÕES	 DIVERSAS

1035500

Vend

102.

Com -4
Bancos:

Brazil 	  2338000 -
Commereial 	  	 2185000 --
Mercantil 	  - 21-08n(1
Cominarei°.	 	   2008000 19050
Lavoura 	 	 ... 1675000 165500(

Companhias de tecidos:
Allianra 	 2258000. 2108000
Confiança 	 200S009 -
Carioca 	 2558000 -
Cr rcovad , 	 	  21080,)0 20080n: ,
Progresso	 Industrial 	 9405000 2218o0,1
Linho Sapapemba 	  - 5008000
Petropolitana 	 .- 2558001
Brazil	 Industrial 2508000 21.05030
Megeense 	  1005000 708006
Bom Pastor 	 2005000 -
S. Joaquim 	 1205000 -

•	 Seguros:
Argos Fluminense. 	 02050OP
Sul Ame rica 	
Varegistas

1:0005000
-485000

UniãO dos Proprietarios: ........ 	 1205f )00
(la .antia 	 2505000
Confia mica 	 858000 -
Cruzeiro do Sul 	 105000
Int3gridaci0	  708000 655006
Brazil 	 308 00 205000
11013mniz.adora 	 2 mio()
Previdente 5505000 53U0t.

Diversas
Docas da Balda. 	 778000 72$50C
Loterias Nacionaes 	 41S000 398501.
Terras o Colanização 	 75000 655G(
M.	 S.	 .1	 i :onyino.	 , 	 - 105000
Réde Sul Mineira 	 .._ 65500C
E. F. Vietoria a Minas 	 905000 _
Ca s a Viv.ildi 	 3508000 3105000
Transporto e Carruagens 	 885000 sosni
E. F. Goraz 	 608000 425000
E. F. Norte do Brazil 	 - . 205000
Docas de Santos 	   5005000 5405009
Docas de Santos, nota 	 5608000 51.05000
Centros Pastmis 	  238000 215000
Mentora in3nlas no Maranhão 	 545000 -
Cervejaria Brahma 	 3005000 -
Saneamento da llio 	  _ 140$006
Nacional Mineira 	 2055000 2005000

VENDAS	 orrICIAN

Apolices geraes

-
Antigas, 5 %, 2, 3 	  9105006
Ditas, 5 o/ ,
Ditas, 5 0 %0 ,	 1,	 I, 3, 3, 8,	 10 	

9128000
9005000

Atidas, da 10 .5, 1 	 9105000
Empresdnio de 1009, 103, 137 	 8775000
Emprestam() de 1909, 4 	  	 8688006
Emprestimo de 1009, 5, 7, 50 	 8708000
Emprestimo de 1903, 5, 7 	 8748000
Elmo :estimo de 1909,	 60, 	
Emprestam° de 1909, 7 	

878800e
8658000

Emprestimo de 1009, 10,80 	
1

8675000

Estadoacs

Minas, do	 1:0005, 1, 6 	 .. 880500t.
Rio, de 1008, 4^/,„ 50, 	 8.8,000

.... I
Mitit'cipa'es • • .....

Empreitirno. de 1906-, port.,.40, 50 	 2n0S50,
Emorestimo de 19 , 16, port., 100 	
Emprestini t de 1906, nom., 75. 100

200800
2028:o

Domingo
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Nova York, por dollar 	
nstria, por penca 	

Turquia, por pence	 	

Rio da Prata:
Argentina, por MO 	
Uruguay, por peso 	

Sobre taxa:

Café, por franco 	

Operações realizadas:
Hal:cario 	
Particular 	

16

•	 :5038 a 35010
- -;i8:250 a 35:230

003	 a	 $597

1/16 a 16 3/31
-	 • 16 5/32

A .1301.SA

tr mercam) do fundos. loutain funecionou. com  regulares .nego-
cias sobre apolices, mas sem.trabalhos de. impartaneia .sobre . outros
j)I pais.	 .

As apoliees geraOs continuaram frouxas, tendo descido as do
typo antigo a 9005 e as de 1909 a 8608, preço3 a que ficaram com
compradores. Cs demais typos de apolices mantiveram-se tambein
fracos.

Rui p^peis de jogo apenas houve negocios sobre os da Docas da
llabia, que foram cotados a 718500 o 755, correndo tudo o mais sem
importanc:a, como se ve das ofTertas e vendas adeante.

OFFERTA3

35120 a 38110
15 13/16 a 15 29/31

15 27/3?

Apolices geracs :
Yendedáros Comprada'. e

Antiga s ,	 5	 	 .. 9048000 9005000
Provisorias,	 n.o	 	 900:.
Riu pr-stiino de 1903, 5 	 o', 	
Empre timo de 1909, 5 "'o 	

1:000 a00
8678000 8605000

Emprestimo de 1910, 3	 	 8008000 7008000
Emprestimo de 1911, 5 °/0 	 8755000
Emprestiino de 1897, G 9105000 9305000

A polices ,sta(litaes:

Minas, de 1 :00n$, 	 vo 	  8908000 8755000
110	 !mas,

BM. da 5008,6 	 	
905000 88000

4805000
Espirito Santo G 04 	  8508000

Apol ices municipaos:

Em pr . da 1 996 (nom •) 	 2015000 2015000
Idem	 1906 (oort.	 	 2015000 2008.100
Emprostimo de 1909 (port.) 	 1788500 ym800)
£ 20, ouro, port 	 2858000 2805000
52 20, ouro,	 tom 	  	 2905000 2803000
Ca.tnara de Potropolis 	 200$000

Debentures:

Docas da Santos 	 1905000
Tsidos CarrIca	 	  1985000
T ,eidos Praga' s's*o 2015000 2005000
Mercado Municipal 	 2038500 2018500
Tecidos Alliança 	 - 1908000
Ain e rica Fabril 	   .1985000 --
Tecidos Contia.nça 	 1958000
Tecidos 8: José 	  	 2008000
Fabril	 Paulistana 	 1858000 1758000
T3ci . los flotafogo 	 1915001 92000
Tecidos Corcovado 	   2005000 1983o00
CompanItia Luz Staarica 	 1985000
Fiai laix 	  	 2005000
Tecidos Brazil	 Indnstrial 	 20 $000 3985000
Mann factora II~limosa 198 8000
Tecidos S. Pedro da Alcantara 	 2028000
S. Paulo a Gavaz 	 958000
TecA0s S. Faiix 	  	 105'100
Transporto e Carruagens 	 202	 00
faidio Sapop3niba 	 21.5000 1	 0)055á
Industrial Campista 	  202g mo
TN:idos Petropolitana 	 19.'5000
Tecidas Santo Aleixo 	 1058000 1755000
flanco União de S. Paulo 	 868000 -

Carmita.	 	  .. 	 ,2028000
Tecidos 51ageens' 2008000
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Compan'iias
	 De 1 a 16:	 Saccas

Docas da fl/thia, 100 	 	 73'Z()0	 ssunins Efii, los 	
1 n Ill'a , ,1:1 11 • 1111.1, -200, 10 1 	 	 7' ' II)	 "h)l):1.. 	

D, , e : ILS dl lia Ill a , V . 1 • :II) dias, 200 	 	 -	 • io	 nR, ;:l Prat't 	
T, ( . 1(1,1S firaZii iiiiitislriai, 50 	 	 '',O1,10	 PaHHeo. 	

Ga HoL;1(11",11 	

17.136	 1028.100
54.377	 3.274.020

2 . 9s6	 179.1150
1.044	 98.640

—
/1.496	 689.700Debantures

15f . read0 MUIDeipal, 5, 30, 50 	 	 20:S090

Lettras

flanco de Credito Will de Minas, 7 V ° , 1, 3, 50 	 	 1015i1o0

Vendas por oleará

1 titulo do Jockey Club a 	

C \FE'

Estovo bontom um tanto mais calmo, e i a cooseoi . owiia d citas
-<til): ' • ais :Lsratorav . iis voriticailas no, cimo-,	 e	 ": ' 't.	 —se

In	 ;,	 que oin tOd	 o caso	 ¡a.,
reilo, estes accu saram o pi : ceo	 ,P	 •uv•ro 1 s

ori-aceado, mas os compradores so 1. 0111', II r t , ccl ta,	 '1	 li'	 ,rtu,

t i u os nogoCiOS redizadrs não ti v3rain maior d s-niv ai
-,sim, as von . las do dia orçaram por 7.300 sarc 	 -a 7.000

ditas ib . 	 II Ce-110111Pln

O mercado fechou sustontailo aos preços de 8810o

3;01'1 m ESTO Do IM À

En ia atlas verificadas
Si'" .‘S

Cabotarom 	
n arra Diintro 	

E I.eopoi	 7s0
Desde	 da .1;11110 	 	 207 298

Vendas d,iclacadas;

:50o
.kitro-bootoin 	 	 7 /1 ca
1»is 1 . -:, O lia	 do Min 	
licale 1 de alho 	 	 178 '1.00

Passairom

Por .11codialia • 	 	 9.; 3110
Palita da Sornaria, 53 . i rt .' iS

NIOVI31 n::ir)	 MA

orn	 2' mãos:	 Sacra

Dum	 2.3:, '707
É .-ditt • M' n a s de liootein

Total 	
Ein t iarquos de li citem	 3.9.:4

8.1ock actual 	 	 232 418

ENTRADAs DI,CHIMINÀDAs

Di t 1 a 15:
	 Sacras'	 Kilogrs.

E. F. Loop/Mina 	 	 81.0 7	 020
E. Contrai 	 	 3::	 ,2	 2.1)07.120

Por via maritima 	 	 51.140
- - —

Total 	 	 12'2. ci:i3	 7:522.280

Dia 1 a 10:	 Sacras	 k logrs.

E. E. Loopollina 	 	 5.o7s.s20
E. E. Cootral 	 	 31	 2.007.120
Por via maritima.... 	 	 7.7;4	 434.410

Total 	 	 123.075	 7.510.380

EMBARQUES DI:SUDIMINADOS

Dia 16:	 Sacyas.	 Kilogrs

Total 	 	 87.839	 5.270.310

D3 s la 1 de juifl 	  267.788 10.067.280

coraçÃo VOU Anona

( Conforme a qualidade.)
.T.ypos:

N, 3 	 	  98200 a 9"100
N	 	  88300 » i/ 00
N.5	   85600 // 88700

	  85300 » 85100
N 	  85000 » 85100
N. s 	  75000 » 75700
N. 9 	 	  78300 » 75400

CP:N .1110S CONSIIDORES

Evoluções do ultimo fechamento das boi da de cild

Dia 13.
N cc a-York, baixa de 5 a 11 .poutos.„

çaci .1 . s-itornbro, 8„94 contimos por libra.
15ria

tmiair	 baixa de 25 preniihrs.
o l i•'iola satembro, 4. 7,73 pfeiciiii-4 .s por 1:2 kilo.

ai! x dit 3 a 6 d.
Up;.iii da setembro, 42 slis. e 3 d. 4) 1' 112 libras.

ULTIMAS VENDAS

11,1,as	 Sn rens

N 1.	 ,c1; 	  	  • 	2..; .n00
1‘.

U.rom7rg, 	 	 30.111/0
IS.  ,(A)

	Total. 	 •	 70.000

AEERTHEA DE HONTEM

Dia 10:

Nova-York, alta de 1 ponto c baixa do 3 a 6.
teriado.

baixa de 25 a 50 pfeimigs.
licOr as, baixa parcial de 3 d.

	

•	 •
Ilambargo—Setembra 47,50, dezembro.48,25, março 4 . 8,73 o mais

45,75
1,0 . 1,0 . .5 --Setembro 42 suis., dezembro 12 sus. e 9 d., Illarçe

43 sa s. • e maio 43 slis. e 3 d.

FECHAMENTO

Nova-Vork, alta de 1 e baixa de 5 a 11 pontos.
Hamburgo, baixa de 25.a 50 .pferungs.

EM SANTOS

O ma ..ca•lodo cat7i, nessa praça, fonecionava calmo, ao preço do
1	 -	 cypo 7, por 10 kilos. Entraram ante-hontom 63.787
I s	 , s e s. iiiiram 65.316, tendo passado, homem, por Jim liithy

ud	 . 0 sie/cat.
r. 'rant h cobidas desdo 1 do mez 771.011 saceas, na rriMia

33. 115 e d	 le 1 de julho, 1.618.772 saccas, sendo o stuc.': de
, 1.673.871 sacea.s.

Europa 	

	

file da Prata 		
1 acide° 	

Estados Unidos 	 	 2.199
1.207

228

125.520
72.420
13.680

MOVEMENTO . D0 PORTO

ENTRADAS DO DIA .16
Cabo. 	 	 --
Cabotagem 	 	 2.:197	 143.8:20

Total 	 	 5.921	 355.440

Do Manáos e escalas — Paquete . nacional Baltitt, • c.mn-
mandante Reis; passageiros: Maria Mancolati e filho„ltdia;
Fonseca, Arthur Mancolau, tenente João P. Moraes e tsienliorali
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Pedro I. de Oli‘eira, iJ. Itou •ique Soae-
mes Sobrinho, Ver(S11, LIIIII111 ktmilia, João .1. C -
tacha, .José Ramos Falcão, Manoel Gomos e familia, tenente
.Annibal Corrêa de 111aHos, Maria Drummond, crisolido
iii riir, Eduardo Alayde e lcio de Oliveira„ I. V.
Lunhatu e familia, 1)1'. Frota P. ss()a e família, Demosthemes
Martins e familia, Dr. Collaros Moreira, Clandiano Cunha,
En-ydio Sá, João Ayres e senti:mi, Agapito Chaves e familia,
Mario Bastos, Manoel Magno, Olympia 11I. Calmou, DP. Ito-

,unael:,	 NePlUill AlIDDRICPC1(10, COVOII,1 ITHVvein Limoeiro
e familia, Dr. Ignacio (almai], Frederico Bergoffoni, Alfredo

Seraphim Alves Rib . doo, Cr.-scenin Monteiro, Elvira
e Mereedes MYttins, Bernardo M. Calha tino. 1)1'. Luiz 110-
nm io da Silva, Rogariam, J. dos Santos, Avelina P. da Silva,
Adclia Honorina Silva, Dr. Frani. Marsle ma, Manoel Pinto
111aeiel, Nicolao Quoijok, J. M. da Penni', tenente Sebastião F.
de Souz,t, Itandolidro Mafra, nove em 2", c. 49 em 3" classCs;
cargas ao Lloyd Brazileiro.

De Iluanclinco e escalas — P .:guete inglez Junin, com-
mandante Doming trazendo k.:nte valssagi , iros em transito:
carga á Mola Real Ingleza.

Dy Vitime e escalas — Paquete austriaco Duna, comman-
dani e Bard(11, ca p.,2;r, a Hohau-r.

Do Rio Grand . e ezcalas — Paquete allemão Gut rune, com-
niam'ante Holm, trazendo ires passageiros para, o Rio e 35 em
traosito; carga a Thoodor Willy.

I eardi f — Vapor inglez Indica, cominam:Unte Hanorks,
carvão a Brazilian Coal.

te S. Nienlas — Vapor inglez Rubi, eu, conamandante Dou-
glin s , carga de trigo, a Amaral Southerland.

— Balam norueg;i! . za Shrhugnean, comman-
K:lanle	 derson, carga a 11 IMO	 Comp.

I	 tio	 o ~alas — Paquete nacional Itapema.
ecommair,,,rile	 pas!s;.geiros: José Victorine da Rocha
e -coltor!, rirainr Julio P. Santos Pereira, Roma e Vicio! ia
Mandei. Javon Roisttle, 1tnl N^Ite dos Reis e senhora, Hen-
rique 'Ianque Junior, Alvaro Vienna, Nilward, Manoel Pe-
dim do NIscimento e familia, Manoel Marques Peronn da
Silva e familia, teu nte	 °nein Leal. alf.aes Joaquim N.
Sarnento,	 Jesuino Maciel, capitão Ilaphael da
Si]vii o senhora„Tesoina d . Souza. Eduardo Macha.:o„Joige
F.;; Racham, Eduardo Chavc.s„Toão P • CS da Costa. Arthor •-
/ler, Maurice ltimx, Beiiiamin da Costa Farias e senhora, M.mool
Velasouez, Migual Schneider, Eufrasina 8 latos e filho .2 30
em 3" classe; ca*:ga a Lage IP111;-V1.

O(' Manáos e escalas — P • 'mete nacional S(rg ipe, com-
mandante Lamills, passag., ires: sei em 1^, deus em 2° e 16
em 3 etass, carga :(1 1.10Y11 Tirai i!

De Rosario — vapor inglez Nuninta, commanda.ate
cereaes a Wilson Sons.

SAIIIDAS DO DIA 1G

Para Porto Alegre .e escalas — Pagando. nacional Itotinga,
ïm...sageirns: Florent Ga Hen e senhora, Douliot 1,ouis, Edwi-
g,es Hartell, P. IIisi, Luiz Wolff e familia, Sebastião Ramos.
Dr. Nicoláo Poderio iras, Maril II. Souza e filha, Luiz Madu-
Feira, tenente Reynalchno Quadros ,2 irmã, Mme Rapa, João
lles a„lorge Winlher, Nelson C. Silva, Maria Gonçalves, Ro-
dolpho Oliveira, vot ,on .-1 Spiro, coronel Car'ns N. 'Posta, Alice
Cairef . z e filha, Clolle s Eligmer, Alberto Fav aet, Lecn Gemia,
Leen Chis, Eyso Syydel, João Costa o s p n'mra. Candida Moi fa,
.Annnio F. Martins, Jorge Vieira, major A. Campos, e 11 -m

classe.
Pira Bremen e escaEis — raqueL a l lemão Durendart.
Para Santos — Paquete francez ale de Dollen.
:"aria Nova Orientas — Vapor inglez Spunish, Prince.
7'c ci Porto Alegre — Pan-e/e mie icnal
Para Santos — Paquete ali • inão llcbsburq.
Para Santarém e escalas — Pacruele nacion q l Mueurg.

s Para Porto Alegre e t`St'Plas — Paquete nacional Pyrineus.
PD S. Vicente — Vapor Chi:version.

Para Antenina e e=calas — Paquete nacional PhiladelnItia.
Para liaminnen e esealas — l. quele antemão Gutrun.e.
:Lira Santos — Vapor ingle.z —
Para S. Vicente — Vapor inglez Mit run,

VAPORES ESPERADOS -

Buenos Aires e escalas, Cap Finisterre 	 ..
llaniburgo o escalas, Cordoba 	
Portos do sul, BajaVe 	
Hamburgo e escalas, Amacio)! 	
Trieste e escalas, Solta llohenberg 	
Southampton o escalas, Alcalá 	
Recife e escalas, 'tapara 	
Santos, Ré- Vi/brio 	

cc	 fp Roca 	
lii	 1 1	 mc, Nierra Nevada 	
¡tio Grand	 11
1.3V01 . 11o01	 es' das, GiOraltar 	
Gonova e escalas,	 Ele,qa 	
Rio da Prala, .11,01:31,1 	
fama p 1 e esc	 //aperaaa 	
Liv apoot o 0 , c	 Berne rara 	
Prima, do sul, I.,,tfluntt 	
liiiçli Prata, Procmc,. 	
Marselha e es..ala,
.\.raeajn e e-,eaft.:, Itutt aba 	
Porto :: do sul, Patiba 	
Portos do sol, Acre 	
Li II' 	 o e :ralas, Simacer 	
Itord cos e escadis, Vai/iria 	
Bremen e e-cala,, Sierra Cordoba 	
Rio da Prata. Cai, Arcana 	
Nova Yorl:, Vas tri 	
tio ,ia Prata, Divona 	
Icifa c esc das, Ilas.vicé 	
tio da Praia, C 1p Verd,.	 	 21;
lio da Pra ta, 'bica li Gcnora 	  `.2i n
Iii da Pi . . ti, Ar.iwutya 	
Tio da Praia, Vim IfIck 	
,;,s.--:,,rpotA e ese'llas, I b.tc11,1 	

Valoar, 1 , n e esc,.I ?s, Victoriq 	
itif, (11 Prata, II i/
110 d c Prata, t i(3 n 1111 	

11 . 1111W r:ro e scal : s,	 frhu.
Tries . e e cscal	 Li ama. 	
Bremen e ;;calas,
'guapo e escalas, Itailuir 	

VA PORE4 A

Hamburgo e escalas, C ep Pini , l, , rr,' 	  17
Mont..,i tio e escalas, Rlapiler 	 	 i 7
S. Intelis e escalas, S. João dá ['irra 	 	 17
Romo,:, Ay l, ,-;s e escalas, -VC,Ilá 	  	  1 	 	 1 1

nOriatiOP.A1S e eSealiM, .tuna 	 	 I ;
Hamburgo e escalas, G7tel"f H,' 	 	 1

Iiia da Prata, Sofia nohl!nb!yg 	 	 1 s;

Ca raVellaS e escalas, Garotita 1 	 	 I
Ponta da Ania, Ar q ssuaity 	  fs
Porto Ale gre e escalas, Porteiro. 	 	  Is
Renova e escalas, Ré- Vi/brio 	
Hamburgo e escalas, Cap Boca 	  19
liremen e escalas, S;erra N,?ra , la 	 	 Ia
leito Alezre e escalas, It qjg bít 	 	 i a
Natal e esealls,Cab g lão 	  .1)
PAI() Aletzre o 'soa lis lia pelli q 	  20
Solithampton e e ‘calaS, A inaZOn 	 	 ',1
Iii ' cia Prata Rcoina Elewl 	 	 	  20
Macáo c e-;call'z , Paraná 	  2o
Porto Alegre e oscilas, Mia para 	  20
A,.acain e escalas-, (taipia 	
I.S.VIIIa O Nealas, /tia It :p-mirim 	  20
llu'ife e escala s , lia puhy 	  	  2t
Hi s da Prata, Den?rara 	 	  21
Mont-avidéo e escalas, llinas Geraes 	  21
Manács e escalas 1'd rá 	 223 	
Marsrlha e escalas, Pr,,muce, 	  ,. • 22
Rio ,la Prata, Palie 	  	  92,
Manás e escalas, Juguaribe 	 	 22
Rio da Prata, Valdiria 	  2i.
/tio da Prata, Sièrra Cordoba 	 '5

	

, 	
111.mliorgo e escalas, Cair Arcana 	  C”;
Montevidéo e e.scalas, Saturno 	
iznape o escalas, PaitnIrt 	
lhe da Prata, Vasari 	 	 .,,.,
Par, . e escalas. Acre 	  20
Bordeos e escalas, Dirona • 	 20
Hamburgo e escalas, Cap Verde 	
lleno‘a e escalas, Duca dz Genova 	  ''I'.
S. Mations e escalas, Mayrink. 	
Snitbainpton e escalas, Araguaya
Liverpool o escalas, Vietoria 	
Callán e escalas, Ortegá 	
Nova York, Vandyck 	
Ror len e escalas , Liget' 	 	 2.1
Li s boa, directo, Desna 	 	  "9
Villa Nova e escalas, Iris 	  29
ílio da Prata, Blucher 	  30
Portos do norte, Brasil 	  30
Manáos e escalas, Piranguy 	  30
Rio da Prata, Laura 	  30

17
17
17
IS
IS
18
19
49

31

ifl



445000,1or tina.
4050U011(10,ii1.
3000011/kiin.

825800 Por c/00 kilos„
8156C0 Idem.

Não ha I
ii
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Preço

Gcnero, qualidade e
Drocedencia.

Unidade

Mini= Maxim°

n

95000
95000

Nominal

405000
986J0

Nominal
95500
9S100

Nominal
0s'i00

Nominal
95500

Nominal
95500

Nominal

Não ha
$2.99
$2.60
5330

Não ha
$210
$270
$180
5170
5160

Não ha

Não ha

2605000
2455000
9208000

5210
5185

1605000
1 555000
1505000

405000
355000
318700
365700
315700

555000

435000

435000
395000
345000

805400
805400

3)

105400 Por 10 kilos.
108000

Nominal 11-111.
10S0n011,1,,m.
9Ji),

Nominal ild,nn.
0590, 1,1-m.

Nominal
959( 1, 'I Lao.

Nominal11.',011.
9Stiowl 1.10.

Nominal :11 • 1.
ii	 1, n ••in.

gst;00
9551,0 I I

Nomina l

Não 11.1
633300 blein.

Não lia
Per kilo.

5320 ITun.
$31)011,12111.

Não
291,1em.

59.901,10in.
520t0iitin.
$ leni.
5165 [uni.

445000 leicaixa,

9 705000 Idem.
2555'000
2258000

Por kilo.
$oei Idem.

1055000 P,,r •SSO litros.
160500n 1,1.111.
1005000 Idem.

465700 P.w 100 kilos.
388;0,011,mi.
33530.'1.1mi.
3833 , u I iii.
3353u), I, Lita.

Getiero, qualidade e
procedencia

Unidade

Minimo Nlaximo

Dita de Sanni. Catharina:
Em lata d . ! 2 'Mos (Itaja.by) . 	 805000 825800 Por c/60 kilos.
Em lata gra:01J (Laguna). 	 75$,;00 788000 Idem.

Dita	 :iin-i • k-i11.1	 ein Não lia Não ha
Batata nacional 	 5180 $200 Por kilo.

Dita
Portmin. , za (Lsboa) 	 10$'500 205500 Por 2/2 caixas.
Franceia no ha Não ha
lindeza (Nova Zelandia) 	 ) ))
Borracha de mangab3ira, de

na 	  	 	 28500 335000 Por 15 kilos.
Breu americano claro... 	 265000 1,5000 Por 280 libras.
Dito í!scuro 	 Nominal Nominal

Café
Lavado 	 ENNINI -AM

Muka 	
,ipe

".11: Y\Tio°	 1 	2
Typo ti. 	

ii.	 4 	  
—
—

13 po li.	 	 —

Typo n. 6 	  75800 85![00 Por arroba.
Typo n. 7 	
Typo ti. 8 	
Typo ti. 9 	  

75500
78100
6S800

8$ t 00 idem.
7s-7011 Hem.

5100 Idem.
Typo n. 10 	
Es;adlia 	

Chn.‘nto:
Marea Pyt'alnid 	   espoo Por barrica.
Dila	 UI	 11550à Idem.
Dita	 Exe.ilsior 	  	 115500 42500,:, Idem.
Dita 115000 11850) Idem.
Dita T i uo Jacarés 	 ... 1! Soou 115500 Idem.
Dna Picareta 	 115000 11 85[Iii

Dita Expo,i.:ão 	   11$0:10 11 s:;00 Wein.
Dita Coroa Preta. 	 118000 11S500 hien).
Dita Caíii,.nral 	 11500,/ 118;100 Idem.
Dita	 Gi.a.ty 	 125 ,300 Idem.
Daa 115500 idem.

Farelo de trigo:
Do Moinho Fluminense 	 Por 100 kilos.
Do Miii tio Ingiez 	 Idem.

Farinha de mandioca de Porto

Especial 	 175300 185200 Idem.
Fina 	 168000 173300 Idem.
Peneirada 	  155600 165000 Idem.
Grossa 	 125100 135300 Idem.
Dita 00 Santa Catharina, c 12$100 125000 Idem.

Farinha de trigo do Moinho
Fluminense:

De 1" qualidade 	
De r qualidade 	  

Por 2,2 saccos,
Idem.

De 3 0 qualidade 	 Idem.
Dita do Moinho Inglez:

De l a qualidade 	 Idem.
De 2" qualidade 	   Idem.
De 30 qualidade 	

Dita do Rio da Prata:
De i a qualidade 	   Idenl.
De '2" qualidade 	 Idem.
De 3 0 qualidade 	  Idem.

Dita americana:
Em barrica 	 -- Por barrica.'
Em sacco 	 n1111

. — Por sacco.
Feijão nacional

Preto de Porto Alegre 	 255300 255800 Por 100 kilo&
Preto da terra 	 Não ha Não ha
Preto de Santa Catharina . 	 245200 255000 Idem.

Aguardente:

De Paraty 	
De Angra 	
De Campos
De Maceió 	
Da Bahia 	
De Pernambuco 	
De Aracajú 	
Do Stil 	

Alcool (caldo):
De 40 grãos 	
De 38 g-raos 	
De 30 gráog 	
Alfafa nacional. 	
Dita do Rio da Prata 	

Algodão em rama:
Peimamblico, 1 sorte do sertão.
Pernambuco, I" sorte. 	  . .
Peru:imbue°, mediano 	
Assú, I" sorte 	
Natal, 1 a sorte 	
Natal, • regular 	
Mossoró, 1" sorte 	
Mossoro, regular 	
Ceará, 1 a sorte 	
Ceará, regular 	
Parallyba, 1' sorte 	
Para yha, regular 	
Nlacelà, 1' sorte 	
Maceió, regular 	
Pewdo, 1 a sorte 	
Sergipe, Pore,	
Sergipe, Itabaiana 	
Mara-nhão, regular. 	
Pia«hy, regida-

Arroz nacional:
Superior 	
Bom 	
Regular 	
Do norte, branco 	
llajado, do norte 	

Dito estrangeiro:
(Itangoon) 	

Agulha 	
Assuem':

Branco usina, div. procedencias 	
Branco custa!, idem idem 	
Branco 20 jacto, idem idem 	
Branco 3' sorte, ideal idear 	
Somenos, idem idem  -
Mascavinlio, idem idem 	
Crystal amarello, idem idem 	
Mascavo bom, idem idem 	
Mascavo regular, idem idem... 	
Mascavo baixo, idem idem 	

Bacalliáo em caixa 	
• Dito em tina:
Gaspe 	
Americano (Ilalifax) 	
Peixelhu 	

Banha de Porto Alegre:
Em lata de 2 'Mios 	
Em lata de 20 kilos 	

Banha de Minas 'Geraes:
Em lata de 2 kilos. 	
Em lata grande 	

Preço



Preço

Genero, qualidade e
procedeucia.

Unidade

Mini= Maxim°

Sal do norte 	 55500 55800 Por s/60 kaos.
Dito de Cabo Frio 	 45000 453001dein.
Dito e:trangeiro 	  - 78500 filou]
Sebo do Rio Grande 	 - S6a0 Por kdo.
Pito do Matadouro 	 - 5010 Mun.
Dito do limo da Prata 	 Nominal Nominal
Telhas francezas 	 3805000 Por milheiro.
Toucinho do Minas 	 15000 15200 Por kilo.

Xarque do Rio da Prata
Patos e mantas 	 1$020 15100 Idem.
Puras mantas 	 15100 15200 Mem.
Defeituosas 	

Dito do Rio Grande do Sul
Systema platino, patos e mantas. 15000 1506`, Idem.
Systema platino, puras mantas 	 15000 15160 Idem.
De Macio Grosso, patos o mantas $02 1500a

Vinho
Nacional, do Rio Grande 	 1105000 1305000 Por pipa.
Estrangeiro, virgem 	 3405000 31 , 55000 11eal.
Estrangeiro, verde 	 31. 0S000 3305000
Estrangeiro, Colares 	  3608000 37050011doto.

FRETES QUE VIGORARAM NA SEN1.01 DE li A 16 DE AGOSTO PAnA 05
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Portos europeus

Amstmalain 	
Antuarpia 	
Parcelo:ia..
ltordéos
Bremen 	
Caeiz 	
	

•	 ...
Copenhague 	
Flutue 	
Genova 	
Hamburgo 	
Barre
Leixões 	 • •Lisboa 	
LiverpCei 	
Londres
Malaga 	
Marselha 	
Rotterdaan 	
Soolhampton 	
Trieste 	
Chrisliania 	
Getle 	 eeloe

Gotheinburg 	 ...•
Afaimo 	
Stockohno 	

Portos americanos:
a) do A tlantico:

Buenos Aires 	
Montevidéo 	
Nova York 	
Nova Orleans 	 ••

b ) do Pacifico:
/incuti 	
Antofogasta . 	 •
Caldera  •	 	
California 	
Calláo 	
Coquimbo 	
COr011ei 	
Curral 	
Guayaquil 	
Noivo 	
Punta Arenas 	
Talcalitta.no 	

, Taltal 	
Tocopilla 	
Valparaizo.. 	
Valpa.raizo com opções 	

50 schs. e 5 oi„ de capa por 1.000 knos.
schs. e 5 "1„, de capa por 1.000 kilus.

71 francos soerias por 1.000 ki10 -;.
48 francos e 10 V, de capa pol . 000 kilos.
50 seus. e 5 °/<, de capa por 1.000
70,50 francos seccos por 1.000 kilos.
52 i6 schs. e 5 "/,, do capa por 1.000 kilos.
50 seis. e 't 0/0 de capa por 1.000 kilos.-
40 frs. e 10 0/., de capa por 1.000 kilos.
50 schs. e 5 °,'„ de capa por 1.000 Idos.
52,50 frs. e 10 'y r, de capa por 900 kilos.
40 • elts. e 5 10 de capa por 1.000 k dos.
40 sebs. e 5 °'° de capa por 1.000 kilos.
43 smlm. e 5 °,'„ de capa por 1.000 kilos.
45 selis. e 5 °/ 0 51,t capa por 1.000 kilos.
80 francos seccos por 1.000 kilos.
4j fra , wa: e 10 0 de capa por 1.000 kilos.
50 se;is.e 5 0 , ,, do capa por 1.000 kilos.
4:5 s::1A. e 3 0:0 de capa por 1.000 kilos.
50 seus, e 5 °!„ da capa por 1.000 kilos.
60 schs. seccos por 1.003 kilos.
00 eis. seccos por 1.000 kilos.
59 ,chs. secc.os por 1.00) kilos.
60 seis. seecos por 1.000 n:ilos.
59 seis. SCCCOS por 1.000 kilos.

50 schs. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 seis. seccos por 1.000 kilos.
52 10 seis. seccos por 1.000 kilos.
75 s/ e 80 schs.seccos e 5°/ por 1.000 kltos.
52 /6 schs. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 seis. SeCCOS por 1.000 kiloS.
45 seis. seccos por 1.000 kilos.
50 seis. suecos por 1.000 kilos.
85 seis. e 10 01. por 1.000 kiloS.
52/6 seis. seccos por 1.000 kilos.
25 schs. seccos por 1.000 kilos.
45 schs. seccos por 1.000 kilos.-
52 /6 seis. seccos por 1.000 Mios.
52 /6 schs. secc,s por 1.000 kilos.

seus. seccos por 1.000 kilos.
47 /6 seus. 52CCOS por 1.000 kilog.

.	 15200 por sacca de 60 kilos.
.	 15200 por sacca de 60 kilos.

50 conta. e 5 0/0 por sueca do 60 kilos.
50 cents..e 5 0/0 por sacca de 60 kilos.
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Cueiro, qualidade e
procedencia

Unidade

Miniino Maximo

Feijão nacional:
Manteiga 	 365700	 385300 Por 100 kilos.
Enxofre 	  30'5300	 31sN0 l Idem.
Mulatinho 	  	 255000	 285:40 . ,1 tem.
Branco 	   305700	 3853Y:111 ma.
Amendoim 	 335300
Vermelho 	 238300	 2657coldem.
De côres diversas 	 	 205000	 3•,500u,I0e.m.

Feijão estrangeiro:
Branco 	 385700	 39530	 [dou.
Amendoim 	   578100	 375,300,11e:o.
Fradinho 	 	 . 355500	 375100 [dom.

Fumo em corda do Rio Novo:
Especial 	  15500	 1$60n l'or kilo.
Superior 	  15200	 S 300 i Hom.
Ri,gular 	  $900	 15000 kuu.

Dito em corda	 do Pomba:
De primeira 	 15400	 15500, idem.
De segunda 	  15100	 (CA%

Baixo 	 $800	 593i) HOM.
Dito em corda do sul de Minas:

Especial 	 1520n	 4530011dem.
De primeira 	 15000
Da segunda 	 S800	 5900 Idem.
Baixo 	

Dito em corda	 de Goyaz:
Especial 	 15600	 15700 Idem.
De primeira 	  15300	 15400 Hem
De segunda 	 15000	 15100 Idemim

Dito oin folha do Porto Alegre:
A inarello	 	 5620	 s60 [leni.
Ainarello	 11 	 5520	 $60 Mein.
Commumn 1 	 5000	 san;Idena.
Commum	 	 $500	 5520 Idem.

Dito em folha da Bahia
Marca P. F. S 	 •	 • • 14000	 18700 Idem.
Marca 1'. 15100	 453)4	 [demo.
Marca	 P 	 15200	 15300 Idem.
Marca P 	  15030	 istoo Idem.
De primeira 	  58o0	 5900 Mem.
De. segunda 	 $600	 00 Idem.
De terceira 	 5400	 $500 , 1 1cm.
De quarta 	  5300	 5100 roem .
Kerozcoe americanoaliv. marcas 75500	 85200 Por caiu.
Ladrilhos do Marselha 	 130500o Por milheiro.
Ditos nacionaes hydratilicos.. 45000	 105000 Por metro quad.
Mantei ga do sul 	   -	 --
Dita de Minas 355O0	 35800 Por kilo.
Dita estrangeira,diversas marcas -
Matte cm folha.	 	
Milho	 amnarcllo do norte	 .. 	

5440	 55c, [dam.
Não ha	 Não ha

Dito idem da terra 	 128906	 13520e Por 100 kilos.
Dito branco da terra 	 .... 125100	 128o00
Dito da torra, mixto 	 1;2s3o0	 128 . 500 113111.
Oleo de linhaça em barril 	 5900	 $950, Por kilo.
Dito idem eia lata 	 $800	 585oblem.
Dito de caroço de algodão 	 5430	 $oo. ) Por litro.

Phosphoros:
Marca Olho. 	 445000 , 1'ov lata
Dita Brilhante 	 435000 Ideia.
Dita Bandeirinha 	
Dita Palpite 	 	 „ •
Dita Pinheiro (Curityba) 	 395000 Idem.
Dita Orion 	 445000 Idem.
Dita Raio X 	 435000 Idem.
Dita Domesticos 	 425000 Idem.

Ditos de cèra:
Marca Olho 	  62$000 Idem.
Dita Raio X 	 625000 Idem.

Pinho:
Americano 	 5290 $310 Por O.
De resina 	 865000 885000 Por duzia.
Spruce 	 855000 865000 I lein.
Sueco branco 	 85500t 865000 Mem.
Sueco vermelho 	 80500e) 885000 Idem.
Do Paraná de l a qualidade 	 65500 655000 Meio.
Do Paraná do rqualidade. 	 555000 585000 Idem.

Preço



CAMARA SitfilICAL

CURSO OFFICIAL OR CASIDIO E MOEDA METALLICA.

•
Praça;	 90 ti/v

Sobre Lonires 	
Sobre Paris
Sobre Hamburgo 	
Sobre Radia 	
obre Portugal 	

Sobre Nova York 	
Libra esterlina — em moeda  •
Ouro nacional — em vaies, por IMO 	

Apolices geraos, minda g, de 5 	
Apolices ee,raes de 1:0005, 50'. 	
-Apédires r'do oMprestimo nacional de IMO, num 	
Apolices do empeestimo municipal do 100, part 	
Apolicos do eMprestimo municipal de 1o05, num 	
Apolices de Mioas Geleias do 1:0005, num 	
Apolices do Rio de Janeiro de 1005, 4 0/,„ port 	
Companhia Dacas da Balda 	
Companhia Tecidos Brazil Industrial 	
Dabentiire Mercado Municipal 	

...

A' vista

15 59/04
5602
5741
$496
5298

35113
155025
W87

9105010
9015000
871 $000
2005000
•20'25000
8805 )00
•885000
-/•,,5500

2S05000
2025000
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Cape-Town 	
!lagoa Bay 	
Mossel Ray 	
East-Loodon 	
l'ort Natal 	
Dedagoa Bay. 	

	

Beira 	   

Portos sul-africanos
(Por 1.000 kilos com transbordo)

Em Nova York
60 s/ e 2 1/2 °/.
60 s/ e 2 1/2
60 a/ e 2 1/2 *4
IA s/ et9 1/2 °Á -
00 s/ e 1/2 */.
70 Si e 2 1/2 °/.,

Em portos europeus
30 s/ e 40 s/ e 2 1/2 0/,
30 s/ e 40 s/ e 2 1/2 °A,
30 e 41 s/3 e.2 1/2 04,
30 e 41 s/3 e 21/2 1/.
30 e 41 s/3 e 2 1/2 0/,

73 s/6 seccos

Directo
45 s/
45 s/
45 s/
45 s/
45 s/
65 s/

. —

O syndico, João Severino da Silva.. . . .	 .
•n••••n• ,

prova pratica se eommunica que devem. trazer.ca,rros em boas cond"
ções de funcciona.mento, pois os defeito& ou avarias porventura exis-
tentes no .vehiculio não constituem .attenuantes ou dosculpas para as
faltas cominntidas pelo candidato durante essa prova de direcção.

Inspectoria de Vehiculos, 16 de agosto de 1913 — Pelo inspector,
Francisco Ferrão de Gusmão Lima. • • •

• •- •

Exeosição Geral de Belias-Artes

A Commis,são Directora da Vigesirna Exposição Geral do Bailas-
Artes, de accordo com o § 2° do art. 19 do regimento das exposieÕes
garitos de bailas-artes, convida a todos os Srs.expositores das secçõas
de pintura, esculptura, gravura, architectura e artes applicadas,
afim de carnparecerem no edificio da Escola Nacional de Ballas-Artes,
segunda-feira, 18 do corrente, ás 2 horas da tarde, para se proceder
á eleioão dos dons membros dos jurys, das referidas seeçOes.

Itio de Janeiro, 16 de agosto de 1913.— Pela commissão dire-
ctora, Augusto Girardet.

••••n••n•n

Directoria Geral de Sande Publica
NONA DELEGACIA DE SAUDE

Edita es
Letras

'Banco Credito Real de Minas Geraes, 7 0/0 	

Venda a prato
200 Companhia Docastla Bahia v/c 30 dias 	

Venda por alvará

1 Titulo de sacio do Jockay Club 	

Do ordem do Sr. Dr. director geral de Saúde Publica, o abaixo
assignado; inspector sanitaria no 9° districto sanitario, faz saber que,
de conformidade com o regulamento sanitario em vigor, fica por eSt3
inStrt11119,tau intimado o propriatario, ou seu representante legal, o
Sr. Carlos Sockaw Joppert, proprietario dos barracões ns. 43 e St da.
rua Victoi . Meirelles e na falta de cumprimento do que se contém
neste edital sujeito ás penalidades da lei a tomar conhechnento
multa que lhe foi imposta, do teôr seguinte:

Republica dos Estados Unidos do Ilrazil — Directoria. Geral de
Saude Publica — 9' Delegacia de Sauda — AOS &RIS dias do moi de
julho de mil novecentos e treze eu abaixo assignado, com as teste-
munhas 11.1efonso Nunes Christianes Filho e Eduardo Dias de Moura
Lambam abaixo assignadas, achei em contravenção ao regulamento
saoitario a pessoa de Carlos Suckow Joppert encontrada á rua Ma-
rechal Machado Bittencorirt numero cincoenta e dou, por não ter
cumprido o laudo do vistoria numero cinco mil oitonntos e trinta,
relativo aos barracões existentes no torreno da rua Victor Mewelles
que ficam entre os predios de numeras quarenta e tres o cincoenta o

llinisterio da Jnstiça e Negocioa jntarjores	 uni da mesma rua e cuja cópia acompanhou a intimação do numero

1035000

785000

1:3005000

Sacretaria da Camara Synclical do Rio de Janeiro, 10 de agosto
de 1913.—A. Simonsen, syndico.

EDITÃES E AVISOS
Policia do Distrito Federal

EXAME DE MOTORWAS

Por determinação do Sr. Dr. 1.° delegado auxiliar, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que, no exame raalizado em 1S
do corrente, se apurou o seguinte resultadd :

Amorico dos Santos
'
 Jesus Ribeiro e Joaquim. da Silva Estrada,

foram julgados inhabilitados. Os candidatos alanool Coalho, Albino
Felippe Sobrinho, 20 tenente João Paiva de Azevedo furam approva-
dos. Antonio Fernandes foi approvado nas provas oral e regula-
mentar e reprovado na pratica.

Outrosim, convido os candidatos abaixo mencionados a compare-
cerem nesta inspectoria, na sagunda-feira;18 do corrente, ás 8 horas
da manhã, afim de serem submottidos a 'exame, COlgOrM10 re-
quereram :

José Francisco do Menezes, Jayme de Medeiros, Joaquim Pereira
de Almeida, Guilherme Pacheço Junior e João Passos: '	 •

Turma supplementar — José Pereira • Pinto, Alfredo Pereira da
Silva, Luiz Fernandes dos Santos, Luiz da Rocha e Paulo Gesario.

Deverá tamboril comparecer afim de prestar prova regulamentar
O candidato Manoel Baptista de Souza.

Os candidatos acima deverão comparecer Munidos de suas car-
teiras de identidade. Os candidatos da turma stipplementar de dia
40 tilo comparecerem á chamada ficam prevenidos do que só Pode-
rão ser novamente chamados 15 dias depois.- 'Aos'. examinandos da,

vinte mil saiscentos e sessenta o oito contra o disposto no artigo cento
e vinte e tres do Regulamento Sanitario vigente, pelo que contra o
mesmo lavro o presente auto, em duplicata, do qual se lhe entrega
um dos exemplares para sua sciencia, com a declaração de que o
infractor fica citado para pa e

b
apagai'a multa do quinhentos mil réis de

accordo com o artigo trezentos do mesma replamanto, no prazo do
cinco dias, contados desta data, findo o qual será processado judi-
cialmente no Juiza co.npetante. (Assignatura do inspector) Dr. Fran-
cisco Manoel Guedes de Miranda. (Assignaturas das testemunhas) 11-
dafonso Nunes Christianes Filho e Eduardo Dias de Mura.—Visto —
O delegado de sande, Alvaro Graça. •	 •

Cerlficamos ter procurado mais de uma vez o Sr. Carlos Suckow
Joppert na rua Marechal Machado Bittencourt numero cincoenta e
dous, e como não o encontramos foi deixado na referida casa um
outro exemplar deste auto para que elle se considero citado para
pagar a multa que lhe foi imposta dentro do prazo legal ou se ver
processar findo, essa prazo no Juizo competente; (Lei n. 1.151, de
janeiro de 1904, art. 1°, § 22).

Este auto de multa será publicado no Diario Official durante oitodias. 

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1913, ás 5 horas da tarde.—
Rdefonso Nunes Christianes Filho.—Eduardo Dias de Moura.

E para que chegue ao conhecimento de todos se mandou lavrar o
preSente edital, que será publicado no Diario Official.

Delegacia de Saude do 9° District° Sanitario -do Rio - de Janeiro,
12 de julho de 1913.— O inspector sanitario; • Dr. Francisco Manoel
Guedes de Miranda.—Visto. Alvaro Graça, delegado do saude.	 •
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ordem do Sr. Dr. director geral de Sande Publica, O abaixo
as.:igna lo, inspector sanitario do 9" Districto Sanitario, faz saber
que, de coliformidade corn o Ilagulamanta Sanitario ern vigor, fica
por este instrumanto intimado o proprietario, ou seu repres,.ntante
legal, o Sr. Carlos Suckow Joppert, proprietario do pradin n. 70
(barracões) da rua Marecatal Machado Bittencourt, e na falta de
cumprimento do que se cantam neste edital sujeito ás penalidades
da lei a tomar conhecimento do auto de multa que lhe foi imposta,
tio teór seguinte:

Itopubliaa dos Estados Unidos do Brazil — Directoria Geral de
Saude Publica — Nona Delegacia de Sande — Aos doas dias do mez
de julho de mil novecentas e treze, eu abaixo assignado, com as
testaintinhas Ildefonso Nanes Christianes Filho e Eduardo Dias da
Moera. lambem abaixo assignadas, achei em contravenção an Regu-
lamento Sanitario a pessoa de Carlos Suckow Joppert encontrada á
rua Marechal Machado Bittencoart numero citic lenta e dous, por
não ter cumprido o laudo de vistoria numero cinco mil oitocentas e
quarenta e um, relativo aos barracões e accrescimo existentes 110
terreno numero setenta da mesma rua, como consta da intimação
numero vinte mil seiscentos e sassanta e seis que acampanhati o
laudo contra o disposto no art. 123 do Regulamento Sanitario
vigente, pelo que contra o Illk!smo lavro o presanta auto, em
duplicata, do qual se lha entrega um dos exemplares para sua
sciencia, moi a declararão de que o infractor fica citado para
pagar a multa de guiai-lentes mil róis de accOrdo cena o artigo
trez oitos (.1 kneslM rogulauranto, no prazo de cinco dias, contados
desta data, finda o qual será praca;sado ju Ui-laia-lente no jniza com-
petiente. (Assi gnatura do inspectar)—Dr, Francisco manojt Guedes
de Miranda. (Assignat uras das testemunhas). —Ildafonso Na7WS Chris-
gja, i rs F114o.—Eduardo Dias de Honra. Visto.-0 delegado de sande,
Alvaro G raça .

Cartilicamos ter procurado mais de uma vez o Sr. Carlos
Suckow Japp rt na tuia Marechal Machado Bittencourt mimar() cin-
coanta e dons e como na 1 o encontramos foi deixado na referida
C04 a um ontro exemplar dast: auto, para que alta s annsidere
citado liara pagar a milita (lua lha foi imposta, dentro do praz)
legal, ou ver-se proca,sar and ) praz.), no juizo competente. Lei
n. 1.151, de janaiai de 1901. Art. 1, § 22. E .43 auto da multa
sorá publicado no Diaria	 durante oito dias.

Rio de Janeiro, 10 1 ,j1,111 , ) da tola. ás 5 horas da tarde.
(As-a guados).— Ildetonso Nunes Christianes Faho.— Eduardo Dias de
Moi‘ra.

E para que chegue ao conhacim meta de tolos sa mandou lavrar o
pre ,anto	 (pie sará publicada no Diarso Official.

1). , Irgaria 110 Si-alie do Nona Distrirto Sanitario do Rio da Ja-
neira, 12 de pilha de Ma.-- O inspector sanitario, Dr. Francisco
manori Gacies de miranda. Visto.— Alvaro Graça, delegado da

Diractoria Geral de 3ul3 Publica

De ordem do Sr. Da dialeto' . geral e para conhecimento do in-
teres,ado, fali) imbrica tine nas 1)arrac5a4 ;is. 43 e St tla roa Victor
mairepes a 70 da rua marachal Machado Bittencourt, foram afixa-los
os editaos abaixo transeriptos.

Saarelaria da Directoria Gral da Y;:ii4 di Publica, Rio de Janeiro,
17 de julho de 1913.-0 secretario betaria°, Dr. Cassio B. (Is Re-
zende.

Direataria Geral de Saucla Publica

De ortlain do Sr. Dr. director geral, convalo os propriatarios no
arrondatarios dos pre.lios abaixo da:ia-lado:, ou seus lagitimos procu-
radares, a e imparacerein no dia e hora infra Md:cioba:, nos referidos
prielios, afim de assistirem á vistoria sanitaria que nallas vate ser afta-
clamada , sob as penas da lei:

tina do lliapicin n. 200, dia 18 do corrente á 1 hora da tarde;
Rua do Ilospicio u. 30:1, dia 18 do corrente á 1 1/2 hora da

tarde;	 -
Bua dollospicio n. 307, dia 18 do carrente á 1 3/4 hora da

tarde;
Una do Ilospicio n. 300, dia 18 do corrente ás 2 horas da tarde;
Bua de S. José n. 38, dia 20 do correntia á 1 hora da tarda;
Travessa do Paço n. 22, dia 20 do corrente á 1 1/2 hora da

tarde;
Rocco do Moura n. 4, dia 20 da carrente á 1 3,4 hora da

-tarde;
Becco do Moura n. 12, dia 20 do c wrente. ás 2 horas da tarde;
Bua Miguel Fernandes II. 71, dia 23 lo e inumo ao meio dia;
flua Capitão Rezende n. 47 (2 casebres 1 , dia 23 do corrente ás

12 1/1 horas da tarde;
Rua Capitão Rezende n. 120, dia 23 do cvrente ás 12	 horas

da tardo;

Ministerío da Fazenda

Thesouro 141.cional

CONC111150 PARA rnovrktExTo DE ERPREGOS DE SEGUNDA ENVIANGIA DO MINIS-
TERIO DA FAZENDA

De ordem do Sr. presidenta da commissão examinadora taço ptl •
Miro, para conhecimanto dos interassa-1 , 1:,:que, por asaac,, ( ta 30 dias,
a partir d-saa data, fica ah irta a iiiscripa-10 em concurso para paovi-
mento de empregos de 2a entraticia das rapartiçõas subordinalas ao
Ministerio ia Fazenda.

A; matarias do concurso são : escripturação mercantil por parti-
das dobradas e anplicadas á contabilidade publica ; noções de eco-
nomia politica e de finanças, legislação de fazenda e pratica de re-
partição.

(-is candidatos á inscripção exhibirão, com o sen rrqueriinNit0 ao
presidente do concurso, certidão completa da; notas que tivarant no
ponto das repartições em i que servirem e tenham servido e :ansiai()
de sua aptidão para o servira publico, passado pato seu chore nu no
diato na Repartição ; não podei lo ser adinatidos 05 empragados que
tiverem menos de une atino de atractivo exercicio, tael )na farina dos -
alas. 4 e 10 do Regulamento annaxo ao decreto n. 8.155, de 18 do
agosto de 1010.

Thasouro Nacional, sala dos concursos, em 20 de julho de 1013.-
O secretario, Jose Eagenio

Directoria de Estatistica Commercial

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE "DOARES DE QUARTOS ESCR1PTU-.

RAMOS

De ordem do Sr. presidente, torno publico, para coube-
cimonio dos interessados, que, ;is 11 horas, nesta directoria,
serão cila 'dos á prova oral de Portuguez, nos dias abaixo
designados, os segu in Les candidatos;
Sahhado, 16 do corrente:

Lamartine Pessoa de Mello.
Julio Teixeira Pinto de Maced
Luiz Napolaão Amaral.
Mario Reis da Cunha.
L )dolpho Rotschild Nogueira.
Francisco Alvares Barata.

Segunda-feira, 18 do corrente:
Octavio Camara.
Mario Comes.
Ary dos Santos Silva.
alanoel Catulino
Francisco Passam-) Junior
Daniel ()mm plias de Souza.

Terça-feira, 19 do corrente:
David Lirio Corrêa Netto.
Benjamin Lagard Franklin.
Nilson Dantas ltapicurú Coelho.,
Nelson Iluarque de Citisnião.
Adamastor de Moraes Oliveira.:
Luiz Falirmo Monteiro Aché.

Quarta-feira, 20 do corrente:
Sylvio Arthur de Souza Cardoso.
dosa Caetano Rodrigues 110da
Julio Esnaty.
Edgar(' James Filho.
Alvaro Apoealypse.
Aribur Lopes da Silveira Pinto.,

Quinta-feira, 21 do corrente:
• Alfredo Coelho da 'bicha . Junior.,

Arnaldo Aché Cordeiro. ,

Directoria Geral de Saude Publica 	 Rua Aurelia. n. 51 (barracão), dia 23 do corrente ás 12 3rt horas
da tarde;

Bua Cachamby n. 213 (barracão), dia 23 do corrente á 1 hora da
tarde;

noa lionorio n.205 (barracão), dia 23 do corrente á 1 1/2 hora
da tarde.

Rita Catr0 Alves os. 18, 20, 22, 24, 32, 52, 54, 56 e 58, dia 25 do
corrente das 12 ás 12 1/2 horas da tarde;

fina Cardoso n. 20 (predio e barracão), dia 25 do corrente á
1 1/4 hora da tarde;

Rua Cardoso n. 244-, dia 25 do corrente ás 2 horas da tarda;
Rua Cardoso n. 274 (barracão), dia 25 do corrente ás 2 1/2 horas

da tarde.
Secretaria da Directoria Geral de Sande Publica, 12 do agosto de

1913.-0 secretario interino, Dr. Cassio B. de Rezende.
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Um h ilo e duzentas e c incoenta grannmis, pes. o liquido,
de belbotina de algodão, tinto;

	

ti I n- k	 rres-entas -granimos, peso:liquido; de 'tecido de
seda e: al g odão, oan partes iguaezi:-	 leis hitos e duzentas granimos. :peso liquido, de rorti-

-	 nado de lii	 ii- algodão, ponto de crocliet;	 ,
,Iiirzentas e vinte granimos, peso liquido, de fild bordado

- do seda, p, , sando, cem metros quadradas, menos de quatro
kilos;

Um hilo e quinhentas grammas, peso liquido de guarda-
fq 3. napos do linho adamascado;

'	 Dons lálos e seiscentas grammas, peso liquido, de tecido
de linho liso, de 12 até 21 fios:

Dons kilos e quinhentas grammas, peso liquido, de tin-
teiros de vidro n. 2, branco;

•	 Duas mil e seiscentas grammas, peso -liquido, de tinteiros
de vidro a. I, de cór;

1'2066	 1-fkUi ling° 17

jacome Baggi de Berenguer Cesar.
Francisco José dos Santos Werneck

'Osvaldo Justo Aguiar CaValcanti. -	-
Sylvio Corrêa de Brito.

Sexta s-feira, 22 do corrente,:
Hermann Luiz do Brito.
Moeu -da Silva • Amoral:
Maioral° Vellose.
Durval Lopes da Silva Lima.
Emilio de Araujo Guimarães.
Directoria de Estalistica Commercial, 15 de agosl.

Adolpho Oscar do. Amaral ()plenas, secretario.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 30

1" praça
-

Pela' inspectoria da Alfandega de fio de Janeiro se
faz publico que ás portas do armazem n. 11, desta ri partição,
serão vendidas em hasta publica livros de direilos o no es-
tudo em que se acharem, nos dias 18, 20 e 22 (1', 2' e 3'
praças) de agosto de 1013, ás 12 horas, as mercadorias abaixo
mencionadas:	 . .

AIIMAZEM N. 11

Lote n.

G. E. Kiland: uma mala (ellapelleira)" sem D111111'0, de
muro, usada, com chapées de feltro usados, ad-valorem;

Idem: uma mala sem numero, com dez kilos e sol 'tintas
granimos, peso liquido de roupas feitas, do o--sentira de lã
simples;

Dous kilos e seiscentas , grammas, peso liquido, de roupa
feita de seda, enfeitada, ad valorem;

Um kilo, peso liquido, de roupas feitas, de gaze de seda
e crepe da chino enfeitado, ad-valorem;

Vinte e sete camisas de algodão simples;
, Doze pares de meias de lã, curtas de mais de 22 centi-

metros;	 .
• Tres ceroulas de algodão;	 •.	 .
Dous kilos. e quinhentas grammas, peso liquido, de rou-

pa feita de algodão, enfeitado, as'-valorem;
Oitocentas grammas, peso liquido, de cobertura de seda,

com enclihnente de paina, ad-valm.ent. .
Quatro kilos, peso brido, de erinquedos, não especificados;

, Dons pares de snpatos de selim, de mais de 22 centi-
metros de comprimento;

Um par de sapatos cio couro, de mais de 22 centimetros de
comprimento no pé;	 .

Um par de sapatos de couro, aaté 22 centimetros de com-
primento;

Deus pares de chinellos de lã, de mais de 22 centime-
tros de comprimento;

Quatrocentas grammas, peso bruto, do enveleppes.
Oitocentas grammas, peso. lauto, de papel, para escrever.
Quatrocentas e cincoenta granimos, peso liquido de len-

zões de algodão, não especificado..
Quinhentas grammas, peso liquido, do cita los ie lã, es-

tampado;
Cinco pares de luvas, de algodão, de qualquer qualidade,
Duzentas granimos peso bruto, de bolsas de fio de co-

bre, dourado, ad-ralmwm;
Novecentas grammas, peso liquido, de tecido de filó, de

algodão liso, pesando cem metros quadrados, menu .: de quatro
hilos;

Nove kilos e oitocentas granimos, peso bruto, de colhe-
res e garfos de cobre nickelados;

Quatro duzias de facas de mesa e sobremesa, com cabo de
metal branco;

Duas machinas plsolograph icas, ad-valorem;
Um kilo e quinhentas grammos, poso bruto, de obras im-

pressas de uma só eia-.
Um kilo e tresentas granimos, peso bruto, de perfumarias

mi envollorios de papelão; •
Um kilo -e tresentas grammas, peso bruto, de confeitos,

vindos de procedencia ignorada, no vapor Vollaire, descarregado
em 26 de dezembro de 1912.

Lote n. 2 •
H. Wuolf C: Vinte e dous pares de meias de algodão, sem

numero, não especificados, curtas de mais de 22 centimetros
de comprimento;	 .

Cinco kilos e quatrocentas grammas, peso liquido de . te-
do de lã, não classificado;

Oitocentas e cincoenta grammas, peso liquido, de frascos
para agua de cheiro, do vidro n. 2;

'ires mil e tresandas granimos, peso liquido, de oleados
de algodão, sem pello;

Quatro pares de borzeguins de couro, até 22 centimetros
de comprimento;

Um par de borzeguins de couro, gaspeado, de mais de 22
centimetros de comprimento;

Dons pares de sapatos de couro de mais cie 22 centime-
tros do comprimento:

Uma luzia do collarinhos de algodão para camisa:
Uni kilo, peso bruto, cie brinquedos, não especificados:
Cento e ciumenta gxammas, peso lauto, cio galão algodão:

.	 Quinhentos e eineoenta granimos, peso bruto, de renda de
algodão, não especificado;	 •

Um kilo e setecentas gratnmas, peso bruto, de ferramen-
tas para artes e offidos manuaes;

Uni relogio de algibeira, de prata, usado, sem complica-
ção de syslema;

Oitocentas granimos, peso liquido, de roupa de oleado de
algodão:

Roupas usadas e unia mala usada ad valorem, vindas de
procedem-ia ignorada, no vapor K. II, descarregado
em 1 de novembro de 1012.

Lote n. 3

Hermann Jeron & Comp.: Uma caixa sem numero, com um
kilo e seiscentas granimos, peso bruto, cio cestas de vime e
palha, para diversos usos simples, vinda de procedendo igno-
rada, no vapor Oesewlo, descarregado em 11 de dezembro de
1912.

Lote 71. 4

Insky Morgan: Uma cesta sem numero, usada. com roupas
usadas e objectos de uso domestico ad valorem. vinda de pio-
cedem ia ignorada, no vapor llolsonstaufen, descarregado em
data ignorada.

Lote a. 3
José Antonio Domingos: duas caixas e dous amarrados

sem numeras, com sete camas de ferro, pintadas, para' sol-
simples, vindas cie prwedencia. n opor e desearga igno-

rados.

Lote n. 6 -

João Pinheiro Fi g ueiredo: um s:ieco sem numero, com
roupas usadas, ad-ralarem, vindo de proe,,,h.nvia ignorada,
no vapor Astucias, descarregado em 9 de dezembro de 1012.,

Lote n.

Joseph Kapenky: uma mala sem numero, vorn sessentl
e cinco Mios, peso bruto. de amost ias de lis-as bordadas sem
valia' mercantil, vindo de procedencia ignorada, no vapor
Cap. Finisterre, descarregado em 2 de novembro de 1912.

Lote n. 8

Joseph Kape.nky: uma mala sem numero, usada, do ma-
deira tintinaria pintada, ad-volorem. \- inda de procedencia
ignorada.- no vapor Cop. Finisterre, descarregada-em 2 de no-
vembro de 1912.

Lote a. 9 •
José Nunes: uma mala sem numero, usada, com roupas

_usadas, ad valorem, vinda do precedendo ignorada,' no vapor
Gotta, descarregada em 18 de novembro de 1912.

Cia
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Lote n. 10

José Paulo .Peroira: urna caixa bastante usada, com
roupas usadas e forramontas para arte e of ficios inanuaes,
valorein. vinda de procodoneia ignorada no vapor Gotto, des-
carregado. cio 18 de novembro de 1912.

Lote n. 11

José da Silva Festeiro: urna caixa sem numero, com seis
kilos, peso bruto, de sardinhas em conservas:

Tres kilos, peso bruto, de peixe em conserva;
Trinta kilos, peso liquido legal, de vinho não especifi-

cado abs 1 ,1 grãos a força alcoolica, em barril, vindo de pro-
cadencia ignorada, no vapor Desc(alo, desearrdgada em 12
de dezembro de 1912.

Lote n. 12

,TP: uma trouxa com colchões e trave- --ftes est:rmaidos,
sem alor mercantil:

Sele kilos, peso liquido. de cobertore s de lã, de cai', vindos
de procedenda igiwrada no vapor Ilohenstaafen, descarre-
gada em 30 de dezembro de 1912.

Late n. 13

Leobaldo: um encapado sem numero, com cincoonta e
cinco kilos, peso liquido, do estoiras para forrar casas, vindo
de procedenvia ignorada, em vapor ignorado, descarregado
uni G' de junho de 1912.

Lote n. 11

MC: um sacco som numero, com colchões e travesseiros
com cobertura de algodão w1-ralorem, vindo de procedencia
ignorada, em vapor ignorado, descarregado ein 6 de junho de
1912.

Lote n. 15

ML: um engradado sem numero, com uma cama de ferro
lisa para casado;

Uma cama de forro lisa para creança;
Dezoito kilos, peso liquido, de tapetes de lã, usados, ad-

Valore ;
'Fres kilos, peso liquido, de reposteiro de algodão adamas-

cado, usado, ad-ralorem:
Trinta e sele kilos	 soiseentas grammas, peso liquido, de

colchões com enchimento do algodão.
• onze Mios e quatrocentas grammas, peso liquido, cle.col-
chões e travesseiros com enchimento de punia usada, ad
valoryin;

Tios kilos e trezentas grammas, peso bruto, de obras de
cobro simples;

Sete Mios, peso bruto, de mulduras de madeira ordinaria
dourada;

Duas photographias, vindas de procedencia ignorada, no
'vapor Champagne, descarregado em 23 de dezembro de 1912.

Lote n. 16

M. Marcier: um encapado sem numero, com cadeira de
ferro, pintaria simples, usada, ad valorem, vindo de proce-
delicia ignorada, no vapor Dinorha, descarregado em 13 do
(.1eze1i3bro de 1912.

Lote n. 17

Manoel José dos Santos: um amarrado sem numero, com
'duas cadeiras co madeira ordinaria de abrir e fechar, vindo
de procodencia ignorada, no vapor Speneer, d e scarregado em
Li de dezembro de 1912.

Lote n. 18
M. J. P. C.: urna caixa sem numero, com vinte e quatro

obturadores para photographia ad valorem;
Dons kilos e duzentas grammas, peso bruto, de catalogos

hnnuncios, vinda de procendencia ignorada, no vapor Orita,
descarregada em 11 de fevereiro de 1912.

Lote n. 49

Losango M. D. — Contramarca 3.071: um pacote n. 9,
tom quarenta e dons kilos, peso bruto, do livros impressos para
leitura, com capa de papel, vindo de procedoncia e vapor
ignorados, descarregado em 22 de dezembro de 1912..

Lote n. 20
- Maria da Conceição Costa: um amarrado sem numero,

Com duas Cadeiras de vime, com braços, usadas ad valorem.

Idem: O lii ionarrado sem numero, com duas cadeiras de
vima Nen braço, usadas, ad valorem;

idem: um amarrado sem numero, com duas cadeira:,
coin hatakiço, usadas, ar! valorem:

1111 , 11-L nor allla Pra (hl sem numero, com duas cestas e.
n 	 p.o.;r Iransoor!e de g arrafas, usadas, ad valorem;

. uma ('I'S! n 1	 numero, usada de vime, ml valorem,
,,rocodencia ignorada, no vapor ignorado e descai- l•-

gaia eni data ignorada.

Lote n. 21

P. M. unia inala sem numero, usada, com roupas usa-
das, ad	 vinda de procede:leia ignorada, no vapo"

11)10 Z1. descarregada, em 5 de dezembro de 1912.

Lote	 22

R. D. A. : um encapado som numero, com quilim , trilos
quatroeenlas prammas, lies° liquido, do colchões e 1.ravo-..

sei, os, torrado de algodão, com enchimento do lã, vindo
proccdencia ignorada no vapor 1). A brazzi, descarregado
5 (te, dezembro de 1912.

Lote n. 23
L, : uma caixa sem numero, de madeira orriinaria.

com roupa usada, ai! rolarem, vinda do proeedenein kznorar1.
e vapor ignorado, descarregada em 6 de junho de 1912.

Lote n.

Sem marca: unia mala n. 1, usada, com roupas usadas,
od ralarem, vinda de proverioncia ignorada, no vapor Umbria.
descarregaria ,em 9 de dezembro de 1912.

Lote n. 25
Sorri marca: um balni do folha de Flandres, n. 6, es-

tragado, com roupas usadas, ad valol'ent;
Wein : ir tu encapado n. 8, com um colchão do palha e

roupas usadas, ad valorem:
Idem: urna caixa n. 0, com nove kilos e quatrocentas,

grammas, peso bruto, de jogos de madeira, vinda de provi-
dencia ignorada, no vapor ignorado dosettrregada em 29 dr,
fevereiro de 1912.

Lote n. 26

Sem marca: Um amarrado n. 1 1, com duas cadeiras do
vime, com braços usados, ad valorem.

Sem marca: Unia cadeira de vime n. 13, com braços com
bastante uso, od Va101~.

Ideal: Um amarrado de cinco cadeiras de madeiras ordi-
narias de abrir e feehar, n. 15, com bastante uso, ad valorem,
vindo de procedencia ignorada, cila vapor e descarga ignorados.

Lote n. 27

Sem marca: Um sacco de viagem de algodão simples e
roupas usadas, n. 16, ad valorem.

Dons kilos, peso liquido, de tecido de linho adamas-
cado.

Seiscentas grammas, peso liquido, de linho liso de 12 até
21 fios.

Duzentas grammas, peso liquido, de guardanapos de linho
adamascado.

Um kilo, peso liquido, de cortinado de filó de algodão,
ponto de crochet.

Oitocentas grammas, peso liquido, de roupas feitas de
algodão tinto simples da base de 10X10, pesando mais de 60
grammas por metro quadrado, vindos de procedenoia ignora-
da, em vapor ignorado, descarregados em 1 de novembro de
1912.

Lote n. 28

Sem marca: Uma caixa n. 18, com trinta e tres kiios, peso
bruto, de livros impressos, para leitura, com capa de papel.

Uma cobertura de seda e algodão, com enchimento do
paina, com mil e duzentas grammas, peso liquido, ad piorem.

nous kilos, peso bruto, de brinquedos não especificados.
Uma caixa de pinho usada, ad valorem, vindas do prove-

deneia ignorada, no vapor Hollandia, descarregadas em 17 do •
novembro de 1912.

Lote n. 29

Sem marca, n. 19: Um saeco n. 19, de viagem, com roupas
usadas, 'ad valorem.

Idem: Urna mala usada com roupas usadas, n,_20,-ad va-
lorem.-
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.- Idem: _Uni amarrado ii.26, com- _quatro kilos, peso broto,
do obras de ma-doira não classificadas, ad valorem, vindli ,; de
P rocedenien i gnorada, nos vapores Hollandia, Astarias e Ama-
zwi deScarregados erfit7 de: noyeinbro de, 1912; 9 de dezembro
de 1912 ë á 25 de . noveMl0 .de *1912:

Lote n. .30

...,Sem marca: ,Uma caixa n. 7,, com quatrocenta s o io-
n ula grau-imas, peso liquido,, com dons prumos de l'ulitalo
(14 ,, :!!Lwiffin. com bordado em -relevo, ad ta-dopem.

marca: uni sacro n. 28,- com roupas usada s ; (.-cl
.	 .	 '	 •	 -

Idem: unia trouxa n. 30, com um travesseiro o roupa
!Hada, ad valorem, vindos de procedencia ignorada no s Va-

.-5 AN/acias o Golfo, 4escarregados .em 26 de dozeild.ro
18 de	 1912, ignorando-se o vapor o a (lido

'co...,,:t 	 do Itr!IIV,

Lote a.

marca: uma mola ri. 32, com unia espada r..ia capo
viii 411'miLti bnallea, n011pas USadaS o 11111a

odioutas granunas, peso liquido, de r+-HHH
de lã, simples;

Waa raiNa n. '33, de madeira ordinaria- com lia--
la	 P5il11);1.:=.	 oct valm•(,)//:

H11 uma, caixa a. 1, com Ires- kilos, peso broi,, de
• i oa	 Natia, • Na Vatór'f. ilr;	 -.	 •

h:Ha	 UM ir, •; 1.1(1 •	 35: da"füilla . tia •Plandres, com
u,o, com ;';IpaS -11Sada."; i	 Olijaatia•Z da In770 (i0t,a

do.procedencia ignorado_ poS'valaa . .- .1 -
, n .,......„-11-Totrai O ilidas- Gefirrs; de-:a•árc'c-gmlos em 9 o,-

 3' 1912.1912. 5 de novembro da 191-.. a 12 de d,./,11111 . 1 1 de
1 :-.11anal,,;0-80 O vapor e p data da descarga do 1wuitl-

Lote a. 32 .

• r: cm 1110r.--i: -uma costa. n.. 36,- de V .11.110, usada	 dous
Is as. so /nado,. ad valor-ria;

1d,•in:	 tiul	 : n 111 .1 n.	 39, do folha kle Fim-alces, tu-aio,
• 91 n in 	 peso

nes Nalool- ‘ -s. ////tchea	 _iSil(riOS,
.111 12 de dezembro do 1912 e 9 lie •(11 , zeliibro de 1912.

Lote..n. 37

' 'Sei)) rifa l q't1 01) -LPssfi:	 n. 4.0, da madeira" rir -
diliaria. • ("uni 1 et- p aina-111:1S usadas. para - adis e ol 1 n• ;,-).;,

idem: unia mala n. 4, do madeira ordinaria, usmia, e,n1-1
iii.R11110, d. , colchas de algodão •,N1,1-

rolapas	 vi alas de proo.•do:;•ia
ignIwada	 elesearreadas em 31 lie de/ali:In-o

1912 e 17 de dezembro rle 1912, ignorando o apor da
primeira.

Loto n. 3f

Scui marca: um anrapado n. 	 com Um palmo do al-
godão pliOir 'mesa o inn“eotorião com forro de algódão, usados,.
(0/	 vindo da pcocedeocia iwnorado no vopoi•
dia., descarregado em ri de dezendmo de 1912.

Lolc.n.
Santos Oswin: mn encapado sem numero, com dow

ch6e- rota - cOnorthra - de -algodão; com etlehinionio (10 palha,
com \ i a te kilos, peso bruto, ad valorem. vindo de procadan-
ci,t C..•noi•ada tio vapor Dcseado, descarregado em 11 da de-
zembro de 1912.

Lote ft. 36

Scin marca: um colchão e doias travesseiros n. 	 usa-
005, 1 , 11111 IlaientlIna. de algodão, cid valorem.

Jura : uma mala de madeira ordinaria, n.18, u s ada. com
roupas usadas. .valorem, vinda de procedencia ignormL-, no
vapor D,,s,,p,i() ,,ignora-s p ), descarregada em 11 d a dete.m.
bro de 1912 e 20 de setembro de 1910.

Lote a. 37

Sem marca: uma mala-de madeira ordimtria, n. 76, com
roupas usa,las, ml 'aio,''nt.

idem: uma mala ile folha do Flandres, n. 1(t. usada, com
odo ali ad,ii . es pana navalha, de duas facas. Tra, peso
bruto, da caixas de madaira, para navalha. Uma maia Wada C
naUDáS	 1`0107'i;117.-.

-;.n?.,pii.on 'tu:1 amarrado. n•.-- 51, •COM duas cadai -ras de virne.,
acreo.tbri-:m, vindos de procedeUtia ignorada nos -s apores (igno-

ia-se), Petropolis (ignora gel -,-destrarregat10.4 em 26 de abril
de 1-941,-11- de marco de 1012 'e (ignora-se),

Lote a..38

TU:: uma caixa, n. 3.786, com 'quarenta Mios, pesolitui-
00, de fogão de ferro batido. Quatro kilos e quatrocentas grani-
soas, peso bruto, do obras 1.1110 claSsificadas, simples, da 'cobre._
Seis kilos quatrocentas grammas,- peso bruto,' do figuras o- s

-jarros d cobro simples, para cima de mesa. Um colchão, com
leobertura	 aigodão e enchimento de palha, m/ VOinp'),I.

Sem marca: uma caixa, n. 3.785, com trinta e sala kilos.,
1P eso liquido, da louca n. 3. Quatro kilos, peso liquido. (In
líuica n. 2. Tras mil e seiscentas grammlis, peso ,liquido,
jarros para cima de masa, de louca a.' 3;,.-s'11-álas da pi(a.,a-,
delicia ignorada no. vapor La Charolaine, descáire-jl,das (Au,
'23 de dezembro de 1912.

Lote a. 39

. IValdinniro Podilha-: uni sacro, sem numero, com 11111:1
:Cabal : h:11'r, rala eitelliinento tio alp:Oan, vOICIMS
118;14_10s, e roupas usl,las. ciii. valq 7'. , n?, vindo de p[o..,•,1, et.ja
ignorada. rio vapo.r .1.1geedonia, descary awad ,) em ti ti- . ,17:elii - a
ibl'o de 1912.

Lot,.? n. 40

Valardino f'..órr,',a: unia mala Usada, seu-1 urinei O.
ordinaria, ati ?.,(11(Ircin. vinda de 1 r0ced 1 .-1 j2;),.1;‘,1,),

-110 vapor Cora olo; . dasrarL''-gaila eni 21 de mai,	 1911.

Lote a. 41

Kondler: uma caixa, sem numero; Com 11111
:granimos. peso liquido, da pedras da annlar.-Trinla e um

quMlionías gr:mimas, poso liquido, do pedras do arar
¡manias. Tras	 o quinhonlas	 li-so 1--ti', de:
,vocniz n;"-a n 	 Omar hilos, peso brido, (J , ..	 J.2.-!,mentas para ;irias o ofiicios para machinas. Salarial:as
milSç peso bruio, de ferramentas para- artes e onficios do,z-

inuaes. Seis mil duzentas grammas,. poso bruto, de ferro ha -
'tido pintado, vindo de procadencia ignorada no vapor /áfioolo.•,
:descarregado ein 21 de fax • erairo de 1912.

Lote- a. 42

NV ' ilultarlin encapado, sem numero, com desenovo
;Idlos, Das() liquido, do colchões, ca-a. an a llimento de lã e- no--
bem-lura- do algodão. ‘-indo da proce-I , nata ium. : mia no vapor-
Espau lle, di. • semboreado em 22 de..noNembro de 1912.-

AVISO' "

No dia d.o leilão as mercadorias que tiverem d o sor arre- -
matadas ou suas arnostras eslarão á-dispolçáO dos scs. pre-
tendentes que as quizorem examinar, bastando Para :SSC , ' SC)
dirigirem, ardes; do leilão, ao fie) do aramem.

Lavrado o termo de arrematarão, entregará o ar;•ong,tanto
ao escrivão da praiaa o signa' do 20 7, em dinheiro, teça Icaido
deste um conhecimento extrahido d.o talão.

Alfandaga rio Rio de Janeiro, 13 --de' agosto de 1913. — •
O ajudante do inspector, Antonio Dias S.-do Lao.

Alfandega do Rio de- Janeiro

EDITAL Di,7, P11.1d.1 N. 31

Pela inspecloria da Alfamleaa • do Rio de .1ann¡rc, se foz
:publico d uo, ás portas dos ai ina:H-as- its. li e 12, desta aliar-.
ii ão. serão vendidas em hasta !lliblica, livros de d:raito o no
e:tado eia que se acharem, nos dias 19, 21 e 23 (1- • . 2' e 3-'
P raça s ) da agosto de 1913, ás 12 horas, as mei cadorlas abaixo
in ene i o o d da .3

AnNmEM N. it.

Lote n:

M:111-!: uma caixa n. 1.111,.. contendo quarenta e seis mil
e duz,111as grammas. peso bruto, de obras de .char-ão, vinda
de Anisl o rdan, no 111901' Prizier, descarregada em 5 de 'setembro
de 1912, consignada a Luiz Mace'do,

Lote -a. 2
ASC: uma caixa sem -numero, -com trinta , e sois mui e

oitocentas granai-ias ., Peso' bruto, de -6b- 'as não , classificadas,
de- folhas da FlandoeS., - 81111)10's, vinda db•Ani-$1erdanl, no vapor.
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(nisso, desrarregado em 11 de setembro de 1912, consignada a
Augelitio Simões.

Lote '71. 3

Eduardo Clero: unia caixa seio numero, com Ires mil e
duzentas g rammas. peso bruto, de p • eas de =chino. arl vo-
arem, vinda de Hamburgo no apor S. No avegacta
6in 13 de setembro do 1912, de consignação ignorada.

Lote n.

1:; uma caixa n. 5.5i1, com vinte mil e duzentas grani-
roas, peso bruto, de obras impressos do mais de una cUr,
vinda de liambur ,m no VanO:' Nieolag, descarre gado em
1:,; de setembro de 1912, consignada á ordem.

Lote n.

Hf,: urna caixa n. 0.273, com quinze !Mos, peso liquido,
do rapas ou envoltorios de tona de algodão, cot voiorem, (para
vairulos:

Quinhentas e noventa granimos, poso bruto, de pregos de
frrro cum :• zilieça de latão, vi ala de Hamburgo no vapor São
Nj, , olas, descai:regada em 13 de setembro de 1912, consignada

Elyseu Orilhoma & Comp.

Lote n. 6

.11	 doa caixa sem numero, com conto e vinte oito kilos,
• i:-i.

	

	 de fechaduras de ferro nickelado, para mala, de
\ o da-, não especificadas.

I k . zeseis kilos e meio, peso bruto,• de obras de ferro batido
nickflado.

Quinze mil e seiscentas grammas, peso bruto, de obras de.
f. 1TO batido pintado, vinda de Hatuburgo'no vapor S. Nicolas,
dvr,call'egUda enl 13 ,de setembro de 1912, de consignação igno-..
rado.

Lote n.	 •
	 .	 •

L&C: uma caixa Ti. 10.813, com .cinroenta e sete lvilos,
_•oso bruto, de liquidas para limpar melaes, vinda de Ham-
burgo no vapor S. Nirolas, descarregado em 13 de setembro-
de 1012, consignada á ordem.	 •	 • •••	 • •

Lote 71. 8

JI1: Urna caixa n. 511.119:7, com' noventa e . ,onatro (luzias
do .̀.pain de" meias eprt, íle TiS de ..yink‘, pentiniOf vos : de
compriniento . no pé, Vinda de ItamburgO no vapor S. Nicolo,
clew.u . rygada em 13 d .e s'ètembro de 191,2, consignada á ordem.

• Lote ti. 9
• •

Cruzeta JRCC: Duas caixas ns. 36 e 37, com oitenta (luzias
'de camisas fic algodão simples, vindas de Hamburgo no vapor
S. Mentos, descarregadas em 13 de setembro de 1012, de con-
Signação ignorada.

Lote n. 10

Triangulo Z: Uma caixa n. 39, com sessenta e dous Mios,
peso broto , de obras de cobre, não classificadas.

Idem: Uma caixa n. 41; com dez mil e seiscentas granimos,
peso bruto, de obras nã•o classificadas, de relluloide ad-va-
!orem, vindas dr Hamburgo no vapor S. Nirolos. descarregadas
41111 13 de setembro de 1912, consignadas á ordem.

Lote n. 11

MIM: Duas caixas as. 420 e 421, com uma marbina ele-
trica. ad-valorem, vindas de Hamburgo no vapor Can ltora.

descarregadas em 21 de setembro de 1912, de consignação
ignorada.

Lote n.
JI,N: Uma caixa ti. 748, com trinta e cpialro kilos e qua-

trocentas granimos, peso bruto, de esqueiros de alurninio,
valorem, vinda de Hamburgo no vapor Can Roca. desearre-
indo em 21 de. setembro de 1912, consignada á ordem.

Lote il. 13

LZGR: Urna caixa ti. 12.992, com cento	 quatro kilos,
peso liquido, de pesos para papeis, de vidro, 11. 2, brancos.

Trinta e quatro kilos, peso liquido, de tinteiros e pesos
para papeis, de vidro n. 1, de ar.

Yinto e toes kilos e trezentas grammas, peso liquido, de
pesos para papeis, de vidro n. 2. de cor.

, Trese kilos, peso liquido, do obras de vidro n. 1, branco,
vindos de Hamburgo no vapõr Cap Roca, descarregado em 21
-de setembro de 191% consignada á oydern.

Lote n.

SI' : Uma caixa n. 51. com vinte e . dous kilos, peso bruto,
de 1 'il si evitizaGo, vinda de Hamburgo no vapor Cap Roca,
descarre g ado em 21 de setembro de 1912, consignada á ordem.

Lote n. /3

Triangu l o 5.000. contra-marra JJC : Um fardo n, 1.008;
com iate e quatro kilos e oitoventas granimos, peso liquido',
de pi uno d , algodão para mesa, tecido não ospecificado,
s indo cl Rotulou-go no vaiam Can nora. descarregado em 21
de setembro de 1912, de cainsignação ignorada.

Lidl? n. 16

Triangido 5.000, contra-marea BC : Uma caixa n. 4.016, n
com setenta e um Ivilos e quatrocentas granimos, peso liquido,
de panno de feliro de lã, para mesa, bordado, ad valorem.

oaatenta e c inco kdos. peso liquido, de cortinas de juta
r algodão, bordadás, o I valorem; vinda de liainbuco no vapor
Gap !tora. de searreg,.da em 21 de setembro de 1912, de consi-
gnação ignorado. •

Lote n. 17

Triangulo 5.000, centra-marea BC : Uma caixa n. 3.036,
com nove kil es e quatrocentas granimos, peso liquido, do cor- .
tinos de lã e algodão. em partes igua-s, bordadas, mi valorem.'

:rrozo rrdl e quatrocentas granimos, peso liquido, de I
Prumo de lã, bordado, para mesa, ad valorem.
. Qninze h ilus. peso liquido, de cortinas de ,Inta o algodão

bordado, ad valorem; vinda de Hamburgo no Vapor Cai) Roca,
descarregado em 21 de sol ombro de 1912, de consignação igno-
roda.

Lote n. 1S

LIZ ou Alberto When() : Unia caixa n. 2.407, com tini
k 710, peso liquido, cie fraseos de N'idvo ordinarios, brancos, com
tolho e com oarca esmerilhai-1a.

Quinhont:is e rinroenta garmmas, peso liquido, do fras-
cos de: vidro ordinarios, com rolhas e com boeca
Piado.	 .

Mil duzentas e eincoenta granimos, peso liquido, de fras-
cos para 'aguo de cheiro, db vidro n. 2.

.	 Duas mil seisciinlas e vinte granimos, peso liquido, de •
iroscos	 agita d rbeiro, de vidro n. 1.

Cinco kilos, • •- liquido, de amostras sem N •alor mer-" neso
cantil; vindo de Hamburgo no vapor Cop Roca, descarrega-

ei-e. 21 de setembro de 1912, ci . ?. consignação ignorada.

Lote n. 19
Ilime & Comp.: Um encapado n. 1, com dezeseis

e oitocentas g• rammas, peso bruto, de anwstras de ferro goza',
vindo de Hamburgo no vapor Cop Roca, 1.1(‘I . acrogado oin 2t
de sel» • nibro de 1912, de consignação ignorada.

Lote a. 20
PT: Urna caixa n. 6.255, com duas mil e quinhentas gram-

mas, peso liquido, de peças para =chinas, ad valorem:
Deus kilos e seiscentas granimos, peso bruto, de bijoute-

ria de cobre;
Trima e CRInIVO pulseiras, com relogio de nickel, sem com-

plicaciío de sysIema, ad valm.em;
Sessenta e oito pulseiras com relo gios de cobre folhea-

do de ouro. sem complicarão de systema, ad valorem: vinda
de Hamburgo. no vapor Gap Roca. d oscarregada em 21 de se-
tembro de 19 1 2, consignação ignorada.

Lote a. 21

Triangula 357 — Contra marca ÇC: Uma caixa sem nu-
mero, com quinhentas grammas, peso bruto, de instrumentos
paro maeltinas;

Novecentas grommas, peso bruto, de obras de fio de cobre,
não especificadas, simples;

Oito Lilo% peso bruto, de obras de cobre, não classifi-
cadas, simples:

Iil e quatrocentas grammas, peso bruto, de obras de folha
de Flandres, não classifierdas, simples; vinda de Hamburgo,
no vapor Cop Roca, descarregada em 21 de setembro de 1912, de
consignação ignorada.

Lote n. 22

Triangulo 61: Tios caixas os. 3113, com Setecentos e deze.-
seis kdos, peso liquido, de brim de linh o ni.dr-neado,
de Southampton. no vapor Nostriz, dor-AraPri lo.. i'Au 8 de :
tubr"6 'de 1912, consignadas a Yazepi & Comp.
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Lote a. 23

AC: Uma caixa 11. 3.3(37.820, com tros Mios, pe-o
de tecido de linho adamascado, proprio para toalhas;

Dons kilos, peso liquido, de lençol de linho bordado, ad
Valorem;

Oito kilos e duzentas e quarenta grammas, peso brido,
de garfos, colheres e objectes de cima de mesa, de cobre pra-
teado;

TreS duzias de facas para mesa e sobre mesa com cabo
de chifre;

Uma faca para trinchar com cabo de metal bra»co:
Duas mil e setecentas grammas, peso liquido, de frutei-

ras de vidro n. 2;
Duas mil e tresentas grammas., peso liquido, de licorciros

de vidro a. 2;
1)uas duzias de meia de algodão, não especificada-, , compri-

das de mais de 20 centimetros;
Uma (luzia de moia de algodão, não especificadj , , cuias

de mais de 20 centimetros de comprimento;
'fres lidos, peso bruto, de caixas. de madeira, fGrrailas

de selim para talheres.
AC: Uma barrica n. 3.367.820. com nove kilos . , 1•1?-.o

liquido, de enlices e copos de vidro n. 2.
Idem: Unia barrica n. 3.367.82012, com sessenla o41.y.s

'kilos, peso l'quido, de louça n. 3, vinda de Southampii,n,
vapor Vouba,t, descarregada em 23 de outubro de 1012 e coa-
isignada á ordem.

Lote H. 2f

rriangulo CC, coalramarca PF: Uma caixa n. 3.333,
com trinta e seis mil setecentas e vinte grammas, pi si) l
do, de fiõres artificiaes.

Quatro mil irezentas e noventa e cinco g rannira-'. P . ' so li
-quido, de folhas.

Duas mil e duzentas grammas, peso liquido, de rem .a
feita de tecido do filó de'sêda simples, vinda de
no vapor Vauban, descarregada em 23 de outubro 1. 1912, t3
consignada á Casa Colombo.

Lote a. 23

Triangulo M: Uma caixa n. 22.191. com ceii:.) i••
encala e sete mil seiscentas grammas, poso liquido,
de vidro n. 1, branco, vinda de Southamplon, no
boa, descarregada em 23 de outubro de 1012, de u-osi;.=..a-
çáo ignorada.

Lote n. 26

Sem marca: Uma caixa a. 1, coro nim bi,••.clella usada,
para homem. ad-raloreal. vinda de Soulhanniion, no vil or
•voilbatt, descarregada em .23 de outubro de 1912,
ção ignorada.

Lote n. 27

	Sem marca: Uma caixa n. 2, com quinze	 po bru-
to, de livros impresoss, para leitura, com ca n ,a 4 ;

Cento e noventa granulais, peso bruto, de cali e ilo humano,
em caholleira.

1ecentas e vinte grama-ias, peso bruto, de brinquedos,
não especificados.

Mil duzentas gramma s, peso bruto, de obras nTio el.. s sifi-
cada.s. de madeira ordinaria, ad-valorein.	 •

Duas escovas para fricções.
Diversos objectos usados, ad-valerem, vinda th , S'wl!liarn-

pflui, no vapor Vaittnin, descarregada em 23 de endlibro de
1912, de consignação ignorada.

Lote a. 23

WBC: Uma caixa a. 2.285, com cem kilo .; e (1;iafrn,,.-111.as
grammas, peso bruto, de obras não classifica Ia lo folha de
Ftandres. pintadas.

Um kilo e cem grammas, peso bruto, de papel impera-lea-
ve/.

Um kilo e quinhentas grammas, peso bruta, ilc pjpel para
embrulho, vinda de Sonthampton, no vapor l77?;?/,/?, descar-
regada em 23 de outubro de 1912, e consignada a F. Il. \Vat-
ter S.; Comp.

Lote a. 29

Ermano R. Vieira: Um pacote sem muni', com qua-
Iro kilos seiscentas grammas, peso liquido, roupa feita
de casemira da lã simples, vindo de Montevicko, no vapor
Orion, descarregado em 17 de julho de 1912, e cowignado a
C. II. Vieira.	 •	 s

Lote a. 30

Dr. •OãO Proenca: Uma caixa sem numero, de papelão
com um apparollio não classificado, com um kilo e dez gram-
aras, ad-veloe,..'ni, vinda de Montevi0o, no vapor A pitai:Á', des-
carregado em 23 de julho de 1912, e consignada ao Dr. João
Proença.

Lote a. 31

MB: Unia mala saiu numero, de madeira ordinaria. for-
rada de aniagem de 60 até 80 ceniimeiros, na maior dimen-
são, vinda de Auluerpia, no vapor Deronsh ire, descai regada
em 15 de agosto de 1912, e consignação ignorada.

ARMAZEM N. 12

Lote a. 32

Trian,gulo contramarca PF: Unia caixa n. 3.109,
contendo voWn • turas de algodão bordadas, para chapéos do
sol, pesando liquido real, doias kilos.

Coberturas de sèda para chapõos de sol, pesando liquido
real, noviTentas grammas.

Dez (luzias de luvas de algodão, de qualquer qualidaili,.
ltouja Iii 1 ' não especificada, de tecido de algodão,

,X 10, enfeitada, pesando liquido real, vinte e ires lálth*,
Cld - vub),•eut.

lloreS de qualquer tecido soltas, pesando liquido real,
dezenove mil quinhentas o trinta grammas, vinda do Sou-
thaionton, no -vapor descarregada em 21 de outubro
de 1912, e consignada á Casa Colombo.

Abandono sujeito á porcentagem ouro.,

No dia do leilão a mercadorias que tiverem de ser.arre-
matadjs ou suas amoslras estarão á disposição dos Srs.. pre-
tendentes que as quizerciu examinar, basiando para isso se
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazion.

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematimiN
ao eserivão da praça o signal de 20 "j° em dinheiro, rue-.
bendo &sie um eenheeimento extraindo do talão.

Alfande g a do Rio de Janeiro, i3 de agosto de 1913.
O ajudanie do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRA13ANDO

EDITAL DE INTIMAÇÃO COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela Inspectoria intima-se a quem interessar o teõr
decisão que abaixo se segue, proferida no proi ., •s s o de contra-
(laudo relalko a duas malas com h-direito, apprehemlidas
bordo do vapor inglez Vielorio, em 15 de mai co 11-1(! anuo,.
pelo ajudante de guarda-mor Carlos de Brito Bayma

Decisão

Visto e exaninuÃoo o presente prece se, Veri fica-se do
termo de fls. 2 que o ajudante de goacdi-moc cactos 41,3
Brito llayma 13elehior, em virtude da denuncia verbal que
lhe deu o guarda Horacio Ma g alhães, apprenendeu doas malas
com enderece para esta cidade, já pr e paradas em uma ba-
gada para passarem para a emborcação tine estiva ao cos-
tado do vapor inglez Victoria, procedente de Liverpool, em
11 de março ultimo.

E Ilai' luadas as diligencias le ,;,,aes e capitulada a approlien-•
são no art. (330 da Nova Consolidarão das Leis das Alfandegos
e Mesas de Rendas, ficou provado •mio presente Pro ce sso o
risco aiim lua estiveram os (1 1/ 117+volum e s C0111 moi l'adorias
de connoeccio, não manifestadas, de sahirym clandestina-
mente, com prejuizo dos interesses publiros.

O proeesso correu á revelia do interessado por não ter
este [atendido ás intimações que lhe foram feitas, como tudo
consta de fls. 17 a 20, e, por todas as razões expo'das, julgo
procedente á apprehensão para todos os ef feitos legais a r•,-
conheço o direito do apprehensor ajudante Bayma 134,1ebior
e do denunciante guarda Rimado de Magalhães, ao prnducto
liquido da mercadoria, desde que passe em julgado esto. —
Publique-se. — Alfandega do Rio de Janeiro. 28 de julho de
1913. — C. B. Carvalho.

Gabinete da Inspectoria, 20 de julho de 1913.: — Art-
tonio dos Reis Carvalho, 2° escripturario.:
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Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

EDITAL DE INTIMAÇÃO com PnAzo DE 30 DIAS

Pela inspectoria intima-se a quem interessar o teor da
decisão que abaixo se segue, proferida no processo de contra-

f Mas ap-
prehend ido a bordo do vapor anel-115o Rohenslonfen, em 21 de
março deste anuo pelo ajudante de guarda-noir Carlos de
Brito Bayma Belchior..

Dec isão

«Conforme consta do termo de fls. 2 o ajudante de guarda-
mór Carlos de Brito Bayma Belchior apprchendeu no dia 21
de março deste anno, a bordo do vapor allemão 110h ensina teu,
entrado neste porto em 15 do neferido mez, um pacote com
pedras finas que se achava em poder do barbeiro para ser
entregue ao individuo que procurasse.

ciente da tentativa de se retirar cie bordo, por meio
clandestino, o volume a que bem indica o facto de vir por
emitindo irregular e fóra do manifesto, o referido ajudante
effectuou a appeeliensão e a capitulou no ar t. 030 da Nova
Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas.

Etfcctuadas as diligencias legaes, o interessado deixou
(1 . comparecer para usar do direito de defesa, apezar de con-
vidado fmr edital publicado no Diario Official n. 95, de 20 de
abril. como tudo consta de fls. 11 v.

Em face, pois, das provas do processo e da c irenmstancia
da revelia, julgo procedente a a]lpreliensão para todos os ef-
fejt os previstos em direito.

Conforme consta do citado termo o Sr. ajudante de
guarda-mór procedeu a diligencia em virtude da denuncia
do guarda Jo0 Pinto Pereira e por isso reconheço ri direito
FIO 'ambos ao producto liquido da apprehensão, assim que
tornar-se irrevogavel este acto.

Publique-se para o conhecimento dos int erinssados.
Alfande ga do Rio de Janeiro, 28 de julho de 1913. —

C. R. Carvalho.»

Gabinete da Inspectoria, 29 de julho de 1913. — Antonio
dos Rem C«rculho,	 escripturatio.

Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

Enrrm. DE crr.kcÃo com primo DE 15 DiAs
Pela. inspectoria intima-se quem interessar, a vir. dentro

un prazo improrn gavel de 15 dias, produzir sua defesa na
processo de contrabando relativo a 24 chapéos de feltro e cinco
*Mios de caseinira de lã singela, aprehendido pelo ajudante
interino de guarda-link Manoel de Castro Lima, em 30 de
nlicii do corr,-nte armo. a bordo do vapor italiano lio de Jo-
n( iro. entrado nossa data de Clenova e escalas.

Alfandega do Rio de Janeiro. 1 de agosto de 1913.— An-
tonio dos Reis Carvalho, 2° escripturario,	 ( •

Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

EDITAL DE errAçÃo Com PRAZO DE 15 DIAS

Pela inspectoria intima-se quem intev,•s:=ar, a vir, dentre
co iirazo improrogavel de 15 dias, produzir sua defesa. ric
rror p sso de contrabando relativo a 11 volumes, sem naiya
(at letreiro, apprebendidos pelo a'orlante 41e gUatila-111(W
Carlos de Brat() Bayma Belchior, em 20 de abril (In coreenle
mino, a bordo do paquete nacional Bragança, entrado na VPS-
peva de Buenos Aires.

Alfandega do Rio de janeiro, 1 de agosto de 1913.— An-
tonio dos Reis Carvalho, 20 escripturario.	 (.

Allandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

EnrrAL DE CITAÇÃO COM P11.1Z O 1 . E 15 DIAS

Pela inspectoria mi ima- p quem inlerpssar, a vir, dentro
do prazo improrogavel de 15 dias, produzir sua defesa no
-rrill'f'SSO de contrabando relativo a 14 relogios de algibeira,

.4? p1?rehendidn peio ajudante interino de guarda-mnr Ma-11°cl
'te Castro Lima, em 30 de abril do corrente animo. a bordo do
vapor italiano Rio de Janeiro, entrado nessa data th_‘ Genova
c,calas.	 •

Alfandega do Rio de Janeiro, 1 de agosto de 1913.— An-
tonio dos Reis Carvalho, 2° esccipturario. 	 (.

Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

Edital de citação com o prazo de 15 dias

Pela inspectoria int inia-s1 a (phemi interessar a vir.dentro do prazo
improron vel de IS dias, produzir sua defesa no processo de contra-
b ,mudo relativo a Ires sacros com charutos, apprehotulidos pelo guarda
Cario ,: Magno no dia 5 de abril do corrente anuo, em o CaCS do Moi'-
eu do Velho.

Alincloga do Rio de JallPil'O, 7 de agosto de 1913. —Antonio doS
fieis ('ar alio, 2° escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro
rn'a ATI INDO

Edital de citarão com prazo de 15 dias

Pela inspectoria intima-se a quem interessar a vir, dentro do
prazo improrogattl de IS dias, proiuzir sua defesa no processo de
contrabando relativo a 30 volumes apprehomhdos em 5 ( le novcinbro
de 1012 pelos guardas Luiz Gonzaga de Britto e Antonio de Oliveira
Pinw, a um trabalhador desembarcado na guarda - movia, de vapor
Cmii desca rua .

Alfanif-sLra do Rio de Janeiro, 7 de agosto do 1913.— Antonio dos
Reis Cai-malho, 2° escripturario.

Alfaadega do Rio de Janeiro

covrn MANDO

Edital de citação com o prazo de 15 dias •

Pela inspeetoria itnimain-se Mary niall e tiM Marido Valer El ia n,
passageiros do paquete allemão Cap Finisterre, entrado do Ilainhurzo
e escalas em 24 de janeiro do corrente anuo, a virem, (Inani do
prazo improro gavel de IS dias, produzir sua defesa, no processo de
contrabando relativo a Si relogios de metal, apprehendidos pelo aju-
dante le guarda-mini Carhis de Britle llayma Ilelelnor, na mesma
data, a 'viril ' ) daquell paquete.

Alfandega do Rio de, Janeiro, '7 de agosto dc 1913. -- Antonio doa
Reis Carcalho, 72.° escripturario.	 ( •

Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

Edital de citação com o prazo de 15 dias

Pela inspectoria intima -se a (piem interessei' a vir, dentro do prazo
improrogavel de 1l; dias, pródtizir sua defesa no proe . isso de contra-
bando , relativo a sei' peeas de tecidos de lã, apprehendidas p
guarda Francisco Ilalthazar tia Silveira, no dia 20 de janeiro do cmi-
rente wino, a bordo da chata W 22, N'inda do patiptete allemão Bel-
(p (moo, entrado de Hamburgo e escalas cio 11 do nvismo mez.

Alfandega do !tio de Janeiro, 7 de agosto de 1913. —Antonio dos
Reis Carvalho, 2" c.q.ripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRA BANDO
Edital com o prazo de 15 dias

Pelo inspectoria intima-se a quem interessar a vir apr esentar sua
defes.:, , b:mlro do praz) improtiogavol de 15 dias, no prot.. isso cl emi-
tribando relativo a quatro SaCrO g CoM mercadorias t•strangeitias,
vindos no vapor nacional Ilragg iu 1, entrado de litietios Aires em 22
de janoiro do corrente anu n e appreliondidos pelo ajudante do
guar,lai-tair Carlos de Brat() Hayma 11elehior.

Attande,ga do Pá° de Janeiro, 13 de agosto de 1913.— Antonio
dos lieis Cacialho,`2'' escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro
CONTEIA BANDO

Edital com o prazo de 15 dias

Pela inspeetoria intima-sd a quem interessar a vir apresentar sua
defesa, (linitr0 (10 prazo improrogavel de quinze dias, no processo de
contrabando, relativo a uma inala, contendo chapéus de Panamá. c.
-capas de borracha, vinda no vapor inglez Anon, (rntrado de South-
ampton em 27 de abril do corrente armo, e apprehentida pela aju-
dante interino da. guarda-mona, Manoel de Castro Lima.

Alfandega do Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1913.—Antonio dos
Reis Co-calho, 2° escripturario.



Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

Edital com o prazo de 15 dias

Pela inspectoria intima-se a quem interessar, a vir apresentar
sna defesa, dentro do prazo improrogavel de quinze dias, no o'

de contrabatido relativo a uma mala encoutrada a bordo do
nacional Sirio, vindo de Montevideo em 23 de abril do correnie
e apprehendida pulo ajudante de guarda-mói' Carlos (1,3 Brite) !impila
Belchior.

Alfandega do Rio d3 Janeiro, 13 de agosto de 1013.—entoi u dos
Reis Carvalho, 2 escripturario.	 ( •

•••nn•n•

Alfandega do Rio de Janeiro

Edital de intimação com o prazo de oito dias

Pela inspectoria desta alfaudega s3 faz publico C1 11 ,? lii ntimada
a firma II. Rosa & Filhos a recolher aos crofres (1.341
multa imposta de 50 °/„ sobra a importancia total dos lir	 eeta ças
constantes do termo de responsabilidade assiemado
do corrente anno: referente a uma caixa vinda pel )va p rinzlez
Arou em outubro de 1912. Findo o prazo acima indica 1.), ne
sido satisfeita a multa imposta, em virtude. d ) art. 643 .1;1 Couedida..;
cão das Leis 'das Altandegas e Mesas de Rendas, será ella cobrada
executivamente.

Alfandega do Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1913.	 ajudante
do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro

Edital de intimação com o yazo de oito dids

Pela inspeceoria desta alfandega se faz publico quo fica intimada
a firma H. Rosa m5.! Filhos a recolher aos cofres desta. repartieão
multa imposta de 50 sobro a importancia total dos direito; e taxas
constantes do termo de responsabilidade assignado a 11. de fevereiro
do corrente anilo, referente a quatro caixas vindas pio va l eu . inelez
Au" entrado a 8 de outubro de 1912. Findo O praz') acima indiel.de,
não tendo sido satisfeita a multa imposta, em viten le do art. 04'; da
Consolidação das Leis (bis A/fandegas e Mesas de 113relas, serk alia
cobrada executivamente.

Terceira Soccão da 'Alfandega do Rio de Janeiro, 15 de agosto ;de;
1913.— lforacio Machado; Chefe interino.

Alfandega do Rio de Janeiro

Edital cie intimação com o prazo de oito (fiei

Pela inspectoria desta alfandega se faz publico inc tiea intimada
a Empreza Brazileica Auto Viação a entrar para ce: cofres desta
repartição com a multa imposta de 50 % sobre a imoert alivia total
dos direitos e taxas constantes do termo de responsal,iii.laile a i,ignada
a 27 de março de 1913, referente a tres 'caixas 1. pelo vapor
in2, 1(3Z 'Asiater-PrinU, entradea, 10 de marco. Pildo o prazo acima
indicado, não tendo sido satisfeita a multa investi, em virtude do
art. 045 da Consolidação das Leis das Alfandegae o Mesas de Rendas,
será cila cobrada executivamente.

Alfandega do Rio de Janeiro, 13 de agasto d 1313.— O ajudante
do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro

Edital de intimação com o prazo de oito dias

Pela inepectoria desta alfandega se faz publie) que !len intimado
o Lloyd Brazileiro a recolher, dentro do prazo de oito (lias, aos cofres
desta repartição, a multa inny sta de .50 e, sobre a importandt total
dos direitos e taxas constantes do termo de responsabili(lade assignado
em 14 do março do corrente armo, referente a quatro volumes vindos
do [lavro pelo vapor francez Amimei Fornichon, entrado a 27 de feve-
reiro. Findo o prazo acima indicado, não tendo satisfeito a multa
imposta, em virtude do art.643 da Consolidação das Leis (las A/fande-
gas e Mesas de Rendas, será cila cobrada executivamente.

Alfandega do Rio de Janeiro, 15 de ago.-st) ila le13.—f) ajudante
do inspector, Antonio Dias S. do Lago:

e,Agnelm) de . 1912.;

Alfandega do Rio de Janeiro

Edital de intimação CO171 o prazo de oito dias

Pela in;p3ctoria desta alfandega se faz publico que fica intimada
a firma Matos, Mala (5/ Comp.a rec Ilier aos cofres desta reparticão
a multa imposta de SI)-, soluce a importa.ncia total dos dircito 's e
taxas constanmes do termo de responsabilidade assignado a lis. 150
do livro 7,re'rout a muni caixa vilela pelo vapor allemão Cap Verde,
entrado em iee e»bro de 1911. Findo o prazo acima indicado, não
tendo sido ,zatisfeáa. a multa imposta, em virtude do art. 6'4 . 5 da Con-
solidarão da Lei das Alfandoge: e M ..sas de Rendas, será ella cobrada
executivamente.

an i elega ijo Rio de Janeiro, IS de agosto do 1013.-0 ajudante
do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

A/fandemea do Rio de Janeiro

Edital de intimação com o prazo de oito dias

Pela insp .!cteria desta alfandega se faz . publico que fica inti-
mada a firma Mattos, Maia & Comp. a' recolher, dentro do prazo
mie eito dias, ioe: cofres desta repartição, a multa imposta lo 50 u'„
sobre a importanvia total clOA ml irei e taxas constantes dó termo
de reeponsabdidade aesiguado as fls. 188 do livro 7, referente a uma
caixa vinda p.do vapor allemão Caio Verde, entrado a 16 de tiovembro
de 1011. Fito 1) o prazo acima indicado, não tendo sido satisfeita a
multa imp3sta, em virtude do art: 645 da Consolei:leão ;Ias Leis das
Alfandega; e Me as de ("andas, será ella-c)brada executivamente.

Alfindega do Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1913.-0 ajudante
do inpector, Antonio Dias S. do Lago.

Allandega do Rio de Janeiro

Edital de intimação com o prazo de oito dias

Pela inspectoria desta alfandega se faz publico que fica intimada
a firma Mattos, Maio, (i& Comp. a recolher, aos cofres desta repartição a
mi ta imposta de 50 0 /0 sobre a importancia total do; direitos e taxas
canstanes mio tormo de responsabilidade assiirnado a lis. 187 do livro 7,
referente a uma rixa vinda pelo vapor Cap Verde, entrado em no-
vembro de 1911. Findo o prazo acima indicado, não tendo sido satis-
feita a multa imposta, em virtude do art. 045 da Consolidação , das Leis
das Alfandegas e Mesas de Rendas, será ella cobrada executivamente.

Alfandega do Rio da Janairo„15 de agosto do 1913.— O, ajudante
do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro

Edital de intimação com o prazo- oito de dies

Pela inspectoria desta alfandega se faz publico (pie fica intimada
a firma Fernandez y Alvarez a recolher ao; cofres desta reparticão
multa imposta da 50 sobre a iinoorta nela total do; direitos e taxas
con,tantes do tneno d3 responsabilidade assignado a 6 do março do
corrente anuo, referente a 40 caixas vindas pilo vapor francez
Garonna, entrado em 1 do fevereiro. Findo o prazo :teima bulhento,
não tendo sido sati=feita a multa imposta, cai virtude do art. 6i3 da
Consolidação das Leis das Alfand .gas e Mesas de Rendas, será cila
cobraila exerutivamenta.

Alfandega. do Rio de Janeiro, 1'5 da agasto de 1913.-0 ajudante
do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

.Alfandega do Rio de Janeiro

Edital de intimação com o prazo de oito dias

Pela inspectoria dcta alfandega se faz publico que fica intimado
o Sr. Maurice Morim a recolher aos cofres desta repartição a multa
imposta de 50 sobre a importancia total dos direitos e taxas con-
stantes do termo de responsabilidade assignado a fls. 150 do livro
n. 7, referente a unia caixa vinda peio vapor francez Liger a 2 mie
janeiro de 1013. Findo o prazo acima indicado, não tendo sido satis-
feita a multa imposta, em virtude Cl) art. 643 da Consolidação das
Leis das Alfandegas e Mesas de RelldaS, será ella cobrada executiva-
mente.

Aletridega do Rio de Janeiro, 13 de agosto do 013.-0 ajudante
do inspector, Aittonio Dias S. do Lago.
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Altantlega do Rio 'de Janeiro

EtUtal ffe iattm . ição ema o 2» . fizo	 oit.)
desia	 SL ftz polt‘H y ) tri M . a inlirnada

A C)1111):Ialli,i	 Estro ia; do	 *Ji
mel .ir,,	 re,..,fft,r, .1 e 1 t .,0 do praz ) dO oio..) dia:. 	 e dr.ei. d
11',1)11':.ir. ãu, ;1	 )	 sobro. a	 total /les
(lindais e 1.1\./`; ( . 011.1:1111,	 t1.111)	 assigdado
cie 9 de abril do corrmte fumo, refeinuto a 20 voltinw g vindos do
1.i verpool no apor inelez '111 ,spis, ('ntrad ) inar:o. Findo 1 prazo
acima nnheado, [cio tendo sati.feito a multa inyosta, cal virtaide do
art. o I:111;t Consolidac,áo das f,',1s tias Alfandeg • s e 1Eis de fletidas,
sC1''( vila eebrada e \.emfivaiii mf,e.

in.pertor, Antonio Dias 8. do - Lago.
	Alfandega do Itie de Janeiro, le	 a2.3„..to de 1913.-0,ajedante

Alfandega do Rio de Janeiro

Edital de intimação com o iwazo de oito dias
Pela inspectoria desta Alfandega s 3 faz publico qta3 fica intimada

Comna ¡dia Intnniacional Cinem itozraphica a rac +11101'. dentro do
, prazo do oito dias, aos cofres desta repartição, a multa imposta de,

tio ,e sobro a impartancia total dos direitos e taxas coastautes do
, tmano-dieremansabilidade assiernado a -6 de março do comute anno,
reforente.a.uudi caixa vinda de Southampton pelo vapor inglez As-

.. turids, entrado a 9 de dezmibro de 1912. Findo o prazo acima indi-
cado, não tendo sido satisfeita a multa imposta, ein virtude do art. 615
da Consolidarão das Leis das Aliandegas e Mesas de Rendas,- será ela
cubra-la exeentivainente.

Alfandega do Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1913.— O ajudante
do ins iwctor, Antonio Dias S. do. Lago.

Ailanctega ao roo de Janeiro

Elital de intimação com o prazo de oito Aias

Pia inspectora desta alfandega se faz publica que fica liai-
:. nia•la a Gunpanilia int:,:rnacional Cineniatographica a recolher;dentro

di praia) do oito dias; aos cofre; . 5l:i5ta rp-artic.,ão, a multa iMposta
, de; 50 '';,,sobi'a, a iMportaticia total" tios dirAtos e taxas cmistantos do
,teraM	 re•ponsal)iiiihuheassi'goado a • 28 • de jan;dro • do correi te

roier,mte a dons volumds vindos de Genora pelo vapbr
.1/0,//ifié, entrado em dez e mbro de 1912. 'Findo o prazo acima

indicado. não tendo sido satisfeita a imilta imposta,. ern virtude do
art. 6 í 11). Consolid.tção das Leis das Aliandtegas e àlesas 'de 'lendas,
será Ha rohrada.exectitivatnoate. 	 •

NIfantlega do lho do Janeiro, IS de a gosto de 1913,— O ajudante
do iii p; 'Ler, Antonio Dias 8. do Lago.

Alfandeáa do Rio de'Janeiro

Edital de.'intimação éom o prazo de oito dias
.Pela inspectora des ta alfainle:ret se fazpublico que fica intimada

, a ,Companhia Interna:•ional Citiemat +graphica, a recolher, dentro do
Ifry ..o de- oito dias, as cofres desta repartição, a multa imposta de

sobre .a importancia dotal dos- direitos e, taxas •coostantes
. teimo de responsabilidade assignado a fls. 22e do livro 7, roferente a

Anna caixa vinda de soutilampton poio vapor inglez rag fiaria, entrado
Ciii flovembro de 1912.iindo o prazo acima indicado, neo• tendo sido
:ati.-;feita a multa imposta, 01111in g dO do art. 615 da Consolidação
das Leis das Alfandegas e Me sas de Rendas, será cila cobrada .excenti.
vainente,..	 .

Alfandega do Rio de Janeiro, 15d3 agosto de 1013.— O ajudante
do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de 'Janeiro

Edita/ de intimaçao com o Imizo de oito diAs

Pela inliectoria desta alfandega, se faz publico. que fica intimada
a Companhia Internacional Cinematographica a recolhei., dentro do

'pi'azo do oito dias, aos cofres desta r3partiç5o, a multa imposta de
6'0 e„ sobro a linportancia total dos direitos . e taxas constantes do
termo de responsabilidade assignado a lis. 227 do livá 7, corres-
pondentc. a uma caixa Ninda pelo vapor inglez Avon; entrado cm
outubro u de 1912. Findo o prazo acima indicado, 'não tendo Sido sa-1,
tisfeita a multa imposta, em virtude do" art. 05 da Consolidar>) das
Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, será ella cobrada executi-
vamente,.

Alfandega do Rio do Janeiro, 4:; de agosto de' 1913.-0 'ajudante
do inspector, Antonio Dias 8. do Logo.

....LU..., .1

CON1:11111ANIYI

Edito/ com o prazo de '15 dias

Iranc-z E,» igv, c a pproliondid ez em 23 de abril do corrente aura
raeae.lo, relativo a 11 reto:rios de prata, viuhs do berdo de vap r

lia Ie.s.peetoria nitima-seea q000i Ultens'sar a vir apresentar srl
1, •. ntia) do prazo improrogavol de IS dias, no processO de co

pao	 luz (ionza-!a do Urdo.

Alfiirloga. do Rio do Jant.iro, 	 de agosto de1913.— • Anton:3
dos fieis Cai rilho, 2' eser;otiira rio,

Alfandega do Rio de Janeiro

CO \ TRAI3ANDO

,	 Edital com o prazo de -15 dias'

Pela inspectora:intima-se 'a quem interessar' a vir :apresentar soa
defesa, dentro do prazo imeroregavel do ff dias, Ilo processo de con-
traban lo, relativo a 25 revokers e 22 r,elogios de prata, vindos do
bardo do vapor feane .oz Procedei), apprehendidos Mn 22 de fevereiro
do corrente anuo pelo guarda Luiz Gonzaga de Ilritto.

Alfandega do Rio de Janeiro, li do agosto de 1913.—Antonio dos
Reis Carvalho,	 escrioturario.

•

Alfandega do Rio de Janeiro

Edital de iniiniação CO() o prazo de oito dias

Pela inspectora desta alfandega se faz publico que fica ind.). ida
a Companhia' Internacional einematógraiihiea, a recolher, dentro do
prazo do oito dias, aos cofres dcista repartiejto, a multa imposta de
50 "/„, sobre a importancia total dos 'direitos e taXas cOnstardes:
termo de responsabilidade assignado-ein (') do marco dó correinh aio] 1,
r)-ieruitc . a : uma 'Caikit vinda de Sauthamptón polo 'vapor 'ingb-i
i finv;-,Alti .allo a 27 de novembro' de 19 e2eFi t ido o prazo acinialinlii
nã o 0.„,1 0 sido ,satisfeita a multa imposl,a, CM virtude do art. 01-S 'da
CbusilidarãO das Leis daA Alfandegas 'e Mesas do Rendas,' Seri:Cella
cobrada executivamente.

Alfa i nloga do Rio de Janeiro, 45 de agosto do 1913. e= O ajudante
do inspector, Antonio Dias S. do Logo'.

Edital de intima!,,io cdm o pra .:: o - de Cinéo dias
„	 .

	inseaeetoria.desta alfitnilega	 faz poblico que fiea ,iniimada
firma A ui mies dós Santos (5. , Comp. a recolliefeftes effre,s desta re-

a importancia relativa á (111Prenea .de qualidade encontrada•
no tnspacho n. 7.273, de maio de 1913, no prazo improrogam do
éineo dias. (indo o . q•lial será. respocCivo volsinie in Virtude . do
ar t. eaO da Consolidação das Leis daseSifatelegas O li 111 ile.ffendas,
Subin3tlido'a leilão,' no caso 'de não Ler 'sido' a importancia Sati,feite.

Alfandega do Rio de Janeiro, 15 do agosto-de	 ajudant0
do inspector, Antonio Dias .8. do Lago.

Estado de Sergipe

TrESOUPO DO ESTADO'

Edital de conevrrencikt

De ordem do Sr. general Dr. Presidente doEsradó,,o faz
Mibtieb que, nó dia 3 de" nieÉ de :":ei,einbro vindouro,. ás 11
horas do -dia, no Th	 roesou	 deste Estado de Sergipe, porante
a' • Junta .cio Fazenda, OITI() recebida ,'s e abertas propoStas
para construeçãci do esg'oto de . uma parle desta cidade ' de
Arartiiii, de .arcôrdo com tis 'especificações ,c condições eât,a,,-
be1ecidas neste -editar;	 •

•

'As propostas serão apresentadas em invo1uer0	 T0141
dos, em &yds vias, sendo unta devidamente sellad4 antaita

I Alfanderia do Rio de Janeiro1
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datadas e assignadas, com indicaçao da residencia do propo-
nente, sem emenda, rasura ou qualquer outro vicio ii;H Ou-
vida faça, tendo os preços indicados por extenso e por alea-
rismos

Cada proposta será acompanhada:
a) do certificado do deposito da quantia de õ :00Wen,

no Thesouro do Estado,	 para garantia da assigmedura
contracto, cuja quantia reverterá para os cofres do
caso o proponente escolhido deixe de assignar o ronl nulo
até 10 dias depois da publicação no diariro °Meia! -- o Es-
tado de Sergipe — de ter sido aceeita a sua proposla.

b) prova de estar quites com a fazenda estadual, nmniei-
pal ou federal.

e) dos proponentes que não cumprirem essas exim_meneias,
as propostas n il e serão lidas e consequentemente não sera,)
acedias .

Não serão tomadas em consideração quaesqucr offerlas
de vantagens não determinadas neste edital, nem as pm .opos-
tas que contiverem apenas offereeimento de qualquer re-
ducção sobre o preço da proposta mais barata.

As propostas, depois de
III
 abertas, serão rubriemeiaa peies

membros da Junta de Fazenda e por todos os proefflientes PFL:-
sentes que o queiram; lidas em voz alta depois do mame, vem pa-
recer da' Junta, serão remettidas ao Governo pura eo.ollma.

IV

O Governo reserva o direito de annullar a ren.amrrencia
si julgar inacceitavel o preço da proposta mais Imaruin, sem
que aos proponentes fique direito á reclamação miteinia.

V

A proposta mais barata sobre o total da otwa, m-ohr, , cujo
preço versa a concurrencia. será a preferida p u iiiiiiia que
seja a differença. Em igualdade de preço a prefercueia será
resolvida á sorte.

VI

As propostas serão formuladas nos segniah's Limos:
<.(Eu E..., proponho-me a construir pela gualdia de...

o esgoto de parte da cidade de Aracajri, capital do f: -,.do
Sergipe, comprehendida entre a rua do Angelial e roa de
Divina Pastora inclusive, e a Avenida BaHo do Illo Branco
e a rua de Santo Amaro inelusive, confoi In , jeamjecto e
plantas organizadas e que se acham na Seia .elaria do Go-
verno e de accórdo com os detalhes e indimees..s lemstantes
do edital, submettendo-me a todas as clan-litr- do referido
edital de concurrencia publicado no cliarit iii ;Hal G Estado
de Sergipe.» Nas propostas deverão ser iodieedas nacionali-
dade, profissão e residencia.

VII
O contraetante deve iniciar as obras dentro do prazo de

50 dias a contar da data da assignatura do contracto, sob
pena de rescisão do mesmo, com perda da ciiticio em favor
do Estado, e se obriga a concluir as me.sromms obras em 12
mezes a contar da mesma data.

O contractante obriga-se a empregar material de primeira
qualidade executando com maior solidez e perfaição as obras
contractadas; ficando tambem obrigado a retirai . e substituir
promptamente, no espaço maximo de 48 horas, todo material
que o fiscal verificar não ser de primeira qualidade, ainda
m i vando já esteja empregado ria obra, o a desmanchar qual-
quer porção desta já feita quando o fiscal assim o entender.
Da decisão do fiscal, que será intimado por escripto, haverá
no prazo de tres dias, recurso para o Governo, que, si dentro
de outros tres dias não decidir, se entenderá como tendo pro-
vido o recurso.

IX
Os pagamentos serão feitos em apolicea do Estado ao

typo e de accordo com a emissão autorizada pela lei n. 612,
de 27 de setembro de 1912, e em pi'st,des mensaes pelo
trabalho executado no inez anterior e ac(eito, sendo feita a
medição pelo fiscal em presença do centenel ante, organi-
iândma-se mappa com especificações de todes os serviços
avaliados pelos - preços do orçamento, não se incluindo nessa
ávatiaçãO,- de fôrma alguma, o material em deposito.

Quando a quantia a pagar não corresponder a um nu-
mero exacta do apoliees, a differença ficará para ser paga no
seguinte oiez ciii conjuncto com o pagamento desse mesmo
mez.

X
O contraetante fica sujeito a multa de 200$ diarios mi-

rante os dias que excederem o prazo para conclusão da obra;
não podendo, porém, me,mse prazo exceder de 120 dias, sob pena
do rescis5o lo contracto, com perda da caução em favor do
Estado ; fiando, outeosim, o contractante sem direito algum
sobre o pagamento das obras ainda não medidas.

X/
A interrupeão dos trabalhos por mais de 30 dias conse-

cutivos, salvo ;'uso de força maior, a juizo do Governo e pa-
recer da fiscal, dará logar a rescisão do contracto com perda
da caução em favor do Estado.

XII
As multas serão impostas pelo Governo, mediante parco

escripta do fiscal, ouvido o contractante, sendo deduzidas da
caução as quantias correspondentes ás mesmas multas, de-
vendo a caução ser reconstituida no prazo de tres dias uteis,
sob pena de innnediata suspensão do trabalho e conse-
quente rescisão do contracto.

XIII
A rescisão do contracto importa sempre perda da cau-

ção e das obras realizadas ainda não medidas para paga-
mento.

XIV

A caução feita para garantia da assignatura do centra-
do será duplicada para garantia da execução do mesmo con-
( pacto antes da assignatura do mesmo e ainda accreseidas
do 10 "l° que se descontará dos pagamentos mensaes.

XV
O contractante que residir fóra do Estado ou no .estran-,

geiro, obriga-se a ter no Estado um representante com ple-
nos e illimuitados poderes para tratar e resolvem . definitiva-
mente peeante o administrativo, bem como a responder e si
poder agir perante as justiças do Estado, tendo seu allu-
dido representante poderes esneciaes para receber todas o
quaesquer intimações ou citações.

XVI
Todas as obras e serviços que fazem objecto deste edital,

serão c o nsideradas obras e serviços estadias, gosando por
isto o contratante de todas as isenções, vantagens o rega-
lias que cabem ás obras do Governo do Estado, inclusive o
direito de desapropriação por utilidad.. ou necessidade pu-
blica, correndo por conta do Estado todas as despezas com
as desapropriações e indemnizações.

XVII
A caução ficará em deposito até seis mezes depois dá

terminadas e acceitas as obras, para garantia de seu regular
funceionamento e estabilidade, sendo durante este tempo o
contractante responsavel por quaisquer damnos e avarias
resultantes de irregular funecionamento dos apParelhos ou
má execução do trabalho, que será obrigado a desmanchar
ou refazer, sendo, no caso de recusa, os trabalhos executa-
dos administrativamente ou por quem mais vantagens offe-.
recer, correndo a despeza por conta do contractanie.

XVIII
A obra a executar é : o esgoto do parte da cidade de

Aracajri, compreliendida entre a rua do Angeline e a rua de
Divina Pastara, e entre a avenida Barão do Rio Branco e a
rua de Santo Amaro, conforme as especificações e detalhes
que se seguem

iNSTALLAÇÃO PARA O TRATAMENTO 13IOLOGICO DO Erni:ENTE

Preparação do terreno
Escavação, drenagem do sub-sólo, revestimento dos ta-

ludes, etc. por
Tanque septieo—Coberto com caixa de areia, grades, re-

gistros, comportas, filtros, cano de registro de - descarga das
vasas e ventiladores ; construcção de cimento armado sobro
vadier de concreto armado — capacidade 1 .500,m3.
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Filtros 2>ercoladores—Construcção de einasito armado subi e
radies de concreto armado, installação completa com 20 tan-

. (sues fluxiveis automaticos, superficie 1.500 m.
Comada filtrante—Gol( peneirado e lavado, toneladas 180
Tijolos requeimados do rio de S. Francisco, quebrados e

lavados 2.2-10 m. 3.
Cascalho grosso—Peneirado e lavado 700 m. 3.
Arrumação do material acima 3.200 m. 3.

COLLEGTOR GERAL E EMISSAMO

(de ferro fundido)

Eia issario—De 12 poilegadas de diametro em um total de
1513 ml.

O collector geral começa na Avenida Rio Branco, na jun-
cção da rua Divina Pastora e termina na rua do Angelim.
bairro Fundição. Da rua do Angelim parte o emissario que ter-
mina no tanque septico, proximidades do rio Tramandahy.

Collertor—De 18 pollegadas de diametro em um total de
s.4389 ml.—Da rua Divina Pastora, na Avcnida Rio Branco á rua

Maruim.
Collector—De 20 pollegadas de diametro em um total de

393 ml.—Da rua de Maruim á Avenida Barão de Maruim.
Collector—De 2 ,1 pollegadas de diametro em um total de

1579,5 ml.—Da avenida Barão de Maruim pela avenida Rio
:Branco até a rua do Angelim.

Poços de visita, 41.
Tanques fluxiveis, 14 (*).
Esiacões clevadoros—Completas, um-prebendando poço de

sucção. edifício, duos motores a kerosene, (luas bombas re-
gistros, linhas de juneção com os collectores, etc.

Estação n. 1--Será construida nas proximidades da rua
Divina Pastora. Força dos motores 2 II. P., duas bombas centri-
fugas ii. 3. 1)imensões do edifício de um vão 8 m. X m.

Estação n. 2—Dimensões as mesmas. Força dos motores
4 II. P. cada um, duas bombas eontrifugas n. 5.

Estação n. 3—Ou terminal—Força dos motores 10 P.
cada um, duas bombas centrifugas n. 5. Minei() dos motores
igualmente de 8 m. X 6 iii (um vão). Espessura das paredes
das Ires estações 0,3 m. Contiguo a esle edificio será con-
struida casa para morada (h) empregado com sala. quarto, co-
zinha, latrina, banheiro e um ch . posito de materiaes. Dinien-
SÕeS gemes 14m,75 X 4m,60. Espessura das paredes 0m,22.

ESGOTOS

REDE DA zoNA CENTRAL

Collectores (de maniUta):

Cullectores:
De 15 polle6adas de diametro--Na rua do Gerú, a partir da

Avenida Rio Branco pela rua de Itabaianinha até a praça
da matriz em um total de 599 mi.

De 12 pollegadas de diametro,—Na rua de Maruim, da Avenida
Rio Branco á rua de Santa Luzia.

Na praça Matriz—da rua de Santo Amaro á rua de
Itabaianinha em um total de 536 ml.

Do nove pollegadas de diametro.— Na rua da Estancia—da
Avenida Rio Branco á rua de Itabaiana.

Na rua de Pacatuba—da rua da Estancia á praça
Fausto Cardoso.

Na rua de Itabaiana—da rua do Niquim á praça da
Matriz.

Na rua de Itaporanga—da Avenida Rio Branco á rua
de Santa Luzia.

Na rua Divina Pastora—da Avenida Rio Branco á rua
de Itabaianinba.

Na rua de Laranjeiras—da l'ItR de Ttabaianinha á rua
de Santo Amaro, em um total ch 1.760 ml.

De oito pollegadas de diametro.— Na rua de Propriá—da
Avenida Rio Branco á rua de Japaratuba.

Na rua de Laranjeiras—da Aveeida Rio Branco á rua
de •aparatuba.

Na PIM de S. Christovão — da rua de Itabaianinha
rua de Santo Amaro.

Na rua. de Japara tuba — da rua de Propriá a de São
Christovão em um total de 644 ml.

De 6 pollegadas de diametro. — Na rua de Propriá — da rua
de Japaratuba a de Itabaianinha.

Na rua de Laranjeiras — da rua de Japaratuba a de
Itabaianinha.

Na rua de S. Cbristovão — da Avenida pio-Branco á
r tua de Itabaianinha.

(*) Sendo um do 1.000 litros, mete de 1 200 litro e seis de COO litros.

Na rua de Japaratuba — da rua S. Christovãa á
Praça do quartel de linha.

Na rua de Santo Amaro — da rua de Laranjeiras á
praça da Matriz, em uni total de 760 ml.

MATERLAES

Cimento — O cimento será de péga
ras) •

Será considerada completa a péga, quando uma varinha
quadrada de 1,57 mim de lado carregada com 1,135 gram-
mas. não deixar signal nenhum na superficie de um
tijolinho de cimento puro amassado com agua. O peso do ci-
mento não será inferior a 1,150 gr:mimas por dechnetro cubico.
A finura será tal que não deixe residuo superior a 5 s i", quan-
do peneirado por uma téla metallica de 900 furos.
rina.Areia — Deve ser limpa, de grãos irregulares, não muito

Para as obras de cimento armado será cuidadosamente
lavada.

Pedregulho e pedra tiritada — Para as obras (le concreto
commum será empregado pedregulho ou pedra Iwitada de
1 a 6 centimetros. Para as obras de concreto armado e para as
sargetas de drenagem será empregado pedregulho ou pedra bri-
tada fina de 0,75 a 2,5 centimetros. Este material s,esi hem
limpo de terra, devendo, quando necessario, ser peneirado e
tavadO.

Argamassas e concretos — Para as juntas das manilhas e
das secções dos poços de visita e das sargetas-drenos será de
1 de cimento por 1 de areia.

O concreto para consolidação do fundo das valias e para
os pilares do collector geral será de 1 de cimento, 4 da
areia e 8 de pedregulho ou pedra britada grossa e regular
misturadas.

Os poços de bomba, o tanque septico e as canaletas de
distribuição dos filtros percoladores serão constrisidos de ci-
mento armado com argamassa de cimento e areia a 1 por 3
com ossatura metalliva na proporção de 2
ceão metallica para a secção total, distribuida conforme o de-
senho. Com excepção dos muros perimetraes e das vigolas do
telhado, a construcção do tanque septico poderá ter a ossa-
tura metallica de metal deploué, reforçado cada 1m,50, por
dous ferros redondos de 5 mim.

Estas construcções poderão ser de concreto armado, sendo
o concreto de 1 de cimento por 2 de areia e 4 de pe-
dra britada de 0,025, caso se encontre para esse fim pedra gra-
nitica de Na qualidade.

O concreto para os poços de visita,. muro e canal de v e
-dação, sargetas-drenos, tanques fluxivels, filtros percoladores

e alicerces será formado de 1 de cimento, 3 de areia e 5 de
pedregulho ou pedra britada de tamanho regular.

A ossatura metalliea dos alicerces de concreto armado será
na proporção de 2 1°cio secção metalliea, convenientemento
distrihuido para a secção total.

As construcções de cimento armado serão executadas o
mais possivel sem interrupção de. modo a formar um mono-
Mimo.

Em caso de interrupção inevitavel, esta se fará sempre
nos pontos de menor esforço e em caso algum serão admitti-
das juntas -em sentido horisontal ou inclinado, devendo sem-
pre siq' effectuadas em sentido vertical ou pelas geratrizes.

O revestimento interior dos tanques fluxiveis, poços
bombas, tanque replico e canaleta de distribuição dos filtros
percoladores será feito com argamassa de 1 de cimento pus
2 de areia.

O revestimento da cuvete do canal de vedação será cor!
argamassa de 1 por 3.

Valias — Na abertura das valias serão tomadas todas a4
procancWs para evitar desmoronamentos lateraes e no asen-
tamento dos colleetores e sargetas-drsnos serão cuidadosa-
mente observadas as deelividades indicadas nos perfis.

Depois de a s sentados os collectores e as sargetas-drsnos
e collocada nos primeiros a camada de waregulho, ("ensone,
está indicado na folha n. 6, serão as valias (subidas de areia
leen seeea até o nivel da estronca inferior do escortun-Mo.
ai é 15 eentimetros acima dos collectord 	 sargel as e S, ' n 111 i nte

depois disso será dado começo á extra(ssii a do escoramento,
Proc.- demi° sempre ao enchimento da valia por camada.;
soceesskas de 0,50 e respectiva suspensão do escoramento até
o nível natural do terreno.

A drenagem do sub-sólo do tanque sentir() e filtros per-
coladrres será feita por .meio de linhas de drenos (li' tijolos
furados, assentes sem argamassa e mergulhados em uma. co •
mada de pedregulhos de 0,25 por 0,20, tendo a declividadeda
0,005 e sendo equidistantes de 10 até 15 metros.

O revestimento dos tanques dos taludes da escavação passn,

lenta (de 2 a 5 lio-
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percoladori s. .será- constituiu° . de nina
concreto de 1 por 3 por 5, pedregulho de 0,03, gros-e 1d•
contimetros e -ossatura do 7nillal •deployó..

1,;(1i fiei() partt as esidções elPrucloras - A construi:cão se-a
de tijolo cominunt • com argarnassa-de- entro-dr) de 1 ),or
i •olloco interior. na parte desliwida a habitaeãn, sec i; ( n .•	 •
gainassa de rud . e areia. Nas . partes . destinadas a
marhinas não 11 .•verá. reboco,. sendo as juntas dos HHo. lo.-
mudas a rimonf o. (is rebocos exteriores serão de rim e!,)
1 por 3 e a pintura ext-rior a oleo com 3 de inr• -. o

será onnstitoido por nina caron•in d	 J .	 cor, -
)-roio de 1 por 1 por 8, com respaldo de argann-)Ss• d,. Hm-P. o

a 1 ... ia do 1 . por .3. A.cobertura • de telhas chaLs t••rá o ••,
de madeira cie lei.

.1s obras se: . ão feitas do aceAri-lo com as Til , ufa-.	 tos
o ti talhos ex: s lcitto s 	Som et:iria lb) (1))\-erco, 14)),-
)•xtiminado 1 . 111 todo: .c•	 utes•dr.s.

As olivas i a iti.,-1.111açãorlaa,',1 o traHnicit'a
effluente deverão começar. atliw., ou 	 I	 -
mol(ttt min as do , rtilice;.orc,

Secretaria do The,oUr,-,
21 de julho de 1913. -- O s.:,-.).•clario, Gc it e.,io G.

) (is concurremcs sujeitar-se-hão a todas as disposições
) iue regem as coneurrencias deste ministerio e as contidas
nas IMF:H .1 e G. do art. 54, da lei n. 2.221, de 30 de.de-
?•embro de 1909, fican,. o governo com o direito de annullal-a,
caso OS preços mais uaratos sejam ainda considerados el,
valos.	 • .. .

Sala das sessTios do Conselho de Comovas da Marinha, 13
de agosto de 1913. - O capitão-tenente conimi.Ssario, • fom.':
Luiz (I , Franco Lobo, secretario.	 (

Ministorio - da- Guerra

Hospita1 bentrzil do Exe'reito

Caxcunso na\ 4" OFP1CTAL ti -A'liÉsrEr..TIVA SECRETARIA
•

D3 ()rd -ui] do Sr. coronel Dr.. direetoe deste. Hospital e presidenta
da commi:•-zão examinadora do concurso para 4° official da seentaria
do mesmo estabaleeimento, faço publico que, da accôrdo com a. delibe-
ração da c.nannissão, em sessão de haja, o referido concurso terá ini-
cio pela prova escripta de portuguPz, seg,iind.i-feira, 18 do corrente,..
ás 11 horas, para o que são convidados a comparecer; no dia acima
desi gnado, os sete candidatos inscriptos, a saber:	 .• -

' Ettitain Antran, Salomão Doealio Timotheo da Costa, Cas-
tão Neli() Faria, José. de Castelto Branco, Antonelli de Abreu emiti-
linho, Oscar Valle da Silva Lima.

Secetaria dá Hospital Central do Exercito, tf . dár agosto de 1.91r 1.
-O secretario da commissãO; Francised Jo'sé . Affimso de" Carvalho,
30 official, 2 0 tenente graduado.

Ministerio da Viação e . Obras Publicas

• Directoria Geral dos . Correios

sub--DIRE.C.TOMA DO TRAFEGO'

ardem do Sr. sub-director, convido a comParece.rem
na /;'` seCçãO desta sub-directoria (Colis no prazo de -30 dias,
os interessados -abaixo mencionados, -afim de reclamarem as
(.1-.011unclulas chegadas sem endereço de residenp ia' pelos

"pafp i ol es Co» Bloneo, AM?, Vie..toria e Cap
Luciano Renny.
Manco! Tavares.
Jo:z;("3 Firmin0 Lopes..
Camcron.
.losd Guimarães. •
Maria Jost5 da Cunha.-
Dr. Placido Lopes MartinS'.;
P. ftey.
Rowse.	 • • .
Sá .Vianna.,
S. Creati.
Sifonia Usare.•

YinisteriO da Marinha

Escola Naval

CONCURSO PARA UIlt	 DE LEIVIT 5tT18,1'111.71 Dl I . ' •
.DE MARINIL X

Po ordmndo Sr. contra-alinirante director, faço l•r,;:1;,,,) 	 •
conhecimento dos interesados, que 'nesta data )).. ')•,)	 ás
2 ; t oras :la tardo, a iii,cripcão para o. concurso da \-1•::, ( 1 1 „t,,,
sobstituto da 4 a s.scção do curso-do Marinha, sondo • eii, • ri ,
22 do'	 do corranta anno ás C horas da tarde. A , ea n 	 • s

( ,;4ta seco são as segointPs: geometria d(,: 	 .1. O .oes
de 1)er:411:ai\ as e sOmbras, planos cotados, topog,TaptH	 I	 í • ir
e deseillió de cartas respectivas, astriinomia, precedi h :1 • ir,
ia et tia espitet d	 ca ten..)	 e ep roí	 es e uso (	 o,1 [H , i t os'	 iT	 d	 •Ie
as tr000mico:, , onotasia e bydregrapitia, leitantainent 	 e de-ciilto
cartas 11 :i.lrograpliicas e treodesicas.

'Pára esto concurso só poderão. insc.r3ver-se °filei .): da Anna la ou
outras pessoas que tenham o curso 'completo da Escola Nnuil, de
accôrdo com o art. 1r6 do regulamento vigentP.

OS catidididos 'deverão apresentai á secretaria da escola. no dia
seguinte ao do encerramento da inserip ,:tio, 100 eN•un i ,f,, , es de;
um trabalho original impresso, Conaprebeiniendo Ir --s pr rpoições
sobre 'cada uma das matarias das cadeiras da r- ,.-ipe:u tccão
e uma dissertação á escolha do candidato sobro unia das mesMas
matarias -. -

'Os candidatos poderão tarnbem apresentar gila esq iter ilecomentos
que julgarem convenientes como titulo de habilitação ou prova de
serviços prestados á sciencia e ao Estado.

A inscripção poderá ser feita por procuração,	 accordo com o
art. 194 'dó actital regulamento. •

Escola Naval, 18 de abril de 1943.- Leão An1:41-, secretario.

conselho de Compras

De ordem do Sr. contra almirante, pre. --idonte do Con-
selho de Compras da Marinha, faço publieo que, no dia 19
d.e a gosto do corrente rumo, no edificio dci n )4.riniondencia
do Material, á- 1 hora. da -tardo, serão •recebidas e abertas as

fiéopostas parai fornecimento dos artigos .con,:tants gliN grupos 1

-Açougue - 2	 Padaria.
As propostas devem Ser em duplicata para cada grupo,

selladas as primeiras vias escriptas a finta, sein emendas'
e rasuras e assignadas pelos proponentes. que d,•\•,,,11.0 com_
parop i'•)r ou se fazer representar legalmente na oevasião da

,$)ssão, sendo que nas propostas do grupo 1 - -de-
verá constar o preço de kilo da carne verd, , sem osso, com
osso e o preço do osso.

Não serão tomados em consideração os arti:as propostos
por -dous • ou mais preços.

A 'caução a ser depositada na Directoria (ierni de Conta-
bilidade da Marinha, será de 5:0008 para os grupos 1, 2, 3, 4,
5, G, 7, 8, 9, 13, 15, 16 e 17, e para .oS chutais grupos será
de-30008000.

Na ()ocasião de apresentar as propo-las exhibirão os
concUrreut ,s o recibo da caução prévinwide feita da Dire-
ètorja,-.1oral de Contabilidade . da Marinha, canção' que re-

; .e•r-Lltan't:•:: para OS Ogros publicos,, Si o etiornrrente preferido
reetisar.-se a assignar o contracto.

Con . elbo de Compras da Marinha .

De ordem do 5 1 . . contra-abnirante presidente do Conselho . no
Compras da M )rinlit, f•iço publico que, no dia .22 do corrente,
no 0 ,: ; dci ,) da Sin; Tintondencia do Material, á 1 hora da tarde, serão
roo, :bit as e abo-ia as propostas para o fornecimento dos artigos
coas -lie-; ( 1 , , r2.Tur.:) 3 - Mantimentos.	 .

À- jir:) ,, to.tás ili ,,v,i,.in ser ein duplicata para cada grupo, soltadas
as pr , a1H-as vi:I,. , -seripta a tinta, sena emendas e rasuras e assigna-

• da, p , :its pr ,p in Ill .,,,: , que devt‘rão compreCr CM se fazer represen-
i tal . / 1,..i: o , iit i ir „ ottcasião da scs-ao.

N i • su . ,- i to:atol-Is em consid2rac;io os artigos propostos por tiott3
I Ott 11 ik pr n . .--;.

\ c 1,-;t0 a ,,,, m, d'epo s'ivÀa''..fia 2D -treáoria,'(;eritPde Contai iiiidad.1

1
 da :51 i•i-11 :i ,n':', de ;J:Onos para 03 grims 1. 2, :"1, 4-, 5, G. 7, 8, 9,

13, 1:i, I G, 17 e pai;'a a; demais {..,,:iiipa:•,,r,r.-.'d,) :1:non:zolo.
Na ocra:Ião de apresentar as propo•tas cxb i birão os concorreu-

t‘s o rerifiii (13 vaiià )))1 .p iinment .) feita da Pirceloria r,w)ai (1,1 c,-, 11 _ •
tabili ' -1 . da M; n cinlia, canorw que re.veriorá.. para a; . coir,s publica:,
si o e , a'ucr, , e1 , preferido r, ,cus:tr-se-a a,si gnar á e4mitr.t3,0i. • .... .,

I i-i • eir1(atcri :nrcs slij( , itar-s ,-Iliin a todas as. rii-Ii ,i,:l:is (pio re2,snl ..
as c n ai n . ocia•iiri., ,-; daue miniu -ria e Ni mutilas wts- 1ettras . .1 , el, ,lo -:
ar. 5, da Ir ti.. 2.2.21, de 30de d•••,..).)Adwo de 1909, ficando ao Co-
verno o , ii i , , , n a de aniitillal -a canos pr•-tçasainai,si baratos sejam ainda,- •
as-lar ean•idçrados clovados. - /! ,)- • ' 	 • .. .. ..;.--, ; 1 	 . 1 -,. - •	 . . .

Sala da socret.ria do Conselho de Compras da Marinha em .1'.; de
agosto )1,3 1913. - O capitão-tenente ecumnissario, J. L. de Franco
Lobo, iccrei a ria.	 (. •
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S. W. Bev n.
Valer.tim.
Cliarusua.
Edurdo Simões.
France.
Fonseca José.
Gabuil Perez.
Agenor Marques Granjo.
L.
Manoe.1 Gomes Pinto.
Aze N edo Costa.
A. Barros.
Adel	 ighwich.
C. E. Uhle.
nuffreux.
Eugcne \\rever	 C°.
Francisco (lei') ter.
Joamiim Corrêa.
F. Soares.
Oc;avio Lima	 Comp.

Erart	 C'.
Iti3 de Janeiro, 31 de julho de 1913. — O secretario.

A'ctra.
••n••••n• •

Directoria Geral dos Correios

SUII-DIRECTORIA DO TRLFECO POSTAL

Coerespondencia cahida em refugo
De ordem do Sr. sub-director do trafego, convido os re-

metentes ou os destinatarios abaixo. da correspondencia que
contém valores, cahida em refugo no primeiro trimestre do
atino proximo findo (1912 a comparecerem na tbezouraria
desta repartição. afim de lhes ser entregue, dentro do prazo
de um anuo, preenchidas as formalidades regulamentares e
após o pagamento da multa respectiva.

Numero do regiftrudo — Debtinatario— Procedencia	 Remetteute

N. 54.694 — Dr. Antonio de Brito Amorim — Avenida
Centrar. — Ignorada.

N. 229'— Carlos Bronne — Campo Grande — Jeorge Nor-
roanton.

D. Jovelina Vasconcellos Dantas — Avenida
Central — Benjamin.	 -

N. 24.113	 Marianna -Maria da Paixão — Ignorado —
Sebastião Feffêira de MiMo. 	 -

N. 76.448 — José-da	 Miterel — Avenida Cerltrals—"
Yosé.

N. 5.713 —tscar di 'Casta Marques — Largo da Lapa —
Augusto da Costa Marques.

N. 56.551 - Manoel Peres-- Avenida Central —Tab.
José Junior. , •

N. 401 e — Perpetna M; da -Conceição — Prdça Munici-
pal — Euidirasia nom da ,Conceição.

N. 124.656 — M. da COTirdt:50 Coelho Oliveira — Est.
C•eritral — Antonio Coelho de Oliveira.

N. 9.856 —João Pires Ferreira — Idem — Ignorado.
N. 7.100 — Antonio Paulo do Rosario — Ignorado —

Joaquim Dias.
N. 996 — Marital de Li.d.ua — Cattete — Augusta.
N. 459 b — Francisco Oliva — Largo da Lapa — Tonias

de Souza Rollin.
N. 107.004 — Dr. José Lopes — District° Federal —

Eugenio .ternandes Cima.
N. 235.216 — Clementina Prellez — Idem — Ignorado.
N. 663 — Margarida de Jesus — Crisme Velho — Idem.
N. 181.435 — Antrée Penense — Ignorado — Eugenio.
N. 393 b — Elvira .1Gsepha da Luz — Largo de Santa

Rita — João Fernandes da Hora.
N. 513 — Francisca Anua Laraos 	 Igrejinha — Caiba-

riria da Luz.
N. 169 v — Antonio Gonçalves Pires — P. Duque —

Francisco de Jesus Pires.
N. 11.501 — Maria Thereza — Caminho 	 Agostino

Amorelli.
N. 302.586 — Juan Mas — Ignurado — Salgado.
N. 4.180 — Marcellina Maria do Carmo -- Idem 	 Eno-

que José dos Santos.
N. 3.186 — Antcnio Teixeira — Idem — Minenina Tei-

nira da Cruz.
N. 10.932 — Eugenio da Cunha Ramos — Idem — Ama-

(leu GouvOa.
N. 58 — Isaias Xavier — Come Velho -- Florisbella Xa-

vier.
• . N. 1.196 a — José Lourenço Xavier — P. Duque — Ar-
tbur E. Silva.

' N. 39 — Mala a Casa Luiz Lassada 	 Caseadura —
iDesiderio de Oliveira.

N. 375 — Maria Isabel Tel — Est. Central — Rita Prin-
Knau Pinheiro.

N. 2.517 — PaWina Eugenia da Costa — Idem — Pau.
tina Eugenia da Costa.

C — A. Vaz de Carvalho — District° Federal —

"	 Primeira secção do trafego. 22 de março de 1913.— Ser-
vindo de secretario, .Sererino Neiva, chefe de secção.

Directoria Geral dos Correios

Eorr.v.. DE CONCURRENCIA PC DUCA PARA OS TRABALHOS DE CON
CERTOS E li',ttO4 NEcEss,titlot; A' LANUDA «AURORA». DO
soiviço	 • TI MO 1)0 CORREIO

tteparo do toldo e suas ferragens e substituição do forro da
mesma. Rena/g) da boi da.' Des, meno da chapa .do verdugo.
Subsf itui'ão de um.- pedaço da mesma. Subsliniição do forro
de 'cobre da linha de agua, do bojo, da quilha, roda, radiede
e leme. Calafeto geral da lancha. Reparo da ta6ica e mais
Da-luc ilas obras.: pintura interna e externa;

b) concerto da parte superior da fornalha da caldeira,
junto a C1'11V cão da camara de combustivel. Reparos dl , 1ra-
vos:41es; guarda-fogos, chLpas (!e est-ado, fechos de portas
novas, etc. Ajustagem L 'cal, alinham , -do geral e distribuição
da mac'Una motora. Ajustagem da bomba de eiretilaç;ao,

do. bur -inibo -de alimentação. -EMbuelnimento
eixo	 Engaxotamento- e prova "1-e pr'ssão hydraulica
no co idensador. Substituição do embolo e ralo da bomba do,
ar. Substituição C, s tubulações de alimentações, lubrificações
e de apagar fo go.,. Vedar todas as N'alVIllaS o torneiras da

a4s jul;:adas	 •.aide a obra.
Substituição ri Va 1 VII a	 aspitaçãu do rondensador e passaino torra-o -5" Caix:., d(;

e)	 o infinoinelSO de 1'reSSÚ0 (200 libras).
stittlit o maneai de es-oar.	 Su.,slituir algumas contra-
molas	 tios	 e;.	 .s .	 Substituir-	 o	 alta	 da	 o'a Ide ra
Subst - luir	 uni	 tubo	 da	 inj...cção	 para	 a	 circulação.Sonst	 um tubo da o ;reulação para o condensador
Substituir dou guardas-conzas oiti frente ola caki..ira. For ar
a caiu:'	 lAtr.-ar o ti.. u de vapor. Suspender a caldeira Em-
buchar a inael,ina. Esperlar tos molas dos cylind"os. Iteparar
a mau-li ina flu bo..dm de eircul cão. Wparar o injector de ali-nup taça °	 .0 klear c i ma torneira no condesador.

As propostas deverão ser apresentadas em duas \'ias, aprimeira das quites sitiada, de accórdo com a lei do si-tio fe-
der .: !, não podendo as mesmas conter entendas, borrões ou
rasuras, que possam occasionrr torturas duvidas.

os Srs. concurrentes dar preços para as obras
da lancha e determinar o prazo mininio para a sua c iii-
elusao.

Para gas'antia da assignaltiCa do contrario os concurrenles
tão na ihesouraria desta repartirão a o . auvão th , 2005

(OtIzent . :. s Mil ret,, , , e110 reeibo d e verá Ser VX11 ; bill0 RO acto
da roJcurre hz . ia: e oiu . : 1 garantia da o . xecução do contrario
terá o coucurrente preferido de fazer o deposito de 5008 ( q ui-
nlient,s mil réis), qu. só será levantado depois de julgados e
arredes em (1.2finitivo os trabalhos contrartados.

Os Srs. (It'Verii0 exhibir no acto da con_
currem oa documentos que provem estarem os mesmo: /ROI--;
com OS ia •MOS reíit , r;14-s e municipaes, podendo apresentai:
outros relativos ío si	 idoneidade.

A VOnetirreiteRt será encerrada no dia 22 do correnie, ás 3
horas t1,1 tarde, em ponlo, effectuando-SO a abertura das uru_
P o s tas e jiii .nnento via ido; -idade no dia 25 (unhem do cor-
re- te, á 1 hora. (' r tarde, no gabinete desta sob-directoria, na
presenca dos inieressados.

Nosin coneurrencia serão rigorosamente observadas (as
ol:posições do ali 58, afincas e a 0 da lei n. 2.221, de 3n
de dezembro de 1909, revigoradas na actual lei orçamentaria.

Directoria fieral dos Correios, Sub-Oireclocia do Expedi-
ente, 1 dp agosto de 1913, — O sub -director. II. ic ArauCu.!
Veria Rocha.

+ah

De ordem do Sr. director geral, 	 publico, para conhe-
cimento dois interessaoios, que. desta 	 'ta até o dia 22 do
vori.-nte. das 10 1,0: ; da ivaitIii ;Is 3 da tarde, serão rece-
bidas i a 3' secção de s ta si -divertiria pl.( . ostas para
execução dos com•ertos e repaios n.s . 7ssarios á lancha Aurora,
do serviço maritiino desta repartição, conforme a discrimi-
nação que se segue:

(1) concerto da roda de preta. Substituição da chapa ta-
'hamar. Si.-:-istituição de nove pedaços de t..'roa do casco a
meia rolo, sendo cinco a 111 e quatro a BE. Reparo da gaiúta
tie vante. Reparo da gail'ita da machina. Reparo cl;; todo o
apparelho do leme. Substituição de oito cabreas da borda

•
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Administração dos Correios do Estado do Rio do Janejra

De ordem do Sr. Dr. a lininistrador, convido os Srs. t',111 adites
ou destinaiarios das cartas abaixo mencionadas a virem lotiral-as
prazo de em anno, a contar desta data.

.1s rd:lidas corrospondencias estão à dispoição do qu ii devi-
damente as reclamar na 3 secção desta administra,,,-10 (dm -
souraria) (142 11 ás 2 horas da tarde, 1103 dias uvis, iinuant3
um atino.

As correspondencias sem valor, verificado terem valor, pa- (r.:io a
multa de 25	 sobre o valor encontrado

Reoistrados com valor

Numero de registro— procedendo — de.stit»

Carta n. 879, procedente de Campos Elysios, endereoad a
José, com o valor declarado do vinte mil réis, em S. Paulo.

Carta n. 9.1,55, procedente de Nitheroy, endereçà,11. ao Exino.
Robe, em Rio Bonito, com o valor declarado-de cinco mil o traz,m to;
réis em saltos.

Carta n. 12.353, procedente dc, Nitheroy, endereoail.i a Maria
do Couto Carvalho, em Rio Preto, com o valor 'td.: mil
réis.

Registrados sem valor

Numero de registro -- procedcncia — destino
Carta a. 15.922, procedente de Nitheroy, enderea tda A moira e

Inadata Reicholr, eia S. Paulo.
Carta n.15.837, procedente de Araruarna, endereçado a Virinia

Costa de Araujo, em La mó3, dos Peixes.
Carta n. 1.545, etilereçada a Mantem Chiorainaloo, em Ni-

theroy.
Administracão dos Correios do Estado do Rio de Janeiro, 19

de fevereiro de 1913.-0 contador, Luiz M. Oliveira.	 (.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr, director geral, faço sciente ao priatri titio do
predio n. 27 da rua Dyonisio For:moldes, haver si , lo flui iado
á Recebedoria do District() Federal o goso do unia p unia lama
para abasteci 11101) do alludido immovel, xisto ia o ,s t a sido
ciimpri1a as intima.-ões oxpedidas por esta roparft:a ) eau adro . a
citada rua na zona obvie tona

Secretaria dailopart ção do Aguas e Obras Publiol; V i aa ,,;•osto
de 1013.—F. 1. da FoRse:,1BPUg(1, socretario

Inspectoria Federal do Portos, Rios e C	 9

FISCALIZ.1.:X0	 POT1Ta DO rao DE JANJ ' n !)

De ordem do Sr. chefe da fiscalização, autoriz	 p	 inspe-
ctor fedoral de portos, rios e cantie.s, faço publico T i	 ta o dia 18 de
agosto corrente, á 1 hora da tardo. recebem-se pr . .¡ . . tas n S.'erata-
ria desta fiscalização, á rua Conselheiro Zachnrias o. p ora a demo-
tição e remocão do entulho do predio á rua Sanlo ,1.1 . 1-) .1: Mila-
gres n. 29, sujeitando-sc os Srs. roneurrontes ás

serviço a executa . ' e a :tara, da demolioão o. iJ .1 do ore lio,
doutro do prazo maximo do (bus mezas, a cantar ,ta .1it' a, da 1
tora dodo contracto.

g
O material CX stente ptssará a sw ro)rii (11,1 do ff:Led:3 cuja

proposta for acc.;ha.

O concorrente r 'crido r
Lii

 3 mnsab:lizar-:-e-i pela 0113iiii•adia,
dos preilios de in,a.lo a evitar n2lICS (111.1 inum' (1- :mios ca
prejuizos.

IV

As pro )estas deverão ser acompanhadas do (7,•; 111 1leado, provando
teremos S s. proponentes feito uma caução de l o aS o i . t) na Thesoura-
ria da Insp •ctoria Federal de Portos, Rios o "Canaa , , á. Avenida Rio
Branco n. '12, quantia esta neceJsaria para serem a . buitoillos á con-
correndo, oerdend) o proponente direito a ella, caso o emilracto não
soja assigoulo sds ias depois da notificação polo Dia,.io Offieial,
acceilar;ão da sua proposta.

V

Para fiel excenaão do contracto, o proponente, escolhido elevará,
dentro do prazo a .lite se refere a clausula anterior, a caurão nella,
arbitrada, ã import.anda de 300$' (trezentos mil reis), a qual rever-
terá a favor dos cofres publicas, si autos do prazo lixado pela clau-
sula I, não estiver completamente, concitada a remoção do entulho.

O contracto será firmado á vista dos documentos comprobatoriow
do pagamimio da eani:ao roforitla nas clausulas anteriores, bom as-
sim da importancia total otrerecida pula proposta acceita.

VII

O prorosn,,nt,,s d,werão apresentar documentos provando a sua
idonoidado moral para executar os serviços a que S2 rCICFC a preso:na
concurroncia, 1 u assim de já terem executado serviços identicox
coco especialidal caiu o Governo Federal ou Municipal. Estes do.
cuinctitos suão julgados no acto da abertura.

VIII
As propostas deverão se referir ao preço global de todo o serviço,

não s3 tomando em considoragão aquetlas que digam respeito a uns.
sorviço particular com exclusão dós demais, ou que otrareçain porcen-
tagem sobre a proposta mais alta.

IX

• As prapo-qa:, ao ~aniladas dos documentos acima indicado
•daverão sor a prosentada s cio ditpla via, uma das quaes, SCIU ra;tirM,
'emendas ou ('ou4a que duvida faça, no lha 18 do corrente inez, a 1
boi' tia tarde, no escriptorio desta fiscalisação, já mencionada, logar
on to os Srs. proponentes encontrarão todos os esclarecimentos , sobre
o objecto da pr•sente o,oncurrencia.

Rio da Jawiro, 7 do agosto de 1913.—A. Alargues da Silva, 1 0 es-
cr:otarario.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE TRANSPORTE DE MATERIAr
PERTENCENTE A ESTRADA

De ordem da directoria, faço publico que á 1 hora do
dia ')G do corrente moz, nesta secretaria, serão reei s hidas pio-
listas para o serviço) de transporte de materiaes porteneentis
to i -o;trada. da Allandoga OU Caos do Porto para a Intendoncia,
na r:sitioão Marítima o dossa repartição para as divisas se-

lii n,irada, na Estação Central, durant o o vorronto anuo,
aocordo com as bases para O rospeetivo VOntractO

ar11:1111 Oi"d a socrotaria á disposição dos concorrentes para
serem examinadas.

A con:•orroncia versará apenas sabre o preço por carreto
de caminhão automovel ou á tracção animal, cabendo a pie-

1 clivado ao apresontanto da proposta de preço mais)
modico, pot, miuima mio seja a differonça entre eito, e qual-

outra.
As propostas que dovom estar soltadas, (latadas, assigna-

das, com indicação das residencias dos respool ivos prononen_
:era( ) entreguos, em duas vias, em onvolucro forhado,

vontondo por finai o assumplo e o nome do propononto o o
roritio da caução de 5005, previamonl, feita na lhosouraria

si moda, para garantir a assignatura do contrario, vau-
ção mo , revertorá para os eofro..4 da mcsnla estrada. Si o pio.
ponoide preforido rocursar-so a assignar o rcsp peijvu vou.
Irarlo. A questão da idonoidado tios propunento: sara ,ita.
pada t , examinada previamente, antes de abortas as proposi.os,
As propostas cujos autor , s não tiverem sitio julgados ido-
nous não sorão abortas. Dopois de julgada a idonoidado dos
proponeaos serão annunciados o dia e hora para abortura
e loilura das propostas, que antes de qualquer doe istto serão
nublioadas.

A o s trada resorva-so o direito annullar a concurroncia,
raso 0 ,, prr5 pedidos Sciaill multo anos', doolarando, antes

ab p pl as as p poposlas, quaPs os nroçus inaximus avalio dos
quis não avveita nonliuma. As propostas não podorau oon-
tu sint-io uma formula de complota submissão a todas as
clausulas disto edital o o proço quo O propononto offorocor.
Não se tomarão 001 consideração quaesquer ()florias do vau-
tagons não previstas neste edital nem as propostas que con-
tivorom apenas o offerecimonto de unia reduoção sobro a pro-
posta mais Coarata. No caso de absoluta i gualdade entro duas
propostas f-ica a estrada com direito de dicidir a quota cabe
a preforencia. Toda e qualquer proposta que não ostivor
mie intoiro accórdo com este edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do Brazil, em 14
de agosto de 1913. — O secretario, Josf,; Ricardo Albuquerquf.

• nnn .1 á •	 le 'nen	 ;o,	 r. rume	 1	 iII	 11111 1	 I
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Estrada de Ferro Central do Eirazil

ba ordem da directoria faço publico que na proxima semana se-
rio rxebidas mercadorias, inclusive inflammaveis, na Estação Mari-
ima, para todas as estações servilas pela mesma .

lho, ;G de agosto de 1913.—José Ricardo dr. Albturwgne, sacra-

tario

Ministerio da Agricultura, Irulustria e Com:nen:1a

Direat orla Geral de Agricultura

PRIMEIRA SECÇÃO

Fica aberto nesta directoria, a contar da presente data e
até 30 de setembro do corrente anuo, o concurso para coacessão
de pretnios aos sericicultores.

Art. 1." Nos termos d. n. 1, alineas a e b, do art. 35 da
lei n. 1.617, de 30 de dezembro de 1906, combinados com e
art. 72 da lei n. 2.54i, de á de janeiro de 1912, revigorada
peio art. 45 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913, o Governe
distribuirá no corrente exerekeio, por intermedio do Minis-
terio da Agrieull tira, Industria e Commercio, premios de ani-
mação aos sericicultores.

Art. 2.° Para animar a proíba eão de casulos é destinada
a quantia de 10:000$, que será distribuida á razão de 1 por
kilogramma uos sericicultores que apresentarem casulos ob-
tidos no paiz, da sua propria cultura.

Art. 3.° Com o fim de incrementar a cultura da amoreira
e consequente (Tenção do bicho da seda, são institttidos, com
applicação aos maiores cultivadores, um premio de 2:000$,
uni de 1:000$ e quatro de 500$, a que só poderão concorrer os
sericicultores que tiverem, pelo menos, 2.000 pés de amorei-
ras, regularmente plantadas e com mais de dous annos.

.Art. á.° A concessão dos premios de que trata o artigc
anterior deve a! tender não só ao numero de pés de amoreira
como lambem ás condições das respectivas culturas. de modo a
ser preferido, em igualdade de circumstancias, o sericicultor
que adoptar melhores processos eulturaes.

Art. 5.° E' condição essencial á obtenção de qualquer dos
premios consignados nos arts. 2" e 3° deste edital que o con-
currente pratique a sericicultura como industria organizada e
tenha licita empregado, Dei:, menos, capital equivalente ao pre-
mio respectivo.

Art. 6.° Os coneurrentes aos referidos premios devem,
nessa conformidade, requerer ao alinisterio da Agricultura. In-
dustria e Commercio, juntando documento firmado Del0 chefe
do Executivo Municipal attestando:

a) sua qualidade de sericicultor;
I)) situação e área do respectivo terreno cunivado, nume-

ro de pés de amoreira e idade da cultura;
e) capital empregado na industria sericicola.
Paragrapho unico. Havendo na localidade qualquer asso-

Ciação agricola legalmente constituide, o requerente deve apre-
sentar attestado identico, passado pela mesma associação, fi-
cando ao Governo, em qualquer hypothese, o direito de mandar
inspeccionar e colher informações por outro meio que lhe
pareça conveniente.

Art. 7.° Findo o prazo do concurso, ficarão em expo.si-
cão, durante oito dias, em unia das salas do ministerie, os
produclos e mais elementos, aiwesentados pelos Colleurvente:i',
que tiverem satisfeito as condições do presente edital, senda
cm seguida julgados e classificados por uni jury composto de
ires membros nomeados pelo ministro.

Secretaria de Estado dos Negocios da Agricultura. In-
dustria e Conunercio, Directoria Geral de Agricultura, 21. de
maio de 1913. — Armando Ledent, director geral interino

Inspectoria de Pesca

isõ ordem do Sr. inspector, faço publico, para conhecimento dos
interessados que, tendo aUliorado as condições em que, se achava a
zona comprebendida entre o cães dos Mineiros e a Ponta da Cajá,
fica restringida a prohibição temporaria da pesca ap mas do trecho
limitado pela costa o pela linha compreliendida entre a bocca do
canal do Mangue e o novo Arsenal de Guerra.

Inspectoria de Pesca, 10 de agosto de 1913.—G estaco ,Gidinarites,
chefo do escriptorio.

Superintendencia da Defesa da Borracha
CONCIIIHENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DE UMA 110SPEDUMA DE

IMMIGRANTES NA CIDADE DE BELÉM DO PARÁ

De ordem do Sr. ministro, faço publico que no dia 3 de
satembro ',coxim° futuro, no escriptorio desta Sliperinten-
delicia 110 Rio de Janeiro, á rua da Alfandega n. 32. e no dia
1'2 de agosto, lambem proxiwo futuro, no escriplorio do Dis-

c icio de Fiscalização da mesma superinfendencia. no Estado
do Pará, ma llelénm. serão recebidas trios! Is leira ik constru-
cão de unia Hospedaria de Inunigrantes na ilha de Talttoca,
entritda do porto de Belém, de k eeó k ato ato l o wsposio nos
arts. 26 e 32, cap. 1, do regulamento annexo 00 decreto
n. 9.521, de 17 de abril de 1012.

A realização e o processo de julgamento desta coneurren-
cia fluam submellidos ás prescripções estabelecidas nas clau-
sulas seguintes:

A concurrencia tem por objecto a execução das obras
descriptas na parte 1 (Especificações technicas do caderne
de encargos abaixo transcripto. comprehendidas no projecto
Vai:indo pelo superintendente da Defesa da Borracha O
provado pelopelo ministro da Agricultura. Induslria e Commercto,
as quaes estão orçadas em 1.628:812$151 (mil seiscentos e
vinte e oito contos oitocentos e doze mil cento e ch i co tada e
DM réis e deverão nen,* continitlaS O SerVID entregues ao
Governo dentro do prazo de doze mezes a contar da data do
inicio das )10 Pa .5, fixado conforme o disposto na clausula XVIII
deste edital.

As plantas e desenhos ficam, em cópias auf henticas, á
disposição dos proponentes, que Os poderão exammae
tudar nos escriptorios da Superintendenc ,a '40 Rio deJe-

,,neiro e em Belém. do Pará, iodos os dia 	 durante as-
horas do expediente.

A concurrencia versará eobre:
a\ idoneidade do proponente ;

1 re1:0 da construcção, indicado por uma porcentag.en
de abatimento sobre o orçamento oficial.

111
Para o estudo dos documentos apresentados pelos prope-

nentes e julgamento da respectiva idoneidade e das propostas.
será °oportunamente nomeada pelo mmiiiutro Urna e0111111:S,..-
de cinco membros.

IV
Os propanentes deverão comparecer no eseriptorio d

Superintendencia no Rio de Janeiro até 11 horas a. ;I' i 1 • dia
2 de setembro proximo futuro, e no escriptor i o do !lis t Melo de
Fiscalização no Estado do Pará, até 11 a.m. do , tizt 11 de
agosto, afim de reveberem guia para o deposito . prvi, da quan_
tia de int p contos de réia (20:000$;, que, ken moeda eorrente
ou em iipolices da divida publiea federal, devera s e r feita ,„,
Thesouro Nacional ou na Delegavia Fiscal do tia mo Tbesour,.
no Estado do Pará, para a garantia da assignatura do contracto.

Para ser admittido á adjudiração deverá cada praponente.
além da garantia pecuniaria orbita Mencionada. Pr Z3 VaC (1111
possue a precisa idonoidade para a boa execução ds obra-
apresentando certificados e referencias que comprovem a sen.
competencia lecliniva e exacção moral para com a administração
publica, terceiros ou operarios.

VI
Os proponentes deverão entregar nos dias, hora.= e togares

acima determinados, enV011iCrOS ft'Ullad(IS (' laicados, elida es-
cripto, com clareza em uma das faces externas: o mente do
proponente, indicação preeisa d., togar em que é estabelecido
e o assumpto da proposta. 13m dos envolucros em cuja parte
externa estará escripto: «proposta», encerrará em duplicata a
proposta, que deverá e imitei' a porcentagem de abatimento rd-
ferecida para a execução das obras constantes dos projectos e
especificações que servem de base a esta concurreneia; a in-
(tinção, para o fim do.s pagamentos parciaes, dos preços da
cada um dos pavilhões que constituem a hospedaria e 1111Ia
formula de completa submissão a todas as condições deste
edital e ás espeeifivações annexas. Este envolucro nenhum
outro papel poderá conter além dos da proposta.

O outro envolucro, em cuja face externa estará escripto
«documentos», lambem fechedo e lacrado e com os demais
dizeres iguaes aos do primeiro, conterá os documentos de ido-
neidade e o certificado do deposito prévio, feito no Thesouro
Nacional, .ou na Delegavia Fiscal do Estado do Pará, a que se
refere a clausula IV, e os documentos de quitação dos impos-
tos federaes. estaduaes e municiones e quaesquer outro.i
documentos que sirvam para comprovar os requisitos exigido
na clausula V.
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Tanto a proposta como todos esses documentos deverão ser

VII
De acciirdo com a etausida anterior as propostas padorão

ser redigidas do seguinte modo:
	 , submettendo-se em todos os so l ar formas ás

alausulas do respectivo edital de concurrencia, d	 da 3 da
junho de 1913 e ás preseripções toehnicas 	 oit;r- Iiara-
jacto e caderno de ancargos, approvadas paio
Agricultura, existentes na Superinfentlancia iia 	 Ear-
racha e de que tem perfeito conliecimanto, por
que fez, priige-so a construir as .ibras da Hosp..1;a a l da fia-
migrantes de Bebl in, Estado do Pará, q ue -; ã o 011 ,	d./ are-
saule coneurrencia, pelo preço do (ma-imanto mai:ia!	 aa o
abatimento de 	 	 (em algarismos e per xt..n-o) e
a antragal-a completamente terminada na dia 30 	 ewhro de
mil novecentos e quatorze.

Data 	
Assignatura 	

VIII
A escolha das propostas s erá feita na esoriptaria .11 Samar-

inlandencia, no Rio de Janeiro, e obedecerá ,io critario se-
ardido:

Antes de tatuar conhecimanto das prolv . staa a a.,aaaa,a0
julgadora examinará a (1uia:Ião da idoneidade do-

Para isso sara() abertos, em reunião da	 ,
iodo :; OS anvoluerus contendo, documentos de iitaleidade,

quitação e deposito.
Danlro da datis dias, a contar da aberttua dessas anvo-

alaras, saram, por edital, declarados os n,mais dasi oci.rrantas
julgados idan pos e no (Previr.) dia util após a 1
mastim edital, ás horas noite fixadas, serão il hota; 1 , ILIK as
propastas diante dos concorrantes que se apri-en1 iro ni para

h a essa formalidado, rubricando cada um as 	 stris
410 todos os outros, o que será feito Lambem pelas inombras
commissãn.

Mo serão abertas e ficarão á disposição daR	 us sionata-
rios os anviducras contendo as prepostas dapaillas qui , não
forem julgados idoneos.

IX

0 .7, proponentes que não forem julgados abai ias radarão
recorrer ao ministro att", á vespa'a rio abarttra ia praaost_as,

s i obtiverem decisão favora v a l . serão ~bom :aandades

2oneurrencia nas me ,mias condições acima indicadas.

X
Si nenhuma duvida houver t.obre a idon. , iilado lha; proa

prinantes, .as propostas poderão ser abertas li d is na Iriania
(lia Sio julgamento da idoneidade, Observadas as forint:ti:laica
já mencionadas.

XI

Antes de qualquer flaci s ão sobre a escallia das prrpostas
xecebillas, serão cilas publicadas na iategaa, flo Piaria OT/ieial,

XII
Não serão tomadas em consideraçãa ipiaesquor &furtas

não provistas nos! e edi tal
Srão excluidas as propostas;
it) que contiverem uma 'redacção sola'a a proposta mais

barata,
bl que em vez de dar um abatiment , ;, roi p: . rc , ntagem,

sabre o orçamento official referente a lodo serviço, se re-
firam a um serviço especial com exclustii: dos diaaais.

XIII.

A preferencia caberá ao proponenta que aprt , sntar preço
mais barato, por miuhna que eja a differetica.

No caso de absoluta igualdade do praia) clara as propas-
Ia s, será preferida a do concurrente que ()floreava a juizo da
c.onunissão, melhores provas e garantias .11: bloacidade.

XIV
Logo que seja escolhida a proposta será dada immediata

communicação eseripta ao concurrente 1 10 ido a pulaicado
o resultado no Diario Official. Dentro tio- prazo do i5 (quinze)
dias a contar da lat a dessa publicação ile y .•rá o ionciirlante
preferido vir assignar o contracto respec ; ivo tia Dircattiria
Geral de Contabilidade do ministario, sob p.•aa d ..: perda da
sua caução em favor dos cofres publicos.

xv
Si o proponente acceito deixar de ii,ignar o conlacto,

o Governo reserva-se o direito de ,iltanair o inuniidialo
preço ou mandar construir a hospedaria par admiri ,:trcção, de
tu:et:tudo com o. dispiOsto no paragrapho ¡laico do art. 29 do
-citado regulamento.	 -

XVI
Para anraatir a exoeueto rio contracto 1 rragmento de mit-

tas, o pro p o r y nte escolhido deverá, antes de assigaar o can-
fruto, abam , o caucionamento que fez para entrar na con-
carroneia á importancia correspondente a (51' ailw) ir
cento da j iiiK atancia total do valor do contracte,
ainda, adra aitorra) dessa caução, ser feita a &dação de 30
sobre ,oala :m i a da: prestações ene tire forem pagas. lsest
depositi a, taa;ão liar idos nos cofres tia 1ti te a ra0ava-5o
definitisa das abras nos termos da clausula XXIX.

XVII
Uma vez dasfaleada a caução por motivo de multa on por

outra ( l ua 1.pwr cirrionstancia, o .:ii.altractante sa ra obrigialn a
intagrai-a &l i tro do prazo de 130) trinta dias 41:1 data cai que
receber minta:ação para o fazer.

XVIII
Dentro do prazo de (2G, vinte 'lias a pa:dir	 notificaçãa

d:? havei 	 o eoniracto registrado pelo 'Fribunat da Conais,
o caiu ractania eninparavorá ao local das obras juramento com
aaa	 daajanado por esta superintendonc i a, para te-
mia eonlr cinainto da lotiaçao dos edificios, desando dar aircio
t'r abras oiro dos primeiros cinco dias atiC si ...‘1 g:dit . :na, fi-
cando sujeito á multa da quinhentos mil réis Ceo$, ror dia
do axiaissa, ou e, si atlingii- a dez tio; dia,*actuirciará • Mura-
(bata aisci-ão do contraeto, perdoado o contraciante a cauijão
correspondente a este.

• XIX,•
O contraclante fica obrigado a executar as onras

'ando fielmente as plantas, desenhos	 paescripçõos do ca-
1 rui da encargos, nenhuma alteração podenuo , ,e r feita sunanii.e . ização do superintendente, ccm a pprovação plévia do mi-

nistro.

XX
No dia da assig,natura cio contracto a stiperinteadercia en-

tregará ao cantractante cópias aturhenlicas dessas /am(as, de-
senhos e a specificações tachnicas e autis diamment•is • essiin-
ciaes á execução das obras e que serviram de base ii c aia:ar-
renda.

XXI •
A suparintendencia por seu representante fiscal junto :is

obras intimará, por eseripto, o contractanto para este domotir,
reconstruir, reparar ou modificai' a obra ou parte data, eir.
desaccard.1 caril o contraato.

A falta da cumpriment o desta in'.1maaão dentro do prazo
de tres 3) dias acarretará para o. contractanto, além da
multa que potb•rzi variar de 500$ • (quinli. , nlos uni 1.i s ) a
5:000$ (cinco contos) a juizo da super iriarmaine.a, o paga-
ment0 das despezas oecasionadas pela execução do trabalho
em quastão, o qual poderá ser mandado executar pelo ri,-
presantante fiscal da superintendenc.ia, independantilnante da
contrai ode, mediante desconto nas importancias que este ti-
ver de receber.

XXII
As duvidas ou divergencias entra o enntractante e o repre-

serdanta fiscal por parte da suparintandancia serão subinot-
lidas á decisão do superintendente, havendo recurso, lio quo
este rasolvar, para o ministro.

Caso o contractante não se conforma com a davisão
ministro, podara ainda recorrer ao avbil Palmo') I o de unia ema-
Missão composta ao uni arbitro designado por cola parte e
fie HW dcsampatador escolhido á sorte denl ye quatro nomes,
dos quaes dons sarão indicados por cada parte. Os recursos
devam ser iuit erpostos il, ntro de Ire; dias e as deistle • dadas
dentro de prazo não excadenta a uni mez, salvo accórdo a re-
pito entre as partes litigantes. A falta de notificação da es-

caiba oh , arbitro dentro do prazo acima estipulado, por parto
de Um dos COntraCtantes, imp o rta em decisão a favor do outro.

XXIII
Faltando ao cumprimento do qualquer das clausulas do

cont cacto para o qual flriO esteja comminada outra pena, o
contractanta incarrerá em multa de 200$ a 2:000$, a juizo do
suporintendente, com rVell NO para o ministro. No caso do
reincidancia será rescindido o contractn.

XXIV
O Governo poderii reincidir o contracto do pleno direito,

indapendente de acção e interpellação judicial, cm cada uni
dos seguintes casos:

1 0, si O eantracaute não começar ou concluir as obras
dentro dos prazos mercados, independentemente das multas
Qin qUe inoerrer;
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2", si n contrarlante suspender os trabalhos de constru-
ir> ioii itiais	 fIllitlZe dias SCIA permissão do superinten-

d,.ifie (Ia Defesa ria liorraelia;
:I n, si ' o C01111'adaille empregar operarios munero Ião

insuflicionfe que demonstre ila sua parle tl y :-:0.11a 011 p1'OpOSit0
de . fugir á execução do ^contraeto, salvo os caso, ext f aordina_
rios e independentes da sua vontade, ri . eonlieeídos como taes
pelo 4"40 . e) . t) o ;

1 0, si houver vicios e defeitos de construcção provAilen-
tes tia inebservanria tias indicações technicas, esgotados os
l'ertilSoS acima indicados;

5, si falhe o eontraclant,,.
. Fica enlentlido que a gri, ve dos traballinclorc» : por falta

de p,ága ili entos não será tomada ein coas-Uh:ração para justi-
ficar 'a paralização dos trabalhos.

N'erificada a re s ci,ão (li) confracio, nos lermos das con-
dições inwedenks, nenhuma indemnização será devida .ao
(0LitP1L'l1]i]le ateiii da (pio corresponder. á imporiancia das
obras pocIp ilas, r.valizadr.s mis condições do compacto, e que
.serilo avaliadas de accArkto com os preços do orçamento offi-
eial. approvado .pelo. Governo para a abertura da concurrenria.

Nu caso de rescisão do contrario reverterá em favor .da
união a canção feita na occasiilo de ser assignado o contracto.

O contraelante fica . responsavel por Si. seus teres e lia-
Neros.. por.toclas as obeigações que lhe impõe o xíordiacto.

'ipiestrieSlielicitirias'que,Porvontura surjam en-
tre o Governo e o contraelante, seja este 1 . 10 on autor, serão)
resolvidas pelos frilninaes.brazileires, renunciando o contra-
claid, que fór estrangeiro ao direito de recorrer ao Wverno
de sua nação.

XXV
O tonh lacfe fica responsavel para com a Superinten-

aencia e para com os particulares, pelos prejuízos que lhes
causar, por si, seus propostos ou operarios, salvo quando [aos
prejuízos provierem inevitavelmente da execução de 0rdens
de serviço - expedidas pelos . representantes da • Surperinten
dcriia

XXVIII
Os diPPii0 z aluaneiros do material importado correrão

1')or conta do vont pari ante

XXIX
. As obras serão acceilas provisoriamente, depois de exn-

!ninadas pelo repreonfaille tia superintende:iria. dentro 41i;
dez (1u) dias a contar da communicação do confractante • de
estarem concluidas.

Depois, do recebidas as obras provisoriamente, ficará o
contraetante obrigado a conservai-as em nerfeiáo estado de-

manto o prazo de sei s mezes, findo o qual serão' ellas recebidas
derinit ivameld e, 511010 lavado um termo as s ignado pelo l'epre-
senianle da superintenderria e pelo vont rartante.

Ab", findar o pra y n de re s ponsabilidade do vont rolante
pela solidez e e0i1.-zerVri;.10 oliras,, os dainno s que"ostas sof -
re com 'Proveu unI os de defeitos' etw mão de obra ou má qua_

lid .a.de de miveriaes serão reparados immediatatnente pelo
110.; .-1(10 contractante.

XXX
Tloclamação alguma do contractanfe será acceila, em qual-

quer tempo, e muito menos ai tendida, quando ba s eada cai
ordem verbal do engenheiro fiscal,

XXXI
As responsabilidades oriundas deste contraído só cessarão

para o contractante depois do reeebiltleld0 definitivo das obras.

XXXII
O pagamento será feito em prestações relativas a cada

um dos pavilhões quando estiverem cowluidos os seguintes
traballpoisnostação:

fundações, embasamentos e aterro in-

tern(2L ' i( 0i)n'ers.lação: alvenaria das paredes externas, camada
impermeava cobertura, 15 "10.

3' prestação: alvenarias acabadas, pavimentos e forros,
20 010.

.1`' prestação: esquadrias e alisares assentes, f?() 01"
5' prestação: concluidos iodos os trabalhos de accór'do com

o coutracto e especificações (mexas, 35
De todas as prestações serão relidas as partes indicadas na

cláusula XVI.
XXXIII

Os pagamentos n que se refere a clausula .anterior serão
feitos na Delegacia Fiscal do Tbesourn no Estado ilo Pará,
observadas 'as exigencias legaes, e c o rrerão P c , verbas que
á mesnia forem para 1:11 HM dislrillublas por eool;1 dos cre-
ditos votado: para o Serviço de defesa da borracha no cor-
rente exereirio e pelos que .ainda forem votados peto Coligreso
Nacional ou abertos fado Governo para o mesmo fim, no
aduro exp reicid de . 1914.	 •

, Rio de Janejrn, 3.de ,junli le de loia.	 Raymaado Perciea
da Silva, superintendente.

CADERNO DE ENCARGOS

1

As
exerular na Villa do Tatnóea, na enir,lija
[10 Pal . lí, para a ins!allaçre) de tinia ILL•spedari'LL

de a cèêri ia com - o (Wpost o' tio-A ari s.	 dn ta, _nnarneni o
..iinexo ar, decreto n. 9.52E . de 17 do alwil de 1912.

As obras a executai' constarão de:

o' roçado, deslocamento e limpeza do	 no
,tos edificios e eas passagens:s e vias (1‘2, coninitinicacão entro
elles e a ponte de desembarque;

li eonstrucção dos,,seguintes
N. 1, pavilhão de 'entrada comprelienil e ndA dou .: edirLcin3;
.N. 2, pavilhão ,de administração;
N. 3, dormitorio e refeitel'io 'tires pavillirws
N. 1, installação sandaria (quatro pavilhõe-	 ;
N. 5, lavanderia;
N. O, pavilhão para cozinha (Cem aprovelliiMoul.) de Na-

dações e parte das paredes já cxiiciiI es ;
. N. 7,. pavilhão de enfermaria e 'dimanaria; .

N. 8, casa para habitação 'do director..
Estas obras deverão ser executadas conforme Os de..enbos

e plantas rubricadas pelo superintendente da it . fesa da 1 .,,,rra-
chá e apornvados pelo Sr. ministro' da Ag.riviillura, 111d:1-leia
• Coniniercio;os'quries se acuam i na 's'éde da' Superintendeneia,
'no Rio de Jaffei-..- .o. e no e scriptorio h Dislriclo • ile 1'i0)'111iZ1t:5:)
da:me s ma SuPeHritendeneiii. em Ilelérn do Pará.

O construel.or ficará obrigado a fazer as rppariwiles e con-
'certos que forem 1.1 PCessariOS fio pegileno eilifirio de madeira,
em que oulr'ora fimecionou a enfermaria - do Lazareto é em
uni poço de alvenaria para abastecimento d'agua, existente
na referida ilha de Tatuoea.

.	 ica	 excluid	 doos	 presente cont -raelo e conslitiFm	 iivão
jeca) de ulteriores .proyiden('ias:

ii) . a consta-IN:No da nova ponte 4o desembarque;
b) insiallácão de usina electrica- e canalizai:13es externas

dos edifícios;

. XXVI
O coo( ractante uão torá direito a indemnização de qualquer

IlalrireZa por " pre.juizos, avarias ou (taninos provenientesde
..tempo (10,, favorovel, chuvas torrenviaes, diffirublacles de'lrans-
1101'14' liOiilO niellf1; pelOS restilfatlos 'da • negligencia, falta
ute 10( . 1.11`So, etTOS Li nai atiMinisil'iição do mesmo•contraelante
ou de sell

N5n são comprebeiblidos na dispo s ição precedente oS
casos (te torça maior devidamente provados , a Juizo da super-*.
intendeneia, devendo, nesse raso, ser dada participação es-
cripta.

XXVII
As ()lira s não previstas. no contracto e que a superinten-

dencia, pol . \ entura, resolva mandar executar, poderão ser feitas
pelo contraclante, mediante ainsle 1.1 . n ', sin com a so Pernilen-
delicia. de\ idainente tkpprovado pel;).

'	 E-Ilisiva extraeMinill as bderão ser contrai:dadas em
gli)bo;ou por	 de .obras,, p áo devendo os preços exceder
dos preces corremos no lia! 	 III claro que a superinten-

iwdera cotai:ir essa-; jO	 ,x! ra ord ina	 quem hem
seio qui . bo'r is , 0 caiba ao eimtraelanle direito a

reclamação ou indemnização alguma.
Caso convenna	 superintendencia fazer , algurn trabalho

por administração, imulerá 1 . vdo isit a	 contractante, pessoal,
'ferramenta e appar e lhos. Pelo fti'ui'uii'ol	 1 fel' anientas e
apparellios o contravtante lerá diii 	 a nula indemnização

.eorre-...ponileuté. a 5 '1" do sal:irin do pessoal. salariO mie 'será
• pago• directamente pela superintend.mcia'. Fica entendido (1110
'.0 lonmoimeiili ie 1 n Srlai 1 reri ,ai1l e11111S litle Fizer O rontra-
claide eill raso algum será invocado por elle como motivo
nu causa para não cola:Mil . os trabalhos de sua empreitada
dentro do prazo do contrario ou para Lvanlar qualquer re-
ídamação a respeito,

Especificações technicas
presentes espeeificaciros	 yor,!aan-se	 tis	 Lle'e g 	a



Ihiniinvo ti 	 1 )1 ARI() OFFICIAL	 Agosto do 1913

MATERIAES

Todos os materiaes deverão ser de prin , eira oloati.1.) te de
accórdo com as seguintes especificações:

Cimento
Composição chio:Lica

O cimento não deverá conter mais de: 1,5 ''," cio aniirdi o
SUlfliriCO, 5 °I° de magnesia, 10 de alumina e I °i" de o \ydo
de ferro, nem sulfurelos em pr000reão dosavei.

A perda ao fogo não deverá exceder de 3 H".
Grão de pulverização

O cimento deverá deixar, no maxnno, 30 -1' do seL peso
(113 peneira de 4.900 malhas, e 10 0 1 0 na de 900.

Péga

A péga do cimento não deverá comnar c':) .• -;te	 n. o
deverá terminar entre 2 e 12 horas após o al,1•)-S;dri.::110.

Resistencia da pasta norrud de come»,

A carga de ruptura por distensão devei :	 :;.) kilos
no minimo, ao fim de 7 dias e 35 kilos ao fim tia; 23

Esta carga deverá augmentar de 3 ki1 	 i	 jiliticiO, do
'7" ao 28 0 dia.

Deformrção a quente

O angulem° de afastamento das agulhas 1 .-)ciii tIo pro-
prio para este cnsaio, não deverá passar de io ).) 1:1 111'001S (10
mantida a temperatura da agua onde se acha a t n at'l a ei prova
a 100 grãos durante 3 horas consecutivas.

Nota: Todas as experiencias devem obed , cer	 regras da
commissão franceza dos methodos de ensaias de materiaes

Cal
Toda a cal a empregar deverá ser de pira, completa-

mente extinta no local das obras e de tal modo que seja em-
pregada antes de sua carbonatação.

Será recusada a cal mal extinta ou a (pie e achar carbo-
natada.

..Areia
• A areia deverá ser expurgada de no;li e e- i anilas e
apresentar uma constituição granulometrica olho a torne pro-
pria para a construcção a juizo do fiscal das clra z , sendo, sem-
pre que for julgado conveniente, peneirada e lavado.

Não deve conter saes deliquescentes e os seus alãos devem
ser •angulosos.

Pedra
'A pedra para alvenarias não deverá apresentar-se em es-

tado de decomposição; deverá ter a resistencia ner.)ssaria, não
apresentando defeitos como. : lizins, pellas, abelheiros, etc.

Agita
rAT agua a empregar deverá ser doce e perfeitamente limpa.

Tijolos

Os tijolos deverão ser bem moldados e uniformemente
queimados,. apresentando superfícies planas e arestas rectas
e vivas.	 •-

As suas dimensões médias serão: 30cm X 15cm X Sair], typo
cornmum na cidade de Belém.

Os tijolos serão perfurados.

()liando percutidos com o martello &verão apresentar um
som cheio e claro e pela fractura, devem apresentar uma es-
tructura homogenea.

Estas piras artificiac "; não devem absorver por imnier-
silo em agua durante 24 horas, mais de 1(10 do seu peso e de-
vem ar,reseniar nona resistencia, ao esmagamento por coin-
pressão. W I T I r':1 inferior a 30 kilos por em. 2 para os tijolos
perto o- .' •	 ia") Idlos para os compactos.

Macieiras

As n11,10i!ls a empregar devem ser desprovidas de branco,
nós. felaia-, . ventos, furos de brocas e outros quaesquer de-
feitos que H . ) , judiquem a aua resistencia e appanncia e devem
ser empregadas depois do estarem convenientemente seeeas.

Pedra britcda

A pedra britada para concreto deverá poder passar em um
annel de 5 cin. de diametro e apresentar a resistencia no-
cessaria e superficies esperas.

A pedra tiritada para cimento armado, obedecendo as ou-,
tras esneeitivniies, deverá poder passar em armeis de 3 cm.)
de diametro.

Ferro

Todas as vigas empregadas serão de ferro laminado
apresentando unia carga de ruptura por distensão nunca in-
ferior a 40 kil•s por mim 2 e o alongamento do 20 010.

Estas peças serão revestidas com tinta de zarcão com
2 de mão.

Os vergalhões para cimento armado deverão offorecer
uma resisi , mcia superior a 35 kilos por mim 2 e um alonga-
mento de 12°1 0 em uma barra de perfil proporcional, obeale,
cendo a re)ra de llarba.

til

Execução das obras

DEnOLUAES

O eoldraelante fica obrigado a demolir todas as antigas
constroccões existentes 00 perimetro que Será °campado pela
lio s peoar'a, sendo apenas aprevoitailos depois de devidamente
concertados e re p arados o edificio de madeira e o p a ço de agua,
conforme já ficou especificado.

O entulho que provier da demolição será removido para
fõra da ilha á custa do constructor, que só poderá empregar
os nndernies que foro/a aproveitaveis dis aceórd,) com as es-
peeificaes respectivas e com a approvação do fiscal por parto
da supel'intendencia.

TRABALHOS PREPARATORIOS E ANDALSIES

O contractante fará a limpeza e preparo do terreno nãO
siS nos tornes °cromados pelas construcções como nas passa-
gens e vias de communiciação entre os pavilhões e entre estes
e a ponte de embarque.

Fará as precisas installações para desembarque, transporte
e abrigo dos materiaes, podendo para isso aproveitar e con-
certar o que já existe na ilha como a antiga ponte de des-
embarque e respectivo guindaste, bem como as linhas a De-2.
cauville », etc.

Com permissão do fiscal poderá aproveitar para abrigo ou
moradia do pessoal operario, os velhos edificios e galplies exis-
tentes, isto no caso da sua immediata demolição não se tornar
necessaria ao rapido andamento dos trabalhas.

Fica entendido que o fiscal por parte da superintendeu*
cia .occupará um destes edificios ou pavilhões com o seu es-
criptorio ou moradia, até ser possivel transferil-o para qual-
quer dos novos pavilhões.
• Antes de ser feita a locação das fundações dos edifícios, o
contractante fará roçar e limpar o local em que cites devem
ficar, bem como fazer o destocamento, arrancando, removendo.
e queimando os tócos.

Até a conclusão das obras isso deverá estar feito em toda
a zona a que se refere o começo desta especificação.

O contractante deverá ter andaimes e apparelhos n..?cessarios
á rapida e perfeita execução das obras, attendendo ás condi-
ções de segurança do pessoal operario e permittinito tacil e
franca fiscalização das obras em andamento..

c) installação das redes de adducção d'agua, poço j i on-
bas eleva:orias e accessorios, bem como as de esgoto s .1.,
terias fecaes e aguas servidas, na parte externa dos paVillb-WS,';

construcção de tres pavilhões para dormhorio e •
crio (n. 3), de quatro pavilhões sanitarios (n. 4) e d.) uno

pavilhão de lavanderia (n. 5);
• installação da estafa e machinas do desinf)Ho'ri.;

mobiliario e uten s ilios para os diversos pa‘ilhô,
g) apparclhos de illuminação.
Os pavilhões ficarão locados approximadamenl. , . s...mndo

e desenho schematico que acompanha estas especifi	 1--
dendo, porém, ser as respectivas posições alterada-) ;eia
calização sem mcdificação da orientaçáo geral

As obras deverão ser feitas com materiaes novc.-•, )1), pri-
meira qualidade, e executadas do modo o mais perfeito e
gundo os preceitos da arte de construir.

Os materiars a empregar serão submettidos a eNalue rl'C -
Vi0 por parte da Superintendencia.

A approvaçã.) dada pela Superintendencia a qualquer ma-
terial a empregai' nas obras não exclue o con!ra..tanle da
responsabilidade pela sua boa qualidade e perfewo ..)nprev,
até a recepção definitiva das obras após sua conajwai.J.
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A rg a massas

As argamassas serão preparadas sob coberta encheia e em
tabuleiros de Madeira.

A dosagem das argamassas será feita em volume, etetdo
adoptada para o cimento a densidade apparente de

A mistura do cimente ou cal com a areia será fet n.a a s•eco
e do modo o mais perfeito, sendo a quantidade de agua a ex.-
trietamente necessaria pa ,a que a argamassa fique c co eon-
sisteneia pastosa e firme.

A agua será addicionada, pouco a pouco, de modo áquella
eonsisteneia ser obtida pelo amassamento e não peto :licitar-
eament o iios componentem.: da argamassa.

Serão preparadas em quantidade com as necessidaii3s dia-
rias e de modo a evitar que haja começo de enduel cemento
antes de serem empregadas. Será rejeitada e inutilizada im-
mediatament, • Ieda a argamassa que apresentar signa23 de tem
começado a endurecer, sendo vedado reamassal-a, apom bume-
decimento.

Nas occasiões em que a temperatura fôr muito et 'vaia ou
houver fortes ventos, as argamassas devem ser constante-
mente molhadas.

A argamassa oue tenha sido retirada ou cabida de alva-
uaria em execução não poderá ser de novo empregada.

Concreto
As pedras a empregar na confecção dos concretos deverão

ser expurgadas de ledos os detrictos, materias to...r.-.sas ou
outros corpos extranhos, sendo para isso previamente lavadas.

A medição dos componentes do concreto será feita em
volume, adoptando-se para o cimento a densidade apratente
de 1,4.
„. O concreto será, perfeitamente misturado e revol\do de
modo as pedras ficarem completamente envolvidas em ar-
gamassa.

Os conerelos deverão ser confeccionados a maehma.
Os concretos serão empregados logo após sua 'tr epai ação,

sendo inutilizado todo o que não fôr empregado no ncesino dia
de seu preparo.

Será assente por camadas horizontees de 20 centimetros,
mais ou menos e apiloadas fortemente emquanto etdiverem
frescas.

Cada camada será assente sempre cio condições ne fazer
liga com a anterior para o que, si esta estiver :solidificada será
pirado, varrida e humedecida e coberta de uma camada de ar-
gamassa para então receber a nova camada cie cone:.to

As alvenarás que tiverem apoio sobre concreto só podem
ser feitas quando esta estiver solidificado, devendo a super-
finjo de contacto ser previamente picada, varrida e bem
h u medecida.

Alvenarias.
Alvenarias ordinarias:
As alvenarias orilinarias serão feitas com pedras com os

leites desgalhados ou cortados a martello e assentes depois
de bem molhadas com o , leito em argamassa bastante para que,
vomprimidas, esta reflua pelos lados, e calçadas com lascas
de pedra dura, de fórmas e dimensões adequadas.

As pedras serão assentes par camadas respaldadas hori-
zontalmente, havendo o necessario travainento ou amarração
(mit e as pedras de cada fiada por meio de pedras aLiçãos de
comprimento, sempre que fôr possível, igual a esp?..sura das
paredes.

As pedras deverão ficar completamente envolvidas por ar-
gamassa, ficando as alvenarias macissas, sem vasio in-
tersticio algum.

Nos cantos ou angulos de paredes de alvenaria serão collo-
cados «fisgotess ou ferros de amarração.

Não serão permitlidas pedras de volume inferior a JO de-
cimetros cubicos, nem pedras redondas, nem excesso
de pedras miudas denominadas de «eriaçãoN oz can-
gicasP.

Deve haver todo o cuidado em trazer as alvenarias per-
feitamente humedecidas e limpas, durante a sua confecção,
sendo retiradas as argamassas em que tenham cabido terras,
lodo ou qualquer mataria extranha.

Em cada metro cubico empregar-se-hão :(32) . trinta c dons
centesimos de argamassa.,

Alvenaria de tijold
Os tijolos, na occasião de seu emprego, deverão ser bem

molhados, em tempo nunca menor de cinco minutos nem
.ftnaior de duas horas.

As juntas, que não terão mais de "(1) . um centimetro de
espessura, devem ser bem alinhadas o niveladas no sentido
horizontal, havendo o necessario cruzamento e amarração entre
os tijolos.

No assentamento de cada fiada de tijolos, estes serão em
tincios fiosa e 4ttiçães.,
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Em duas fiadas consecutivas os tijolos deverão Lt:mtit;
ternadamen te, de moda as juntas vertieaes ficarem reg
mente collocadas, porém, em linhas verticaes descontinuas.

Os tijolos serão assentes em leito de argamassa, de fórina
que esta reflua em todos os sentidos quando os tij)loa forem
levemente batidos.

Os arcos de alvenaria de tijolo serão formados por armeis
concentricos, ficando as juntas em desencontro na direcção
normal ao intradorso do arco.

Eie cada metro cubico de alvenaria empregar- se - ha (20)
vinte centesimes do argamassa.

Nas °ocasiões de grande calor ou fortes ventos. , as alve-
narias. quer de tijolo quer de pedra, que estiverem s--mmto con-
feccionadas, serão frequente e ligeiramente regadas pa.a obstar
o rapido deseccamento da argamassa.

Nessas eceasiões, e nas de chuva, as superficies das alve-
narias novas serão abrigadas com pannos, taooas. eseirões,
etc.

Quando sobre alvenaria já serra se tiver de applicar alve-
naria nova, as superficies da antiga que tiverem cit ficar eia
contacto com esta, serão cuidadosamente asseiadas, regadas o
mesmo lavadas, caso seja neeessario.

Em todas as especies de obras o paramento, quarino aca-
bado, deverá ficar limpo de piastras e nodoas de argamassa,
assim como de poeiras e outros eorpos..extranhos.

Concreto e cimento armado

O cimento armado empregado nas paredes o demais obras
será feito com uma parte de cimento ., (densidade ef:parente
1,41, duas partes de areia (lavada) e quatro partes de pedra
britada (menor de tres centhnetros).

Quando a espessura fôr diminuta poderá ser exchnda
pedra britada.

A mistura será feita a secco sendo a agua addicionada aos
Poucos, e deverá ser empregada dentro de (1) uma hora de-
pois de feita.

Nos trabalhos feitos nas horas de calor, quer o comercio
quer o metal, devem ser bem humedecidos.

O metal deve ser limpo da ferrugem que não estiver adhe-
rente, bem como de terras ou quassquer substancias ex!ranhas.

Para firmeza das armaduras de ferro durante a confecção
das obras de cimento armado, vilas poderão ser amarradas com
arame, devendo °empar as suas - posições respectivas sem que
possam ser deslocadas com o apiloamento.

As etunieiras e espigões serão cobertos de telhas proprias
da mesma fabricação.

Serão colloeadas telhas ventiladores na relação do 1 per
10,11)20.

O madeiramento da cobertura será feito com peças ser-
radas de madeira de lei, e com as dimensões necessarias, de
accôrdo com os vãos, não podendo as tesouras ter espaça-
mento maior de 4un,5, nem as terças distarem, entre eixos,
mais de 2m,i5.

Os caihros . terão o espaçamento maximo de Oin,50.
Só poderá haver pregação simples nos caibros e ripas,

devendo as demais peças ter as necessarias emendas e saiu-
blagens.

As tesouras terão apoios nunca menores de 25 centi-
metros de extensão.

As tesouros terão os competentes estribos e braçadeiras
de ferro.

Nos cantos dos frechaes serão collocados esquadros do
ferro para travamento.

A cobertura em terraço do pavilhão n. 2 será feita de
concreto armado.

O piso do terraço se-á supportado por vigas I e consti-
tuido por abobadilhas ou lages de cimento armado sobre que
será posta uma camada de concreto de escoria ou fragmentos
de telha ou de tijolo, com a espessura de (5) cinco centime-,
tros, no minimo.

Sobre o respaldo dessa camada de concreto será derra-
mada uma camada uniforme de asphalto do dons (2) centime-
tros de espessura, a qual acompanhará as paredes de em-.
torno até a altura de (30) trinta centimetros.

O piso do terraço terá electividade de 2 °i° para os calhas
do escoamento de aguas pluviaes que o marginarão.

O piso do terraço será calculado para uma carga loba!
de 600 kilos por metro quadrado.

O forro da parte inferior da cobertura do terraço será de
cimento armado, podendo para isso ser empregadas armadd-t
ras systema Kalm ou semelhantes.

Aguas pluviaes

As aguas pluviaes terão escoamento:
a) as das coberturas por meio de calhas e conductores;
b) as dos passeioá e vias de passagem entro os edificio0

por meio de eargetas e colleetores.
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As Ca111,l, ltaS coberturas , de teilia era0 tio enapci • relOr-
cada Ite coou' , de 16X lG e 16X1 1. -

As Polia s das calhas deverãó ic bom cravadas e soldadas,
em uma poilegada	 eX.101a0. 110 minium.

As ea:i t as deverão ficar assei); es em runlbol s de ma-
deira de lei, disposhis de modo a,.11, -to haver curvatura da ca -

lha, e a . estas darem rapido escoananno '	 11a.
Nos' terraços o escoatnento será fedo por meio de rebai-

xos feitos no pavimento resp2ctivo, com tieclividade nunca
inferior a 2 "I". •

Os conductores serão de ferro fundido de secção circular
de 10 ceie tm„etros de diametro interno • mininib ou de se-,
crão cpudeada ou rectan2.ular equivalente aquella, havendo'
om para .10 Metros quadrados de ' cobertura.	 ,

Os conductoces peias laces externas das pare-
des e terão as precisas escapulas, caixas de recepção na parte
superior, com grelha para impedir a passagem (.1, folhas -ou
pequenos objectos que - n sSald OreaSionar enaniill1011103.

Na parte inferior ..ses ,conouctores darão sabida ás
aguas por baixo dos passeios até as sargelas que marginam
estes.

O escoamento das aguas pluviaes que cabem nos passeios
. e vias de eommunicaçã& será feito por meio de calhas ou sai-
gelas feitas. com tijolos ou parallitipiptdos, 'revestidas com
cimento; c:om 0m,30 de largura ao longo dos passeies C dis-
postas cola o declive , conveniente para o ,rapido escoamento
para o mar.

• •	 Onde fôr conveniente estas aguas 'poderão ser c011ePladas
• com conduefores de manilhas de grés ou feitas CO 3 11 cimento
• artnadO, dando sabida para o mar, sendo nesta hypothese for-

necido desenho de detalhe á approvação do fiscal.'
Pai;imenlos •

-'-' O interior dás construcções será alerrado - com terras isen-
• tas de nlaterias organicas,' accOrdof 'com- os projectos dos
diversos pavilhões, sendo o aterro collocallo em camadas de
(0111.20) • vinte cenlifindro s , no maximo, que depo i s de hu-

' Medee idas serflu a pildadas • separadainenle.
Sobre estes aterros internos em cada edificio. haverá uma

Camada de concreto, no dei i,10 ' cent mineiros de n 	 ssui
(traço 1:3:5) cimento,' areia e pedra britad.:, na mi !, .	 arfo,

• nn, rgullutdas as travessas ein que-serão lre2me'lasUs tuli pas de
' soalho.

O .apiluamento ou soque devem ser feitos cem o oreeis,,
cuidado para não 'tirar es* ferros de suas respetdivas
nem s•parat-os na argamassa ou (onerei.° que (is deve (eoo,,..r.

O zipit , aniento deve ser mais forte nas z olas on
trahalbando ri ompreSsão e mais fraco e iu; l:md'si	 ii. lto,
I:akilliarn a extensão, onde a mistura (c ,:mcreto e'argimas.,a•
deverá ser mais humida.

As emendas ou ligações de obras de VirnOnlO	 1„ Li-

/as PM (lias difforefiles ott quando já diver
sorão feitas ellloeando unia. raimeia

in,Tito puro ou mistueado eom parte iettal 	 tuei	 a su-
liCrliCiP que estiver feita, a qual deverá, antes r•;er 	 ,rrida
e embebida de agua.

Deve haver sempre uma camada não inferior a k1; 1101
, centimetra para prolegr:, r as. H•foaJOraS..

As diVi, i;es de cimento aeinnet) podem sor feit.„13 0111
Metal alnericalto Nalin, com	 o m ., tal dt , p1,1yi!». Ou c 12, Oillr0

st ema tie armadura, desde que seja acce i to pelo tiS ai tias
obras.

Fandat»ies

As fundações irão ai 'Ti terreierfirole ri juiz ., de fi scal das
- cb eas, por parte da superintendeneia. drvendo ter altura -3unea
inferior a (1) um metro contacta do•niv el em que ti !1 0 Ccar o
ÉC/TenrY.

A locação das fundaeões será, feita de aceArdo com un
desenho eill-e ,; (1da de 1 :1.000 para o e . limito da, çon.,,trucções
e de 1 5tn para-cada edificio-que será iornecido. etin.-ti•tictoe
pela fiscalização. ,

Serão conslituidas por uma Caniaila	 vonerelf.j	 traço
1 :3:5 de Oni,20 (vinte centimet ros de
fundo da cava -e por alvenaria de, pedra, ruiu 	 ci-,
mento e areia (traço 1:3 ) até o respaldo para 1;ecei.(er (;,

.
Sidnerite após o exame feito pelo, fiscal e com o T dual os-

cripta deste, poderá o contractante iniciar o eindineento das
_cavas das fundações..

"Nus 'tones, indicados pelo fiscal das obra, dev ,,fTão ficar
aberturas dispostas convenientemente vara passagere das Ca-
nalizações.

Paredes. •
O embasamento será dO .alvenaria de pedra cim arga-

. massa - de-cimento e 'areia -(traço 1:3).
As paredes -acima do embasamento, dr Oin,50,'-0m,33,, Om,1

ie Oro, 11, serão de 1 112, 1, 112 e 14 de tijolo com argamassa

llasw,•nn•n••C

:miemo e arei,.	 . , , • auo 1:1 .	 abertora, ilearao tione-
cas de (ti oito c e ntimetros O . espessura para ti
dos marcos das esquadrias.
,.. Os vãos das perlas e janellas serão enberl,	 com arpoq

de tijolo, ein (luas Voze.--; para mis paredr . 8 de: I 12 e 1
com 1 112 vez para as paredes de 0in,18e Ont.1 1 ia com

• de cimento armado c o ill&eciona rlas de aprôrd,, c;,11 1H 1-
faltes	 apresentalloS pe10 runs( rucío.r e	 appuovad,,..., •,,•10

As pa•edo . diVisoriaS de menos de ,(0m,10). dez rent ime-
iras serão .teimas aunado conforme já tical espe-
cificado.

ReVeSiilitCnt.0 das paredes

Todos os emliocos serão feitos com argamas sa de ci.:
mento (1:1 .

Os (quitocos e renoros deverão ter a mínima
possivel, só -xiódeiitií, no conjunto, a de - duus centiiiKeroS
,:n.indo o fiseal o permittir.

As superficies a rebocar deverão ser pró', iamente lavadas
O preparadas ce fOrma a ficarem sufficientemenle asperas,
apivoando-se ris paredes de paramento que não se .ichar(
nestas condições.

(is rebocos Eivarão perfeitamente desempenados, scin
fendas, manch,ls de humidade ou outras, e serão de 1 'de cal
-.ara 2 de areia, no inferior

Onde o fiscal delermdmr, os rebocos poderão ficar
peros.

As saliencias de mais de (2 , deus cenlimefros. que tive-
rem de ficar nas fachadas. quer principais (mei' não, deverão
ser feitas nas tilvenaril:s de accôrdo com os perfis finais da
decoração das ditas faele,d1,,.

As cimalhas ou quaesquer saliencias de grande leilanen
poderão hinbein ser feitas com blocos ricos de cone a
cimento armado, devendo isSO s , r submettido á appcov:icão
do fiscal e claramente indicado nos desenhos e detalhe qu e a
este	 In ser sulltudijdo:.

Todas as paredes indicadas no projecto como devendo re-
ce.her -revestimento impermeavel serão VCVO.SlidaS cl c azulejo:,
de aceõrdo com as espeeifieações.

C,)berlaras

A coliertura som-ti ( .te telhas fraurezas planas e 11.- n

mente amarK,das com a,-..Me apropriada k,“ . 111pre que O fisval
enlontlor,

E-das	 CleVerri0 aprointar uma sercilo I.HifiVor-
-:11 tal riu , -tia largura, na parte inferior, seja maio!' ii!le

n 1:1121'11M, afia', 00 ficarem perteila.nente em;ra-L,das
III coe,,lete.

os soalho.: serão de frjsos	 (1,, ;multo e
te en li mmmiii e	 d'em	 uni gl'-
;-;;! o n • nn pm ilu . H o	 ,;1:1aS de	 s-ectlavia
e conce1H,oientos princip.ies

`-	 ti -virão	 ; • y reilain-itte apjene-
lhrel;--	 "I-O H.. :ilet ide nas juida s ,	 od,, k • \ lin. 1,0 O (111]-1T("ille

t'aiçc	 iit	 lci,.oe'as	 s e , ão	 (.oto
•ssytitmmi (r,-

tini:,	 'PH. Si '001	 c n u!-Iru,•11)•.
Juidi, ci. roriair,'s	 ladrid.a.) ap.repr n a,l, a juizo do

Liste!.
• os pavimento s.	 n	 1'5o e'rni I	 IS CeValn

C(` n 	 eniii as e ,Pecirira ,5,ps acima rei' .`-re. eles, a esta
est p eie de material.

seAu ass,..nli : s corá -riv.ainassa de enoonro (1:3
sobre a eamada inip-rmenvel . de	 dez e.utimetric de es-
pessura tirado	 posfl sobre o aftrre.	 -

A i parl, , renli • al do 2' . paviniento do pavilhão n. 2. onde
st , achato as installacões'sabilarias. lerá o Id' n -n c o n-ft ilid o por
fon	 h,	 in1Q :, 01.11'd , unia lage	 cinco e e-
t,,iir'li-o	 ei um 1 , 51w:. ..-tir1i	 tu 	 iliO.Wni() armado, re P ; it-and 0 sobro
vigas 1, de 20 cenlimetros de altura, e.spaçadas de (lm,2 5j
UnI 10 ,11-0 e vinte e cinco.	 ,

As soleiras (las paredes de alvewria s-erão ele p e!lra gra -
nilica ou de pedra lioz eh Listrki e terão c. omprituento exee-
(lendo ele 00- dez centimetros s para cada lado, o do vão respe-
ctivo.

As soleiras do poria s, entre soalhos. de 11-ladeira. s , 1-o-hão
lambem de madeira. sendo 'Sedados os soalhos umunitins a
mais de 11111 rololno,h1;

sole4ris „imito a uuavirmn t is ladrilhados serão de la-
drilhos,

Os pisos das varandas 110!:•iGusiili5vs, -ir,. 3, 1 e 7 s mito
formados de tona camada liniforob , .e hem recalca& a se-
(mete de concreto (1 ,:3:5. cimento, areia . c pedra . britada1 com
0,12 de espessura revestida, superiormente, de urna _camada de
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unia partt de einnmto e duas de areia fina de rio com ires
centimetros de espessura, tendo, na face, sulcos ou traços for-
mando desenhos geometricos simplos.

Estes pisos terão o diclive de 2 °1° para o lado externo.
Em torno dos pavilhões havorá passeio- leitos como aci-

ma ficou especificado para os pisos iIas vira ,, das, ou com uma
calçada de pedra de 0,20 de espessura bom s oi edn, -. obre a qual
será posta uno camada de (3: ires ventimei	 •to e-pessura,
pulo menos. feita de unia parte de eill1CIII0 dons parles de
areia Pin ruja face linerá sulcos ou traços fi•i . mando dcsenbos
geometrions simples.

Marginando estes nassrios, serão feitas sargetas de pe-
dra em I e concreto tanibein cobertas com a mosina capa de.
cimento.

deetivklade da calcada para a sargeta será de 2 0 1 0 e
a destas sacgetas será a precisa para que se faça rapida-
mente o e scoamento das aguas pluvines.

como ,ja fiuini 4 , Spo'CifiCado, os condurfores tie aguas pin-
viae s das coberturas passarão por baixo dos passeios indo ter
as sargetas. tiara o ill113 estas devem ter a profundidade e
4ecções precisas.

Escadas
A escada de madeira do pavilhão n. 2 sorá de peroba

branca ou lit.! P;10 am•irello do Pará, envernizada nas faces aP-
parentos.

Torá corrimão o balaustrada, sendo o f.yoo das columnas
e balaustres snlow /tido	 approvação tio fisal

degráos serão do Hboas com tres centimetros de es-
pessura minima	 lerão 'meei di; quina arredondada.

Os dormentes terão approximadamente 8X25 cudinietros
de sucção.

As escada?, oxlernas serão do cantaria, podendo ser em-
pregada pedra granilica ou pedra Noz dc Eishóa, perfeita-
nrente lavrada ,sem falha s . fendas ou esmurradas.

Forros

Os forro s serão th, madeira e do cimento armado,
os de madeira serão feitos com frisos de inarima

ti:dm s emelhante, a juizo •lo fiscal, o com abas e mimalhas•
As laboa ., não poderão ler menos ite um contimetro e mei^

(ihn,015) de espessura, o licarão pregadas em caihros
Noadeira do lei ,spaçados do (bn,50'appr'oximadamente, 11 0

s .., cção conveniente para não aprosentarem inflexão sensivel
Os forros sob o terraço, no pavilhão n. 2, e os inclinado:

do pavilhão da enfermaria serão de cinv-aito armado colo int.-
Lai. Kali'', metal deployiT; ou outro semelhante, supportados
minium inflexão.

A face visivol ficará perfoilomenle lisa, sem manchas e
fendas, havendo unia sanca curva seio molduras, concordando
a superficie ,lo forro colo as das paredes.

Ikveslimenlo illipCrni ,..'arel das paredes
Os eomparlimenlos ladrilhados terão As paredes revesti-

das até um melro e meio (1m,5) do alto, de ceramica vitri-
fieada , , az idejos' de cór branca. de primeira. (mandado 0.

oilia	 ••( . 111C111 n1111i .! ac,-; itt Hoek,Frères, ou England.
azure ,jos sorão assente-, vont forte argamassa fi-

cando aS faePs	 \ “bi PO'ie.ii;1111 . 111.0 IktiOnlibMilda ., , COM
de um minimetro	 no inaximo, e deverão fiar

Incisos durante 21 horas em agua.
Na pai t	 Ui ior dos , o evestimentos ile azulejos ficarão

cordões simples, lambem do mesmo inat,rial.
A coneordancia da; parones de azulejos, entr,, si, e coto OS

Davimenly».., será feita por ineio de azulejo curvos.
Fachadas

Nas fachadas, além da3 regras já estabolecida z. pa p a os
revestimentos t9111 gera', os P11111111:0S serão de um (1 , cimento
por quatro do areia, o 0 f'bouco de uma parte de Cl111191111
branco Lafarge i dous do areia.

A areia será lavada e queimada após peneiramento em
tuna de 1 mim. 

Os pannos -.;erão giouiteiadosx. e marginado , por pequenas
faixas de cimento

As fac-s ,upori0r,.3 da:i cimalhas e pi Jitimulas serão co-
bertas voto 'adi Mio di .	 larselha. aoiul.	 ii lri11l-sa forte
1;2 di citninluu OU, onde isso	 folhas de co-
bre n „ 1; , hil l ,-,,ddadas O cravada- na-.

As faces inlorioros de iodas a-	 ou saliencias de
grande balanço serão liii'' OIti flI	 'i- i'ii OU tOrri0 peque-
nos stdros proxinto	 :U, •! ; 1 ,	 • s pingadeiras)	 para
evitar esem . rimenlo de	 p,las

Caso o fis-al uiie onvoni• 1.;• , . as fachadas serão (piei-
nadas moio uma soliiçã, i , 1.50 do acide chierydric) para ha-
ver porffiita uniformio.tde do

Todos os detalhes para niold , sd cimalha, quadros de

s p ,rlas o janellas e demais molduras e os neressarins atas tra-
Indlios de estuque sw . ão submettidos pelo empreiteiro á ap-
provação do fiscal, e não dmerão se afastar das linhas geraes
dos projeetos,

Esquadrias
As e s iptadruis serão de cedro ou aram).
A minuna espessura de coneoeiras ou pinazios será do

0111,0:35.
As almift; Ias se'ão semin .° de madeira de lei e intei-

viças.
As roguas das venezianas deverão ficar com as qminas ar-•

redondadas.
Os ! mucos de todrw as : , s. quadria: dos vão externos	 '

de cedro ou a•Nqu'i cole a es:iessura minima de. ( .1) quatro cen-
timetnro.-z , contada na Farto do rebaixo.

Quer as portas o janeiir:: quer os marcos S!?ri.10 fi`ii 04 n,1,-
gundo deta1O2s aprcs,z entado.:: pelo einprcdeiro ti appro.,ação
fiscal.

Todos os angulos ealtouutes serão riologidos por ali-ares
de acapú, de "i X2,5 rent imetros.

OS IllarCOS	 ali-aies serão pregados eu i tacos cativados
nas pared .,s, OS; 1111ile. • SCI'à ii C(11 .1fel • i'l 	 1:1.111 iuI;iitiva	 1'

nritnefta qua . 'dade. aprosemando supertHe asnera,
tendo espessura nunca inferirfr a Om.03 ,	iros . cenlimeros,
te-rfeitainenle alcatroadas ou embebidos io.livinmen!,.
ção de aczid, espaçados 1.ie t0in.80' oitenta rent Hioq

AS esquadrias exicrna . .	 '''iii V , 1!/ • 1	 l!il	 ";-

VOI1O7.1i:baS" 1 Vidl' 0 ".	 1/ít	 1i1n+1	 (011
doas folhas, s o ndo o s vãos de jan•dlas	 ,',1111P n I i ituiimtiu 110-
tinados a : detw-ifos di,, ba . :agon-:, coniHeo, ia e dosinf n vcão,
alnioxarifailo, dispen:-as o co-sinhas e w. C. iii pa dlião mi. 8,
protegidos por grades de ferro mais 00 menos reforçadas a
juizo do fiscal das ohm o.

.Em pavillWes, onde o proilalo int:tical', devem ser
collocadas bandeiras moveis uestinadas á sabida do ar vi-
ciado.

No pav,„,enti paviihã,; 0. 
e 
8, nas janellas em

que não bouv,2 r grac,es, ha,erit portas •!. segurança de lues
folhas.

As portas, principaos : luas no naviVán it.	 uma no pavi-
lhão n. 2, ema no paviihJo :;.	 e g :t. a-	 o. 8, s.a.ão
de peroba . Ou madeira sem e thante itt qua:idado.,.ctmi cinco
centimetros (5; de cs ) s:ssi.ra. e.,doladas	 grZidi'S 11,. ferro La-
tido.

As portas internas serio e:e duas f rAluis com almofada; e
com bandeiras.

Fer,aucus
Serão .de • -prinicira qualidadc.
Cada falha de poria eu Jani lias terá plo 	 Ires do-

1)radiças C111111111111A sua IK11111Hil 	 dülES ... P CI:i)S	 tara
prendei-as aos 1.•1isari•s.

Nas esquadrias extcraas tia casa de adininist	 mora-
dia do director e enrounrat • ia	 ,er collecad,,s ,.reimuws
refor(111110:.

j ; l'OViaffi01 -11(` o'til-ti 11101 devel . a -utimell. , r	 approva-
cão da li-ealii.ação os kpuj, das ivragons a otn¡wo..,..ir.

Fni todas as portas haverá trincos com rhave e maçaneta
dii inetil waren() syslema

Nas portas principais haverá fechadura apropriada e:o
•pu

Cauolizoclies, installai. jes s imi! ii e !'ils, ele.

No das construccries serão empregados tubos tio
f, er,, fundido coallorizados para constituir a rede de esgoto'
dos \V. 1. e mi,dorio.z...

Pala :I- canal i?•,çr,es de esgota de ban11iros, pias, lava..
torio s ,	 -11;11) 0IO1)1•-2 n / n 10S oneanameolos do chumbo.

As caoatizaçe .s liarizonlaes aprosontarão unHa deelividade
tomo ipianio ;As-si\ ,•1 uniforme. minea inferior a 2,5 aio..

Os tubos de queda o as canalizações para esgota itos W.
e inichwios serão 4.10 ,1" ujil tiallielro.

O tubo eolleelor 4 liii banheiros im pavilhão n. 1, ala di-
co ¡ta , sel-á riindi(b) conlierizado e lerá . 1" de- diante-
iro colo O docli\ elad, acima •.liada.

Todos lis ap parellios mictorios, banheiros, la-
y olorios e pias serão proNidos dO siphões N'elltiiatIOS OU auto-
ventilados.

Os tubos de queill dos cliNersos gamos de apparelhos sa-
ndarjos serão prolongados alui um moiro acima da euini,.dra
do edificio n 911 41110 si achar,.m.

Será adaptado ao muito alto los $ .11)Iirjei; 110S W. C, um tubo
de ventilação do thainetro minimo de 2 112" utw serii ligado

N'elltiiatior do ramal quando u,,SI pas.sar a menos de /bus
melros do siplião o. no caso cootrario, será ligado a um \ • en-
litador de ferro gaixanizado de 2" de dianteiro, qtto lambem
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poderá receber o tubo de ventilação de outro apparalho sa-
uitario sendo prolongado até acima do telhado, amo° ja foi
exigido para o ventilador do ramal. ou ligado a esta ultimo a
1111,50 acima da ins e rção do aaparellits sanitsrio-oinis alovado.

Quando houver fres ou mais apparelhos li g ado, a um ven-
tilador esoccial, este será de 3".

No pavilhãn de_ installações sanitarias, a ve;ii:si . ão dos
sipinias será feita por grupos de quatro apparelhos o COH1 tubo
cie 3" (3- , , de dininelro.

Os pequenos siphões do ligação (ata 2 1i2" . das csaali-
zações com os apparelhos sanitarios, I(sevem ler: uni osificio
CIO limpeza 110 e410 do siphão o ott:ro lia CM*(^,i.t.

o::	 pliõPS	 PO superior a 2 12 ", insdisve
latrinas. dispensam e orilicio il insaecaão do col,	 oh,
obrigai opjaniellb.‘o orifirio ilo ventila': ,	 na coras com 1tla
dianteiro adaptadas á collocação do um tubo ito ulunoba com
fechamento hermetieo e sem porigo 	 facilimad„ sa

O 1 'eito hydraulico dos siphoes ata 2 1 Ir do (Hawai
do 7 cent. ou supsehr. nos siptr'Ses (1 3" a 4" . exclusiNe o s dai
latrinas' será atiaarior Zt, 6 cent. (G cent. , nas sipliass das la-
trinas o lima,. min..nn é de 5 cent.

Os vasos das latrinas serao do typo cujo desatilia	 asha
anne:o a estas especi:icações e de material l' n '2,11,1 n • impou-
ineavel de	 com 05, soportisies intarnas	 evissnas
perfe q amente lisa s e polidas, sendo Ia\ ralos pelo jacto 	 ,esua
ein toda a sua suparficie interna.

As caixas (1, lavagem dos appareMos sandari-- saras, de
tarro fundido da typo simplas robusto. de fuessionalocalo
garantido, tendo n volume 1111111110 de 13 litros.

Estas.caixas deverã'o ficar de 2 a 2111,50 ai aia n lo vao do
appaiaat i o saaitario deverão ser li g adas a este par ide tildo
de (limoeiro nunca inferior a 1 112-.

As canalizações serão iaillocadas de tal fias ia que haja
separação das aguas feeaes das prOVeliielltes 11,0 IIH!I1(4H0S,
pias e lavatorios, vale:ate as suas rides ser ligadas por
uai ralo dotado Ce fectio

Todas as aguas de pHs passarão • por caixas de gordura
antes de alcançarem as U,k113. 17,U • iiPS o x.-1,,,ona.

As (aixas de gorduisa podaras set . de ferro do I . po usado
polo- Companhia eity do lt;o de Janeiro OU conslituidas por
alvenaria t0111 PP\ eSi i! PStalICRIP e dOin(LS de um d.ii-
pliragnia mergulhado de na do a ficar constituido 0111 fecho
tryclraitlita , nunazi inforior a om.

Estas caixas das-erro) Ir volumas proporeieisies ao das
aganis que para allas cone:riam, a juizo do fical das obras,

Os mictorios serão do typo Peai!	 miclorios 1 (d)'o
-:oedo do bacia com de.as.traa verinsil para as inshdlações cie
;ao Sii apparalli(., e angulas) s do ardosia com a abertura de
7u", parti os grupas de. apparciaos,

Os banheiros sarão. paia os pavilhões ns. 1, 2, 7 e 8, de
ferro eSnialia l ik n do vinco pis e seis oollsgadas i5'6" , sendo
O tl1130 110 descarga de dismetro trinca lllfOl'IOI 4 1 I

ha i d l ei ls.,s dos pavollaas ns. 2. 7 e 8 saras) alimentados
com agua fria o guante e lerdo a \advida de dasisirga
da por licita° exterior: os domais terão agua fria sóinente e
poderão ter a Valvula ligada á coreente.

Os tubos de de scarga (lis pias serão de 1 12", no mínimo,
raivo para as grandes pias do pavilhão n. 6, em que serão
de 2".

Os tubos de dascarga dos lavalorios serão do 1".
Os lavaiorios en, geral sei ãc de louça e suslontados por

consolos de [erro simpias pintadcs.
Nos pavi11i5as fls. 2, 7 e 8 estes apparallios repousarão

sobre annsoles nickelados e as valsvlas serão nianobradas por
um botão exterior.

Os encanamentos de csg o pas sarão o mais possivol afas-
tados dos de agua, a uma distanc!a minima de 1 migro.

Todas as canalizações de esgmo serão sulonall idas á prova
de estanquidada pelo fiscal, antes de serem definitivamente
entregues á construcção.

llaverá tres caixas (Infla de ferro galvanizado de chapas
reforçadas de 3m1m de esr:essura no pavilhão n. 2. Uma de
agua quente de 600 litros e ligado a urna serpentina existente
no fogão, e duas de agua ira, a DPirilPil'il de 1.500 litros na
dispensa no primeiro pavimento e a segunda de 1.000 situada
na parte central aos fundos no seasondo pavimento.

Da caixa dagua quente sahirão as canalizações fornece-
doras de agua quente, de fsrro galvanizado, para a cozinha,
copa e banheiro do seguiria, pavimento.

Das outras duas caixas alimentadas peio reservatorio
central da Hospedaria sahirão as canalizações de agua fria para
cozinha, cópa e installaçõrs saltitarias do 1° pavimento e para
as inslallações sanitarias de 2".

As caixas dagua dos pavilhões n. 4 serão de cimento ar-
mado, serão alimentadas peio reservatorio central e alimenta-
rão as diversas instalações sanitarias.

As caixas d'agua do pavilhão n. 5 serão do cimento ar-
mado e alimentarão os taa gues dovagem que serão munidos
de torneiras de alavanca e de valvt..—s para a sua descarga.

No	 de cozinha haverá uma grande caixa, de
1.500 li t: os. pssa agua quente, do onde sahirão as canalizações
todas dIas de Jerry	 IV ali ila(10, de fres quartos cio pollogada
(3[1" ) paia alimentação das pias,

Todas as caixas (lagoa serão dotadas de tampas, de tor-
neiras, de boa de iirt-ssão e de ladrões.

No paviiiião n. G da cozinha central haverá oito grandes
pias, para la‘aeslon de louça c utaosilios, dispostas de accõrdo
com as indicaçoas do fiscal.

Estas puis serão de [suo e de typo escolhido pelo repre-
sentante da superintendenoa.

No pavilhão n. sarai) collocados os encanamentos ne-
cessarios ligados as toineuas oca ban!:eiros, afim de serem
postcriorwside installados aquece'lores para agua.

ao pcoiseoi dos dentais pavilhões está indicada a cot-
locação cies . soparelhos, bem como dos banheiros, lavatorna,
mictorios e lairinaa.

filo imsicmo'ão eleclrica

Para a hi s tallação de iliuminação electrica interior serão
adoptadas as soguintes r(a•,i-as

Todos os pavilhões terão um quadro Trlimboll com
tampa metallica com as chaves convenientes, de onde partirae
Os diversos circuitos intesnoa, devendo haver tantos circuitos
(mantos forem necessarioa, ai iii de que não haja mais de 16
tampadas, ou tomadas de corrente para cada um.

1. Os guieiros sevai e. liocaoos no interior das paredes
C em togar indicado pelo fiscal.

3." Toda a canalização electrica será feita no intarior das
paredes passando os fios em tubos de aço flexivel de charneira/
('011V! li

4." fios serão de D. 12 para as linhas principaes e de
n. 1'i para as derivações e protegidos por camada isoladora,.

5.° O isotamento nos togares :eccos será de 600 megoluns
e de 1.000 inegoluns nos ioga ris humidos, onde os fios serão
protegidos , stir tubos de chumbo-

li isolamonto de borrarlia para os conductores de
nação será da dimensões do typo n. 14 B 	 S.

G." As emenuas serão feitas rem todo o cuidado, cie modo
a apresentarem uni isAtutiento igual ao acima indicado, sendu
o fio solciado.

." As derivacsões serão fedas em caixas de ferro.
8.° Os cruzamentos será° protegidos cru peças de por-

celana.
9. 0 Serão empregadoo interruptores e tomadas de corrente

Diainntona, collocados uns e outras como for indicado pelo
fiscal.

1(1. Para a illummação, serão deixadas rosetas nos factos
ou nas paredes, conforme se trate de lustres ou arandellas,
promptas para receberem os apparelhos de illuminação.

11. A itluminação dixe, ser calculada de modo a haver
meia vela por metro cubico, não podendo ser previsto mais da
um apparelho por cada 40 metros cubicos.

12. Toda a canalização deverá ser examinada antes de re,
cabida.

Pinturcs

'A pintura será feita com Ires demãos e com materiaes de
primeira qualidade sendo as cOres escolhidas pela fiscalização.

Os tectos, forros, beiradas e esquadrias serão pintados
com cúres lisas, a °deo.

As paredes serão pintadas com tintas de agua •tOlsina»
ou semelhante, submettida previamente á approvação do
fiscal.

Os ferros ,quer apparentes, quer não, levarão uma de
mão sufficientemente espessa e continua de zarcão ou qual-
quer outro protector approvado pelo fiscal, sendo as demais
a oleo.

As paredes das salas do pavilhão de moradia do director,
todas as do pavilhão de ealermaria e o segundo pavimento
do pavilhão de administração, bem como a sala de refeição do
mesmo pavilhão, serão pintadas a (.Ieo.

Nas paredes haverá decoração simples, feita á chapa,
acompanhando os rodapés e tectos.

Os forros de cimento armado serão pintados a ires demãos
de gesso com colha de pellica e decoração simples, feitas á
chapa, nas saneas.

(Vidros	 .
Os vidros serão de duas grossuras, • sendo apenas permitr

tido o emprego dos de urna grossura, fias bandeiras das portàs
internas.	 .

Tudo que fôr intuitivo e que porém, não estiver previsto
nestas especificações será considerado como fazendo parte (Ws
mesmas.

Raymundo Pereira da Silva, superintendente,
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Orando e extraordinaria, loteria
A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO
du3 — 3'
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Syn(licato dog	i	 r4), do rijo Grande.
do Norte

ASSEMBLI:: X GER X t.
São convidados os Srs. socios do syndirat -) a 	 ivo	 mrilire	 em

assernbléa geral ()rabiaria no dia 30 da ai!. otto proximo, ás 13 heras,
na série social, á Avenida Rio Branco o. 37.

ltio de Janeiro, 20 de julho de 1913.-0 presid)nte, .1. C. da /tocha
Fra3oso.

Companhia, Commereio e Na-ve
GEr,

São eotivitlailos os Srs. accionista; a se reunirem em assemlWa
geral ordinaria no dia 27 de agosto proximo, ás 13 horas, na stle da
Companhia,á Avenida Rio Branco n. 37, para a leitura do vela trio
e ore-uação I contas relativas ao amuo social findo PM 30 de junho

e eleição da nova directoria,.
Achant-se á disposição dos Srs: accionista ,: os documentos a que

se refure o art. 1 .17 do lacreto	 434, de 4 de julho da 1831.
de Janeiro, 20 de julho de 1913.— O presidmite, Itodolpho

Furgoilla Lahmeyor.

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL

1 4 e ttni c'o$,

1010 de

boicr'àélià 100)410, e

toclo$ o$

à,i‘tiO$ 0)-S<

de boi'lcacSlià

M3=1\TZ
Companhia. de 'Loterias Na c.!'	 ase do nrnzil

rixtraeções publicas, sob a 11Ciii7.13,1 41() Governo Federal, ás k,jrfoyinv.Fis1

2 1/2 o, aos sabbados. á, 	 -••••eoile do Itaboraliv	 4- 3,	 I

DEPOIS DE MIARII	 D PASSEIO
NOVO PI, 5, No	

À„titaP. ,	 • -;

302 --

Elrantes Resistentes
Veloze,:,

AMANHA
208 — 8'

20004000
Por 11000, em meios Por 14600, em me.iis

Sabbado, 23 do corrente
AS 3 HORAS DA TARDE

NOVO ANO
300 — Ia

100:0003000
P.Or 8$000, 0/11 fiCCl/1104

S A ti R E R —	 e„ L.,„, .)us

automoveis, automoveis para álcali() o

motores maritimos

MAGNETOS "BOSCHil
CkIXAS -DE ESPERAS "F & 5”

Sabbado, .6 de setembro

Por 154400, em inteiros e vigesimos a 800 réis

No pre,r,.o dos hidrates já est .'', ilidindo o sedo exigido por lei.
N.13. Os prtrnios superiores a'209 estao sujeitos ao desconto de 3.

Os pedidos Ile bilhetes do interior devem ser aeompanhadis do
mieis rio() 1-(-5i,4 para o porte do comio dirizidos aos agentes
geraes XV/MEU& G., rua do Ottvidor n. 91. Caixa o. 817. En-
dereno telegraphieo, Lusvul.

Tor)c-,s os _A cossortios

PARA. AT= OMCYSTMIS

()ricos agentes e depolitarion:

Steinberg, Meyer&C.
SUCCESSORES DE

CARLOS SCH LOSSE R & C.
63 Avenida Central —63

RIO DE JANEIRO

CAIXA POSTAL N. 1.281



Bahia
Linha (h) norte.
meio dia, para os

Brasil
Jupiter
Saturno

Linha do norte.
meio dia, vara os

Linha do sul.
moio dia, para

Linha do sul
meio dia, pai
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Vallencia de 14adislau Cunha S.- Comp.

Os syndicos da fallencia de Ladislau Cunha & Comp., que se
cessa pelopelo juizo da 3a Vara Civel, avisam que, para maior comum-
didade, se acham diariamente, das 11 ás 12 e das 4 ás 5 horas, A rua
Theophilo Ottoui n. 89, sobrado, para attenderem ás pessoas interes-
sadas, e• bem assim avisam que o prazo para a aprNentação dos
titulos creditorios o respectivas declarações termina no dia 25 do cor-
rente mez.

Avisam mais que as communicações desta fallencia serão feitas
por esta folha.

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1913.— Por procuração de Alt
thur. Bastos & Comp. , Mino Bandeira.

Companhia de Viação o Construcções

AssininÉe GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a se reunirem em assembléa
geral extraordivaria no dia 18 do corrente no escriptorio da écio á
rua da Assambléa n. 33, sobrado, para deliberarem sobre uma pro-
posta da diractoria que importa na alteração dos estatutos.

Rio de Janeiro, • 14 de agosto de 1913.-0 director, João
Proença.	 • )

Fabrica de Tecidos Manches ter

Sociedade anonyma

CONVOCAÇÃO EXTRAORDIN n RIA

São convidados os Srs. accionistas a se reunirem em assembléa
geral extraordina ria tu dia 1 do setembro proximo, á 1 hora da
tarde, á rua t" de março n. 69, sobrado, afim de tomaremcotiheci
mento e deliberarem sobre lima proposta da directoria para a ele-
vação .ao capital so.cià1 e-réfôrivikdoS estatutos.
• Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1913.— A directoria.

allenela de Vespasiano Meirelles Coqueiro

O syndico d. fallencia de Vespasiano Meirelles Coqueiro, que se
processa pelo Juizo da 6a Vara Ci yol, avisa que, para maior com-
modidade, se acha, diariamente, das 11 ás 12 e das 4 ás 5 horas, á
rua Theophilo Ottoni n. 89, s pbrado, para attender ás pessoas in-
teressadas, e bem assim avisa que o prazo para a apresentação dos
titulos creditories e respectivas declarações termina no dia 22 do cor-
rente mez.

Avisa mais que as corrnminicaçóes desta falleneia serão feitas por
esta folha.

Rio de Janeiro, 14 do agosto de 1913. — Por procuração de José
Adalberto Marcondes, Arthur Bandeira.

Lloyd Brasileiro
SOCIEDADE ANON VAIA

Vapores a sahir :
Subirá no dia 22 do corrente, ao

port, s do norte atii

Subirá no dia 30 do corrente, ao
portos do norte até Manos.

Sabiá hoje, 17 do corrente, ao
os portos do sul até Montevidéo.

• Sithirá no dia 2:1 do corrente, ao
• os portos do sul até Montdk'idéo:

LLOYD ESILEIRO -- AVENIDA RIO BRANCO, 2, 4 E G

GARANTIA DA AMAZONIA
SOCIEDADE DE SEGUROS MUITOS  SOBRE A VIDA

SÉDE SOCIAL: BELP,M DO ' PARÁ
Resumo da Posição Actual —BALANÇO DE 1912

10.000:000$000
3.711:707$03o
9.749:996$943
3.4w:000S000

Sinistros já pagos, cerca de 	
Receita total durante o anno 	
Reservas technicas 	
Sobras e outros fundos de reserva, cerca de 	

Garantias cerca de 16.600 contos
Liquidaçoes de apolices vencidas e lucros pagos em 1912 1.328:354$136

Total dos beaeficios distvibuidos em vida c por morte dos scg. ttra,dos desde o inicio
13:OSS:1:3!24,

....••nn••n=•nn•n,	

DEPARTAMENTO DOS ESTADOS DO SUL
22-26, AVENIDA RIO BRANCO, 22-26

aio Dm 3..A.1\TniR0
Predio proprio


